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PRENOÇÃO

E' com a aquiescencia do Jornal do C07H1ne1'cio
que 1jl'~sladall1os, como enchimcnto bi tOl'ico illa tra­
tivo c nota á contextura de·te livro artigo r fe­
rente ao succes. os de Canudo'.

A monogl'aphia. do :M:aci éS foi e~el'ipta sob
informações do illn'J!~sN~í;.6:í9g;;~i~·~y;,<; 'l homem
de lettras, o .eoyonéf 3'cm:O'''·'Bi.:tgidõ,· 'qü~ -'poderia
a sigilar a pri.~rreü:a; pf1rW(tá"ê>i1i~;·tantós fOl'am os
recursos histodcg.§. ...c lIlQ.l.'aes· flue. Uispelldcu l1al'a a
contextura delta. _o '.' •

_ •• ""0 ~',:;:,,:. .."} ti "'I .:lt .~ ~

Afóra os elementos oriundo de tão boa fonte,
nutros obtive, com tempo, pacicncia c cartas en·
viadas ao. amigos do norte e officiaes qne e ti ,eram
em mais de uma expedjç~o a Canudo., rogando-lhes
me coadjuva. sc:m na organisação ideal da clll'onica.
O Rei dos Jag1~nço8.



VI

Aba tado de provas e tlocnmcll o , m 'tti homo
bros á tarefa, valenclo-me, ás ve7,es~ \le publicações
ofliciaes que alludiam ao caso de. cOlTido.

Deste modo organisei a prescnte obra em lin­
guagem chã e brazileim, satUl'ada da Ryntaxe
vocabulos a(loptaclo pelos nossos -el'tanejos, dando
en ao cOUlplexo um tom de romauc (guardada a
maior fidelidade hi torica,), pen ando a illl amenisar
a aspel'('za do aSSlll1i pto e o cnfa1'o de descripções
enfadonhas de qllelll não tem e tylo.

rrivc tempo d escrever e pouca paciellcia pa,l'fl,
depois de ter escl'ipto a obra, refundil-a em tom me­
lhor - tarefa fa igantc e intolel anl aos qne eScre­
v~m de preoccupados da fama a clas~ico portugu z.

E só por e te lado havcrá prole tação iu­
- destructivp1.

M. BEKICIO
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PRIMEIRA PARTE

Cada cruz que 'e encontra no' acoiros do ca·
minhos, ladeando a trave sias e cu a: de nos o
campos, assiguala um Cl'lInO, um assa sinato con·
seqnentc de vingança. As vezc , uma defronte do
outra, duas cruze, do braço' aberto, estatelalU-se,
á e pera de um abraço conciliatlor lUC jamais o
realiza.

São as certidões de ooito de dous valentõe qu
se toparam, e, alli, a faca ou a bacamarte, ruecliram
a força e a coragem.

A crença popular engrinalclou, em roda do.
braços abertos das cruzes, ramalhetes o fitas, e a
lenda sertaueja doira a origem do ua collvcnção alli
oom pbantasias heroicas quo se transformaTaJU de·
pois em canções ru tica.. , entoada ao tanger da
violas matutas.



10 o REI DOS JAGONÇOS

E ficam 11a memoria do povo, celeb1'es e exelll­
11lares, os nomes, os feitos, peripecias e episodios ver·
melhos dos terriveis cangaceiros que povoam os
no sos . ertõeE>.

A lJistoria sanguinolenta das familias dos Gua­
bimba, nos ertões de Pel'Dambnco, aiuda é
cantada em 1I0ites de sambas sertan~jos.

R,tes episoc1ios truculentos aiuua hoje tambem se
reproduzem elll todos os sitios e povoados em que as
fnmilias procurnm prC'pouderar uma soure a outra
pela importaneia que lhes adyem da riqllez.t lJ11 c1a
yalentia pes 0;11 de ens membros, que adql1irem fama
terri veI, cm con equellcia de tropelias i na udita~,

praticadas a titulo de bravura. O sertanejo só
ac1m ira. e quer bem ao que é forte, porque o as­
susta,

A riqueza não é I ara elle o primei 1'0 IJredicado
'para e ser re peitado j o talento, na ignificação em
que empregam esta palavra. (força phy ica), e a
valentia ~ão as qualidades mais admiraveis l'utre a
.gente inculta.

Os cangaceiros matam qun i sempre por vin­
gança ali para augmentar a fama, escornndo as
victilllas em tocaias e atal1lO. coitam·~e nas fazen­
das ob a. protecção 110' fazendeiro, que e utilizam
de seus hediondos prestimo ' para. de forças pessoacs
e fins elcitoraes.

As armas favoritas de que e servem ~ão a faca
'pasmado on pw'nahyba e o baCalJlartl', na. coronha do
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qual fazem um signal on talho, todas as vezes lue
com elle commettem um as assinio .• iío todos super·
ticioso, crednlos, portadore,; tle breves bento,

patuá, que os iubibem la malte em dada.
circumstancias, e re adore: de orações tre­
menda de futilidade~ que fHzem, acrcditam,
bradar aos ceo,:, abrirem- e as portas, elles me mos
desaparecerem ,i, vista tle todo, as arma llPgarem
fogo, quando lbeR 5.0 alv dada ',e teremp(trte (pacto)
com o diabo.

Entretanto, por um contraste do fetichismo, que
profes.am sem comprehendel-o, s50 religio os, acre·
{litan(lo tanto nos mystel'io da Igreja como na vinda
<lo .A.nti·Christo a este mundo. E' curial que'
saibam torar viola, improvisar cantiga., o que os
torna mni queridos e adlllirado!; pela~ belJezas
feminina ela.' brenhas norti. ta. A. 'ua fama atra­
VéS a centenas de legun e dczcnas de annos, cada
vez Inais se aureolando de um re 'plenuor feiticeiro
e notaveJ. O cangaceiro, no cntanto, lue a~sassina

por. ugge. t~tO, de uUJa perversidade ingenita, por
dedi açào a. eus protectore, por vingança, não
mata para roubar e não se aproveita dos despojo.
de sua victima.

Seria uma vergonha e de!';houra para elle e te
acto de improbidade e a. sua fama ficaria excommun­
gada pelo" . eu proprios parente.

Um assa sino é um valentão; um ladrão é um
en te tle prezi veJ.
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Adiante~ e em seguida a este principio, vêr-se­
ba que, por ter sido accusado de um furto, em 1833,
um tio dc utouio Vicente Mendes MacieI (Conse­
lbeil'o), por nome Miguel Carlos Maciel, destimido
caugaceiro dos ~ertões do Ceará; desenrolou-se
uma serie tremenda de epi-o<lio sangrentos, quc vie­
ram terminar com a. morte do 'obrinho (Conselheiro)
em lE-97, nos sertões da Bahia.



Os Maciés

Os l\Iacié I qne formavam, 1!0. E=ertões, entre
Qnixer:Ullobilll e Tamburil, uma familia numerosa
cle lJomens validM, agei', iutelligentcs e bravos,
vi,eudo de vaqueirice e pequena cl'iaçt'LO, vieram,
pela lei fatal dos tempos, a, fazer parte <.lo grandes
fa tos crill1inaes do Ceal'á,em uma gllelTa de familia.
Seu emulas foram os Araujo, qne formavam uma
família r;ca, filiada a outrilS das mais antigas do
norte da pi ovincia. Vivialll na mesma região, tendo
como S611c pIiucipal a povoaçã.o de Boa-Viagem,
que c1emóra cerca de dez legnas de Quixeramobiru.

Foi lima dilo Intas IDah sangrenta do sertã s
do Ceará, a que e travou ntl'e e tes <.lou grupo le
homens, de~jguae na faitulIa e pa ição amcial,
ambos embravecidos na pratica das violencia, e
llumerosas.
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Bôa-Viagem, pequena povoação, estaya em
grande affinidade de interes~es, pela sua industria
pastoril, com Santa Quiteria, Villa-No\'a e Tamburil,
cujos valentõ('s tinham muita fama por e ses tempos,
e influiam grandemente nas lutas sertanejas.

Eram do numero delles o celebre José Joaquim
de l\1eneze', oriundo d Pernambuco, corajoso até á
temeridade; o afamado Vicente Lopes; os l\1ourões;
João da Costa Alecrim, e outros.

Tomamos á lIIernorias, de l\Ianoel Ximenes, os
primeiros episodios dessa lutfl, em que figlll'a Mene­
zes, jáfamo o por um combate, que 'ustentou contra
os Mourões, cm 8 de Janeiro de 1 33, na fazenda
Serrote, de Francisco Xavier de Araujo Salles,
querendo aq uelles resgatar de seu poder,como fizeram,
á viva força, o apitão Franei co Pereira do Nasci­
mento,que elle trazia preso de l\Ial'vão,(sitio Cumbe),
dizendo ser escravo de seu pai.

Por c e tempo, ou panca depui, os Maciés,
ou Carlos, como talllbem lhes chamavam, foram
considerados autores de uns roubos soífridos por Sil­
vestre Rodrigues Veras, Illorador no termo de Villa­
Nova, e por Antonio de Araujo Costa, parellte deste
e morador em Bôa·Viagem, torpeza aliás attribuida
tambem ao filho de um dos espoliados

Compunha-se a- familia Maciel, por e te tempo,
do velho trouco, por nome Miguel Carlos Ma·
ciel, e do irmão Antonio Maciel, que morreram
as a sinado na estraua de Sobral a Ql1ixeramobim.
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Eram fiJllos do primeiro: :Miguel Carlos, homem
moço, agil, de uma valentia. assam llrosa, qu morreu
assassinadoporuma escolta dos Araujos e Veras, mais
tarde, como sucedera a seu pai c tio;

Helena l\Iaciel, mulher vingativa e terrivel j

Francisca Maciel, que deu·se á pro tituic;ão,
dando á. luz, C'm Sobral, a uma filha que bnpti 011

com o nome dc Brazilina e que yeio mais tarde
a casar-se com Anton io ConselheiJ n, scu primo.

Era pai de Brazilina o capitão Francisco Gomes
Parente, pai <lo Dr. do mcsm,) nome.

De outra filha do velho Miguel Carlos Maciel, que
morreu tambem assassinada na Pa sagem, seI tões de
QuixeralOobiru, não nos foi passiveI conhecer o nome.

Eram todos estes filhos legitimas, IJavendo o
velho I1iiguelmais 11IU filho uastal'do por nome Vi­
cente Maciel, pai do ConseJheil'o.

Era este ba tardo portador de um nome legenda­
rio na llistoria' criminal do Ceará, bonito, de tez ligei­
ramente morena, vigoroso e inteIJigente, mas retrahi­
do, taciturno, mau e perigosamente desconfiado, bem
que muito cortez, obsequioso e honrado.

Tinlla momentos terriveis de colera, principal­
mente se tocava em alcool.

Era de uma valentia indomita e meio surdo.
Em um de seus momentos, deu tantas facada /;

na mulher, que esta esteve sacramentada.
Abandonando o uso de bebidas, reconciliou-se·

com ella e commereiou, chegando a fazer soffrivel
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fortnna e edificando algumas boas casas na praça do
Gotovello, em Quixeraruobim. Uma dessas casas per­
tence,hoje, aos herdeiros do COI onel Theophilo Lessa,
a outra ao coronel JorlO Paulino.

Ca ou-se Vicente :Maciel cm Quixeramobilll com
)Iaria Chana, dn. qual teye tres filhos-Antonio (Con­

elheiro), Francü;ca e Maria.
Casando-se mais tarde pela segll1111a \-ez com Slla

parenta Fl'aneisc-a lVIaciel, teve desta nlll:1 filha
por nOllle Rufilla.

Toda cs~as moças, irmã de Antollio Conse·
lheüo, ca.-al'alJ)-se, hane'udo prole sómeutc de Frall­
cisc!! que ea ou-~e com Loureuço Correia Lima.

Deste ca aI existiam em 1895 quatlO iill10s:
JUaJia, que ca~ou com João Barbo. a Lima, residente
cm Cazínhas ; Vicente e João solteiros, r('sic1entes
lia Percliç·rw ao lado dc Caziuhas, e Amancio Maciel
de Lima, que c tá no A mur-onas elll logar ignorado.

D poi' du seu Eegulldo matrimonio, O pai do
C11 'lheüo ,e de 1IIfl.lldou. Abaudoll:ludo a '".ida

de "Vaqueiro, para abl'nçar a do cOlllJuercio,.elll Quixe­
ramobim, lião obstante ser analphabeto, a pouca
fortuua que adqniri.t elllpregn.\'a cm . aU 'fazer a
lIIallin. (le euifienr. O re ultado foi eallil' em gra,-e'
falta:. Àrertaclo pelo eus creuore da praça ue
Ar:1 aI.)" então emporio do cOllllllereio do sul do
E tado <1e Cenní, obteve pre-taçõe!;', dando como
fiador ó aba t:ul0 fazendeiro de culrtO, Major João
Bernardo.
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A terrivel mama, porém, lião o abandonára,
arrustando-o sempre a construir predios e a des­
construir o seu credito, contralliudo com o, avul·
tados debitos o esphacelamento de scus ben e o
de sua razão, já naturalmente morbiela.

Passaram estes depois ele ua morte ao seu
protector, o Major João Bernardo. "OS ultimos
tempo!', Vicente :M:aciel era victima de uma de­
mencia intermittente.

Embora não sOllbess'c ler nem escrevei', Iuundo
se dirigia a Al'acaty pa.ra fazer as sua compra!",
fixava. previamente a somIDa. deBas, c, a iUl que.
apartando fazelldas, attiugia a sua Uleta, di:7.ia aos
caxeiros: Basta!

SCUl discl'epar num s6 real, havia a SOlllma
que fixara,.

Contava admiravelmente de memoria.
Falleceu a 5 de Abril de 1855, deixando a, tres

filhas solteiras ainda, e Antonio Vicente Mende..
Maciel, seu filho, que Ulai tarde tornou- e celeure
no sertões da Bahia, em estado de succedel·o
na gerencia da casa, por i so que o eu bom com­
portamento o recolllmendon aos credor s da mao,sa.

De accôrdo com a madrasta e credores, Antonio
assumiu a re ponsauilidade ue todo o debito ue seu
finado pai.

Pelos anno'l de 1833 (teria Antonio Conselheiro
então cinco annos), os seus ascendentes foram accu·
sados, á boca pequena, de uns furtos so.ffl'Ídos, como
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atraz já narrámos, por Silv-estre Veras, fazendeiro
do termo de ViUa·Nova e apareQtado com os
Araujos Oosta.

A accusação tomou vulto; e, sendo os Maciés
considerados e bemquistos no termo de Quixe­
ramobim, sentiram-se com semelhante injustiça, a
que nunca deram motivo, e protestaram ameaçado­
ramente contra os accusadores, victimllS do furto.

Uma noite em que Miguel Oados Filho cava·
queava com outros companheiros na llOdéga de
Manuel Procopio de Freitas, veio a a sumpto o caso.

-Pois, Seu Miguel, disse um vaqueiro, trazendo
a tiracolo o gibão, disse·me o Ignacio que descon·
fiavam de 'V.

-Quc Ignacio, arguiu I) aecusado ~

-O Ignacio Mendes Guerreiro, agente do 001'-
reio, parente lá destas gentes.

-Ah! então elie disse isto, que tinha sido eu' !

-Di se que desconfiava-se disto.
Houve uma pausa ameaçadora, que Miguol

perturbou com a seguinte refl.exrLO, cheia de colera
urda:

-Pois olhe, gente, a pécha não me pega.Na minha
raça mmca houve ladrões. Onde os ha é nesta fa,mi·
lin. de desgraçado, que têm filhos que roubam os
pais. Elles devem procurar mesmo no meio deIles o
roubador. Se di sessem que um Maciel mandou um
para o outro mundo, va lá; mas roubar, nunca; e quem

diz p-6de mandar tocBtr sino, que a morte é certa.
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Silvestre Vems foi sabedor desta ameaça e decla·
rou guerra de exterminio aos Carlos. Pertencente á
poderosa familia dos Amojo, relacionada com as
autOlidades locae , poz em jogo a influencia, for·
çando o' :&iaciês a abandonarem VilJa· ova c virem
para Quixeramobim.

Aiuda ahi a sua vingança os foi buscar. l\IL1nido
de nma ordem de prisão, l'ennin um baudo de canga·
ceil'os aos ~lbo e genro', fazendo- e antes dc accôI'do
com todos os parentes, c os foi prender naqnelJa
Villa.

Os Carlos, avisados desta diligencia, não fngi­
ramo Elltrincbeir~lralll-se em casa e resi til'HIlI com
valor e denodo, fazendo-a recuar.

Estas aggre. sõeti e resistencias de f111ll ilias a
família' não devem parecer eavito as aos olho do
que conhecem os o tlllllCS c in tincto do povo iucul·
to dos campo ,

Lá, mais (lo que nas capitaes, os poliero, o,
estão fóra da protecção igualitaria, da lei. justiça ê
quasi sempre o jn tl'Umento (Ie desforço na mãos das
autoridades que a exercem e que SrLO filho ua terra
em que vivem, no moio de um turbilhão de odio ,
ameaças e ~uggest.ões politicas e domestica..

A titulo de pris1\.u, amarram os que capitulam,
para l'emettel-o á cadeia. di tantes, e 110 meio das
estrada, a a sinam-os covardemente. Os :i\'Iaciés
conbeciam qual o seu fim, caso cahissern 'em g.u'antias
nas mãos de seu inimigos.
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E tes, não podendo realizaI' desta primeira in­
vestida a perversa i1l tenção, cOU\7idaram o Cfl pitão
de lllntto .Tu é Joaquim Meueze , que, vindo ue For­
taleza, seguia para o Pianhy, acompanhado de um
l!Jauuo de cangaceiro' c do terrivel VicclJte Lopes,
para auxiliaI-o, 1\lrneze~ retTaio-se. A muita in­
stancia, porém, pl'OpOZ o srguiutc :

-Pois sPj:'1. Vocês qUl'rem presos o' homens,
não é ~ Pai, ob a minha palavra de perLlambucano,
juro que o entregarei mediante o juramento de
honra t1e lne, L' elles se entregarem sem resistencia,
uão lhe tocarão nU11I fio de cabello.

-Está fCltO, di~seram os Veras; dnmas na~ a
palavra ele hal1l'a como só queremos entregaI-os á
justi~'a t1e Villa-:Nova.

Melltze entendeu- e com os Macié que ca])i­
tllhU'a1ll e o trouxe á fazenda do Serrote, de proprie­
dade t10 Chiro A I anjC1, onue ene foram uem tra­
tado .

Teudo de seguir viagem, pa 'sou-os ás mãos dos
Araujos, lembrando-lhes o compromisso que toma­
ram cUln eUe pam os prisioneir'os. Dous dia~ depois
eram o Macié , pais e filhos, algemados e seguira'Jll
o caminho de obra!.

Previamente haviam o pcrseguidores desta fa­
milia c entendido Illlm plalIo lIlachiavelico c he­
dionuo, que teria por fim o aSl'assinato de tOt10s os
prisioneiro.
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Emqnanto a c coIta ia pelo caminho., estes eram
flanqueados por um bando ele a assinas, que, num
momento dado e em lagar escuro, surgiriam na f1'ente
<1 !lll, a titulo de tomarem os presos,

Neste momento fieriam elies trucidado',
Miguel Carlos Filho, que, cmbora pre 'o, era te­

mido, fôra aIllal'l'af1o por debaixo da bal'l'iga de um
cavll!lo mauso.

O pavoro o plano foi executado no prim iro
dia. de viagelll. "imulando que vinham tomar
os presos, appal'eeeram os homens, disparanào
as arma.

e te momento os faceinoras cahiram sobre o
pri 'ioneiros e assassinaram o pai de Miguel e UIll tio,
por nome Anlonio Maciel.

Outro~ con eguiram fugir, por milagr , porém
feridos, e eutre elles Miguel Carlos Filho, E ta heca­
tombe encheu de iudignação llS familia do Jogar onde
os dous velho chefes eram ec;timac1os.

Contundido, ferido gravdmente no pé, por occa·
~Hío da taruificina, Migu I encaminhou-se pelo
mal tos ao lagar Pas agem, onde moraNa uma irmã,
cujo nome a cllrouica não declina,

Escondeu-se na choupana em que ella morava,
afim de tratar dos ferimentos recebido. e pôr em
execução, depois, o eu plano de vingança.

Um dia, pelas nove horas da manhã, quando,
ainda guardando o leito, conver ava com a moça,
ouvira rumor ao longe.



22 o REI DOS JAGUNÇOS

Esta, nbrindo a porta, descobriu no aceiro do
oampo uma escolta.

Commaudava-a Peul'o Martins Veiga, espoleta
dos ranjos.

-Foge,depressa, Carlos! E a tropa, disse, cheia
de angustia, a pobre irmã!

Elle levantou-se, guenzo de um pé, bateu mão
do bacamarte c approximou-~e da porta.

-Rende·te ou morre, cabra" gritou o espoleta,
ao yel-o!

E COlTeu para approximar-se da entrada da
choupana com ua geute.

Miguel Carlos não respondeu, nem recuou. Levou
a anua ao l'I·s~o c fez fogo.

Me 'mo em cima do batente da porta cahiu o
primeiro, 'Varado pela bala redonda do . eu assigna­
lado bacamarte.

Aturdida., a tropa estacou no primeiro in tante.
Elle mordeu o cartuxo e escorvou de novo a

arma.
A na irmã, neste tempo, cheia de angustia,

porém procurando alval-o, tentava arrastar de cima
do batente o cadaver de um dos assaltante, com o
intuito de fec1JaJ.' a porta.

Pedro 1artins adivinhou-lhe o intuito e d sear­
regou·lhe em pleno peito o clavinote. Ella camu como
que fulminada.

Incontinente a carga de chumbo grosso com que
Miguel carregara a arma foi projectada toda no
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"Véntre do terrível chefe da esoolta, que cahiu estre·
ôuxando.

E o bantlo, as ombrado de tamanha bravura,
recuou!

Fechada a porta, continuou a resistir, caçando
os aggl'eSsores agachados por traz dos toros do
aceiro. Estes, porém, concordaram em se approxi­
marem da casa por uma das paredes do oitão, e incen­
diaram·nu.

Miguel, como nm leão, pl'isioneil'o ao lado do
cnda.ver de sua irmã e de um dos faccinoras, não deu
fé desta tactica, por isto que, emquanto un. traziam
lenha para atearem fogo á ca a, out.ros chamavam a
sua attenc;ão longe do alcance de ua arma.

Era quasi noite quando a casa deu signal de que
ia se transformar em braza e cinza. O bravo sertanejo
não tremeu e (' perou. Já noite, então, p' ando o
sangue da irmã que ia ser incinerada, procurou
approximar-se do fundo da choupana.

O fogo :-Illi tinha lavrado COm maior ligeireza e o
chão estava cheio de brazas.

Havia um pote cheio d aglHL. DelTamou-a por
cima dellas em direcção á pOl'ta, abriu-a e passou
rapido por entre os assa sino sem 'er percebido.

Dahi em diante o Maciés não perdoaram mai
a nenhum Araujo que passa se ao alcance da arma
que traziam.

O juiz de direito de Quixeramobim, então,
Dr. Ibiapina, que mai tarde tOl'Dou·se celebre como
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missionario pelos beneficios que espalhou nos ertõe'
do norte, protegia os Maciés e tenton dissuadi!.'
Miguel de seus plano de vingança. Teve, porém, de
retiral'- e do termo, no gozu de licença, c pas 'ou o
exercicio ao leigo juiz, Antonio Duarte de Queiroz,
parente dos Araujos.

Os Carlos viram-se perseguidos com ferocidade
pel(l, justiça, em mf'LOs de seus rancoro 'os adver­
a1'ios.

ão lhe. deram guarida tambem. primeira
victima foi do apaniguados daquelles.

Palestrava JUiguel, um dia, na taverna de Pro­
copio Freitas, a quem atraz já nos referimos, quando
um as écla dos seus perseguidores entrou naquelle
estabelecimento.

Miguel sahiu incontinente e foi tocaial-o 11()

riacho da Palba, que corre }lor detl'3z da villa.
As as inou-o a facada.
Chegando em ca~a, encontrou-se com u seu ami­

go e companheiro Estacio Jo é da Gama, a quem
di se :

- E es Araujos sã,o nns cabras mofinos. Só
atacam em magotes. Peito a peito, não SfLO homens.

- Ora i to é sabido, affirmou Estacio.

- Agora mesmo acabo de mandar de mimo ao
diabo um delle. Assim que me viu, ficou 3,marell o
como um defunto que já é.

-.Ah! então ... resnmin-o?!
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- Com tres facada, . O mofino atirou- e n'agua
do riacho; lá IlleSmo fui buscal·o e deixei· o n'um
banho de toda yida.

- Os outros vão se damnar agora.

- Qne me nã.o caia mais algum á mrw.

Clll (L lIIinha, conc:1uiu o compauheiro dos
l\1:aciés.

Elltrara Heleua neste tempo c ouvira a ulti­
mas phrase . Era uma mulber alta e decidida.

- O qne é que você conversavam, arguiu curio-
samente . .

- Diziamo, informou E ta('io, que tinha. sua
quéda pela corajosa 1II0ça, que triste do primeiro
Araujo que passai' á distancia da. ponta da uo sa par­
nabyba.

- Ora, fez ella COIl1 nm tom duro e de e carneo t
Eu. ei de um que h,\ de pa ,ar perto ue nó pal"Ljun­
to da felicidade que o e pera na. fazenda do Iguacio
Lopes BalTeira, cm Tapuyará. Se pa sa 10llge lia

faca, fica no alcance de qualquer clavinote ruim.
- Qual delles, indagou o il'lu1ío Cario"
- O Luciano Domingues ele Araujo, filho do Lu-

ciano Co ta, o chefe do' malvadus de ta redondeza,
cujo pai fez a sa sinal' ao no SO e matar a no.' -a irmã,
Carlos! Elle vai casar COlu a filha do fazendeiro
Baneil'a.

Helena lançou esta tirada com nma volubilidade.
cruel e ameaç-adora.
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- Ab! vão se casar, mlUmUl'OU Estacio pen~a­

thro ~

- Que admiras:ão~! .A. minha pobre irmã é que
não pôde fazel·o, porque foi assa sinada. rão haver
um castigo que acabe com a raça daquelles ladrões!

Helena ia·se embravecendo, e nestas horas as
uas feiçõe tomavam um tom aspero.

- Fos 'e eu homt:m, ejaculava, e uesta vez um
Araujo pagaria, Das ve peras do noivado, a morte de
miuha irmã Yirgem.

VAndo os dpus homens calal1os, retirou-se
l'aivo a, resmungando.

Após curto silencio, Estacio perguntou significa­
tivamente a Carlos:

- Então, o que dizes! ?

- Nunca se deve seguir pelo que a. mulheres
dizem' acarretam sempre de graças.

- Veremos, retorquiu o outro.
E á, noite Estacio soube, na taverna de Procopio,

que o ca amento e tava mar a(lo pal'a dia proximo e
lue o noivo, acompanbauo de ua comitiva pas aria
por Qllixet'amobim pal'a a casa da noiva em Ta­
puyará.

No dia seguinte enveredou-se para as bandas de
Tapnyará e chegan lo em Uruquêzinho, parou, on­
dando o terreno.

O caminho era e treito alli e a mattaria fechava
logo auiante de um lastrado de macambira que vinha
aceirar a estl'aUa. Atalhou por um lado oude não
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:havia espinho e alcançando a extremidade do lastrado
imperfuravel,al'IDou uma tocaia ou espera,com ramos
e galhos de arvores.

No dias seguintes em que appareceu á Heleua,
levava um ar macambnsio.

O instincto da mulher que se conhece amada adi­
vinhaya alguma cousa de grave, elaborando-se no
espirito do amante, em vesperas de de:::abrochar em
flor que lhe agradasse o olfacto. Não o iutenogara,

·entretanto, a respeito da causa. do entroviscamento
de sua. physionomia e 1I1000S.

Achava-se com receio de umadesillu ·ão,ao tempo
que um de ejo de:::esperado impellia-a a iucital-o á
pratica 'l.e uma acção qne já suggestionara ao irmão
e ao amigo deste.

Um dia antes do designado para o casamento do
Luciano, o Estacio viera falar com Miguel e não o
encontrára.

Helena não soubera dizer para onde tinha ido.
- Bem, até amanhã, disse o apaixonado da irmã.

de 1VIigm'l, de~pedindo-se.

té amanhã, Estacio, que é dia do casamento
de Luciano.

'Iinbam nesta hora as mãos unidas no ar, em des­
pedida e e olharam como dous mysterios que se
descobrem.

No dia seguinte, quando Luciano enfrentava com
a emboscada de E tacio, precedendo a comitiva, um
tiro certeiro Jançou-o do animal a baixo.
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o atordoamento consequente desta imprevi"ta
de.graça, no espirito de seus companheiros, deu tempo
ao assa siuo para fugir.

Ainda moribundo, o desgraçado noivo foi condll­
zido em rêde n. casa de sua, pscolhida, oude, para dar
uma satisfacção a seus pundonores e cavalheirismo,
ca ou, expirando em seguilla.

Ficava assim vinva ulIJa virgem dos Araujos,
como virgem e soU ira fôra as assinada outra do'
1\iacié !

Era a peua de Talião moclificac1a.

Accusados Maciel e Helena do crime de Urllquê­
zinho, con -eguiram escapal' á. tyrannia judicial 110

tempo, sob a orientação leiga de Antonio Duarte­
de Queiroz, cunhado da viuva de Lnciauo Domin­
gues de Anlujo, a virgpm.

Miguel Carlos tinha protectores, pOllerosos, como
todo os valentões celebre do interior dtLS provincia .

Sobre E tacio Jos6 da Gama cabin t'Jda a autoria
do crime e elie o coufe ·,ou quando pre o. S III declinaI
os seus cUlllplices mome .

Tran crevemos o documento que existe súbre­
o as a inato jul'idico lla E'tacio, UIlI do JIIuitos do
perioel0 regencial, quando e en aiava :L nobilissima
iu~tiLuiç~LO do jury, creada pelo codigos que ucce­
diam á draconica ordenação do Livro 5°:

"rum. o Exm. Sr.-Acaba d me ser eutregne o
re peitavel officio de V. Ex. em data de 16 de Maio
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do corrente anno, no qual ha por bem estranhar-me :1

omi são e falta ele llflO ter en p~rticipado a V. Ex.
as circumstuncia qne deram motivo á punição do
réu E tacio José da, Gama, que, ha ponco, soffl'era
a pena de lIlorte por sentl-'llç'a do jlll'Y, cuja falta
e omissão foi por mél'o eira de C'ntclIliimento e não
por malícia, lima vez. que a. lei não imllõe esse
deveI'.

«E H'rclade que no dia H <le Ial'ç'o deste mesma
nnuo foi o dito réu spntenciado á pena, <le morte pelo
jUI'Y, por ha\"el' elle assassinado atraiçoadamente no
Lueíano Domingut:s de Araujo e pela sua plena con·
ti::;~ão se \ ei 11 ao conhl'cimeu to das circulllstancias
aggr:tyantes de tão atroz delicto.

«Fui lIomeauu Silllão Lupes da Paz para formar
sua defesa e, exigiudo e 'to do réu 1II0tivo para o
poder fazeI', teve elll l'e posta que nada tinha a dizer
que o defenuesse, por ter ido dle o que pel'petrou
tão atroz delicto; o que con.:tou da certidão do
oflicial que prcseuciou, a quall'e acha entranhaua
nos autos do processo, cuja sentença lhe foi inti­
mada naquelle mesmo dia. 14, e no eguinte, pelas 4
horas da tarde, foi fuzilado, havendo-se procedido
primeiramente ás formalidades marcadas pelos arti­
gos 39, 40 e 4l do codigo cri minaI, e se foi semelhante
llroceeliluento contrario á lei de 11 de Setembro de
1826 e decreto de lõ de Novemuro de 1 2í, como
V. Ex. me faz ver no seu citado ollicio, atrevo·me
a aflirmar a V. Ex. que ignoro inteiramente o que
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consta de tullei e decreto, e por i:to cahisse em algum
erro involuntario.

«Tenhu informado a V. Ex. com a sinceridade
do meu costllme, o que melhormeutese verificará dos
autos do processo que julgou o mesmo l'eu.

«Deu guarde a V. Ex.-ViJla ele Quixel'amobim,
21 de Junho de 183±.-Illm. Exm. SI'. teuente-coronel
Ignacio Oorrêa ue Va concellos. - (Presidente do
Oeará).-Antonio D!tarte ele Q/tei1·oz.-juiz de direito
de Quíxen.mobim (leigo).»

Este oflicio do juiz Queiroz ao presidente 001'­
rêa ue Vasconcellos, que passou o governo a J .Mariano
dl3 Alencar em 6 de Outubro de 1834, foi, em \ irtude
de um que lhe relllettera aquelle, extranhaudo e
condemnando seu acto de deshumallidade e violcucia.
Foi ca o q ue, sendo a 14 de Março de 183,1 Estacio
conclemnaclo á pena ultlma pelo jul'Y de Quixeramo­
bim, presidido pelo dito juiz, parente dos Araujos,
este rcceiosoH de que a pena a que fôra seutenciado
o assa ino de Luciano, pudesse ser cOlllml1lac1a, indu­
ziram a neiroz a fazeI-a executaL' antes <le qualquer
petição d graça, e mesmo a não tomar conhecimento
de ta, e fo e en trepo ta.

A ÍUl de obedeceram por calculo e perversidade
á lei de 11 de Setembro de 1826, que dizia no arts.
1.0 e 2~ :

1~ « .A. sentença proferida em qualquer
paTte do Imperio que impuzeT peua de
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morte, não erá execu tada, sem primeira­
mente suba á pre euça. do ImpeJ ador parft
poder perdoar ou mod6ral-a, couforme o
art. 101 8° ela Constituição.

2.° « Extinctos os recnrso perante os
juizes, intimado 'entença o Reu, para no
prazo de oito (lias, qnerendo, apre. entar a sua
petição de graça, o Relator do proces o
remetterá á Secretaria dc Estado competente
as sentcnças, por cópia, por elle e cripta e a
petição de graça ou certidão de não ter sido
apresentada pelo Reu, no PRAZO MARCADO,

etc. "

Condemnado a 14 de l\1arço de 183,1" no (Ua seguin­
te, a 15, foi Estacio fuzilado, cou tI a o rigor da Jei
que lhe dava ainda oito dias de vida para impe­
traI' o perdão !

E tas sentenças attelltatorias, e mais attelltato­
ria ainda a sua execução á ju tiça humana, ão
ainda hoje communs nos Jonginquo sertões do BraziJ,
onde os Cam]:iOlleZeS incultos lesconhecem O maio
rudimellÍal' principio (le direito.

O unico direito qne conhecem é o da resistencia
e da força.

Uma vez condelllnados, se, á força, não puderem
fugir á pena, deixam·se levar ás cadeias e, outr:ora,
á morte, desconheccndo os 1'eC01"80 de perdão e
commutação do castigo.' judiciario .
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Duarte Queiroz, aecu ado deste attentalio mons­
truoso, de cul pou-~e, como (juiz, em oflicio, dizendo
-que o pI atic-a1'a sem malieia,igooraudo a existeociado
decreto de 26, atraz citado.

.A. umindo o exercido tIa ,ara, o parlre Ibiapina.
fez procf' :::ar a Duarte Queiroz, flue sahiu absolvido
6m jlll'Y.

amos fechar a 1Ii -toria dos pai de Conselheiro
.com o pisodios trag:cos fI ue prece(leram :1 l\lorte
co impavitlo cangaceiro, seu lio, Miguel Carl08.

Uma manhã ahira. elle da ca a d Allronio Cae­
t ano de 01 i'l'ira, casado com uma sna pal'ellta, e foi
bauhar·se 110 rio que corre por traz de.. a ('asa
ituflc1a qun. i 110 extremo da praça principal da villa,

j unto {L garganta que conduz á pequena praça
Cotovello.

Nos fu nuos (la ca fi, indicada erfl, entã-o, a embo­
cadura <lo riacho da Palha, que, em fórma qua-i
ciJ'culnr, Co]]tOl'nava aquella plaçfl, e de inverno COI1­
stituia uma cinta I indi ima d'aguas repreza,das.

Miguel Carlos e tava já despido, com muito
companheiros quando urgiu um glupo de inimigos,
que o pel-a"am acocorados por eutrc o denso lllata­
pasto.

Extrallho e parente' de Miguel Carlos, tomando
a roupa dep\'stas na a1'e:a, e ve tindo-a , ao me mo
.tempo que corriam, puzeram-se em fuga.

Em eeroula ómeote, e com a ua faca em
llunbo, elle correu tambelll na direcção do fundo
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de uma'casa que quasi enfrenta com a embocadura
do riacho da Palha, casa na qual morava, l'm 1845,
Manoe! Franci 'co da Costa.

lliigueI Cnrlos chegon ao alJrir o porlão do
quintal de fachina da casa indicada; rua~, quando
quiz fechaI-o, foi prostrado por um tiro, particlo
do sequito que o perseguia.

Ontros dizem que isto se rléra quando elle
passava pelo buraco da cerca de uma va aute, que
havia por alIi.

Agoni ava, cahillo, com a sna faca Jla mão,
quando l\1anoel de Araujo, chefe do bando, irmrLO do
noivo outr ora assas ii1ado, pegando o por uma
perna, lhe cravou umu, faca.

MOl'ibunclo, MigneI Carlos lhe respoudeu no
mesmo instante com outra facada na carotida, mor­
rendo ambos instan t,aneamcnte, e -te por baixo

daquelle!

Helena Maciel, correndo, cm furia ao logar do
confiicto, pi ou a pé ao cara do matador de eu irmão,
dizendo se ati feita ua perua llelie pelo fim que
dera a eu inimigo!

Pretendem que os icario. tiuham pas ado a noite
em casa de fgnacio Mendes Guerreiro, da familia de
Amnjo, agente do correio da. villa.

Vinham a titulo de prender o. l\1acié. ; mas ó

no proposito ue mataI·os.

Helena nã.o e abateu com e ta. de ·graça.



34 o REI DOS JAGUNÇOS

Nemesis da família, immolou um llllmlgo aos
mane de seu ümão. Foi e11a, como ousou confe sal'
muitos aunos depois, qnem mandou espancar bar­
baramente a André Jacintho de Souza Pimentel,
moço de familia importante da villa, aparentado
com os Aranjos, a quem attl'ibuia os avisos qn.e
estes recebiam em Boa-Viagem, das vindas de Mi­
guel Carlos.

Des e espancamento resultou uma lesão car­
diaca, que fez morrer em transes horrorosos o iufeliz,
em veruade culpado dessa derradeira aggressãa dos
Araujos.

O facto de ter ,sido o crime perpetrado por 01­
dados do destacamento de linha,ao mando do alferes
Joaquim Gregorio Pinto, homem insolente, de baixa
educação e origem,com quem Pimentel andava inirni­
sado, fez acreditar muito tempo que fôra. es o
official mal reputado o autor do crimtl.

Helena deixára-se ficar quêda e silencio a.
Innumeras Yictima anonymas fez esta Inta ser·

taneja, que dizimava os sequazes da dnas familias,
sendo a ultima do l\faeiés, Antonio Maciol, irmão
de ligueI Carlos, morto em Boa-Viagem.

Ficou celebre muito teml)O a valentia de Miguel
Carlos, e era por elle e 'eu parentes a estima e os
respeito dali coe,-o, te temunhas da energia de a
familia, cl eutl'e a qual surgiram tanto, bomens de
e forço, para uma luta com poderosos, taes como os
de Boa-Viagem e Tamboril.



Antonio Conselheiro

Antonio Vicente Mcnues Maciel que mais tarde
,ldquiriu, sob o nome de Oonselhei?'o, cnorme prestigio
no Rertã.o da Bahia, nasceu peles annos de ]828 cm
Quixeramobim, no Ceará, como filho le~'itimo elo
negocia.nte Vicente M ndes Maciel e sna primeira
mulher Maria Maciel conhecida por Maria Chana.

Muito cedo ficou orphão de mãe, endo sempre
muito docil, e de boa. indole. O seu pai não poupou
e forços para educaI-o, mandando ensinar o por­
tuguez, latim e francez. MOl'l'enlio-lhe o pai e tendo
de assumir a direcçã.o dos negocio meios complicados
deixou o e ludo conhecendo muito p(,uco da mate­
rias que aprendia com o professor ManoeI Antonio
Ferreira obre.
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No tentamem de sah-ar a casa, elle arcou mais
de 3 annos, entregando aos credores o producto do
que obtinha da ma..ssa que lhe haviam confiado.

Ao novo commerciante, faltavam predicados
para bem merecer este honroso titulo.

Não tinha vocação nem actividadc.

Maior obstaculo o acaso veio co11ocar em seu
caminho, que mais fi, mais concorreu para tolher­
lhe o passo de commerciante, com o qual não con­
tava. E' o caso J

Quando o nosso nov 1 eommer iante, e não
menos novel chefe de familia, assim lutava sem en­
contrar meio de bem safar-se, surge na cidade, depois
de longa ausencia, a sua prima Frauci. ca, veterana
vivandeira, acompanhada de uma filha llIenor, que
então contava com o frescor e dcsalinho dos ]5
annos, creatura cheia de encantos e arrebatadora
seducção. Verdadeiro mensageiro de Cupido, con­
quistou dentro de pouco tempo o coração do novel
negociante e delle acceitou o nome de espo a, não
ob tante os protestos da viuva Maciel e a reprovação
do Major João Bernardo, principal credor! Deante
de tantos obstac1110s, impossiv·l tornou-se para o
uccessol' de Vicenle Maciel uma solução vau ta­

jo~a para os sel1sjá tão arruinado negocios!

Preci o, sinão forço. o Ul'gia que a estes e pu­
se e um termo final, e foi o que fez o ucce doz,
liquidando com 3 propria ma a, e ficando l'edu:>ori



OS VISIONARIOS E CANGACEIROS 37

a dura pobrcsa, sem poder mover-se com facilidade,
pois que já, casado, era. igualmente pae !

Em taes emergencias o que fazer' Ficar em
Quixeramobim, onde tinha naufragado e onde já não
podia contar com o seu protector! Não.

Antonio Maciel, conhecedor da fama do Tenente­
Coronel Joaquim José de Oastro, do rramboriJ,
corno homem probo e prestavel, para alli se dirigiu
em 1858.

Maciel não se julgava sati8feito em um lagar tão
escasso de recursos e ped ia a Castro que o recommen­
dasse para Campo Grandr, onde havia certa anima­
ção comm crcia!.

Castro apreseutou-o ao honrado major Domingos
Carlos de Saboia, importante agricultor, negociante
e influencia politica alli, mais tarue thezoul'eiro da
Estrada de Ferro de Sobral. Bem que conhecesse alli
o estimavel cidadão João <lo Menclonç L com quem
entreteve longa intimidade, narrando as Fuas des­
venturas e de todos os seu desceu dentes, só o pro­
Curou dias depois. O major S,tboia, attendelldo {t re­
cOlllluendação que trouxera e a seu bom comporta­
mento fel-o seu caxeiro.

N este tempo a sua mulller por nome Brazilina
den-lhe UUJ filho e foi em companhia delles e dc sua
sogra Fraucisca que chegara em Campo-Grande
em 1859.

Francif::lca para honrar as barbas do genro tratou
de esquecer a antiga vida de vivandeira {acil, man-
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dando aparar as bastas madeixas e vestindo saia e
cami a de mangas compridas. Fazia em casa o papel
de uma fiel cria(la, não obstante apresentar meno. (le
40 annos.

Brazilina aparentando ter 18 annos, alta, magra,
côr branca, cabellos pretos, rosto oval, nariz afilado,
olhos grandes, pretos e vivos I era uma mulher bonita
e Illuitopra enteira.

Saboi:l. tratava, ao tempo da chegada dc l\Iaciel
em Campo-Grande, de venl1er todas as propriedades,
que alli possuia, o que, algl1m tempo depoi;;, con­
cluiu.

Maciel ficando desemprf'gado annuueiou-se a(l\·o·
gado dos pobt'es, cujo meio de virla mal dava-lhe
pnra pas ar, taut,o mais qne Brazilina deu-lhe outro
filhinho do qual foi padrinho João 1'l'Ienüou(ja Ju tos,
o autor de uma monographia do Conselheiro.

Em Campo-Grandc demorou se clle dous annos,
retirando- e em 1 61, em conducção que seu bcneme­
rito amigo e compadre João Mendonça poz á sua dis·
posição.

Foi re idir em Ipú onde começou a rabi cal'
no foro, deix:ando ahi e"eriptos registrados qne o
promotor d Tamboril e outros apreciaram. Seguiu
para anta Qnitcria onde esteve dous nnnos, tendo
um filho bastardo que tomou o nome de J oaquim
Aprigio, com \lma senhora conhecida por Joanna
Imaginaria.
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Neste tempo, infrene de intelligencia polmeara­
lhe o lar. Brazilina dera-se a faceira, enchendo·lhe os
dias de desgosto, a ponto de elle procurar nos braços
de Joanna Imaginaria as doçuras de nm amor que já
não encontrava em casa .

.A. faceirice da esposa, porém, não lhe parecera
tão notavel sinão depois do nascimento do bastardo,
do que ella tivera conhecimento.

Frequentava-lhe a casa em Ipú, um forriel que
commandava uma pequena força de policia, de
quem Maciel, com obrada razão, suspeitou de
amores com a sua garrida Brazilina.

Os profundos golpes que a desventura até alli
descarregara sobre a ua cabeça eivada das <lou­
trinas complexas e confusas pregadas pelos missio­
narios vagabundos e extrangeiros, então, invadindo
os sertõe, a influencia mi tica de sua amante,
Joallna Imaginaria, traziam alquebrado o espirito
do novo rabula . .A. duvida. obre o procedimeuto da
mulher era um caustico que lhe ator<loava a razão.

Um dia disse-lhe:
-Sigo amanhã para o Campo-Graude e só vol­

tarei tres dia depois.
.A. mulher avisou ao amaute uesta ausencia que

lhes ia prorligalisar tres noite de regaboie.
Maciel, pJrém, houver;\ forma o um plano com

o fim de certificar·se da verdade que lhe era incert·a.
muito embora as insinuações energica de sua
amasia.
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Fingindo scguir viagem, occultou- se cm logar
que -pudesse vêr a casa. Não tinha intuitos
assassinos.

Em seguida á entrada do furriel em seu lar,
e110 apresentou·se armado de clavinote, calmo c
impassi \Te! Cllmo llma esta tUfL.

Os adulteros livi LI os de panico pl'Ocl1raram justi­
ficar·se. Elle porém já houvera tomado uma reso­
lução inabalavel e extranha.

-Queria só vêr com os meus olhos o que os
llleus ouvidos têm ouvido dizer. Iufelizmente é
verdade. Sou de mais na casa c ret:iJ:o-me, levando
os objectos que me são illdispensaveis.

Assim fez, retirando-se para a casa do Major
José Gonçalves Veras, faz ndeiro de ceda nOllle­
ada que hauitava na Fazolll1a de S. Ama.ro, termo
de Tamboril, onde ent.regou-se exclusivamente ao
magLterio.

Era a primeira vez que um l\fa.ciel abrigava-se
-sob a sombra de um Veras descendente dos assas­
sinos dos seus antepassados.

S ria isto o declinio da razão a obcecar-se ou a
manifestação do esquecim()nto e do perdão ás cruel­
dades glle soffl'eram os seus ~

Desta época partem as primpira meditações
longa de Macie!.

Retirou-se dahi para Oampo-Grande em 1865 j

visitou a. ex-amante a quem reco mmendou , pela
ultima vez, o filho.



OS VISIONARIOS E CANGACEIROS 41

Brazilina prostituira se, n, exemplo materno,
succumbindo em Sobral, o1lCle na~cera, eSll1olando n.
caridade puulic<1.

Macicl dera-se á, vida de cogitações com inter
mittrncia nomade.. Percorrel1 totlo Crato e voltou
a Pau Brancos, onue morava o seu cunhado Lourenço
COlTêaLima, ca ado com a sllairmãFrancisc3.lHacie1.

Ahi tcve um accesso de luucl1m que occasionou
ferir a seu cUllhado lev mente quando tentava
contei-o.

Em attenção a seus precedentes c ao depoi­
mento de Lourenço, as antol'ülades resolveram não
tomar conhecimento elo facto para não aggravar
tambem a affecção cerebral.

De Paus BmDcof5 seguiu de novo para o Crato,
ponto de suas cogitaçõe , acompanhando os mi. io­
nario que anda,am evangeli ando.

E' provavel que, engt·o;' -anelo o numero elos
peregrinos que acaudalavam os mi. -'ionario , ell
atra,'e.. e o: sertões elo "orte aI é Bahia, nesta data
do ,en de apparecimento do eará. 1 67 a 186 .

01'1' fi seis anno em que EC tenha noticia lle
Maciel, qnantl0 em 1 73, no termo de Ttapicul'ú, na
Bnhia, appal'ece ve~tido de tuoica azul de algodão
grosso,alpragata , om un a Mis ão Abreviada na mão,
o olho baixo, lougas barba c longos cabello' in­
cultos, pregando a religi}'LQ christã ela fórwa Iorque
entendia o seus my terios e dizendo- e er enviado
de Deus.
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o mais fervorosos de seu' primeiros professos
salJiram dentre as mulheres. Mais tarde, os homens
que viam e sabiam-n'o le\Tn,ndo uma vida :.tu tora,
despresando gosos e prazeres mundanos admira·
vam-n'o.

Nunca se negamlo á, prati ca do bem, .an tes pro­
curando onde fazeI-o, hnmilde, re peitador e honestJ,
tornon-se um ser prodigio o no espirita dos matntos.
A pOI ulação rude acompanhava-o, . endo doutrinada
num cbri tianismo obstruso, e a feição do vulgo feti­
chi ta, que tem de Deus sentimento o mais torpe.

Cere a de dou. annos errou pelo. lJOvoados e
fazendas, prégando e construindo capellas e ce­
miterios.

O clero bahiano que via nelle um COUCUI'­
rente á sua infinencia,nem sempre consentia as suas
predicas nos curatos e povoações.

As cbronicas de 1876 dão noticia da impor
tancia do já eutão Antonio Conselhei?'o, do seguintl'
modo:

« Appareceu no sertão elo oI'te um individuo,
que sc diz cbamar« utonio Conselh iro» C que
exerce uma granfle iufluencia no espil'ito das classes
populare , servindo- e do eu art riOI' mystcrioso e
co tLUne ascetico, com que e impõe á ignoraucia
e 'implicidadt:. Deixou crescer a barba e cabe11os,
,e te uma tunica de azul~LOpouco aceiada e alimenta-

e tenuemente, sendo qua i l1D1a mumia. Acomp~-
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nba lo de duas professas, vive a rezar terços e la­
dainbas, e a prégar e dar conselhos ás multidões,
que .eune onde lhe permittem os parochos; e 1110­

vendo sentimentos religiosos, "ai arrebanhando o
povo, e guiaudo-o a :::eu gosto. Revela ser homem
intclligente, mas sem cultura.»

A' lroporção que aos olhos e ao e.pirito do er­
tancjús crescia o prestigio de .D..lltOllio Vicente, o
clelo azeuava se, denunciando-o COIllO criminoso 110

eará, e influindo no animo uas amoridades civis no
sentido de prendel·o.

Assim foi que em 1876 foi pré:so em Missão ela
Sct~í,de, termo de Itapicurú e escoltado para Bahia
contra a opinião de seus professos. sua fama aureo­
lou'se com o resplendor de Murtyr.

Neste mesmo anno foi _l'emettido pelas autori­
dades da Bahia. ás do Ceará, onde se dizia ser eIlo
criminoso.

l\lettido algemado dentro elo porão de um navio,
o desgraçado teria succumbido á fome e sêde se o eu
organismo não estives.·e habi tuado a longos jejuns.
Tinham-lhe raspado os cabellos ela barba o da ca­
beça, entre iu:::ultos e zombarias.

Conselheiro, silencioso e humilde, tragou toua
tas affrontas, sufrocando os oluços que se tran for­

maram em lagrima aruentes que lhe desceram pela
face.

Chegou a Fortaleza, já em adiantado estado de
uemencia, faminto, maltrapilho e açoitado!
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Acompanhara-o O segninte oflicio :
~Secretaria da Policia da Provincia da Bahia,

5 de Junho de 1876. - 2~ Secçã.o n. 2.182.
111m. Sr.- Faço apresentar a V. S. o individno

que e diz chamar Antonio Vicente Mendes Ma('iel
conhecido por Antonio Oonselheiro, qlW ~Ullpeito Sel'

alg1t'nl dos criminosos dessa Provincia, que andam
foragidos.

Esse inuivic1uo apparecen nltimamente no logar
denominado "Mi são da Saúde;> do termo de Itapi­
CUl'lL, De ta provincia, e ahi entre gente ignorante,
dis~e- e enviado de Olui to, e começou a prégar, le­
vando a snpcl"tição de tal gente ao ponto de um
fanati mo perigoso.

Em suas préc1icas plantava o desrespeito ao vi·
gario daqnelia freguesia, e cercado de nma mul­
tidão de adepto' começara a desasocegar a tranqui·
lülade da populaç-ão .

Em virtude da reclamação que recebi do Ex. vi·
gario r,apitular, contra o abu ivo proceuimento desse
iudivitluo, que ia, além de tudo, embnl. ando os di·
nheiros com qu , credulo, iam-lhe enchendo as aI·
gibeira~ os eus fiei, mandei-o buscai' á apital,
onde ob tinadamente não quiz responder:'Lo inlcr­
rogatorio que lhe foi feito, como verá V. S. do auto
jnnto.

Era uma me(1ida de ordem puIJlica, de que não
devia eu prescindir. Entretanto, i por ventura não
fôr eUe ahi criminoso, peço em todo caso, a V. S.



lheiro remettido para
vê do officio abaixo,

OS VISIONARIOS E CANGACEIROS 45

ql1euão perca de sobre elle as suas vi tas, para qne
não volte a esta Provincia para onde a sua volta
trará certamcntc resultados desagraduveis pela exal­
tas:~LO em que ficaram os espíritos dos phanaticos com a
prisão do seu i(lolo.

Deus guarde ao V. Ex.
Illm. Sr. Dr. Cbefe de Policia da provincia do

Cearn.
o Cbefe de Policia.-João Bm'narclo ele Maga­

lhães.»

E te documento, atte, taclo de uma grande violen­
ci a ao,' direitos <1os homens, sinão prova de uma tole­
rançia crimino,'a cnjos resultado. appareceralll
maí. tanlp, evidencia que o Conselheiro foi preso
por su 'peita uc crimes de que O' seus persiguidores
o accusavaw; qne era um fanatico monomaniaco
digno de er recolhido, neste tempo, a um hospício
e n~LO ser remettido ao Ceará. que, de erto, nem é
cadeia de criminosos nem casa de alienados.

A >;ua dementação deve ter- e aggravado com
o, oiTrimentos que padeces-e em viagem e começara,
por ventura, a enfraquecer-se a sua razão com fre­
quencía que elle fazia a. missõe ,que, na suajuven­
tude é meninicf>, abrirn.m fracle ambulantes, cha­
mando ao reinos do C ~os us povos, calumniando o
diabo e aproprio Jesns.

De Fortaleza foi ons
Qnixeramobim, conforme s
sob 11. 459.
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"Chefatura de Policiado Ceará, em 15 de Julho
de 1876.

Ao Juiz Municipal de Quixeramobim.

Nesta lata segue, para ahi ser posto á sua
disposição, Antonio Vicente Mendes Maciel, que
se s~tppõe ser criminoso neste termo, conforme
ommuuica-me o Dr. Chefe de Policia da Provin­

cia da Ba-hia, que m'o remetteu, afim de que em
Jnizo, verificando da criminalidade <lo referido
Maci I, proceda como cumpre na fórma da lei
(assignado) D1'. Victnte de Pa'l',la Doscaes Tclles.»

Em Quixel'amobim foi ~Iaciel posto eroliberdade
pelo que vê-se do oflicio do Juiz daquelle terlTlo ao
Chefe de Policia, com a data de 1.° de Ago to de
1 76.

EiI-o:

" Accuso recebido o oflicio de V. Ex., datndo de
15 de Julho, no qual me communicava que, naqnella
data, partia para esta cidade para er posto á
minha di posição utonio Vicente Mende MacÍll
q~te se wppnnha er crimino o neste termo, afim de
que u ,erificancio a sna criminalidade, pror.rdesse
na fórroa da lei.

Em re!';llo 'La cum[)rc-me levar ao conhecimento
clc V. S. qnc, tendo verificado não ser o referido
Maciel crimino 01 o mandei pôr em liberdade alguns
dia d pois dÇl sna cbegada a e ta cidade. O Juiz
Municipal.-Alf1'edo Alves Matheus.»
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Conselheiro, embora preso, açoitado, faminto e
cadaverico nunca abandonou uma pequena caixa.
de flandl'es com a imagem elo Crucificado.

Livrc, abraçara de novo um regimen obrio e
mortificante. Não comia carne, consi tiodo o seu
alimcnto em cereaes. Não dormia em cama, ou rêde,
preferindo uma me a, um banco, ou o propl'io chão,
i3em travc~seiro, nem coberta.

Se alguem lhe dava, por exemplo, uma e mola
l1e quatro mil réis, tirava mil reis, entregava o re to,
c1izenuo:

- R' muito dinheiro, não preciso mais.

Demorou-se poncos dia no Boqueirão, a meia
leguaua cidade, em casa ue Jo. é Vieira, cuja mulher
era sua parenta. Disse que ia de novo para o Crato, e,
internando-se pelos sertões, afermentaouo as con­
scieuCÍas de seu' povoadores com a sua poderosa
força suggestiva, foi deixando [ama de 'anto e pro­
pheta milagro o até chegar ue novo á Bahia.

E. te apparecimento contra toda e pectativa uo
clero e das auLoridades bahianas que pediam as
do Ceará, q1t~ ern todo caso não fosse elle C7'irnirlOso
não pe1'dessem de sob1'e a .~uapessoa (tS vistas, produziu
novas queixas e perseguições.

Ao infeliz, embora não crimiuoso, queria-se
applicar o regulamento da.s lei fraocezas que ordc­
nam, embora postos em liberdade o f01'ça<Zos, stes
fiquem sob a vi ta uaf'l. autoridades.
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o pre.. tigio do Con elheiro era, porém, de tal
grandeza que, com pezar dc todos os clerjgo~, foi
preciso toleraI-o. Na sua fé, que soube incutir no
espirito dOI> camponezes, de que esta,a no de em­
penho de uma mis ão divina, as autoridade. se
deviam haver com extrema prudcncia.

De mais as suas idéa eram boa, como as suas
intenções; vesgas sÓlllente as noçõe' que tinha das
vcrdades.

Foram innumero., durante o tempo desta tole­
rancia, o 8eniços que Antonio Consr]heil'o pres­
ton aos sertões da Bahia, em ItUpiCUrll, Chol'l'ochó,

apim-Gros o e diYel'sos povoados em que COIl truin
capellas e cemiterio " fazendo procissãó com os seus
devotos, conseguindo erigir, de uma fazen(1:J, a actual
villa de Bom Jesu , que construiu, povoou e engran­
deccn !

O Clero exa.perava-se e desenvolveu nova pel'­
siguição ao beuemerito fanaticú.

V~iamo os oflicios trocado>; cm 1 86 entrc o
poder e ]e ia.-t,ico e as autori duele ci vi - da Bahia.

« • 1- CÓPIA. PaZacio Anhipiscopal da BCLhia,
11 de J~mho de 1887. Illm. e EX7n. Sr. - Chegando ao
meu conh cim nto, pela. l'epl'c entaçtlO de UlgUll
R'i'do~. ParocllO desta Al'chidioces<', que o individuo
de nome Antonio VicenLe:i\I ude Maciel, conhecido
Das populaç~es pelo nome de Antonio onselheiro
tem pregado doutrinas subver'iva, fazendo um
grand mal ú, religião c ao e. taelo, di 'trahindo o povo
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'ue suas occupações e arrastaudo·o a.pó si procu­
raudo convencer de que é o E pirito-Santo, iu. nrgin­
do·sc contra. as autoridades constituidas, as quae
não obedece e manda desobedecer, apresso-me em
dar de tudo isto sciencia aS. Exa. para que fle digne
providcnciar da fórma quc melhor eutender. Reitero
a V. Exa. os meus protestos de alta estima c con i­
del'ação.-JlI. e EXID Sr. Oonselheiro João Oapistl'ano
Bandeira ue 1\1e110, 1\1. D. presidente da provincia..
(Assignado) LlGiz, arcebispo da Bahia.»

O~ cOIDmentarios que fa.remos obre este officio
não é uma accusação aos sacerdotes, poi que muitos
dão exemplo de vida hone·ta e christã, é, porem, ao
clero sertanejo, pleocupado unicamente em politica,
richoso, amancebado publicamente, não procurando
o engrandecimento de suas parochias nem da cul­
tura religiosa de suas ovelhas.

Não calumniamos.
Oonsultando o «Itinerario elas Vi itas feita' na

sua Diocese» pelo Bispo de Pemambuco d 1833 a
18:100, vimo que eutre o pre timosos 'el'viços que
elle fez á Igreja, atravez do sertõe con iliou doze
parochos, adversarios politico uns do. outro ; recon­
ciliou nO'Te vigario' com o.' parochiauos e dous com
a irmandades.

Repl'ehcnc1eu quarenta e um sacerdotes por il'l'e­
gularidade nas cerimonia, incnrias até a profa­
nação e desmoralisação da fé chrLtã, abusos, e por
cel'tos pl'ocellimentos que em conferencia ecrcta o
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Rev. Prelado dava a conhecer aos seus vigarios, que·
promettialll não mais praticaI-os.

Entre estes quarenta e um padres não incluímos
desoito cujos nomes vem incluidos no Itinem1'io, como
amancebados escandalosamente nas freguezias e
séde, vivendo nas mesmas casas com as concubinas e
filhos, algumas daquellas parentes proximas dos in­
cestuo os parochos.

Destes foram alguns suspensos de suas ordens e
jurisdicção, officiando o Rev. Prelado aos prefeitos.
daquelle tempo para os corrigirem a cerca de exces­
sos cnja correcção pertencia a policia.

Oitamos o It'inel'aTÍo de D. João da Purificação­
Marques Perdigão, Bispo de Olinda, porque foi ene
que pacificou os Cabanos da villa de Agua-Preta.
em Pernambuco, a celebre revolta de Panellas de
Miranda e Jacuipe que, tendo começo em 1832 se es­
tendeu até as A.lagoas e durou mais de tres annos,
terminando pela intervenção do venerando prelado.

Não empregou elle para isto nem intriga nem
degolamento geral, apenas, confessa no seu relatorio r

e1'am satisjactorías as S1taS p1'aUcas, quanrlo anmm­
ciadct a do,ltt1'ina com doçum e caridade não perdenclo,
de vista a liberdade insepamveldo ministe1'io apostolico.

E' o mesmo beuemerito prelado, que por meio de
conselhos chamou a obediencia civil e eclesiastica,
indios, quilomlJolas e matutos incultos e desconfiados,
que referindo-se aos seus vigarios conclue: «As
affiições <1e espirito me têm estenuado de maneira,
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que não é passiveI gosar sati::-fação, pl'icipalmente,
pelo rnát~ comp01·tCL1nento dos pa?'ochos ,»

E a verdade é que, clamando Con 'ellleiro contra
o concnbinato em geral e especialmente o dos sacer­
dote, chamando ::lobre as mancebas a colera ele Deo
e as fornallHl.s <lu inferno, estas, espavoridas e apavo­
radas, abandonavam a viela peccadora e se refugia­
yam contl'ictase arrependida ao pé do leigo beato.

l' este eateehumenato de 1nt~las sem cabeças está
um elos motivos das persigl1ições ao Conselheiro,
cujas douLrinas, D. Luiz, al'cebi8po da Babia, de ac"
côrdo com as autoridades ci\'is quiz de fazeI' por
brandura, qualidade que os ecle iastico do campos
não tentaram empregar soore Conselheiro e seu
profes'os.

Vê se pelos officios seguintes que as autori·
dade bahiàDa foram solicita a attendereru á recla·
mação do illustre sacerdote:

«N. a.-COPIA. - Palacio da Presidencia da Pro·

vincia dc~ Bahia, e1?1 16 de Jnnho de 1887. 1~' Secção)

n. 1.142. Resenccdo.- Arcusando o recebimento do
officio de V. Exa. Rvma., ele 11 do corrente, tenho
a honra de passar ás mão de V. Exa. Rvma. o
oflicio, junto, por cópia, que nesta data dirijo ao
EXlll. Sr. miniitro do imperio, a respeito do indi·
viduo de nome Antonio Vicente Mendes l\1aciel,
conhecido vulgarmente por Antonio Conselheiro,
para quem solicito entrada no «Hospicio de Alie·
nados», da Côrte, como atacado de monomania reli·
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giosa. Apenas fôr satisfeita a minlia solicitação, ex­
pedirei com todas as cautelas as convenientes ordens
para qne o infeliz monomauiaco sC'ja condnzido até
esta capital e siga daqui para a Côrte, afim de ser
recolhido ao Hospicio. Renovo a V. Exa. Rvm. a
segurança ele minlia alta estima e distincta consi·
oeração. Dens Guarde a V. Exa. Rvm, Exa. Rvm. Sr.
3rcebLpo de ·ta Archidiocese. (Assignado) - João
Cal1istnt'no Bancleim de lJIellot>.

« N. 3. - COPTA •. - Palacio da P.l'esidencia da
Protincia ela Bahic, cm 15 de Jnnho de 1887. 1~

Secção N. 119. - I1lm. e Exmo. Sr. _. Conforme
V. Ex. se (ligua rá de ver no oflicio junto! por cópia,
do Rvmo. SI'. l\rceuü:po desta Diocese, o inc1ividuo
oe nome Autonio Yicente Menc1cs MacieJ, conhe­
cido VLllg'll'mente pelo nome de Antonio Con elheiro,
c ·tá, ha algum tempo, sob o dominio de mouomania
rcligio!!3 que o impeUe a pregar doutrinas subver­
E,iva entre ~s populações que percorre, fazeuclo com
i to grande mal n, religião e ao estado, a ponto de
di~trahir a muitos de ua occnpações, arrasLando-os
apó. i e prcgoando-lhes fi, dcsol:>ediencia ás autorida­
de cou tit\lic1a~ o que é I1ma constante ameaça á
ordem e trauql1i1idade pnblica nos sel'tões c1esta
})ro"iu .ia, infelizmente ainda muito inculto. 1\e ta
cmergencia, já c1epoi de terem sido csgotauos pelo
R,·nl. r. Arcebispo os meios da predica contra a
id a ul.Jv r ivas daquelJe individuo, venho regar a
Y. Ex. que ~e digne ol:>t'3r do Exm. Sr. Provedor da
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SantaCa a de l\Il'cricon]üJ de sa Côrte a admi. ~ã.o

do infeliíl monomaniaco no Ho picio de Alienado",
conc;orrendo n' im V. Ex. para que cm·se o e'ltado de
pertnrllnc;ã.o moral e 1I1aterial em que se acha gmncle
parto do povo do interior desta Provincia. Instando
na minha rogaliva, e'lpero que V. Ex., atteudendo
ao que hei exposto, <1ignar-se·ha. ati:õfazel-a com a
brevidade que o caso urge.

Deu Gnardo a V. Ex. - IlIIJI. e EXIll. Sr. COll­
selheiro Barão de nIamoré, ministro e secretario de
Estado uos Negocios do Imperio. - João Oap/simulO
Bctncleira de lJIello .»

« N. 4. - COPI.A.- 2~ IJi?'eútol'ia n. 2.808. Minis­
terio (los Negooios elo Impel'io, 6 cle J"nlho de 1887. ­
111m. e Esm. S1'. -Declaro a",. Ex. em referencia
a seu oflicio de 15 de Junho ultimo, quc conforme
me cOJUlliunicou em data ue 1 de te lJlez a Prove­
doria da. Santa Casa da Ui ericordia, não lia. pre­
sentemente no H spicio Puro II, lugar di pOlli\Tel
para o alienado Ã.ntonio Vicente Meu(le 1I1aciel,
parecen lo á me. ma Provedoria. que el1e IImis facil·
mente poderá ~er recolhido ,10 Â. ylo de licllados,
ahi existente.

Deus Guarde a V. Ex. - Ba1'ão ele EI(t1no1'é~

Sr. Pre~idente da Provincia da Balda.»
Não havia lugar paI a Con. elheiro, no Hospício.

JIl JIlollomaniaco que pregava doutriuas subv r­
sivas, um fa ciuom que ensinava o ue re peito as
autoridades constituidas !
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No periodo que vai de 1876 a 1886 apparece o
seguint~ oflicio de D. Luiz, probibinclo aos parocho"
as missões ele MacieI.

Dava-se, porém, que o povo, comparaudo a
vida austera e moralisada deste COI\1 a livre e pouco
exemplar daqudles, seguia de prefercuC'ia o pro­
pbeta de auudo:;.

«- CÓPIA. - OÍ1'cl~leó'l'. - Balda, 16 ele I!'everei?'o
ele 1882.-RvlIlo. Sr.-Chegando ao nosso tonbeci­
mento que, pela fregu<,zias ão centro deste arcebis­
pado, anda um ilHlividuo denominado Antonio
Oonsd7zei?'o, pregandu ao povo que se reune para
ouvil-o doutrinas supersticiosas e unIa Hloral exces­
sivamente rigida, e01l1 que está perturbando as
consciellcias e eufraquecendo? não pouco, a auto·
toridade dos parocbos de tes lugares, ord mUllos
á V. Revma. que não consinta em sua f'reguezia
emilbunte abuso, fazelldo saber aos parocbianos

que lhe' prohibimos, ab oJutalUentE:', de se reunirem
para ouvir tal pregação, visto como, competindo
l1a igl'('ja catbolica, sóm('nte aos ministros ela reLi·
gião, a mi são santa de dou tl'i ua l' os povo, um
secular, quem quer que elle seja, aiuda quando
muito instruido e virtuoso, não tem autoridade para
xercel·a. En tl'etanto sirva isto para esci tal' cada

vez mais o zelo de V. Revma. no exerci cio do mi­
nisterio da pregação, afim de que os seus paro­
chiano, uflicientemente iu truidos, não se deixem
levar por touo o vento de doutrina.
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Outrosim, se apezar das advertencias de
V. Revma., continuar o individno em questã.o a
praticar os mesmos abusos, haja V. I evma. de
immeuiatamente communicar-nos afim de nos enteu­
dermos com o Exm. Sr. Dr. elide de policia, no
sentido de tomar-se contra o mesmo as providencias
-que se julgarem nece sarias.

Deus gllardc a V. Revma.-Revd. Sl:. Vigario
da Purificaçã.o dos CaDlpo~.-Luiz, urcebi po da
nahia.»

A. falta de uma yaga no lia picio uão podia
justifical' a tolel'ancia de Maciel nos ~erlões, se
.elle fo se p ruicio o.

O li legado de ltapicurú que, reconhecia, como
se vê no officio abaixo, a utilidade do erviços
prestados por Con elheiro ao povo, incitado pelo
clero, fez, carga contra o abria beato.

«-Delegacia da Villa de Ilap'tcu?'Ú, 10 de No­
vembl'O de 1886.-IlIm. Sr.-E de meu de,eL' levar
ao conhecimento de V S., que, no anaia] do Bom
Jesu existe uma sucia de fanati adas e malvados,
que põem em perigo a tl'anquilidad~ publica. lIa
12 anno pouco mais ou menos, com pequeuas
interrupções, fez sua residencia neste teL'mo, Antonio
Vicente Men dE' Ia 'iel, vulgo Antonio Conselheü'o,
que por suas predica, tem abusado da credulidade
do ignorantes, arrastando-os no fanati mo.

Havendo suspeitas de que elie fosse crimino o
no Ceará" provincia do eu nascimento, foi no anno
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ele 1876, preso por orelem elo DI'. chefe de policia,
daquella época, e para alli remettido.

Regressn.ndo pouco elepois fez neste termo seu
acampamento e presentemente está no referido
arraial construindo uma capella a expensas do povo.

Comquauto esta obra seja ele algum melhora­
mento, aliás dispensavel para o lugar, todavia os
excessos e sacrificios não compensão este bem, e,
pelo mouo por que estão os animas, é mais que justo
e fundado o receio de grandes desgraças.

Para que V. S. saiba quem é Antonio Oonse­
lheiro ba ta dizer que é acompanhado por centenas
e centeuas de pessoas, que ouvem-no e cumprem suas
ordens ele preferencia ás do vigario d~sta. parochia.

O fanatismo não tem mais limites e assim é qne,
sem medo ele elTO e fil'IDaelo em factos posso affi l'mar
que aeloram-no como sc fosse um Dens vivo.

Nos dias de sermões e terço, o ajuntamento sóbe
a mil pc. oas. Na construcção de ta capella, cuj a
feria senla,nal é ele qua i cem mil réi, elecuplo do
que devia ser pago, estão empregados cearenses, aos
quae Antonio Conselheiro pre ta a mais céga pro­
teção, tolerando e di "imulanelo os attentaelo que
comm ttem, e e e dinheiro sahe elos credulos e igno­
rante, que, além de não trabalharem, vendem o
pouco que po suem e até furtam para que não haja a
menor falta, em falar na quan tias arrecadadas que­
têm sielo remettidas para outras obras elo Chorrochó1­
termo do Capim-Gro soo
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E incalculavel ') prejuízo a. que esta. terra tem
causado Antonio Oonselheiro. Entre os operarias
figura o cenrense Feitosa. eomo chefe, que com O

demais f,matisa.<1os fizeram no referido tll'1'aial nma.
praça de armns, intimando a cidac1rtos-colllo o nego­
ciante Miguel de Aguiar Mattos, para mudarem-o e <lo­
lugar COIll ~lla faroilia em 2.,1, horas, sob pena <le
morte.

Hav( udo de. intelligencin. entre o grupo ele An-·
tonio on el11ei1'o e o yigario de Inhambupe, m;t{~

aqllelle llluuiciado COIllO e tivesse ele ferü num ba­
talha campal, e con ta qne estão:1 espera que o vi­
gario vá ao lugar denominado Jnnco, para a sa si.
nal-o. Paz mêdo aos transeuntes passar por alto,
vendo aquelles malvados munidos de cacetes, faca,
facõe3, clavinotes; e ai <la.quelles que 1'ôr sUi:ipeito de;
ser infenso a Antonio Cou cl11eiro.

NenhuL11 dos vigarios das fl'eguezi:1s limitrop11cs
tem consentido nos lugflres ele na juri uicç~tO e ta
1101'<1:1 de fanatico , só o daqui o tem tolllrauo e agora
é tardio o arrepeudilllen to, porque ua ]Jalavra não
será ouvida.

Ha pouco lDalldando chamaI-o para pôr terillo a
este estado de cousas, a resposta que maudon-lho
Antonio Couselheiro, foi: qne uão tinha negocias COUI

e11o, e nrtO veio.
Con ta q II e os vigarios das fregnezias têm lido a

pastoral do Exm. Sr. Arcebi. po p1'ohi binc10 o·
sermões e mai actos religio os de Antonio onse-
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lheiro, e exhortando o povo para o verdadeiro ca­
minho da r ligião: nesta aiuda não foi liLla1 sem du­
vida pelo receio que tem o vigario de se revoltarem
cou tra elle os fauatisados.

O cidadão JUiguel de Aguiar Mattos, como
outros, tem vindo pedir providencias, a~ qllaes tenho
deixado de elar por não contar com força ufliciente
para elllprehender esta diligencia, que se fôr malo­
grada, peiore ainda os re llltarlo".

'umpre dizer que Antonio Con elheiro que veste
UllJa caroi ola de pauno azul, com barbas e cabellos
1 ngos, é malcreado, caprichoso e soberbo.

~Tão conviuc1o e"ta ameaça constante ao bem pu­
blico, e an te cumprindo previ nir atten tados e des­
graças, 'olicito a . S. um de tacameuto de linha
pala di persnr o grupo de fanaticos.

Renovo a V. S. os meus protestos da mais subida
e tima c con itleração e re peito. Deus guarde a V. S.
-lllm. Sr. Dr. Domingos Rodrigues Guimarães,
M. D. chefe de policia desta pro\7incia, Llliz Gouzaga
de 1\lac do. (Conforme) Joaquim José de Fa1'Ías.»

Dalli avante a persiguição recl'Ude cell e A utouio
Viceute l\Ieudes l\faciel, continuando a na "\ irla de
llli c ionario erranto, I a 'sou- e para além de S. Fran·
-ei co apanbando a devi a das Província.

Ha noticia ue que fôra preso no Estado de Per­
nambuco e levado ao Recife oude o fizeram passar
por vexame e atrocidade, antes de ser posto em
liberdade.
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De8te episodio não conseguimos ncnhu m docu·
mento e reproduzimol·o aqui sem fôl'o historico.

Em 1887, porém, appareceu do novo em sua
terra natal para vizital-a. Fizera a viagem pelo sertão,
apostolando e augmeutaudo o Ilumero de seus pro­
selytos.

Talvez fosse vêr os amigos e filhos, dum dos
quaes, filho da adultera, do qual fui padrinho o
advogado Luiz ele JVlendonça" seu protector em Ipú,
não llavia noticias.

Visitou em ,-eu escl'iptorio, na l!~ortaleza, ao
di tinclo advogado e homem de lettra:>, João Brigido
de quem fôra colleg,\. de escola.

- E agora; J\ilaciel, perguntou-lhe o ex-deputado
João Brigi lo, para onde vai ~

- Cnmprir um voto, aS. Frauci co, que fiz na
Bahia.

- Mas aqni ~!

- Não. Nos sertões de Oaui udé. Depoi'3 segnirei
l)ara onde me chamam os malaventuI'ados.

Despediu-se e nunca mais voltou a terra de seus
pai e de seus filhos onde toda asna familia oifrera
tantos desgostos e tanta Eiorte dc injustiça humana
e desgraças fataes.

•





",'::': ..

Santas Missões

As Santas lUissõe , no Brazil, prolongam-se re­
trospectivamente até o começo de sua colonisação.

IJiciada pelos padres da Companhia e outros
mestres da fé chJ:istã, no intuito de suhjugar pelo
pre tigio do Emugelho o espirito bestial dos selva­
gens, de tal sorte se de envolveu que os jesuíta
tiveram de formar l1entre os catecllumenos uma ordem
de irmãos leigos com ]imitados poderes eele iasLieo
como fo e o uso das samarras, burel e outros habitos
talare e prOY1 ões no seuLido de propagar o chri ti­
ali i mo e e:s:ercer certos sacramentos atravez do.
. ertões incultos.

Os leigos destiuguic10s por esses pre\ ilegio
clerieae' uem sem pre honravam as , e' tes monaebae

:Jlnitos, a titulo ele esmolarem para a eOllstrn ­
.ç:ão de obras pia~, enriqueceram.
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Outros, porém, de vida. austera simples, e mys­
teriosa, TIl ettidos den tro da tunica de aI godão grosso
de côr azulou cizenta, de calços, impressiollaram
a popula~ão com seus modos somllalD bulescos, os
seus actos exemplares e as suas palavras cheias da
eloquencia do coração.

Se os beneficios que trouxeram para a Igreja
foram bons, más foram as consequellcias de suas
propaganrlas elTonea , pois que não tinhão conheci­
mento ba tantes para ensinar a verdadeira doutrina.
de Chri to.

Oil mestres de3tes apo tolo' leigos foram os
benemeritos padres Anchieta e Nobl'ega.

Não eram s6 portadores da f6, eram tambem os
obreiros iniciadore" da industria, do commereio, da
agricultura e do trabalho entre a cabildas sel­
vagens.

Evangelisavam, ao tempo 'que aproveitavam as
aptidõe do indigellas para os officio e artes ma·
nuaes, glorificavam o trabalho, applicando a caridade
de todos para o lerantamento de povoados, templos r

fontes etc. De te modo a pel'mauellcia de um frade ou
leigo num lugar, imprimia,lheum caractel' deextraor­
dillario movimento.

As antas-lVlis õe attrahi3m, onde eram locali­
sadas, cnriosos de leguas de distancia.

A aldeia de envolvia-se, povoava-se e mais tarde
formaram as villas e cidades de nossa costas e ser­
tõe brazileiros.
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Pelos tempos adiante, bandos de monge capu­
chos de S. Bento e S. Franci 'co tomaram ao hombro
a tal'efa da dontrinação dos campos. Eram estes em
maioria extrangeiros, italianos tonsurados, delegado
pela'> communidades para ensinarem a reI igião aos
povos. FalJaml0 num vasconço aspero, pouco re nl­
tado tiraralll. Adopta,rall1, para se fazer compreben­
der, ge to e pantominas rediculas que provoca,am
o ri, O dos homeu' e o e panto (Ias mulheres . .A. vida
errante destes regulare leigos que arrastavam atraz
de si bandus de famílias, incntin no organismo dos
sertanejos a predilecção que tem pelas viagen ,pela
aventuras e pelo maravühoso !

A falta de instrucção suffici nte no que diz reR­
peito á fé, e deveres christãos, o encc"Lnto dnma reli­
gião que nunca se lhes explicou bem, porqne não
abiam, era um attractivo que, ca ado á curio idade

de ver e aber cousas novas, impulsionava-os a andar
legnas e loguas, acaudalando os mis ionario .

Os de espirita lIlai fraco e impres ionave1 foram
como Santa Thereza, a assallados por uma anagogia
morbida.

E quantos.não abandonaram as familias, doando
ás Igrejas COIl1 todos os seus haveres para se entre­
gar ou a vida contemplativa de eremita ou a errante
de missionario secular ~

Era-lhes permittido o uso do mongil, com tanto
que ervissern á Igreja, esmolando para as casas·
de caridade que os padres con. truiarn nos sertões.
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Dava-se-Ihes mesmo certo privilegias regulares.
Não admira, I ai ,que os pobres de e pirito se

contagia' em do messianismo dos monge. e que
os rico de má intuição adopta sem aquelle meio de
vida, para viver á farta, de mulhel'e e comilança .

E foi a sim que se formaram a romarias ambu­
lantes por caminhos invios preparadas pela exalo
tação religiosa aos mais furio os accolllJ1lettimentos,
desde a ignomia á heroicidade, conforme :t dispo­
siçã::> morueutanea dos apo tolos dos de ·ertos.

** *

O' ac l11tecimentos que se desenvolvem até
c3gora em derredor da vida de um rude sertanejo,
preparando-o para. uma celebraçã.o vindoura, entram
JJa cathegoria dos factos COIlJIl1UUS da vüla humana,
reprodu7.idos em todos os tempos entre todos os
"p 0VOS •

O odio uosl\Iaciés e .A.raujos, as vinuitas resul·
-tantes deste sentimento mau entre as dua. famílias,
não é um caso poradico de que os grande.' poetas
possam actnal1nellte extrnhir novella e dramas de
cont~xtllrassingulares, uem UIll sentimento exotico
110 Brazil.

E' uma herança cougenita da humanidade, a
imitação co-uatural dos sen timeutos herdados dos
indios e dos emboabas.
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A.ntonio Maciel com as sua mi ões e visões,
atravez dos campos e povoado, arra tando centenas
de fanati ado por onde pa sava, reproduz em mi·
niatura Pedro Eremita dirigindo a primeira cruzada.

Aca tellado dentro de Canudos, como um theo­
crata omnipotente, dÁ, a lembrar o filho da Mon­
tanba do paiz de Militbcbe.

Elle, como Alaodim, fazia acreditar que quem
morres c pela ~ua. cau a iria para o Paraiso.

A manobras e meios em pregado para canse·
guir este fim, talvez fos em di:fferentes.

Em todo caso exaltados amo estavam os espi­
ritos que em tudo viam milagres, animados de fortes
paixões que sempre redobram de energia no eio de
qualquer multidão unida pelo m> mo pensamento,
todos e exhortavam un aos outro , tonos 'e faziam
mis ionario. da ClW. a apostolada pelo au tero eremita.

P dro, laodim e Con elbeiro julgaram- e encar­
regado p la voz de Deus de umprir na terra uma
mi ão divina.

Seriam doudo ,jamai cnmlno os, se circum ­
tancia imprud nte não degenerassem o s ntimentos
de eus profes os em adio contra o que investiam
brutalm nte contra a 'ua fé e liberdade.

A turba urnaute de eÀ"})edições longinqua e peri­
gosa , iu pirada pela ru iesa e curio idade; mestiça,
maltrapilha, iufatigavel e crent , lá v ia, descendo do
Ceará e ngros audo o prestito de Antonio Conse­
lheiro, desde que elle abalou de Canindé.
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Toda aqueDa molle sel'tan ja que, dia a dia,
avolumava-se, a viver, a dormir numa promiscuidade'
'UÍDa, era um compo to heterogeneo da di \'e1' 'a
castas ct'uzadas do Brazil.

Junto ájoven tapuia domesticada e vagabunda,o
caboré feroz, de faca á cinta e bacamarte ao hombro,
tresandava o fortum acre da pelle mal cuidada.

O preto crioulo, o africano quarentão, o curi­
boca bt'onzeado, o ruameluco, o mulato, o branco,
emfim toda casta de oabl'Ct descendente üe raça
puras e raças cruzadas e mestiças, confLmdia- 'e ali
em hierarchia moral.

Respeit::wam-se pelo amor al:ieu cbefe, telJliam· e
pelo respeito á força bruta e á pervel'sü1:1de de
cada um.

As mulhel'cs sobrccanegadô1s ue trouxas e vazio
lhamcs, °II com os filhos escanchauos nos q uaul'i )
sinão mett,idos em bt'uaca ' ele couro ou caçuás soure
os howbros Llos auimacs, acompanhalalD os ruul'iuos,
marchavam a pé, trazendo por cima das calDisas,
apenas o saiote da cintura para baixo, deixanuo todo
o braço nú até as arillas.

Algumas ruoçoil:1s traziam corpeLe de llIangas
cumpridas. Ori::Lnças taludasde ::Lmbo:! üssexos núa,
ou vestidas de camisolas,esqnalidas e esmulambadas,
L1e cabeça ao sol, caminhavam no meio da romaria,
tangeouo os animaes de carga.

Homens de aerouJ::L e camisa por cima d sto,
chapeo dc COlll'O e alpmgatas,outros de gibão a tira··
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co110 e calça. de algodão, seguiam e ta cruzada de
mendigo o maltrapilho ,

Era como um numel'O'O magote de cigauos,
errando por paize extrallgeil'o, Aleijado l doudos

donzella ladrões doente, aõl",a iuo " vagabuu o ,
cantadol'e~, mncambeiro , cego, po se.. o , inces­
tua o pobres, afvrtl1nado , prostituta, amai hoc1i·
onda me. cla que e pódu agglomerar por mono­
mania religiosn, estendia- e atraz do Oon elheiro, o
chefe, o p tal' o o pai daquoJle ambulaut Pateo
do l\Iilngre, Era elle o guia do pbautastico com­

boio hnmano, ó ao caçadora era pormit ido irem
na frente tIo 1)1'0~tito ou flauqueiando-o, a hu C:L de
caça. Romeu' ele Sll,~ confiança e •lima Illarcha\'am
a sen lado, sileucio:::unente. Súl.ll'io (lo comida O
\'el1to ] eato cr,~ ta Illuem ele paI il ,'ra '.

Toda aquella JI1:.:ltiUttO o trat:lya por-JIen PtLi-
Os hauitante' tlo. itio$ e p ,"oado por ol1ll
pa anl chama\'ilm-no tambcll1-Innão ..d.ntonio;
bem que o nome ele 011 ellleiro j{L fús'e conhe-
ciclo 'nfilllla<lo, ü,e Oy lhas caitalú' c antro
anilllnes amall. aLlo:, e aquereneiac1o' acompallha
I'alll a prOl: i 1\0, retnguarclada pelo gUt10 atlq niritlo
por meio c1 ~ :111 la. A's \' ze um tiro detollado
lIa: brenlla da, a ingas aunnnciant a morte de
ulna caça.

SucC'edia que grupo tIe hOlllell e lUulheres
parnnun por cleuaixo das soruuras do urnbusciros
lue hdeia,'am ::t e trada c c 'can."::tlll-Ihe n' batat.a
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deixando o solo fossado, CulOO e uma vara de porco
bnt\·o por ali houve se ]1a sado.

A criança galgavam o alto da fructcira iI­

vestl'es joganllo ao chão!para os ll1enOl'e c mulh re ,
punhados de fi'ucto .

Os palmitos das macamuiras e cllruá , aceiral1do
a estraLia , eram arrancado e comidos me mo em
marcha.

l\Iarginavam, durante horas, gl'ande cercallos
de algodão com os capuchos branco aberto como
fumaças de C1'1 ingardasj verdejantes milharae' apen­
doado. e carregados de e. pigas j vazante fre ca
ala tradas de girimuns, melancias madura, maca­
cheira, e batataes formosos; e, beirando a roça
alheias, canaviaes e fazenfla, Jlf'Jn nm 6 Ia.nçava
mão de um fructo, de um tuberculo, de um animal,
em permis ão voluntaria de seu dono.

Se em marcha tinham de de callçar ao mpio dia
para se abrigar do 01 e mormaço sob a . ombra das
arrores, e, viam famílias moradora daquellas bandas,
brocando as mattas para fazerem roçado!', organi­
savam potirões ejunta qne iam auxiliaI-a:.

E em nma hora fazia.m,gratuitamente para os po­
bres agricultores, o trabalho de UIDa semaua.

A' noite qnando chpgavam no sitio de ignado
para a dormida, já os caçadores esperavalll-o om
o prodncto de seu trabalho venatorio. Abria- e o
fogo, co mia-se. ConseIl1eiro e seu acolytos mais que.
ridos puxavam a ladainha, accordando as solidões
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da elva e iam dormir, em rêdes, no chão, em ji­
rau improvi ado, na mesma promiscuidade frater­
nal da viagem.

Alguns, em noite de luar, largavam o cachorros
na malta e e~peravam o ignal do levantamento da.
cac;a. para ir-lh ao encontro.

Em lloite de e curo a açada ra feita iIluminada
a facho fabricado do cerne e farrapaute do manda­
CUl'lt ardeiro, hiqui-chiqne outro cactaceo .

Quando os moradore da' povoações e fazenda
tinbam conhecimento da vinda ou passagem do Oon-
elheiro por dentro de ua fregllezia(; formavam

grande preslitos que lhe iam ao encontro e entravam
todos DO povoado ao om dos rojõe~; fogo do ar,
tiros de ronqueiras e bacamartes, como sigoal le re­
gosijo e di tin ~ão.

Os rOllleil'os, e tiuham de demoral'-s nestes ln­
gare, arml1vam nma graud latada ou caramancbão
onde estendiam a tipoias e jirans para dormir,
depois dos t rço , ladainhas on novenas tirada pelo
velho beato.

Ás l.-ltadas eram geralmente levantada ao lado
das capellas on entre a frente destas e o cruzeiros.

Era sob ella que o leigo mi ionario fallava ao
po,o, exhortando-o ao ('aminho da leligião e do dever.
Tão numero a fazia- e a multidão dos devoto, nas
noite de pr dica, que não cabia dentro da Igrejas.

e a pra tica versava. obre a coo trncc;ão de uma.
ohla. pia ou de utilidad ao povo do termo, uo dia
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seguinte, romeiros, peregrino, curiosoR c habitantes
mettiam mãos á obra e, em pouco dias ou semanas,
eil-a concluida. Durante e te tcmpo un se iam em­
bora, outros juntavam-i:le ao opero o potÜ'ão. A.

noite, naquelles sertões de povoado solitario.,
quantas vczes, as voze dos devoto não e ergueram,
cantando Bemditos e entoando oraçõe á Mãi de
Jesus ~

E quautas ,ezes, tambem, ao "om <la violas os
impl ovi<:adores matutos, num lamento quebrado não
entoaram lôas e de~afios .

Havia llma serie ue cnntig21s e sambas que o
Irmão Anlonio pI ohibir a aos seu profe.sos. (1)

Fôra de.ta sorte que descera de Caniuc1é por
Quixadá, Riachuelo, 1c6, Mi ão Velha, l\Iilagres e

hH.fando os Calir V Jh s chegára em Para-
hyba onc1e vamos encontraI-o em 1 87 rodeado de
todo seu pl"e~tigio e numero"o bando, uo muuicipio
de Cabaceiras ao pé do Rio Pal'abyba, al'l'auchado
no povoado do Boqueirão.

O Rio estreita-se ali entre dois enot s a prumo,
pm mudo qllaes e. tá collocada a povoa~ão de trinta

fogos.

(I) Da immellil& vn.riedade de B:'.mb e batuque, do noroo.um hn
que foi prohibido pelo> miB~ionarioB por Bel" lub:'ico, e oantado e
danç~do á mein.-tinta d:l c9Jldeia mOI" ·Ç8. Pe.ta a ml\drugl\da a tal
dança,que O~ Bertanejos denominam de Cüco '/0 l'iflll!"1 descamba em
Batume.l c nudez. O Cóco elo Pitmhy é sapatcir.do, t9l'min:mdo por
umbigadas excitantes á luxuriEI e 80 d boche.
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Toda a zona do municipio é dada á criação de
gado. ho te dos equazes abrigava-se sob a latada
já erguida, emquanto o eu chefe recolhera-se ao
('opiar luma velha fazenda em ruina. P la tarde
elle ahira e de p ,no alto da hapada cortada em
rampa olhava demoradalllente o leito areno o do rio,
medindo com a vista a di tancia da bocaina por
anue lle pa sara.

Beatinho, um dos seus fervorosos convérsos,
venrlo-o cogitabundo interrogon-o:

- Em lue e tá maldando, meu pai
- ::Ualdo, irmão, no feitio de nm açnde cujo pa-

relIão tapasse de erro no no e ta grota [un a por
onde se escorre o rio. ão e pod ria fazer i to .

- 'I ndo quanto o pai quizcr se faz.
- Sim, irmão, com n, graç,n, da Divina Provi-

dencia.
- Amen.
Beatinho narron ne te me mo dia a intenção do

sen propheta.
Seria nma obra gigantesca, c imIDorredoura,capnz

ele ser coucebida por eerebro visionario. alcule- e
que profunda ba e e altura não era preciso para
fazer r pre aI' a aguas do Parahyba a trinta leguas
ele na fóz e a cincoenta de sna na cente, na serra de
Jllbitac(L

.A. grande obra eu tretanto não foi iniciada" porque
tarefa maior consequonte dellaillumiuou o espirito
do anto empreit iro.
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Por onde deviam abrir o angrador do açud t

afim de dar escoamento ás agua sobrecellentes.
O terreno para traz elevava-se empre como um

immenso talude, em recortado de morro e penedias
lateraes.

O plano de um c6rte era irrealisavel e muito
mais traballio o do que o do aterro.

Foi por isso que quando o vaqueiro do Caracará
enthusiasmado pela idéa do açude, iuve tio-o obte\7e
a seguinte resposta:

- Não é o açude ou o paredão do açude que
me mette medo, meu filho, é o saugradolU·o. Por onde
fazel·o para na primeira enchente dar escapúla á
aguas, uma vez cheio o poço e l'epr ando

No dia seguiute ::lo procissão madrugou e f')i
ses tear na fazenda do Marinho, pertenc nte ao
cauhila .João Thomé.

Era época de verde e vaqueijada. Havia já
alguns dias que vaqueiros de toda as ribeiras pou­
savam na fazenda de João Thomé, esperando o dia
das partilhas.

Toda esta gente montada em cavallos ou
a pé foi ao encontro do missionario cearense.

O proprio velho João Thomé, que tinha de sns­
tentar o povareo, estava alegre: á sua avare a repu­
gnavam os despendios inuteis, porem elle tinha
feito o plano de a,proveitar o prestigio do COD elheiro
sobre os seus adeptos, para a construcção de um
~ude melhor do que o bebedouro que possuia e era
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insufIiciente a eu de tino. O despen dia eria unica­
mente de comida e alguma e mola no fim, cousa
barata para uma tarefa em que elle cal ulara gastar
dous contos de réü.:, 6 Jl1 dinheiro de jOI'Dae3 aos.
trabalhadore , artifice e ferramenta.

Ela um plailO de e pertalhão e de u urario co­
nhecido em toda a rib ira. ovina, viuvo e mau rhefe
de faruília trazia a tres filhas moças maltrapillJas,
abandonadas entre as pr tas pretos e Cl'aVOS, a.

trabalharem COIUO e cativas fos em, tendo como es­
ta a me ma educação.

Benta, raria, e Label eram os liomes deIIas.
A caçul;! Benta, que era quatro annos mai llova <10

que a primogenita, andava pelo~ 22 auno e fôra cri­
ada, por morto da nlãi, p la e cmva Isidra que neste
tempo amamentava a um filho 101' nome Candido.
Mai alva do que as dua irmã, tinha certa esbelt za
selvagem no porte e uDlolharc1emobilidade extranha..
.r unca, nenhuma della, ahira da Fazenda para
qualqueJ' povoado proximo. Ahi na ceram, cres­
cenml como cabrit!! mautezes, pai:ltoralJdo ovelha~,

trabalhando no roçados, ordenha udo ubre:> e fize­
ramos mulheres, vendo Illuito pouco homen e Lra­
nho' á convi encia diaria.

Muda, cheias de um rocei o curio o o vago quan­
do vi" em um de conhecido, po ~uiam uma belleza
chamboqueira e original que e] ·ctri ava O' de ojos.

Habituadas ao ervi90 da ca a e da roça não
temiam de e embrenhar llas catingas e serras a·
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busca de lel1h<:l" de ovelhas desgarradas e de fructo
silvestres j com tal educação lhes era mais temivel o
encontro com um desconhecido do que com uma
-eangu sú ou su suarana.

E mesmo acredüa,el que se UOl joven vaqueiro
as liberta se, um dia, da garra de qualquer ani·
mal feroz, matando-o, ao proclll'al-as não a encOl.. ·
traria mais. Apezar do natural pavor que teriam ex·
perirneuta<lo, vendo-~ assaltada pcLa féra e da gra·
tidão in tinctiva em prol de eu 'alvador, teriam
fugido, domiuadas por um en timen to vago e vergo·
nhoso que as attraia e ao me mo tempo as arredava
dos homens.

Esta prevenção inexplica'l'el com homens não
aI cançava os dc casa. Assim os escravos tinham com
elias certa liberdade il11llloral proveniente da convi­
vencia e do abandollo em que as <leixava vivcr o
pai.

Um anuo antes, Isabel, a mais velha, fôra pedida
pelo vaqueiro de J. Thomé, nm viuvo quarentão,
caboclo, pai ele dous rapazotes e dono dc umas
trinta vaccas. Marcou-se o dia do casamento e se­
manas depois chegou o noivo,de um vaqucijo, 11 deitar
sangue pela bocca em conscquencia de um ex­
premão entre o cavallo e uma burara, quando per·
seguia nm marruá.

Morreu em seguida, sem cerimonias de pranto e
luto e o velho Tbomé tomou conta elas vaccas e dos
orphãos.
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As im viviam largadas as filhas do velho Thomé
entre pretos, escravo e moleques ari cos e maliciosos,
o que justifica li. fraternidade iudecente que se esta­
belecera entre todo.

O mais ou ado de todos era o moleque Can­
dinho, irmão de leite de Benta.' dava preferencia a
esta., já mimoseando-a com veados, porcos e animaes
elvagens que apanhava vivo nos mattos, já com

graçolas de atyro, ditos maligno e atrevimentos de
guariba libidino o, que eriam respondidos noutras
espheras por castigos bem merecidos.

Elias riam-se no entanto, ou quando muito,
reprehelldiam o mole que com ameaças e amuos
frateruaes.

Deram lugar estas ou 'adias perigol:'as a que uma
vez mu cafuzio, cria da casa, já mocetão, beliscasse
Benta, endo por ella rcprcben dido com muito mau
humor.

O cafuzio com todo o desavergonhamento res­
pondeu:

- Uê, nhá Benta, poii' o Candinho não brinca
com você do m mo modo? !

ElIa vexou- e, sentiu·se vermelha at6 á alma
e nãe> respondeu.

Dentro em si,porém, tOIll ou a l'esolnção de acabar
Com aql1eIlas liberdades de Candinho, embora não
soubesse como. O cyni mo elo c afuzio fizera-a vêr
longe qualquer cou a de ruim na permissão de tanta
-confiança, e pecialmente ao sen irmão de leite. Na
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verdade que este era mai arrojado do que os outro
mas bavia um qu r que seja que o de 'culpava
sempre, ou fosse por ser irmã de leite delle ou porque
a agradava mais.

De uma feita, a primeira depoi di to m que o
moleque tentou brincar com ella, retl'abiu- e e di e­
lhe:

- ão quero mais destas brincadeira corumigo.
E por estas e outra que o João tem o atrevimento
de me faltar o respeito.

- Ab I o JOflO, o que foi que elle lhe fez,
nbá Benta. ~ !

- Vá lbe perguntar.
E retirou-se amuada.
Tempos depoi'! o João appareceu em casa todo

contundillo e de cabeça quebrada a queixar- e que o
Candinho callira de pau em cima delle em dizer
porque.

Interrogado o Candinho, á noite, respondeu
a Benta:

- Foi pouco, ainda.
- Mas porque bateste tanto no rapaz
- Para não faltar o respeito mais a você, nhá.
- Ah ! fez ella cabindo em i.

Desde este dia ce saram as brincadeiras entr@
'os dous que se começaram a tratar com uma especie
de curiosidade contrafeita.

Candiubo lhe o:ffel'ecera um ca aI de maracajá
novo e ella rejeitára.
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- Dá á minha irmã. Eu já tenho tn.n to bicho
que me déste.

- Ma eu peguei estes p'ra você, nhá Benta.
ão quero.

- Bem. Então von matal-oíl.
- Não façH i to !

- Ora. e faço. Fazia até com um homem.
Ejogou de eneontro á pedras os dou gatinhos

que morreram instantaneamente.
Feito i to retirou- e, deixaudo-a tremula e es­

pantada.
DI:HI então a fngir do moleque. Havia, no en·

tanto, um elltimento de curio.idade extranha qne
a traúa subjugada ao que dizia re peito a Cano
dinllo.

A.companbava-o com a vi ta quando retirava-se
para o vaqueijo . muda, ouvia-o fallar com as
pe"' oas de casa, procllralln.o descobrir alguma
cou a de extraordinario nelle e nella.

Seu in tincto levara-a afiual a concluir que o
irmão de leite lhe queria bem e desejava-a, o que a
contrariou. Repugnava-lhe entregar- e a um preto

A. idéa porém de ta ligação de entoada per·
seguia-a sempre, enchendo-a de um mêdo vago, de
uma ante-vergonha misturada de de ejos atordoantes.

E tavam as cousa ueste pé, quanClo o Conse­
lheiro e ua gente chegaram á fazenda do Marinho.





Vida sertanoja

E tendido na rét1 amarraua 01 o alllcml, (ln.
ca a, o mujol' rrlJolllé otlYia e via osmugid05 cr bo
e os vulto do grlll0, movendo- c dentro tio CUlTac~

pateo, O' moirõe da porteira e'ta,am 'eutados
aboi::mdo, (1) para, cbamar ao curral a reze, es­
quinl , o moleque 'andinbo e um preto c pingolado
por nom Pajoha, da comitinL do Con elheil'o. E'tc
sobre UIll toco (le páo a modo ue tamborete cabis­
baixo, junto a TholUl' onl'ia-o, respondendo por lUa'
no. yllabos, cmquanto pelo copiares e debaixo da
grandc latada já el'g'uida jazia a maior parte dos
eu~ fieis, paI tl'undo o rindo· e ao clarito li\'ido

(I) Auoiar 111 gi1'b pn.toril no:till> siguifi0~ solt~, :'.1to' e lentos
b 'I\do~ afim le Ch:>lU .1' o godo ao CUtw.1. Os \,;\queir03 que aboilllll
bem, crel\m f lU:>,
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das coivaras qne começava.m a arder, lambendo o
terreiro com chammas amarellaças e movediças.

Pelos borralhos das fogueira extinctas dor­
mi am os cãe', emqmLnto, pelo pateo largo, magotes
de bezerros corriam, tranqueiando, audoso. de ubres
·e advinhando chuva.s,-n;l, crença, dos sertacejos.

A's vezes, no fLceir'o llo campo, 'urgiam vulto
<'le auimaes arredioil dos currae .

E te' eram tr'e". O geral ou do vaq neijada em
que e recolhe o gado qne se pretende vender e uo
tempo de safra, onde se recolhem a vacca de leite.

Communiea-se por meio de uma porteira com o
curral de apal'taçâo,onde sc rccebe dos outro curraes
ou de f6ra, o gado sem di tincçáo, para ser di tribuido
a outra aceomodações ou destino.

Curral de benejic'io onde se ferra., giza, cura-se
o gado c fazem- e as partilhas aos vaqueiros e llizímo.
Os vaquei;: s tratam os fazendeiros 1 ar metL (L1no, per­
cebendo a porcentagem de um por quatro ou um por
trez bezerros apanhados, quando o amo dá. montaria.
Os couros do!; animae mortos, o I ite, o queijo per­
tencem aos vaqueiro.. A porcentagem dos vaqueiros
estende-se á criação de ovelhas, cabras e auimaes
cavallaret:.

Os animaes <'lestinados ao dizimo são, na época
.(las partilha, tronchados, (de 01'elhas cortadas) em­
quanto Oil outros são assignalados com o giz ou ferro
da Ribeira (município) no lado esquerdo e com a
marca do dono no lado direito. Fora estes signaes
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fazem-se nas orelhas do gado, recortes e furos de
diver os feitio para evitar a confu '[0 de identidade
de ferro das ribeira e fazenda. Muitas vezes os
"aqueiros e coram o gado arredio nas bebidas e
assignalam os orelhudos, sem giz, com os rccortes
adoptados pelos fazendeilos.

O 'systema empregado para queimar, com o ferro
em brasa, o couro do animal é intereS8ante. Prendem­
no, num moirão e erguem-lhe a cauda, a modo de
quem a quer ql1e1;>rar afim de immobilisal·o e applicam
obre a anca ou pe .coço o giz em braza que o faz

unar de dor. A. operação é, porém, rapida. Sobre a
queimadura empla tru-se excremento fresco do gado
vaCCum que uavi8a a dor e obsta de apo temar a
ferida.

Fôra na f.lzenda do lllajor Thomé que n.> anilo
de 1 7, os vaqueiro daquella~banda concl1avarulll­
se encontrar, vindo de divcrsos canto de criação,
tangendo magote' de gado de vario dono, para ahi
dividil·o a quem pertence sem. (1) Todo o dia'
entravam boiada tangida por homen bronzeados
na cor e na ve timenta de couro, chapeo, gibão,
guardas, e guarda-peito.

A fazenda do Thomé era uma planicie roueada
de penedos nOl'mes, sel'1'a~ a prumo, só accessi veis

(II Noo annos de safra os vaqueiros saem pelua fazendas visinhas
arrebanhando rezes de outros, que dep03itam em ponto determinado
pura no fim fazer a apartação. A fazenda escolhida para a reu~ião
do gado arrebanhado e dos vaqueiros entra em festa dUrlInt_ mUltos
dias e par,\ elia convergem todos os viainhos.
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aos bodes, medindo uma extensão de sei leguas em
quadro.

No alto dos Uloitões os dous vultos, - Pajoba e
Candinho - conversavam.

- Quantos IJezerros pega seu amo nesta safra,
seu Candinho ,

- Uns duzento!?, seu Pajuba; o verde foi bom e
todas as femeas, quasi, pejaram.

- E peste ~

--'-Nenhumn.,gl'aças a Deus..Nem mesmo a ear~lára

atacou o gado miudo este anno. Tamb m não houv
morrinha nem intinguijamento. O mimo. o ere c u
fartou o gado que não preci ou de comer pereiro
nem icó.

- Então V.apanha as suas qual' nta cabeças,e ,t

anno~

- Quem sou, seu Pajoba, para ganhar isto.
- Pois V. não é o vaqueiro da ca a'
- Nhor,sim, porém ou escravo.
- Isto é que é o diabo. Lá na minha terra não ha

mais negro cativo. O;:; ultimo, o jangad Íl'o Chico
NasCtimento e João COl'deÍl'o levaram para fóra.

- Boa terra, seu Pajoba. Onde é
- No Ceará, V. querendo é dar o que fazer {L

alpragatas e arribando lá, e tá forro quem nem um
passarinho.

-Pos o ser seguro no meio da viagem e é o diabo,
depois.
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- Qual o que homem! Por estes sertões a dentnl
tanto faz brauco como preto. Depois qua i um ou outro
é que pos ue e cravos. V. uunca se atirou por estes
muudõe de Christo

- Já, duas vezes, quando fui comprar gado com
o sinhor Velho.

- Poi olhe, se tem medo de fugir para o Ceará é
vir comnosco, quando sahirmos daqui. De afio a qu m
vá bu cal-o entre nós. . umpte sobre o negocio e
ilecida.

Houve uma pansa na pale f;ra.
Candiuho levantou um aboio alto, longo e melan­

coUco como um om longiquo de vento zuniuuo pelos
oco' de paus.

- V. tem um peito decidido, elogiol1'o Pajoba.
- Qual. E' que V. não ouvio ainda o ManoeI

Quadrado aboiar. Aquillo sim, é que é abra damnado
em tudo.

- E' vaqueiro de tas bandas ~

hor- imo Vaqu iro e tem parte como diabos,
dizem.

- Te excommungo.

- Foi elle quem apadrinhou o barbatão da Lage
Grande lue não ha quem o pegue. (1) Já dua vezes

(I) o novilho ou ba..batão apldrinhado tem como protector um
f~iticeil'o ou individuo que tem p cto com o di"bo. Pllra segur~r. o
bICho, acredit-[Q os sertluajoB, é mist~r sllbe.. encantamento e feitiço
lUaior do que pos.me o pGdrinho.
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casquei o cavalio em riba do bicho que sumiu- e
como um tejú, adiante de mim, na atiugas.

.. "este ponto appal'eCell um outro per onagem. EI a
um mulato cheio, de cabeça nOl'me e ar ' importan­
tes: chamavam-no Raymundinho Doutor, m ,-ütude
de faliar muito, contar pabulageu e pro~a . De todo
obando era ,em duvida o mais iu truido e a ua
opinião era buscada como a sentença de um alomão.
O Conselheiro confabulava muitas veze com eU .
Filho da Bahia, Raymundinho ra gabola c palrador
como em geral são o de cenden te de Caramurú.
Deixando a escola onde aprendera o latim e priuci­
pios de hi 'toda, jogara- e pelo ertõe, xel'cendo ora
o lugar de sacristã.o, d engajado le cOlUboieiro, d
taugedor d gado, de tripolaute de bal a<' n , Frau­
cisco e de vaqueiro em Cal'iry' onde fôra dar com o
costado, voltanuo do Amazona . l'lúnc:1 matura niu­
guem, mas quem o visse [allar acreditava estaI' de­
fronte de um do maiorcs a su ' 'inos do mundo.

Por qualquer cousa, lá narrava elie uma faça­
nha pavorosa em que tomara parte e mostrava
pelos recortes que fizera no couce do bacarnal't ,cel'ca
de quarenta mortes que commettera em momentos
de raiva ou para descarregar o trabuco.

A narração d ste anguiuo os ucces os, feita com
uma fluencia de termos e mimicas declamatorias con­
geni a aos bahiano , dominava o ouvintes e,o proprio
Raymnndinho Doutor, assombrava- e de tantas patra­
nlla que inventava no correr, ela conver a,
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Interessante ó que á noite, ninguem o via sab.:ir
aI m dos t rreíro.· e é de acreditar-se que era o medo
de ver apparecer as almas de tanto assassinados
menta s que elle praticava, o motivo desta extranha
sen ação e reserva.

- Boa noite, minha gente.
- Louvado seja, Doutor, dis. e Pajoba.
- Então conversam.
- R' v rdade. Pontiavamos a respeito das quali-

dades de um garrote alçado qu vai se pegar e te anno.
- Olá! i:::lto é commigo.- Gosto de derrubar:a mu­

dca, um bicho brabo.

- Não ha-de er este, sou Doutor, que tem padri­
nho decidido.

- Sobre mandinga e orações niuguemme pa a a
perna. S i de uma que só r zei uma vez e me arre­
pendi,tamanba era a força de11a.

- Pois até hoje não vi aiuda ninguem que sou­
besse fecbar corpo melhor do que .'eu Quadmdo. Aquil­
lo é cuéra.

- Pois hav mo de ver se o gaLTote me e capa.
- Poi.' eu lhe digo ainda, seu Raymundinho, que

bi ho qne seu1\'Ianoel Quadrado apadrinha é perder a
fé le pegn.l-o. 1\'Iorre no matto como bicho brabo e Ó

pl'OC II 1'a bebidas á noite.

- Só me falta um bom cavallo, di. e o Raymun­
clinho.

- Lonvado seja, minha gente, disse uma voz.
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Todos voltaram o rosto e deram com o vulto esguio
e amarellaço de Manoel Quadrado,o curandeiro daquel·
las bandas.

- Para sempre, reSl)Ollderam.
- Sabe, seu Quadrado, cootinuou Candinho, aqni

o seu Raymundinho dis e quc, e tivesse um cavallo
bom, pegava o «Oorneta» da Lage Grande.

- Se é por isto eu posso ceder·lhe o meu «Mata­
Garrote.»

- Oh ! aquillo é que é animal. Pegue na palavra,
seu R.aymundo.

-Dito e feito, concordou alle. Quantlo é o dia
da pega ~

-Nas vespcl as da apartação.
-··E o cavallo está a seu dispôf, concluio o

Quadrado.
A busina. veio interromper a conversação, com

seu rouco 1l1onotono, chamando para o terço.
Neste tempo o velho fazeudeiro já tinha ar·

raucado do missionario a promessa de deixar
construitlo o açude novo, a.ntes de retirar· e da ra­
zenlla.

Em quanto se desenrolavam estes c outros
aeont,ecimentos no logradouro do Major Thomé,
bandos de f<tmilias da visiohança chegavam para
l>eijar a mfta do missionario e assistir á predica,
á noite.

Horacio Villa·Nova um rapagão in innaute,
JUbo tle 4s~~r~1 :0,0 Cea!-'á, que. se reunira aos 1'0-
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meipos e conhecia o ser~ão como bicho, horas antes
tivera larga conferencia com Conselheiro.

Muito tl'aquejado da vida, pois que andava
sempre viajando om o pai, negociante ambulante,
conhecia muita gente no municipio de Cabaceiras
onde já estivera por vezes.

Informára a Antonio Conselheüo da vida
intima e domestica de :llgun devotos, o que servia
de tllema aos pregõe do rude secular.

Villa Nova em pouco tempo sonbe adquirir
no espil'ito de Maciel forte l1reponderancia, a ponto
tle ser o encarregado de receber e i'epartir as
esmola que se lhe oíferta a.m.

Elle era para o Conselheiro o que um mediulJI é
para o magnetisador ou o qne os compadl'es são para
os magicos ambulantes.

E po sivel que, administrando os ben da
commnnidade nomade :lhe e-o tão bem que lhe
sobras alguns pro,eito. inguem, entretantg.
accusava-o desta improbidade porque, embora um
tanto cauhila, era affavel, simpathico e bemquisto.

Em sua companhia vinham nm il'mão por nome
Antonio, casado com uma prima e ulDa menina entre
moça e mulher, promettendo formosura e Rolidez,
chamada Maria Pimpona.

Era irmã da mulher de lltOllio, prima deste
e le Horacio Villa- "ova.

A moçoila era ba tante espivitada, alegre e
folgazona, m~ia incre'.1u1a dos milagres de Conse-



88 o REI DOS JAGUNÇOS

lheiro que mettia a bulha quando palestrava com
os outro~ que a reprehendinm em ar de riso.

Theotonia, a irmã deDal espernya que um uia
ella se ca asse com o primo.

No meio daqnella meticla h dionda onde a força
brnta e a malvadez faziam a lei, e te dominava
pela delicadeza geitosa ele suas falIas e maneiras
convincentes.

Com o ronco da bllsina chamando ao terço, a
latada encheu- e a represar pelo pateo.

As coivaras enii.aJIUlladas, pelo derredor ergui­
~1m aos ares labareda csgaçaua' que davam um
tom livido á phisionomia dos devotos, 1 mbranelo
uma conspiração de maltrapilho . .Aos pouco, o
silencio foi 'e estenllenelo entre todos. As mulheres
coutricta:, de joelhos, bateudo nos pito cochicha­
vam rezas, O gado, ruminando, deitado no urra s
e pateo, mugia monotonamente, de qllanllo em
quando.

Junto ás coi varas coculavam montes de galhos
seccos e csfarrapantes de facheiro, destinados a
t6chas para caças notnrnas, ou a illuminal' o cami­
nho aos qne se retirassem del:>ois elo terço.

O espirito ele todos estava impres 'ionadi simo,
encolhido dentro de uma sen ação vaga ele susto e
contriccão.

Iam ouvir a voz do san to o afamado mis iona­
rio praticador de milagre', para quem não havia
segl'edo, nem mysterio na alma do peccadores.
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Como qu um pezo xtmnho acalcava-lhC's os
hombros fa.z ndo-os cabisbaixo c snbmi sos.

De subito, uo opé de um errot vÍ'ÍnllO appare­
eeu uma chamma amarella e movediça, quc augmcu­
tava a olho. vi tos reute com o ola! Nesta occa ião
em que a attenç[Lo de todos voltava- e amedrontada
para a C'xtraordinaria apparição on elheiro surgia,
sem ser vi to por onde ent.rara, na especie de
altar sob a latada.

O murmurio fel-o erguer os olhos e descobrir o
movim nto do fogo-fatuo ao pé do morro.

- Que luz é aquella, Je u ! Onde é . pergun­
tavam cheios de pavor.

A opiniões divergiam e a mlllberes benziam·se.
Os mais ou ado, procurauclo acalmar o puuico,
opiniavam que eram fa.cho de caça.dore cavando
tatús: outro que eram almas peuante de mnlheres
alUanc badas com padre.

- Sim concordara a mni(\l'ia afluiro é z~t1nbi de
Ulula dc padr .

O "clho Thomé, cntão expli 'ou que de tempos
em tempos appal'ecia no Ren'ote elos Gctboclos aquella.
luz, á noite'. Havia uma fUl'llfL embaixo, heia de
caveira ioteiriças e um pcnedo COUl inscripçõe~ e
lettreiros em língua cl. conhecida. A explicação
tranqui.lisou Uill pouco os e pirito " em maioria convi­
cto cl.e que aquelle fogo tinha alguma cousa com a
vinda do missionaria aIli: era. uma alma penada, talvez
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que vinha ao muudo pedir oraçõr.s e penitencia para
sahir do purgatorio.

Só então deram com o Conselheiro, em pé, de
cabeç.a baixa, como que recebendo uma sagração
invi ivcl, ou ouvindo uma voz inaullivel ao. pec a·

.dol'c~, no centro do altar improvisado.
A idéa dum milagre ficou firme no espirito de

todos.
Entre o missionario, que appareceu em ninguem

vêr, e o facho enviado por um poc1er divino, havia
communicação.

E nesta hora o fogo-futuo escalava o penedo a
prumo, por on(10 nem bode snbia, galgava-lhe o cimo
inaecessivel e projectara de lá a cbamma amarella
com uma quietude e esmorecimento phantasticos !

Houve um oh! unisono e n. ehal11ma ele appal'oeeu
no espaço como um santelmo que era.

O velho fazendeiro, que nunca vira o tal fogo
subir ao alto do penedo, estremeceu com este movi·
menta e ficou pensando no poder obrenatul'al do
leigo sacerdote.

Os q ue acreditavam que a luz fosse de eaçadore!l,
tambem reconsideraram tal juizo. Por aquelle lrtgedo
acima, só lagartixa podia subir!

Fôra um milagre feito pelo Conselheiro!
Tnuo isto foi rapiclo, c, dominados ainda pel a

assu 'tadora impre ';ão, foram abaladoE: pela voz pt'O­
phetica do chefe, que acompanhando com o braço, a
.subir, vagarosamente, uma consa in visivel, fallara:
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orne-te, alma de amancebado j não busques
perturbar o filh03 do enhor nas orações que serão
hoje em de cont.o de teu peccados.

Começaram a re. a, então, por alma do que
tinha appnrecido em fórllla de chama no Serrote dos
Caboclo. Remntaram o terço cantado, com uma lada·
i nha entoada n um latim me tiço, monotono, e
immoral.

A e ta operação machinal como o diapasão dos
monjolo e cas eiava todo o tempero dc melodia j

vozes agudas como clarins, rouca como trabucos,
e g;lniçada ,de baixo bovino bissouante ,ele defluxo
tentavam, por um prodigio de vaid'ldc nrti ticarnente
carola, obrepujar uma a outra: e desta vozeria for­
miclo10 a relJentara como que nUla vaia estollteaclora
á pobre alma penada elo Serrote do Oaboclo.

Seguiu- e a pr di a na qual o velho devoto,
como sempre fazia, exhortava a todos ao C'umpri­
mento uo dever l' ligioso, a trazerem :1 sua pre ença
os am,tncebaelo ,ince uoso, adul tero~ e peccadore ,
afim el couveucel·o a seguir o bom aminho que
leva ao céo.

E dirigindo se, de chofre, para. um homem alto,
o mai alto do ouvinte, bradou com oz irada,amea.
çadora e lrophetica :

- Pai maldito, será tu da raça da jamráca ~

O homem todo estremeccu ele alto a baixo como
apanhado por puraquê. Era um incestuoso, oncubino
da propria filha, as~im lh informara. ViII a-Nova.
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Todas as vi tas procuraram o accusado que
sentia-se aterrado. A interrogação inopinada do
mi sionario atordoara-o, como uma rija pancada no
alto do craneo.

Depois do effeito da perguuta o rui ionario
continrtou:

-Pai mal(lito, crás tu da raça dasjaral'ácas que
comem os filhos 7 O bichos mais fel'oze , o bicho
mansos, todos os bichos, menos a jaral'áca, não se
juntam com o filhos. Antes fos es tu um cavallo
que melhore serviços prestarias ao mundo e não
affrontarias a colera ue Deus: porque o c:wallo, pai
do lote, tange para fóra de te as suas filha!", no
tempo do cio, c tu, jararáca amaldiçoada, reduzes
as tuas, á pratica oe peccados e crime mon t.nlOSO
que bradam ao céo, donde descerá a tua perdição
etem a.

Respondeu a esta apo. trophe atordoadora e
prophetiea o canto demorado de um gallo.

E' velha a crença entre os sertanejos de que
tudo que se está dizendo, cantando o gallo, e l'ealü;a
para bem ou mal do paciente.

Seja porque o anatherua o esmagasse de
vergonha ou o canto do gallo o eD('h ISse de terror,
certo é, que o incestuo o fugiu espa, ori 'lo, aLTavcz
da noite escura.

Houve uma pausa de assombro, e o terrivcl
missiouario ergueu de novo a vista, lançou·a por
cima das cabeças baixas das illulheres ajoelhadas
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e clamou com voz dulcificadora, apoutando uma
da d vota :

-O teu mal'tyrio vai ce- ar uo mund -, filha de
Deus, e - jam, ln nome delI, amaldiçoados o que
nã.o 8C arrepender m de te atormentar e a teus
filho._, fa,z odo-os entir fome frio. O e010r que
nos ouve e te vê, podo fim ao - t n padecimento'.

Ito foi dito em tom oracnlo 0, que causou
grande en aç1io lia auditoria.

O que qu riam dizer c tas plll-a es mystcrio as
com refer TI ia {L pobre Joanna Leite e s II - filho_,
cujo lllnrido e pai que e achava alli pre ente,
havia-o n.ualHlonado, para amuu ebar-se co~u uma
escrava do velho Thomé

A. infcliz Joanua padecia duplamente, qner pelo
abandono uo marido, quer pelo terror c(ln:tan e
em qne 'ivia" em virtude de cn irmão João P dro,
ter ameaçado, ao esposo, de morte, se elle não vol­
ta e ao bom caminho.

A sua dor ubiu de grão quaudo, depoi. da pro­
phecia do monj ecular, elIa descubriu o seu
irmrlO, olhan lo, com um olhal' de rancor profundo,
ao e po o.

Este oube di farç:1l' um pouco a situação e,
elllquanto a predica tomava para thema novo
jlcccadore , c calJuJiu para o fundo da casa, afim de
fallar COlll a aman te.

Não viu que o cunhado o seguia, qu o vil'a con­
versando com a eScrava e ouvira o contracto ele
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fallarem n:1 noite seguinte, durante o tel'~O, ueb:lixo
do lllDbuseiro, ao pé do curral das ovelhas.

Conselheiro continuava com as ua exhortaçõe
ameaçadoras, ma beneficas. Bem que a sua lin­
guagem fosse mue e grosseira sem obeuiencia á
regras de gramlllatica, era persuasiva, ao alcance de
todos, cheia ela magoa eloquencia do coração..

A maioria dos seus pro elytos erão tambcm
incultos e incapazes de comprehender pregões em
termos mais escolhido e lingnagem ela ica. Os qne
podiam criticar de na ignorancia, não o faziau., por
temor de sel' l'epelliuoll do baudo e pelo bom
conceito em que tinham os seus con clhos, touo
honesto:; c baseado num principio de moral altrnis·
tica e philantropica.

Jamais aconselhava ao furto, á sedueção, ao
crime j punia-os com rigor, quando fo em COl1l111et·
tidos entre os seus, castigando-os e entregando os
culpados ás allctoridades legaes das freguezias e
comarcas. Não raras vezes prendia criminosos e
lllata(lol'es condemuados, maudando-os, escoltados
pelos seus fieis, ás autoridades l'e.pectivas,

Ignol'ante, e euraisado no velhos habitos da
administração de ('ntão, desconfiado omo são todus
os sertanejos, de ínLlolc conservadora por na 'cença,
achava que tOlla reforma na. admioi tração e toda
ionovação na economia puhlica el'alll nm meio de
se roubar ao povo.
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Fôra contra a illtroduc<;ão do systhema metrico
decimal no commercio e a unica reforma que encon­
trou sua acquie ceneia, mais tard , em 1888, foi a da
;tboliçrLO do scravo.

Talvez Iorque grande porção de quilorubos
e mucambeiros acaudala em a ua errante cruzada.

Durante os dia que pregou na Fazenda do major
Tholllé conciliou dous inimigos fidagaes, fez um pai
a.b nçoar ao filho dc herdado por e ca ar contra a
vontade paterna, um mancel)Q, relutante ao casa­
m nt ,ligar·~ legitimamente á concubina P, como
vcrelllo pano diante, embora por circuJU taucias
alheia á ua vontac1 ,a onciLiaçã.o de JOftllna Leite
com o marido e o abandono da filha pelo pai ince·
tuoso.

Durante a noite da primeira mi são o velho
Thomé pi ava em fogo, pois via o tempo ir correndo,
em que Antonio l\iaciel falia e na coo trucção

do açude que devia ser fito á cu ta do suor do
d votos.

~lipgara afinal a sua vez, e no fim da exhortação
para e. te ac 'omm Ltim nto, tal ra o enthu ia mo e
fervor de se por mãos á obra, que o v lho fazendeiro,
por uma allucinação de momento, chegou a vêr e ten­
dilla, de cima de um par~dão giganksco e solido,
a. 500 m tro para traz, represando, immovel, uma
toalha de agua, sobre a qual mergnlhãe, jaçanãs,
pato' bravo e alga de lisavam, ao '01 quente das
eccas periodicas I
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o phenomeno do fogo-fatuo deu mo i\'o a que
Con e1heiI'o e ,t ndes 'e mai ne ta noite a predica:
explicou o ca o como sendo uma r velação do S nhor
á sua I es 'oa; fechando a ceremonia com o ..egllinte
trecho decorado, COTllO o fazia eU! toda as pr dica :

-Si 111, III us il'lllão, obedec i á rgrej a e os
l'11andnmentos de Deus Nosso Senhor, uo~so pai al­
vador eterno, de quem sou na terra UII1 miseravel
apo tolo; porque elle me apparecen uma noite e
di se : - Antonio, sahiI'á, pelos ertõ ,como o teu
xará de Lisboa a fazeI' penit ucia, pr gando o meu
Evangelho e Ui:; Escriptura Sagrada : 'offrel'á p rse­
gl1ições dos maus e do hereje, , qn r ,tl'ibuil'á' com
beneficio'" derramado por onde pas aI' 's: terás,
COIllO P dro, Panlo e todos os meus autos di cipulo ,
o teu povo qu te seguirá e de que erás o guia:
enchcr-te-hei de poder na terra e serás tu e 'el'üo o
teus adeptos, cheio de graça na vida eterna.

-Ameu, responderam todo...
E a ,im eram os consp1ho do mentecapto, aliás

inoifensivo mi 'sionario.
Todo levantaram-se ...
E como DO olhos da imagiuação d toc1o~, a

chama livida e sobrcnatura1 do fogo-fatuo pas­
sava, l'cpa~sava, desapparecia e reappar cia, nil1­
gnem pen ou em caçar á facho, De~ta noite, como era
cosL-ume , com mêdo de Ulll mau encontro.
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Pela madrugada estavam todos de pé e o ve~o e
; omitico fazendeiro, repartia os in trumentos de traba­
lho para a con trucção do novo açude.

Ao romper da barra já e ouvia o baque surdo
da enchadas e picareta, cavando no leito de ull?- ri­
acho que na cia nas plautas de umas montanhas, a tres
leguas de além, o alicerce da obra que eria depois
entupido com pedra e cal, ubindo pelo e paço acima
até formar uma superlicie plana de ribanceira a
ribanceira do riacho. E te paredão olido devia ainda
er coberto, de barro ou terra ocada, até ao nivel do

sangradouro das agua, tomando portanto urna forma
de canôa comprida e embolca la.

O furor e a boa vontade de todo , -uppriam a es­
cassez de in tmmento , e a obra apI arecia a olho
vi los.

No portão do curral, mulberes e crianças recebiam,
dos vaqueiro, cuias de leite morno que bebiam, chu·
pando os beiço e pas avam ao meninos. De cocOl'as,
calças e eroula' arregaçadas até a coxas, o ordenha·
dores, com os pés atolados na dej cções frescas do
gado, e pichavam os ubre da vaccas que gosto a­
meute lambiam, com a lingua aspera, o l)e110 macio e
tenro do bezerros amarrados em 'uas perua .

No chiqueiro dos bodes as filha' de Tbomé, tam­
b.em 113 c6cora , com os vestido erguidos e cOllfran­
,gidos acima dos joelhos, apertados entre as nadegas e
barriga da' pernas bem feitas e to tadas, tiravam
leite das cabras, rindo-se ás cal'etas libidinosas dos

I
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pais de cUqueiro, que a piravam o pi uim cio o da.
ourina da marrães.

Antonio Maciel e ·('.utava, num grupo abrigado nl)

alpendre da fazenda, a conver ação.
Fallava o Raymundinho Doutor.
- Pois, como ia dizendo, seu major Thomé, o meu

bacamarte que é arma que nunca negou fogo e vai
ver as arapoogas no cnme da braúna, ficará endo­
de Y. S. se eu não trouxer o bicho.

- Pois traga·o, eu Raymundinho, que erá eu,
vi vo ou morto.

- Lá isto é o meno " seu major, que eu nfLo vou
arriscar o meu coiro por causa de intel'e. e, im por
influencia.

- Mas então aposta o seu bacamarte tão ue fama
contra o que, seu Raymuudinho1

- Que a arma é de fama, isto não 6 de duvida.
De uma feita larguei fogo numa suclU'uiba, uo Rio de
S. Francisco, de nma banda a outra do rio, onde a
bicha dormia e dormindo ficou p ra toda vida. Mas­
vamos ao caso.

- Vamos lá.

- Eu perco o meu bacamarte, seu major, mas
V. S. terá de dar de esmola a N. S. do Amparo"
minha madrinha, um poldro em pé de muda, que
será entregue ao nosso pai Cousellleiro.

Antonio Maciel moveu a cabeça e'm signal de
approva<;ão, o que bem poucas vezes fazia.
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o velho Thomé torcen-se todo dentro de sua
me guinharia, maR negall<1o- e á aposta, podia
de gostar aquella g nte. Acceitou-a pois disfurçando
o sentimento de avar~za que o dominava em todo
negocio.

- Seja, con luiu elIe, acceito: o dia da pega
será na auteve"pera da partilha e apa.rtação. Im­
ponho, porém, qu o vaqueijo ao barbatão Oorneta da
Lag Grande não dure mais ue dois dia.

- Quer V. S. dize:" por mal pergunta, atalhou
Villa- "o\'a, que, se no terceiro dia Raymundil1ho
trouxer o lJicho, 1 erde a apo ta

m appel:ac;ão nem ,1ggravo, remftton o major
retirandu- e.

Depoi de uma pausa nm dos circumstantes por
nOlDe Feito 'a, homem trigueiro e corpnlen to, fallou a
Raymundinho :

- Veja lá . agora o que vai fazer, homem
- Não tenha medo, minha gente; com a a.juda

de N. Senhora do Amparo no ceu e de nosso pai
Conselheiro na terra nãu tenho medo de nada. Isto é
já Ulll negocio decidido.

- Rogaremos aos Santos para que te proteja,
meu filho, concluiu Conselheiro.

O grupo difl'undill- e pelo pateo.
Raymllndinho encaminhou-se para o aprisco e

ficou de pé na porteira, vendo as filhas do major na
faina ue todos as manhãs.
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Bem que vexadissimas as moças continuaram a.
tarefa, se entreolhando com Uill riso de vergonha
desfarçada.

- Póde me dar uma cuia de te leite, Dona
pediu elJe a Isabel, com o intuito de entabolar con­
versa

De novo se entreolharam - é comUgo - dizia
o olhar de cada uma para. outra. :Ma não deram
sígnal de ouvir.

Raymundinho, porém era persi tente e ou ado
como uni bahiauo.

- E' a V. Mecé, Doua, apontou elle visivel·
mente para Isabel, que e tava mai perto, a quem eu
peço um pouco de leite para bebel'.

EIJa Eahiu Cnlfl,Q do muti mo, mostranuo a pouca
'vontade ue e approxímar da porteira.

- Para que não vai beber no curral das vaeca~,

que o leite é me1l101' ~ Quem já viu beber leite de
cabra, ... ,. ~ !

- Pois é sómente o que eu bebo, minha Dona"
1.ue é de bicho de minha. raça. ão ou gabola.,
conheço o meu lugar, re peitaudo a todos. Cada um
nO seu canto, c só porque eu me ast7'evi a dirigir nm
pedido a Dona, só por isto não me quer servir,
porque sou eabra.

- Isto não, murmurou a moça commovi<la ('om a
entonação lacrimosa que o sentimeutal bahiano dera
á phrnse.
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I abellevantou- e ainda coutrafeita e foi offerecer
ao Doutor a cuia de leite a tran'bordal'. Entregou e
ficou do olho baixo. Só depoi delle começar a
beber ergueu-os para fitaI-o.

H.aymundo, porém, que ficara de perfil para eUa,
elllquanto lJebia d vonwa·a <.1e cima a baixo com um
olhal' cheio de de ejo e tremulo de ternura t tudada.

Os olhare chocaram- e e um calor extranho aver­
melhou o rosto da rolJu~ta matuta.

Para demorar a situação que lhe era agradavel,
Raymundinho de cançou de beber.

- E tá tão gostoso quevale a p na :;aborear, disse
ene. Todas a manhãs, sinhá Dona, ha-de ter a paci­
encia de me dar llma porção.

Entornou a cu ia que entregouacompanhaLla deste
galanteio om voz baixa:

- Que Deus lhe recompense, DJna, e lhe dê um
companheiro que go te tanto de "i como este cabra
lhe fiCa quereudo bem.

Se fos e por um sentimento de vergonha ou por
discripçoão, o certo é que I abel, interrogada pelas
irmã, depoi da sahida de Raymundinho, a respeito
do 1'esmungamento delle na hora da eutrega da cuia,
nada confe sou. !

E, todas as manhã~, até as vesperas da pega do
barbatão, elie encaminhava- e ao apri co afim de
tomar a sua porção de leite, conseguindo algumas
respo tas das moça, já familiarisadas com o genia
conversador e engraçado do cabra.
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Entre cllc e I abel trocavam·se olhare a furto, e
segredos, quando esla lhe vinha offerecer o I ite.

Multo anebo sahiu o Rnymundinho do ehiqu iro,
planejando o meio <le agra<lar i filha <lo Thomé.

.r o melO do pateo encontrou COLU Ulll rapazote
magro, de nma cor doent.ia e olhos grande I de tom
amortecido. CaIU iuhava de cabeça baixa, pausada­
meute, como qUl'1ll leva UIlI turbilhão ue pen amcnto
no cerebro e vaga ai ôa ao Ulorillleu to das peruas.

- Bom dia, Tri tão, sauuou RaYllIundinho.
O comprimentado seguia sem perceoer a sa·u

dação.

-- Tambelll aquillo é sempre a:-:sim,::\lheio a tudo,
resmungou o bahiano. Parece que vi\'e areado!

Tristão, entretanto, pelo rumo em que ia., apru­
mava-, e para o la <lo do redil onde parou uefronte da
porteira.

Beuta vinha sahindo uel:,ta occaSIao. As irmão
já sc tinhalll ido ellllJora e ('lIa ficara arrumando o
vasilllflme para o mesmo fim.

Estatelaram-se os dous, um defrolltc <lo outro,
verlllelhos, sem saber o que faziam.

Procurando dar passagem .í 1Il0ça, Tristão fez
um movimeuto para o lado ao tempo que elIa tambem
fazia o mesmo.

Houve um encontro de que resultou a cúmbuca
de leite escapulir da mão de Benta e quebrar-se obre
um pau.
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o ,examc delle ubiu ao cumulo e foi g'lgue·
jando, vermelho como Dun a ficara o seu rosto livido,
que dcscuIpou·..e, num tom de fazer d6 e pena .

.- Me p rdoe, dona.
Bent&. foi accommettida d um desejo inten o ue

ür- e, e fugiu a suffocar gargalhada . Ainda na porta.
da co iuha voltou o 1'0 to para o reeUl e lá viu e ta­
tico o nllto de Tristão, immoveI !

- 'oitado, I en ou ena a rir-se, nrtO teve culpa,
ma ilcllei tanta graça na ara que fez ....

Durante todo o elia o Tri tão quaudo se r car­
dava <lo incidente da llia 'le 1 ite, senli~L ubir-lh
um calor ao 1'0 to que o enrubecia, o que fora notado
pelos companheiros lUulheres, uo lUeio da quaes
eUe convivia mais.

- O que é que t m, "Tristão, que e tá trlO ,erme·
lho, ,"ocê que é amarello cowo defunto~ perguntavam.

EUe calava·~e. DelUaL, a Illudez delle ra conhe­
cida naqnelle ambi n te. Verdadeiro C011 tra te do
Raymundinbo, pas ava, horas inteil'a~, ouvindo a
vozeria das pale tras, sem dizer UlUa p:llfl vra. Tinhet
um genio tacitul'Do, quieto, quasi immov 1.

A s ,ezes, Oons lheiro que o estimava, porqne
elle lembra,a-IlJe as feições e modos de um filho de
que não tinha noticia, clJamava-o I ara o pé de si.

Eram ambos pouco cOlllmuni ativo e cahiam,
portanto, num mutismo cheio de abstra.cções t nenas,
de que os vinbam tirar circumstancias a.lheias a seu
Somna JI1bulisl11o pel'iodico.
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Todos os modos do moço eram os de uma rnachina,
sem irritação nervosa.

A propría superstição que dominava no e pirito
dos sertanejos, se o attingíra, elIe não dera ainda si­
gnal de sentil-a.

Resava, comia, trabalhava como um mouro
quando era mister, mas tudo isto Clomo que prati­
cava sem sentimento de prazer ou desgosto nenhum,
authomaticamente. Era indi:fferente a todas estas
pequenas sensações e impressões que estimulem o
systema nervo!:'o e alertem o e pirito. "atava-se
s6mente que elie preferia a companhia das mulhe­
res á dos homens, porém, jámais Sle percebera a mais
pequena incliuação para uma dellas ou a falta de
respeito á sua honestidade.

Poderia ser um louco ou maniaco se houvesse
outl.'as cau::;as, para accusal-o de escasso <le faculdade
mental, af6ra estas.

Nenhuma, porém, fôra ainda perc bida por
isto, em tido e bemquisto por todos como rapaz apre­
ciavel e mettido s6 comsigo. As mãis, quando ralha­
vam com os -filhos traquina e travessos, protestavam
que elles depois de crescidos nunca seriam homens
sisudos e de bem como Tristão.

Em virtude da preferencia que o Oonselheiro
tinha para as suas pale tras curtas com o moço, as
linguas das devotas diziam, á bocca pequena, que­
eUe era. filhó do mis ionario, quando casado.
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-Qual o que, comadre, pois não v que o outro
perdeu-se e nunca mais se soube noticia de1le'

-Isto diz- e, mas os perdidos o acham e não
era de causar admiração que o filho U::L malvada
Brazilina fosse o Tri trIO com outro nome ]Jam não
dar na vi ta. Olhe, pergunte a ViIla Nova onde o
nosso pai encontrou Tristão ~

-Aonde foi ~

-Em Taboleiros. Appareceu ln, num comboio.
Era pequeno e engauj on-se na fazenda. Ninguem sabe
quem era a ua familia, e quando o nosso pai passou
por lá trouxe-o com igo. E agora, o que me diz

-Na verdade que a con a têm sua razão.
Tudo isto, porém, não era bem assentado e nunca

o foi com a a:ffirmação cathegorica do monge ambu­
lante, embora a sua sympatbü1 zelosa pelo taciturno
desterrado de Taboleiro.

Indiscutivel que o muti mo, a côr doentia, os
modo, o olhar uo moço eram cOlJsequencia, de nm e ­
taào morbido qualquer aggl'ayado pelo abaudono de
medicamentos ou por um mal ou vicio secreto difficil
de ser diagnosticado pela mediciua sertaneja.

D L"'{amol-o, pois, de pé e corado pela primeira
vez na ua vida, defronte da porteira do redil, olhan­
do a branoura do leite derramado a embeber-se na
terra.

Sob a latada, numa roda ele homens, alguns
dos quaes acham-se esteudidos em rêdes, conver­
sa-se.



106 o REI DOS HGUNÇO

Eutre e tes, nm moreno alto, de barba curta e
olhos uegros, pontêa na viola o rcpillicado dum pes­
q~beil'o, o lnndú favorito dos nOl'ti ta.,:. E' o bico
Ferreira, o afamado tocador de viola cm competidor
]lOS sertões.

Junto delle, Gnabiraba, o l1Iai teni,el anga·
ceil'o qne já pi ou pelo dominio da serra do rrcixeira,
alimpa e azeita os cHDgaços que brilham ao sol,
como agua quiE'ta. A proporção qne a arm:ls--faca
pasmado, pistola c C'1aviuote de lJOcca d ino-ficalll
límpas,as vai co]]oc:1ndo sobre um tamborete to coo

Raymundinho, enco tado a 11m esteio da latada,
ouve a voz atroauora de um velbo de b,trbas brancas
e rosto corado, alto, spadaúdo c ~YIllpalhico que
traz á ciuta UIll facão de rabo de gallo.

E' o velho Nogueira, glosauor de fama, que
não respeita 11l0tte para iIJ)provi5~1l' Ullla dE'cima,
tendo um copo na mão e gente na frellte para ap­
plaudil-o.

Sobre Ulll couro Cl'Ú de boi, o mais temivel .can­
tador do norte cstá deitado. Chama-se l~omaDo, tem
viajado todo O norte na Bahia ao iaraubão, e aiuda
não encontrou improvi ador d cantiga que o ven·
cesse.

l\Ialluel (10 ldecrim que tinhaí'ama de ilweucivel,
df'poi . de se pegar ccrn elle c1 mau te tl'es r1 ias c tres
noiues esmoreceu. João do Abel' IU,Iguacio da Catin­
gueil'a, todos estes cantadores de ?nal'lello e divino

foram levados de rastro.
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E' um homem de altura regular, de ar' modesto,
e olhar ue um bt'ilho extrnordinario. De totia a gente
é o qne melhor e ve tt'.

Dizem qne largou o e tuuo e deu-se a cantador
errant , O lue é C~ltO é que as moça lhe querem
bem c Romauu tetu ido lIlui ta' \ pzes feliz, em aven­
tura de amor prohibiuo',

O Raymunfl.iuho queria. cou\' ncer ao :Nogueira
de ii' ao el'l'ole dos auoclos com ene para de en-
cantaI' o tal l'a 'ho da noite antecedente.

Kogueil'a, 'uja VOll en ul'decia aos ouvinte"
berrava:

- Krto tenho medo II III de biclJo nem de homem,
mas d':l alma uo outro lIlundo é outra cousa.

-- Então tem medo, in 'istiu o iJlt~rloctor .

- Com o dialJos, lião sei o que é . ma e não
tenho gente na frente para topar comigo, o que hei­
ele fazeI

- Om, J1l stre :Nogueira, di -fal'çou Raymull­
dinho.

E em acto continuo, para ugge tionar ao glo-
ador uma. coragem que e11e proprio nunca scntio,

iuje tou na conversa, t'lll linguag m xplicadi sima,a
enorme patranha de q ue uma vez apostara em como
iria dorlllir num cellliterio onde todas as noite appa­
recia uma luz errante.

E t \ lá acordado até as onze bora e pegou no
SOlllno em eill1a de urna catacumba. Acordou, sentin-
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do passos e vio a luz que vaga,a dentro do c6\miterio,
suspensa, sem pauto de apoio.

Tirou um cigarro do bolso e, encaminhando· e
para a charnma dis,e:

- Psit, faz fa vor de eu lume'
AquilJo foi mesmo que assopL'al-a, jut; apa­

gou-se c elle dormiu até a<,> romper d alva.
De oulil'a banda, o Chico Ferreira perguntava a

Romano, de quem era comprade.
- Vocêjá acabou o A. B. C.
- Decorei-o toJo, esta noite.
E voltando·se para Guabiraba arguiu-o.
- Sabe você de que A. B. C. "faliamos ~

- :Não.
- Pois é da, bi toria do motim da Villa do Tei-

xeira.
- Dite lá uns versos que quero ouvir.
Romano recitou.

Ajuntem-se mulheres, ,-elho ,
Rapazes, moças solteiras,
Que eu quero contar um caso
QLle succedeu liO Teixeira.

o delegado de hl,
Foi prender um Guabiraba,
Por via desta pri ão
Quasi o Teixeira se acaba.
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A iueia organica do poema rustico era a llis­
toria de uma luta homicida entre a familia dos
Guabimba c a autoridade do Teixeira. Estas
tocaial'am nm Íl'mão de Guabiraba, por nome Cerino,
para prend r. O assaltado resistiu om coragem
homerica, acabando, cahindo ferido do cavallo em
que m.ontava,. Para não capitular ás mãos do ini­
migos, vendo-se com os iote tino de fóra, em virtude
de nm pnorme facada re vallante que soffreu, arrau­
COll-OS dese péradamente, succllmbindo após. Sciente
disto, Guabiraba eh~Dlon a família e sitiou a villa,
travando·se luta a as ina que foi pacificada pelo
apparecimento do padre Vicente, apre entando uma
imagem d Ohri to crucificado ao luctauores.

Quando Romano concluiu, o terrivel cangaceiro
aflirmou :

cou a foi a ~ilTl m mo. ó ivemo de nos
metter na cantiga quando ,'eio tropa, ma demos a
lição.

Neste in tante . egnrava elle o clavinote para
limpar. Um movimento ue man g ito qne deu a arma
fel-a disparar no meio da roda com um estrondo de
trabuco.

Todos estremeceram de 8n 'to e se entreolharam,
cheio de pasmo e as ·ombro.

Desgraçadamente a carD'a do cangaço apanhara,
,no meio do pateo por onde pa ava, o desventurado
Tristão, resvalando-lhe pelo hombro.
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o successo fez alarme: todo correram para,
soccorrer o infeliz rapaz estendido e ensanguentado
no chão.

Foi imediatamentc transportado para a fazenda,
recolhido a \lma cama de rouro e eutr gue ao cui·
dado. de fauoel Quadrado.

As mulheres penalisada indaga\7am da saúde
do moço, procurando vesital-o.

Quadrado, porêm, oppunha- e a que ella' vi em
o enfermo, porqne estava convicto, como todo erta­
nejo que o olhar das mulheres faz mal ao ferimento
por arrua de fogo.

- Mas logo, mi nha gente, mas logo. manhã. se
amanhecer melhor "I-a-hão. Foi ou a miúda.
Arranhou o hombro, sómente.

Conselheiro po tau-se ao ht.do do enfermo e
cabill no habitual somnambuliSlllo.

Benta senba-se dominada por um sentimento de
pena e ternura indizivei pelo ° infeliz de quem ella
rira-se pE'la manhã.

Achava-se mesmo culpada da desgraça que
lhp. accontecera, coitado!

Durante todo o dia aceirou a por~a elo quarto d<}

enfermo e pela noite COIl eguiu, a chamado do curan·
deiro, penetrar na penumbra da camarinha com
uma tijella de leite.

EUe descubriu o seu vulto esbelto, fitando-o, vel
lado pela sombra da candeia d azeite a pi cal' ln:'.
num canto.
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Saiu mai alliviadn. da impre ão que a domi­
nava durant o dia, ati feit;.'1 de o ter visto toda
arr pendida de o t r d go tado porv ntura com a
zombaria da manhã.

Approximaudo·se da sahida dos fundo., ainda
embevecida e meditativa, viu um nllto no aceiro do
pateo.

Veio·lhe a lembrança a figura de Candinho e
e tl'emecen ntraudo depres n para casa, ao tempo
que a E'. crava, amante do lllarido de Joanna JJeite
sahia.

Ta a utrevi ta que lhe marcara o concubino uo
umbu!"eil'o.

Para que não encontrasse alguem no caminho
aV3nçoll ~té a raia do bosque onue entrou, para
s guir dabi, a sombra das arvores, ao ponto do
encontro.

Em meio caminho, porem, foi assaltada, de sope­
tão, por tel'l'ivel pancada na cabeça que a estendeu
sem sentido no 610.

1\ão chegou a ver o vnlto que lhe düigin a cace·
tada e que amiudou o castigo, SUl'rando de rijo, a pau~

o lombo da escrava.
Hora depois debaixo do umbuzeiro, o marido

infiel retirava· se colerico e aucioso, vendo que a
amante não apparecia.

K o dia seguinte os moleque encoutraram, ainda
sem sentidos, ensanguentado e moido, o corpo da
manceba, estirado além do :l.ceiru do pateo.
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Foi transportado para ca. a e até expirar, o que
uccedeu dias depois, a desgraçada não podera arti·

cular uma s6 palavra.
O crime ficou semi·velado, porqueadesconfiauça

geral era que aquillo fOla eucommenda de Joanua
Leite. Outros porém accreditaram que era a realí·
sação das palavras propheticas e my. teriosas do mis­
,,;ionario, na primeira noite de predica.

Como não bouves e justiça, 11em policia na terra,
a victima foi sepultada e cessaram os commenta­
rios.

Ante:-, porém, do Con 'elheiro abauélonar a fa­
zenda, soubera que Joanna Leite e recouciliara
com o marido.

Estes dous terriveis acontecimento '--;-0 de 'r'ris­
tão e o da morte da escr:1va-trouxenlm im pres 'ionada
durante muito' dia a turba le devotos.

Raymundinho andara mesmo e pavorido, a .
sustado!

Não se arredava para além do aceiro do pateo
e olhava com certa desconfiança para toda arma
de fogo que ,ia nos canto da parêde. De car­
regara mesmo o terrivel baccamarte, á, força de
saca-trapo para não esperdiçar a carga que continha
110 bojo.

C011se1h iro tentara tirar partido do desastre
da morte da preta e a sua voz contricta, au tera, a
ameaçatlor:1 despertou na alma de todo um pavor,.
demorado, avolumando o seu prestigio.
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«Aquillo fôra uma revelação do poder divino
irado contra os peccadores que não ouviam os seus
con elho, A colera do enhor ainda pairava sobre
o seu povo ond havia df> crentes e mofadore de
ua palavra. Para acalmaI-a era preciso grandes

penit ncia e resa . »

- im, resai e fazei penitencias, elUquanto irei
pedir a D us graça e mi eI'iCOl'dia.

E as im fallando, nesta noite, desceu do impro­
vi ado throno, atraves ou o pateo atufado de de·
voto maravilhados e contrictos c todos viram-no
dt' appal'ccer na sombra da noite para O!:l bandas do
el'l'ote do Caboclo.

Oito dia decorridos.

Ó paredão do novo açude sobe á cima da me­
talie da altura a fazer.

Tl'i tão, amarello e livido conval sce não lhe
sendo permittido sabír fÔl'a do tecto.

.As im, quando não e tá deitado, abriga-se
junto ás filbas do Thomé, ouvindo-as. A doença
permittira o nascimento de uma confiança intima
entre ellas e Ue.

Benta, mais do que a outra', sentia- e contente
quando o via a sen lado. Achava um que de irre is­
tivel e seductor na lividez doentia daquelle ser
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taciturno e mysterio o. O grand olho delie fuu­
do , agora, em virtude da analep ia, nada,am num
lago de teruura e pi dade em fim.

A' veze O dou ficavam a 6s e quedavam- e
mudo, por v ntura elia com re eio de :tital-o elie
de quebrar a doçura daquelle silencio, com uma per­
gunta.

Perturbava-lhe algumas vezes o bem estar, a lem­
brança do irmão de leite. E tTemecia, nestef:' mo­
mentos, cheia de um medo inuefini,el e vago.

As irmãs e dome ticos cochichavam sobre e ta
inclinação vellada, que notaíam nas maneiras de
Benta para o Tristão, empre na fria impas ibilidade
de marfim.

Maria, a quem o cantador Romano improvi ava
lôas laudativas e que não se mo traya squiva ao
olhares do afamado sertauejo, r f rira-se uma. vez
ao namoro da, irmã com o Tri tã.o.

Ella sentira um abalo no coração e conheceu
que um poder e:x-t1-anho a prendia ao livido e tris­
tonho moço.

Riu-se constrangida á irmã, procUl'anoo disfar­
çar o sentimento que de chôfre descortinara-se em
sua alma, com teu ·rw tanto mais forte quanto elia
desconhecia a inclinação de seu amado a seu re­
speito.

Todas estas pequenas intrigas que se debu­
lhavam á noite nos serões femininos ignora,a o velho
Thomé.



o VISIO~ARIO E CA.NGACEIROS 115

A aventura do Raymu udiaho com I abeI já era
conhecida a mLllhere davam paraben~ á
moça pela e colha gabando o Raymundinho que
era um homem muito geitoso, engraçado e fazedor
pela vida.

E ta' nr reciaçõe fizeram-na perder o primeiro
con trangimento e ,ergonha natural a amante por
i to, já e falavam mais abertamente o dou', na
porta do redil onde I abel era a primeira a chegar
e a uI ima a sahi!' toelas as mauh:i .

Fôra ali que () Romano e ngraçara ele lliaria
e como as couver a de Raymundinh() I abel não
pcrmi tiam ao pudor da moça lh", elar ouvido, pedira­
lhe uma vez para espeJ'al-o á trindade, junto á, cerca
do açude velho onele lIa ia bater 1'0 npa.

RoJUUluo conseguira mais ele[lr s~a e ta atre­
vi ta, do que Raymnnc1inbo a qu peelira a I'abel,
debaL-o do III buzeiro, á noite.

E' qne na lU ma noite em que all11>o se encon­
travam por tnlz ela cerca elo a~uele foram vistos
por uma das mulher.e lo bando e o caso de1'l'amüu­
se tanto eutre o' devotos que no ontro dia apropria
irmã::; del!ajá .abiam.

Entretanto e ta entrevista não pa.s~al'a de falas
e de propo ta feitas á moça que as não aeceitara
nem rejeitara. Romano descrevera-lha-que não
acorupauharia mais o Conselhe40; voltando dali para
-1vlãi dagua-terra onde vivia. Se ena quizesse



116 o REI no

fugir com ('li e, eguiriam aml10s para o eu torrão
natal e lá se ca ariam.

A moça vexada, de olhos baixo' uizia que fugir,
não, em feio.

Ene insiste, porém, e onc1uiu dizendo que i no
fim de tre dias ella não lhe de e uma re posta, ene se
iria embora, s6 iuho, chorar as suas magnas longe
dos ingratos.

E não passou di to a entrevi ta.

E muitissi mo natural ao costnmC's sertanE'jos
o rapto de moças, alglln me mo quando o paes
conseutem no casamento da filha.

Entra no espirito aventnreiro do matuto e te
pacholi mo <1e raptar al'l noivas ou ~lamoradas em
companhia de c10us ou tres valentõe , meU l-a em
cima da garupa de um cavallo a,rdente e abalar para
longe, depositalldo-a, ou não, em casa de familias.

A's vezes o~ parentes da raptada sahem no en·
calço do raptor e uma troca de tiros e facadas decide
a questão.

Durante os tres dias de espera que Romano deu,
a pobre Maria andou numa roL1a viva de mangações,
indirectas e carninhas quc a traziam vexadis ima
e corrida. Escondia-se de todos, porém ao ser perce­
bida era logo envergonhada por um dito que a accu­
sava de culpa superior a que commettera.

Isto predi [Jozent o genio da moça para um acto
precipitado qualqner.
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Vinham·lhe impeto de fugir sozinha daqe.elle
meio em que não a deixavam de mão as mofa e zom·
baria.

'rc cia·lhe uma. e pecie de raiva dentro d'alma
contra o commentadores da calumnia, <livulgada
en re todo'" que, parecia-lhe riam- e á uapa-sagem
com ar de malignidade iuvejosa.

De adoirada da vida, mais talvez por impulsão
colerica do que amorosa, elIa uma manhã. no redil,
dcn a per ebcr a Romano que a e pera e e indicou
com os olho o lado elo pateo onde fôra encontrado o
corpo da e crava.

Romano, engolfado num mal' de contentamento,
encamiuhon- e para a latada onde entendeu-se com
o 'eu compadre Ohi o Ferreira e com Gua biraba.

E te, depoi do in idente com Tri tã0 se des­
gostara, e mai de uma v z fallou em retirar-se. Ro­
mano e Ohico Ferreira, procurado por elle qu expoz
a intenção de abandonar o band!', prometteram fazel-.o
mais tarde.

Era, pois, chegada a hora j assim o afamado
cantador narrou ao dou as condiçõe~ em que e tava
para com a llIoça que fugiria em companhia delles.

- Tambem Você, não perde va a, compadre,
insinuou-se o c I ure tocador de viola.

- Oou as da vida. Ficamos pois, de conchavo.
Oouforme o que ella m dis er, hoje á noite, já nem
amanhecemo aqui mais.

- Feito. Não eria bom convidarmos o "ogueira'
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- Qual, elie não no acompanha! Aquillo onde
.vê povo gruda-se· lhe como resina.

Em quanto se de_enrolavam e te facto, o mole­
que Canelinho acompanha'H, com a raiva amord r-lhe
o cOlação, a prcferencia de Benta aTri trLO.

A moça que fugia agora Llelle, percebia·lhe no
olbar um brilho atroz pe quizauor.

O seu affecto pelo joveu convale 'cente cr ceI a
cercado do payor que entia pelo re~ultado da incli­
nação que lhe tinha o irmão de leit .

o entanto, Tristão nunca lhe dera a compre­
hender affeição nenhuma sup rior a que dedicava á
outras.

Sempre tacitnrno e impassivel as istia aS pales­
tras dellas como um extraoho, re pondendo por mODO­
syllabos frios a arguições que lhe atiravam. o
decimo primeiro (lia depois ela invasão do magote
á Fazeuda de Thomé, o COD elbciro fônt accommet­
tido de uma inelisposição organica que lhe lrivára,
á noite, de pronunciar a predica habitual depois da
ladainha.

Recolhera-se mais cedo e o grupo deu· 'e a confa·
bular no caramauchel, ouvindo a voz dcclamatoria
de Raymunelinho, narrando farrambambas e pabu·
lagen .

O babiano estava de veia nesta llOite. Até o
proprio Tristão que já andava fóra fia telha, parecia
sorrir de suas graçolas.
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Contara Ue que fôra ao Serrote do Caboolo,
entrara dentro de uma furna e cm'a onde vio para
mai de mil caveiras. Trouxe uma para fóra, afim de
fitaI-a a luz do sol e reconheceu que morrera o dono
della, em con equencia de um eoorme ta.lho que
rachara a meio a cabeça.

- Tiye vontade de trazeI-a para mo traI' as
vocês. . mas .. ' ora ... !

- Den no livre di to! benzeram-se as mnlhere .
-E não lhe succedeu nada, Raymundinho. ar-

guiram a moças.
- Succeder o qne Então eu sou homem que

deixe que me ucceda qnalquer cou a? ! Olhe, uma
feita., onhei com uma botija de dinheiro, durante tre
noit . Na quarta noite enveredei para o lugar em que
o onho me marcara e comecei a cavaI-a. Fazia um
eSClll'O m donho e um Dencio ainda maior. Vai c
não quando, uma re oada de moI' egos começa a
voar em roda de mim a entado a cavar, a oltar
uns guincho' fiuo como os de sagni zangado.

Não me importei. Dahi a pedaço,em vez de mor­
cegos,erllllJ coruja que batiam aza' .obr a minha
cabeça, como quem ra gu. mortalha para uefuntos.

-Sauta-Virgem! murmuraram a mais neryosas
das mulheres. E não teve medo Y!

-Qual! continuava o bahiano. Eu abia qu a
alma dos que monem, deixando dinheiro enterrado,
faz tudo para experimentar o desenterrador. Se
este fôr molle, fugir, e vier outra vez concluir a
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tarefa, encontra, em vez de dinlleit'o, uma botija
de carvão.

-Isto é verdade, assegurou o Manuel Quadrado.
-Portanto não me importei com as corujas que

eu não via mas sentia e ouvia por cima de mim.
-E desenterrou a botija ~ indagou um dos mais

iuteressados na historia.
-Eh, gente, isto não vai tão depressa a im ~ !

Vóte! Ainda bem não se tinlla ido a ultima coruja,
quando eu vi saltar diante de mim um bode preto
com os olhos de fogo a deitar chammas pela bocca
e pelo nariz.

-Misericordia. bradaram as mulheres, era o
cliabo!

-Fosse o que fosse; comecei a resar o credo
em cruz e logo a principio o bicho sumiu-se, dei­
xando um fortum damnado de cabrão no cio, e
enxofre. Mas aquellas atrapalhações já me estavam
fervendo o sangue, que eu não sou homem de aguen·
tal' muitas cousas sem ir vêl' o que é. Oomeçei
de novo a cavar. Nisto, a catinga em derredor fez·se
toda cheia de vagalullles que abriam e fechavam,
piscando fais()as como fogo do ar, e de lá de longe
vinha um sussurro de todos os diabos.

Ergui a vista, e diante de mim se alevantava
um phantasma branco do tamanho que nem um
pé de macahiba! Na verdade, minha gente, que não
gostei da apparição, que sumiu-se assim qu.e _
benzi me.
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o us uno se aprox:iJnava cada ,ez mais. Iguala­
va- e ao ronco do vaqueiro rompendo matto atraz
de uma rez braba que 1 va tuclo na fI' Dte do peito.

De sopetão diante Je m:iJn urgiu um mal'l'uá a
deitar fogo por toJos os buraco que tinha no corpo
e já tão perto que eu entia o calor do fogo. Se eu não
me levantas e, parece que o bicho me pi a.va !

1\'[a quando levantei-me trazia o bacamarte
armado, levei-o ao lJombro e larguei fogo no bicho.
O e trondo sahiu gemendo pela' valIadas, mai de
uma hora. Eu tinha atirado e ~altado para nma
banda afim fie livrar-me da marrada do touro, no
escuro. a fumaça do tÍl'o, porém, tudo d appa-
receu encantou- e. em mai marruá, nem mai
nada, eu via, 6mcnte o estrondo do tiro a gemer
ainda p la grntas da erra!:! vi iuha .

- E a botija Yindagaram.
baixei-me de novo,. depoi de ter carregado a

arma, e cavei-a em nada mai me acontecer.
- Oh! e achou muito di nheiro n Da.
- Nada, gente; pois não abe que a cousa en·

cantadas que appareCf\l1l a gent quando e e tá
cavando botija de dinheiro, ó devem er repellidas
a rezas ~

- E então
- Então é que por eu ter me enthu iasmado a-

cascado fogo no marruá que não era outra eou a
SiDão a alma do dono do dinheiro, este de manchou·
se todinho em carvão.
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- Oh ! Oh ! concluiram todo, impre ionatlo e
penalisados.

Romano mlumurava ao compadre,

- O cabra in \7enta hi toria de Tranco o, mas é
bem inventada.

- Terá elle ido á furna, como dis e ~

- Qual, patranhas para e mo traI' talentoso,.
E como,o compadre ra gasse um bahiano na viola,

começara a cantar,eOl voz baixa, hi todas e cpjsodimr
pastoris que os ertanejos admiram, pa ando horas
e noites a ouvirem·as go to a e attentamente,

Depois de narrar o caso do Retbic/w ela Gm'alda,

Boi Espaço, barbatões que deram o que fazer aos
vaqueiros para pegaI-o " cantou a engraçada hi 'toria
do «Oalangl'O e da Lagartixa» que provocou boas
risada "

Em seguida abriu o peito e atirou canLigas
improvisadas e cheias de promcs a a Maria, conclu­
indo por despedir- e da boa reunião em improvisos
mesclados de saudades.

A sua amante já se tinha retirado para e pe­
ral-o na entrada do bosque, onde pouco depois encon­
traram-se.

Desta vez, felizmente para elIes, ninguem os
via, no entanto Guabiraba e Chico Ferreira sabiam
deste colloquio ecreto dos dou .

Ninguem os via nem os viu, felizmente, porque
teriam muito que contar sem calumuiar a fogo a
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matuta que entregou-o e inteiramente {tS caricias
e á vontade do amante.

Quando se de~pediram ficara e tabelecido que
a hora de irem ella e as irmãs ao redil, elIe a espe·
raria com os amigos, prox.imo a encruzilhada da
fazenda na e tl'ada de Cabaceiras.

a hora em que a filha se abandonava ao'
cariuhos de um homem, o Velho Thomé conversava,
numa roda, relatantlo o progres o em que ia o
açude, já CIUa::ii em concluo ão, determinava o dia
da partilha e apartação do gado aos seus donos e
marcava o da pega do «Corneta.»

-Já tem cavallo, seu R.aymundiuho, interrogava
elle ~

-Sim, senhol'. O do seu Manoel Quadrado, que
dizem que é um animal de fama.

Porque se approxima se a hora lo . omno, foram­
se retirando á l'êd e dormidas.

A. mnlheres recolheram-se aos alpendres e
interior da ca a.

Conselheiro chamara RaymundiullO e lhe dera
um patuá ou brev com oração apaz de amau ar
o touro mais elvagelll do mundo.

- Rese i to todas as noites, em lugar retirado
e de joelhos, l'ecommeodou elIe ao bahiano. Irei rogar
a Deus pelo bom re nltado da empl'eza em beneficio
de N. euhora do Amparo, sua madrinha.

Depoi deste sumü'-se na ~ombra da noite em
direcção á latada" o tristonho mi ionario, tambem



124 o REI DOS JAGU ÇOS

por ua vez, dirigiu- e ao Umbu eira do pateo, sem
ser visto, afim de fazer as suas orações e elevação de
seu e. piJ:ito ao Senhor dos mundo.

Grande parte da noite quedou- e ajoelhado e
cOlltricto, junto ao tronco da sombro a arvore cuja
fronde cubrira com sua e cnridão c os de hone tos
e religiosos, acontecidos talvez antes e depois,
porém, sem duvida, durante a permanencia do pere·
grinos no Marinho. Pela madrugada, touavia, foi
visto o seu vulto de lizar-se da penumbra do fo­
lhedo para se recolher á ca a.

Aos que conheciam a vida ascetica c penitente
do visionaria, não cansavam os recolhimento intimo
de sua pessoa, f6ra da vista de todos, sinão maior
sentimento de respeito e veneração por seus acto e
palavras.

Muitas vezes fôra topado no meio dos camp03
desertos, com a cabeça ntla, expo ta ao 01 canicular,
ajoelhado e resanuo j outras, debruçado sobre o
troncos das arvores derrubadas, immovel e lllheio
ás cousas terrenas como uma n1umia ou fakir iu­
diana.

Pouco depois delle recolher-se á ca a começou o
movimento dos madl'ugadore , ensaiando-se para fi,

tarefa de todos os dia~.

Os primeiros a madr'llgar foram Romano, Guabi­
raba e Ohico Ferreira que se haviam sUl'l'ateirawente
arredado do acampamento dos professos, em dire·
cção á estrada real.
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Uomentos depoi, Maria, ainda á sombra do
crepu culo, tremula e assu tada, seguia a mesma ori­
entação e o' foi encontrar no ponto indicado.

Collocadn. na anca do cavallo que o amante
montava, o tres afamados sertanejos rasgaram um
trote largo pelo leito da estrada, le,audo em com­
panhia a filha do velho Thomé, em que ninguem
ainda tive e dado pela falta da moça.

Quando mais tarde este acontecimento espalhou­
se, causou urpresa a alguns, saudades e inveja
a outros.

Os hom ns 111 maioria commentavam o caso,
invejando a boa orte dó Romano. Concluíra·se, por
inducção, que fôra e te e não outro O roubador ela
filha do velho Thomé que pouco caso ligava ao
successo.

Raymunclinho, ao tempo que exultava-se com
o facto que lhe abria occasião de avançar na con­
qnista da irmã da fugitiva, ralava·se de invt'ja.

Profligava a ingratidão de Romano para com O

pai da moça, ruais por não ter sido elle o antor
do rapto do que por achal·o culpado.

Achegando-se a um grupo de mulheres que
commentavam o a smnpto do dia, fora investido por
uma insinuação da mulher do Pajoba-que dizia-se
cochicbar muitas vezes com o João Têtê, um parda­
vasco do bando:

- Veja lá" seu Raymundinho, se nos quer deixar
tambem ...
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- Porqne, siá Marianna ~

-- Pela meSllla cousa porqne nos abandonou o
seu Romano.

- Qual! Niio acredite nisto. São hi tória .
- Que são hi ·tolias sabemos nós. Por signal que

as cabras escutam toLlas a santas man.hã na porteira
do curral, na. hora de se Lirar leite.

Entre encafifauo e vaidoso o bahiano fez n lU ar
de riso amarello e retirou-se.

As mulheres para caçoar com a Marianna per­
guntavam tamuem: se ella não tinha receio de que o
Têtê dcsapparecessc por sua YPZ, lcvando-a na
garupa de Uill cava.llo ~

- Te :U'renego, :ünlhou a moça: não havia de
ser eu que o acompanhasse. Não vê~! Vôhe !

Encaminharam-se em seguida para o açude "elho,
com o fim de lavar os trapos e ve till1entas. Fazia ufi sol
abrazudor, que, casado ao mormaço a cl'olal'- e do
solo e a calmaria da atbmosphem, predi:'jJunha ao
banho c á frescura. As moças e mellinJtes tinham-se
mergulhado n'agua. Bmq uanto UUlas s'engolfavam
no bem estar do delicioso liquido, outras, fazendo um
cordão de espia, afim de dar signal ás mias, da
aproximação dos llOmeus, esperavam a vez de cahil'
n'agua.

As labutações diurnas contiuuaram no mesmo
fervor e enthusiasmo.

Pela tardinha o correio pedestre que fazia o ser­
viço entre Cabaceira e Pedra de Fogo veio pernoitar
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na fazenda. Elle, um preto alto como um manguary,.
trazia a mala á co t.'ts o bacamarte ao hombro e
uma. faca o pi~tola á cinta.

Interrogado p lo Raymundinho dera noticia do­
encontro que ti., ra com os raptore. e a filha do major
Thomé, já 110 lU io do caminho.

- A e ta' horas já estão na viDa, ha muito·
tempo concluiu.

Foi-lhe offerecidi1 uma tijella de coalhada que
mi tnrou com rapadura e farinba e comeu com go to,
gabaudo-a.

Veio a noite. Raymundiubo, antes da ladainha,
procurou cumprir a d voção qu lhe dera o Con e·
lheiro e encaminhou-se para o Umbuseiro.

Decorara a oração e cripta numa orthograplüa
extravngant , cujo sentido ou exposição de idéa seria
o seguinte: «ROl nome do Padre, do Filho e do E pi­
rito Santo. Amen.

Qnem ta oraça,o tiver com igo não morrer1. de
dentada de cobra, uem nas unha' do lJicho ferozes.
Quem a J'e ar tl'es veze ao dia domará a todos os
bichos, amansará cavallos e boi em nada lhe succe·
der e fará fugir de si como Satanaz da Cruz, as de .
graças. Foi esta oração dada. a S. João por Nosso
Senhor Jesus Christo na Pale tina.

Filho de Deu - .Ave Ma1'ia - e do Espirito
Santo - Ave Maria - vós Senhor do Céo - Ave
Marta - que dominaes os anjos - Ave Mada - 08

homens e os bicho, me enchei de graça e valor para
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vos adorar, filho da Sahtis irn:l Virgem - Pacl1'e
Nosso - e lutar contra. a teutaçõe de atanaz nas
emprezas de te mundo. Fazei, amado enhor - Pcul1'e
Nosso - que os mais bravos bicho l'esp item este
vos o mi eravel peccador - Pad1'e Nosso - e q ue me
saia glorio. o, como sai, no fito em que vou arriscar
a. JIIiuba viua que é vossa eteruamente. Amen.

Salve-Rainha e Credo.1I

Resabiaclo pelo escuro que fazia, Raymundiuho
caminbava attento, lembrando-se do caso da crava
e das pabolflgeus que contava muitas vezes, referen­
tes aos mortos. Imaginava q ue este!':, iudiguados,
eram capflzes de sabir das tumba para pregar-lhe
uma peça e desacredital-o na opinião de todo .
Não estava em si couteI' o de, novellameuto de lemo

'brança allucinadas e pbantasticas, que atordoavão- .
lhe o cerebro.

Queria se fazer forte e tremia de medo.
Com as pernas bambas de p;:Lvor con eguiu

·chegar na cerca do redil-e tomou alento.

Vinha, porém, debaixo do Umbuzeiro uma serio
de gemidos que lhe arripiavão os cabellos.

Tentou disparar, mas as pernas não lhe permitti.
ram tal exercicio e recostou -se apavomdissilllo
.l10 cercado. A propria voz lhe tinha fugido!

Os gemidos continuaram, rematando por uma
forte respiração de quem descança, apoz trabalhosa
-operação muscular.
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Em p6 breve pau'a Raymundinho escutou troca
de I alavras, em meio cochicho, e pode ir reco­
brando o animo.

Compr hendera que em algum encontro de
namorados e pensou descubrir os heroes da aven­
tura.

Avançou e como fôra noite, (a sombra da
rervore escurecia mais aquelle recanto,) escoudeu-se
por detraz do tronco e conheceu a voz da l'ajoba e
do João Têtê em dialogo apaixonado.

-Quem sabe João, dizia eUa, Pajoba já de con­
fia, por causa da graçola' que a outras me dirigem 1

>Tão vá te succedcr qualquer CRU fi, por ahi. ...

- >Tão tenho medo. Mas porque não foges
cOlumigo 1

-Não ejas tão vexado homem; espera..
Um dia quaudo menos te aprecatares, dcixaremo I 'S
a mis ão e vamo~-no embora.

-Deu permitta que seja o mais breve po ivel,
Mariana, porqne eu e tou vendo a hora que la co
fogo no t u marido.

-~ão. Não faça isto! E pera! E até amanhã!
-A.qui ~

- ão, por traz do açud velho.

E ambos umiralD-,e na, noite.

H.aymuudinho recitou a resa acompanhada
-das orações eu trecala.das.
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o seu pen amento,no entanto,erapertllrbadopela
lembrança da fuga la Maria, dos suspiros do a aI
adultero, que ahira dali e pelo desejo intenso de
COl! eguil' de Izabel o que outros con,eguil'am de
outras.

Cu tas e-lhe a vida, ma ra preci o trazeI a ahi,
ou em outra parte em que a 6 o dons e vi em.

Quando . e dirigiu a ca a já a ladainha tinha
começado. A amante, não o vendo no meio do baudo,
demorou- 'e no portal da co iuha,como advinbando que
eDe queria lhe falar.

Com um in tiucto de amante, Raymundinbo
havia rodeado a casa pelo fundo para as i. til' ao t rço,
e reconhecera Isabel em pé, na porta.

Dialogaram em voz baixa certo tempo. Ell in i'·
tindo, ella fugindo, com afanga' m dar o im de
esp ral-o a ombra do afamado umbuseiro.

Por fim ameaçou-a.
- Você nrtO vai, não é f Pois bem, erei eu que

hei-de-me ir por e t mundo, na manhã da noite em
que von lhe esperar, se lá não appar cer .... :NrtO me
verá mai .

E retirou-se persnadido qn executaria a ameaça.
Durante o dia seguint" ninguem o viu. I abel

bu. cava-o com a vi ta e, nrto o enoontrando, sentia· ~

com impetos de chorar.
Recordava- e do caso da irmã e tremia de ver·

gonha. Se fos 'e descoberto o encontro della com o
Raymundinho, o que não se diria' Que mangação não
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haveriam ue fazer e
o dito e mofa da
mada ! .

Já ao e curecer o babiauo appareceu na latada e
come~ou a arrumar o cangaço, como quem vai fazer
viag m.

.r ão e tava ainda tem decidido a alevantar
acampam uto, ma fazia tudo aquillo por plano, para.
que vi. sem chE'ga e ao' ouvido da ua esqui,a
amante, o caso.

Primeiro do que os outro lia viu-o arrumando o
urrão e ficou paUid<l, com'icta de que elle iria

embora, no outro dia, se elIa uii.o acquie ce e ao que
lhe pedira.

:M:arianna Pajoba, qu o vira atarefado na arru­
mação, perguntou:

- O qu é lá i'to, Raymundinho. Quem o ,ê
nesta labutação é capaz de· dizer que vai fazer via­
gem!

- Quem sabe. respondeo alto.
- O que gente, poi é verdade
- Porque não, siá lVlarianna A gente s6 deve

e demorar em lugar onàe é querido.
- Ah! já comprehendi! Pobre Raymundinho!

Se puder fazer alguma cousa a seu bem, contanto que
mude de int nção, é dizer, que me acha prompta.

- Quem me I 6de fazer bem, não quer, portanto
vou arrumando a trouxa.

Houve uma pausa.
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- Olhe, siá Marianna, você que conhece, conti­
nuou elle, que conhece os meus padecim ntos podia
me ajudar.

- Pois não já lhe di' e, homem, lue faço o que
puder?

- Então vamos falar baL~o, pediu ]] , chegando­
se á moça.

E lIarrou a hi toria elo amor deli om a I abel;
a esqui \-ança della em ir falar com eJle no umbu­
zeiro: que não era para mal, ómente para conver­
sarem com mais socego. Deu a utender á amantlj do
TêM q ue vira e ouvira o que se p:l sara ent.re o dois
na noite antecedente.

- O que você estava I{L? c1i~ e lia ruborizada.
-l\Ia. lião teuha vexame, llem mêdo, ninguem

saberá disto.
Elia ]ll'oruettem se entender com I auel e trazer

em breve a I'e posta.
Pouco llepoi. appal'ecia radiosa. A moça pl'O­

metera ir, pordlll . ómente em ua ompanltia. ozinha
com eUe não licava, llCill que sonbes e que morria
d saudades pelo abandono d lle.

Raymundinho acceitou o ajuste, Uill puuco con·
trariado.

Aquelle elllpecilhos e recatos irri aram-lhe ainda
mais a paixão.

l~e-'ta primeira noite de entrevi. ta con, rsaram
mais de cançac1o', sem meelo de 'erem :te. coberto,
porque l\1arianna ficára e. piaJ?c1o da cêrca do r dil.
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Foi elia, qu Ib 'reiu lembrar já ~er tempo de
amr m da ombrao

E o ca o que e aproximava a hora em que elia
d via tambem e entre\"i tal' com o Têtê,no açude velho.

Com in tancia, entre carinho e graça, Raymun­
dinho cst ye a on guir de L:iabel outra entre, ista,
para a noite eguint , a ó o

Muito em' rgonhatla n gou-se empreo Por fim
ccdco : viria, porém óm n te acompanhada por ou tm

r mulher, qu não queria ficar diffamadao oo
Uma noite na ,e peras da péga do barbatão elia

veio, óziuba! Se o feliz lamban eiro balJiano ti,e e a
m ma orte, om o bal'batã.o Corneta, que teve nesta,
noite, abiria g-lorio o ela empreza.

E tamos na m:mbã. da péga elo chimarrão da Lage
Granel o

A azafama diminuia á proporção que o gmpos de
vaqueiros encoura 'lo' int mavam· e nas catingas.

Um elos ultimo a abil' fÔl'a o Raymnudinboo
Todo elie sentia· o banhado d alegria expansiva, tiue
lhe porejava l)elo olho a nadarem dentro 'luma humi­
dade de soberba cunalhocrata. Enfronbara-se na roupa
de couro do v lho Tbomé e le cima do ginête, bu .
cando com o olho a apaixonada, tirou o cbapéo de
couro e de pedio-

- Minha gente; 'e daclui ha dous dias não tive­
"em noticia c1e"te cabra, ,'eselll 101' alma delle.
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- D u lh uc:ompallhe, RaYlUuncunbo, làl11aTam
religiosamente a mulh res. '

I a1.Jel, b m que habituada úq uelIas p rigo a' 'lU­
preza, das quaes um ou dou volta,am inutili atlos,
ficára apprehensiva pela sorte do amant .

l\Iarianua, Iue desconhecia o re nlta lo da ultima
eutr vista no umbnzeiro, ao pa' ar por e'ta, no mo­
mento em que todo demandavam a na occupaçõe,
beli cou-a com ::lI' malicio,'o ,e tentador, arguindo lhe,
in 'nuantemenle:

-E agora, ingrata, se elle voltar com o bHruatão,
ainda pre<:isa da minha companhia?

A moça tOl'non- e vermelha como fogo e não r
pondeu eoão Olll um l'iso qna.'j doloro 'o.

Tristão restabelecera-se.

De confiára da alI ição da B 'otU] ar elI , ue uma
vez em que, com-c!' ando, ella, a 1'? peito da fuga da
irmã, dera a iuteod r alguma cou. a qu corroborava
a lJlaneira carinho~a com que o tratava.

Elle to lavia continuava impa~si'-el, a belló prazer
do Candinho.

Fugia agora de e apanhar n.o lado d !la, me­
droso e descon fiado.

A paixão da woça crescera a ponto, d lIa pro­
curar o padJ:inbo-J'lfunoel Quadraclo - e peclir um
feitiço para COUllllover o amante.

Quadrado dera-lhe um]; atuá t.1ue elJa devia CON­

seguir qn o moço ( tro llXéS -e.



o VISIONARIO E CANGACEIRO 135

De facto, offerecera-Ihe no llia da péga do chi­
mtll'l'ão, dizendo lue era um preservati,o contra des­
graça.

O etreito, por m, uã.o e produzio ' 1131 e. perauça
de y r o colhido de sua alma rendido a 'eus pés,
foram- e pa -anelo os dias o seu ileu amento a
iuc:u Íl"i;e daidE'a daqllellapaixão tumultuo a.

Ah. qne 11 propuze 'e·lhe a fuga acceitaria.
O irmão de leite, de so laio, acompanhava o

.cousLra~te do sentimento deI] s : obs l'\'ava o deses­
pero cou taute da moça e a incliffereut;'a do rapaz.

:Notara ql1 e te abia para-a catinga di,er a'
veze e, eguindo-o, uma occa ião, apaubara,·o a ma .
tl1l'bar-~ .

Alegrou· e e e~palhou a descoberta eutr(;l o
companheiro dc ca a afim ele Q. slllol'all'al' o infeliz
vicioso.

O ca o, porcm, não tomou vulto.
Decorrido um dia, l1epois lia sabida do va­

queiros, (;inco ou is já tinham se apre eutado (~

fazenda, noti iando que o barbatã.o fora vi to e mcl'­
gulhara na catinga com uns quatro cavalleiro uo
encalço.

RUe , os recem-vindos; como outros que l1epoi'
foram ch gando, ju tific<tram a sua. volta com o cau·,
ça o do animal, uma quéda, etc.

Cou 'elbeiro tivera occa ião d mo -trar- e appre­
beusivo a 1\1ano I Quadrado com a 01 te do Ray­
lUnudinbo.
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- Quando este não trouxer o barbatão, tral·u-ha'
o meu Matct Ga1Tote. anca grud.ou na garupa de
uma rez que a abandonas~e. P6de o caíaIheiro cahir,
que egue, mordendo a anca do bicho até dentro do
curral.

- Em todo ca o, veja p6de fazer um recouh .
cimento pela catinga e vê o que é que ha.

Quadrado promettêra sahir para o campo no
outro (lia, Res e, pela manhã, o cavallo m que fôra
Pajoba, marido da Mariauna, apparecêra no terreiro
sellado, enfrcado, 'alto e 'em cavaIleiro.

Até ao meio-dia nenhuma noticia tinha ainda
apparecido, ManoeI Quadrado urgira pouco depoi ,
trazenelo um animal, á cabre to, cujo cavalheiro par­
tira a perna ue encoutro a um augieo,

Contára tambem que, o corpo de Pajoba, elle
vira-o usp u o na ponta ou la ca aguda e cortante
de um pau murcho, na ahiela ele uma clareira,

E tava atraves ado ele laelo a laelo pelo ventre,
já morto,

Um vaqueüo de Piane6 estava mai adiante de
Pajob~t" cahido, em virtude de ter elado com a pm'na
de encoutro a UIll manelaearú,

Era preciso depres a ir can gar o ferido qu
elle iria apontar oude e tavam e procurar, depois,
noticia dos outros.

Pouco elepois estavam organizados bangúés,
rêeles para tran portar os fcridos e o morto, que s6
chegaram á noite.
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Manoel Quaurado tenuo indicado os lugare em
que jaziam os corpos do tre vaqueiro', dera de redea
para ca a afim d mudar de montaria. No aceiL'o uo
cercado da faz mI la que po . nia, a meia legun. do Ma­
rinho vira o Mata Garrote pa tamlo tranquilamente.

A,ançando a vi ta de cobriu, den l'0 da cerca,
,itiado, de cauda em pé, orelhas elll ri te, olho~ e pa·
vOl'ido ,a 'orrer beirando a caissára, (cerca de ramos)
como á procura dc galgaI-a para de~apparecerna ca·
tinga, UIlI garrot:1C;o côr üe fogo e ari co eom(l um
po es. o.

Era. o OOl'neta. SucceLlel'a o que o traquejado
sertanejo previmo

Raymundinho, diga· e a verdade,-só no segundo
dia quando o bichojá corrido desde o anterior, poze­
ra·se·lhe ao encalço - l.Jão tizern. feio. Por ultimo
s6 ene acompanhava a pegadas do barbatão.

Depoi d ,altas e yiravolta o bicho aprumou
para o la lo da fHzendola U Manoel QuaJ.rauo.

Logo auiante um cipó atrave:::sado no rumo da
corrida laçon o bahiano pclo ,-entrc c vomitou-o fóra
d,~ cUa, pela garupa do cavallo,uus cinco metros para
traz, I ar sobre um la trado de chique-chique.

O de graçado ficou em 'e poder bolir em cima
dos e pinhos c foi a im que o Quadra.do [ôra encon­
trai-o.

O que em. de lombo esliava, lá no desvenliurado
bahiano, crivado de espinhol:> maiores lue agulhas,
cujas pontas se tinham quebrado dentro da carne.
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Quadrado ["1·0 levantar e seguir para a fazen·
doIa .. O mal não era tão grande quanto pen ava o
amaate d Izabel.

- Ah! eu Quadrado, que bicho levado dos
diabos. Aquelle não ha qucm p gue.

~ Pois O que você não fizeram, fpz o cavallo 111e
111e dei p;lramo~tar, eu Raymuudinho.

E mostrou, can ando e 'ol'l'entlo e pantado
?-entro <10 sitio, o barbatão.

- Vam0~ agora pegaJ-o, laçaI-o, apeai-o e s 'r:1 o
enllOr mesmo que o ba de levar na frente, até d ntro

da Fazenda do Mariuho. Ninguem saJJerá do que
houve.

Es~e rasgo de generosidade e di 'c1'içrLO euthu­
siasmol1 o babiano de tal sorte que até '0 fim de sua
vicIa foi um Jeal amigo do curandeiro.

'om llluito cu to o garrotaço foi Jac;auo apeado á
cambão e cabremado a ponto de não poder cliontCll·.

E foi assim, pelas Ave-Maria do ultimo dia mar·
cada pejo velho Thomé, que o llaYllluudiu1.l.o Doutor,
cavalgauuo o Maia-·GCl?TOle e tangendo o Oorneta,
entrou glorioso no pateo da fazenda do l\'1arinho, entre
ovações e gestos de eothl1 iasmo.

:N ão se p6de (Jescrever o quaoto eIle estava au­
cho, com dore e tuJo.

Izab l.intimamente rejubilava. ,'e pela victoria do
amante.

a manhrL seguinte, emqu.anto se arra~cavaJU o.
o€sl lubos da' co tas e peruas dos feridos e curava-se
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a coxa partida do vaqueÍl'o infeliz, o corpo de Pa­
joba, lUettido den 1'0 d UlUa rêde, era transportado ao
cellliterio do Boqueil"ão a quatro leo'ua eli taute.

1\Iarianlla a ompallhaía o defunto cho) ando.
O 'elTiço do.transporte era reve ado ao pal', e.ntl'

oito carr O"adore uo meio dos qua·, ia João Têtê.
Tivtram de dOflUir na volta III camiuho.
Porquc ne t,L mE' ma noite Têtê procura e a

viuya, e ta n gou- e en rgicam nte a onvil-o e amea­
çou de o ab.andou~u·, se a tentas e ma,is, cmquanto nã.o
pa ,a,s um mez.

** *

E 't~L c ncluiüo o açude; estão fcita' as partilhas
e a apartação do gado: Benta cacla v z mais apai­
xouada pclo vicio o c iII) passi\'el 1'1'1 't~lO; Canelinho
,L 11l0rdel'-~b ele ciullle e Tzabel inteiramente de
Raymundinho, a quem prom€'tteo se guir aI o fim' do
mundo ua vida.

Odia da pal'tida é alllanhã, ao madrugar, e a ve­
lha faz nrla iní cahir num i olamento tristonho como
os d :ertos .

• auda.des para o quc ficam e que j{L e tavam ha-
oitnado- áqueIle, reboliço yozel'ia lc ceutl'na de
pes oa !...

COllloBenta vai cutir-se desgraçada
O padrinho, a qucm cIla'e ,timavu; acompanhava

tambem o peregrino~, vendera o gado ao vclho Tho·
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mé e ia abandonar a fazenuóla donde nunca sabira
com o ca aI de filhos moços que 111 deixám a campa·
nheira.

Benta previa a fuga da outra irmã COIll o bahiano
e a fitava com carinho a illveja.

POl'q ne a não acorupanha1'a?

Depoi da ultima predica em que o Conselheiro
se d,e pedia dos moradores, recommendando obedieu·
cia ao' preceitos ca holicos. deu· e pela falta de I a·
bel e Raymllndo. Tinham fugido com a noite e it'iam
esperar o povo lá adiante. E ta. medida, era para e :
quivarem ~e á, per egnição que porventura o velho
faílendeiro ten tasse [Jor em praticn.

De ta. vez anoticia deu-lhe cuiclar1o. Era a 'e·
gunda filha que lhe fugira em quinze dia, . Embora as
preoccnpações de famila não fo sem qualidades seu­
ciaes a eu espirito avarento, todavia mortificou· e e
fez as escravas uão perderem dc vi ta a filha que 11le
re tava.

Benta estava, pois, condemnada a não a11il' da.
fazenda. Tllomé peusara elll mandar ao encalço do
fugiti vos, a Pl'ill ipio, porem mudara de opinião e tr~'

gára. a segunua aITonta como a primeira, em sc
queixal'.

Coo el11eiro foi a primeiro a despertar, no dia da
partida e ainda com o ln eo·fu co matinal, orveo
um pouco de I ite e ~ahiu acolllI anhado por nlguUS
homell~.
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As mulbere, arrumando us trapos, foram as
ultima a e de pedir.

Quando o dia clareou o que ficaram na fazeuda
clltiram um vacuo appr hen i\'o. Parecia-lhe tudo

tão olitario e ermo ... B uta, mai do que todo, ex­
perimentou c ta e11 açrLO de tristeza infinita.

Nem as irmã., uem a filha do VadriullO, nem a
jlaria Pimpona, como appelidavall1 a irmã de The·
otonia, prima dos Vill~ ·Nova do A aré,re ta,a-Ihe
lUai ; ella e aeawaradara COIll a jovell Pimpona que
tinha um g nio adQl a,eJ.

A proci 'ão emelbante a um exoll0 de famintos
eguiu a estradn occllpal1l10 um e paço de meia

legua ao decliunr do I pOli 'ou lIO l~iacho de
Santo nut<"ío.

Hayia ei 011 oito ca a [Lili em derredor de
uma p quena cnp lIa cm cou trucção.

Con~e)l1eiro demorou-s cinco dia, a pedido do
moradore da aldeia, e coucluio a capclla.

Raymu n 'li Ilho j untoll' e ao ba,udo, ainda I esabi­
ado e prevenido contra cjualquer impr visto.

:No exto dia o pr stito poz- c III viagem.

Fc bava-o illa-Nova tangendo o gado e ani­
maes c"molados.

Quaclrado acompanhava-o na r taguarda, onde
iam.tambem o loi filho, Joaqui,ijl, mocinho tri­
gu iro e fort .' in)la juha, un~a;, rapal:iga aI gl'e, ta­
luda, formoza e gordinl1a como um pombo evado.
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Tinha covinhas no 1'0 to 1I10reno e um andar
belto ti marrã bravia.

Filha do sertão, era todav;a de 'pachJda e con­
versadeira, um pouco ,aido a, e oberba.

Nunca ti,-cra namorado, porqne não lhe erviam
o' hornen com qne vivera até ani.

Mai velha do que o irmão, tinha sobre elle uma
ascendencia maternal.

VilIa- ova in ensivelruente foi go tando ela
moça, e tudanuo os u modo., a de envoltura gra­
ciosa de sen corpo cheio d carnação sadia.

EUa durante o caminhar pal trava confiante·
mente com elle, fugindo do meio do povar o de mu­
lheres que ia na fren te.

A. 1'e erva instinctiva .de .'eu espirita orgulhoso a
afastava. daquelle reboliço intrig,mte.

Pela altura de Sena-Vcrue, luasi no limitc de
Pernambuco com ParahylJa, um vulto alto appareceu
a Conselheiro, uma noite.

Trazia os olhos allucinados, jogava uns gestos
furiosos e procurava convencel-o que elle el'a uma
Jararáca

-Sou Jararáca. Uma dentada minha é morte cer­
ta. Jararáca come os filhos, n~to é? Pois eu sou Jara·
r(tca, e preciso mordei-o.

Dizendo assim avançou para Conselheiro; foi
immediatamente seguro e amarrado pelos seus ade­
ptos.
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Reconheceram np][e, em egui<1a, o pai in('.e tuoso
a qu m referira-se Antonio lHaciel, na primeira .noite
de predica no IaT.'inho.

O de gmçal10 tinha nlouquecido e vivia pela
e tradas a procunu: morder o transeuntes. Mai de
uma vez fôra e pancado, o que e ,-ia. pelas contn õe
roxa e monol ró. (1) C)ne ponluavam-Ihe as co::tas e
cabeça. E ava e mnlamballo e p torcia-se como Ulll

pos,eso, dentro da orda em que o prenderam.
Correu logo noticia no acontecimento e foi voz

gernl qne o infeliz finha o diabo no corpo.

Con, elheÍl'o orc1enon que o delllonio lleix:a e o
corpo elo 111 reli!', ela nela por meio de exol'cismo , pan­
canas com ramo molhado nas eo ta do douelo.

FORse que o i!llprovi ado hy ope orvalha~o pro­
duzisse uma r acção no organi mo do lonco on por
outro motivo qualquer, o ca o é que elle acalmou- 'e
e acompanhou a turba durante o 1'e 'to de Ua. vida.

Todos este ca os vinham documental' na credu­
lidade super ticio a do romeiros, o prodigioso po­
der de seu chefe.

A penitencias an tera , o de interesse com que­
que pregava na intenção de converter ao bem os in­
fieis, o ele prezo pela riquezas e go o mundano,
attestavam a santidade do homem qne o dirigia.

(I) Monopr63, vergõ~s ou contu~õ~s prO\-enientes de p:)ucada­
o~pecinlmente de n6s de pei~ ou cord... Pro"s. do Norbe.
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No setimo dia de viagem, depois da despediua
ao Major Thomé, lL ho te chegou em Gravatá de Ja­
bnrú, já em Pernambuco, onde havia uma casa de
CaridaJe construida pelo padre lbiapina e .ob a
direcção de frell'as e de irmão seculm:es.

O generoso apostolo deu oito cabeças de gado á
Pia Iustituição e de ceu em demauda do Sul do E ­
tado, com o fito de entrar de novo !la Bahia, onde o
esperavam centeunre de profe '.0 .

Demorou-se, porem, em Vertentes de Taquare­
tinga, dois dias, a trabalhar na escavação do velho
açnue, soterrado pela eucblll'l'adas do riacho no
Pacheco, até ao meio.

A melancolia do Tristão tiuha-se aggravndo.

O olhal' tomara um tom de desconfiança, e assom­
bro C o corpo extremecin, ás vezes clectrisado por
qualquer choque diminuto.

Agom ~\lldava arredio, e 'qui\To, não procurando
as mulheres em cujo meio babitllara-se a p I'manecer.

Dava evidentes signaes de lou ma.

l~aymundinho c,stava em plena lua de mel e Ma­
Tinnna, apezar da eara carrancnda com que vivia
Têtê, não quebrara ainda o jmamento.

llianol'1 Quadrado, cuidado o de slIa honra c da
dos cus filho, desconfiava elas con,ersa' de Sinhazi­
nha ColO Villa-Nova, c urna tarele abor lou-o.

-Oh! sen Villa-Nova, me parece que < nrla fa·
.zendo teu tações ri, mi nha filha.. Poi. e é para bem -é
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dizer: para mal, meu amigo, é bom que saiba que
não sou acompadre Thomé. E tenho dito.

Desde e te dia prohibira a filha falar ao m,or·
domo da communidade.

Doi" meze depois, da banda direita do Rio de
S, Francisco, no porto de Abaró, a hoste dos Canse­
iheid tas bivaca,-a.

Atravessara nesta ultima pel'igrinação religiosa
as Pl'oyincias do Ceará, P<trahyba, Pernambuco,
Sergipe, Magoas e Bahia.

Os devoto eram em numero superior ao que
,imos no inicio da romaria, e ° numero dc DJl11heres e
,criança' m duplicata aos dos adultos vil'ÍR.

Tri tão nlouquecera, de todo: tinha acce' 'o de
fmor depois dos quae cahia nUDJ mu i mo de pedra.

Semana' antes Villa-Nova tinha o livrado de
morrer ob as deutala d Jararáca, quando ambos
foram accoDJmettidos pela exalta<;~o pel'ioclica do fu­
ne to mal que os Íl'racionali 'ava.

Emq llanto todo des ançaDJ voltemos, ao Marinho,
áfazenda io TlioDJé,

Ella l1avi a'caido núDJa tristeza DJorna. Os convivas
tinham-se l'etil'ado pal:a os 'eu lar seDem já o
mugido do gado que fôra olto vinha quebrar a mo­
notonia indefinivel daqu lia solidão habitada.

Benta, melancolica, abatida por uma audade sem
. fim, lembraía se das irmã e seu olhos enchiam,se de
lagrima , e, r cordando- e de Tri tão, umêL pungente
angustia mordia-lhe o coraç~o.
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:Numerosos su piros opprllmam o seu peito e
seu e piJ:ito seguia pelos ares o modmento da cara­
vana apo tolica onde ia o homem que lhe roubara o
socego da alma.

Com os olhos no espaço, olhando a va ta solidão
que a naturesa 'ertaneja mudava a seus olhos oh di­
versas fôrma , mas sC1111re em fôrmas tri tes e deso­
ladas, sen tia a alma infiltrada de um eutimento
profundo de desalento.

Mais de uma vez pensava em fugir, abal1l10nar o
lar paterno e, ganhando a estrada, ir em procura da
'lnaZocct que não podia estar longe.

Rcceiava porém um encontro com algl1em no
caminho.

A ideia ela fuga persistia cm seu cerebro em toda
esta horas ue meuitação de que lhe arrancavam vozes
de casa.

Candinho, como que advinhando o pensamento
da moça, alludia ao banuo.

- Dizem qne e11es estão no Rio Santo Antão,
indireU,ando a cape11inba.

- Estar{L l\:I:aTÜ\' com elles. perguntava ella.

- Ora e está. De, e até lá so n,clJar tambem
Nhálsabel.

- Porém e ta seguiu para CabaceiTus...

- Quem no' diz que de lá não voltou para jun-
tar-5e ao povo, depoi de ca ada ~

- Ca ada ~!
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- Sim. Então o nos o ConsE'lheiro havia de con­
sentir amancebado no meio de sua gente ~ Ra;ymun­
diaho tambem deve ter- e casado no primeiro lugar
em que encontron paclTe.

Outra' vezes o iTlllão de leite contava-lhe que
todos Çl dia pas avam homens e mulheres pela es­
trada, seguindo o rastro do sequito de Antonio Ma­
ciel.

EUa apercebia- e então que sua exi tencia não
podia continuar daqllelle geito: que as forças de
eus pemamentos ac:tuando de um modo impul ivo

sobre a vontade, acon elhavam-na a não e resignar a
morrer longe das irmãs e do e colhido de sua alma.

conver~a<;ões do Oandinho cheias de recor­
dações eucantadora_, 'e a consolavam, injectavam-lhe
coragem para fugiT daquelle isolam u(o humedecjdo
de melancolia e amargu.ra .

Uma feita, pela bocca da noite, elle coutára-Ihe
qne, na eucruúlbada da estrada., estava arrauchada
uma familü1.

- Viera de Oariry, e srgundo me cEsseram,
arrematou, vai no enca1<;0 do Cou elheiro.

- Porque não a chamasse para aqui ~

- Não qnizel'am. Partem de mac1rugadil.
Ella resolveu comsigo:
«O dia de miuha partida chegou. Qlle Deus

c meu Vai me perdoem.»
Demais a occasião em boa. Oandiuho tinha de

seguir de madrugada pa.ra a feira ua villa. Ella tiuha
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receio c1elIe que n. perseguisse, por ordem do pai ou
mesmo por arbítrio proprio.

A' noite i'oube que o velho 'Ihomé seguia
tambem para, a \1illa na matlrugada seguinte.

Quando veio a .manha, depois da, sahida do
moleque e Ullla hora depois da do pai, a lJlLa es­
tava muàa, os passaros cautavam, a natUI'esa intei·
ra de-pertara do sonlllO profuudo e elJa fugiu .

.Antes de metter- e na estl'Uda real ond(l havia
a encl'Uzilhada, jlarou offegaute, tremula, olhando
medro~a para todos os lados. .

E não gritoll, tamanho foi o esmorecimento de
que se apossou, quando vju surgir por detraz de
uma l11Tore o vulto de Candinho !

- En maldl1va i 'to, Nh{L Benta, e por isto lhe
esperei, enganando a Nhô Velho que jn. vai longe.
Trouxe o cavaHo que ani estão

Ella teve de sen bar-s·e para não cahir, com a
.cabeça apoiada nas mãos,. os olhos rôxos de susto
e vergonha,

Depois começou a choraI',

-·Vamos, disse ene com doce energia, vumos,
antes que appareça alguenl na estrada e nos veja.

E dizeudo i to elllaçon-a com os vigoro o bra­
ços e montou·a na ga-rnpa do animal que, após,
cavalgou, aproando para o sul. Durante os tres
primeiro dias desviou- e dos caminhos mais per·
corridos, srguiudo os atalho~. Os peregrinos já
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d(wiam estar"1onge. Havia cerca de dous mpzes que
tinham pas ado .pela :F:nzellua.

Os fugitivos dormiram nas ea banas isolaua . para
nüo "erem descober tos.

N;L priweir?- noite eile a possniu.

Por duas vezes te\' e elle de vender cavaJlos
que roubara para s~gni.r "Viagem e ir cncoutl'ar. a
romaria no podo 'do .-\ bar'é, onde' chegou afinal.

Benta, cnvergonhaua daquella ligação, pouco
.apIJarecia.

Soubera que Villa- ova ia se ca.ur com a
S.enhoriuha, a filha de seu pao!'inbo, de quem ella
agora fllgia, vexada.

O <:a amento .estava contra.ctado pau quando
chegassem em Bom Jesus.

Isah€' I dava igual de gravidez, já casada com
Ra,ymulldinho, em Bezerros de Peruambuco.

A noticia da ]ouclHa de Tristão cansou-lhe pena,
ao ~empo que alliviou o seu espirito, um tanto, das
augu tias que experimentava.

Aquelle, ao menos, não teria conhecimcnto de
ua terrivel queda no' braços do escravo de seu

pl'oprio pai, com quem não podia casar-se.
Elia soube que o padrinho probibil'a Senbo·

rinha de procuraI-a e notava. nos olhos de todos que a
fitavam, um sentimento de pena invejosa da felicidade
do amante.

Foi tomando birra e ogeri .[t ao preto.
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Por sua vez este dera em embriagar-se, o que
motivava scenas violentas entre ambos.

Todavia, temia abandonaI-o, em virtude das
ameaça.

No Estado da Bahia, Conselheiro continuou a
apo tolar na sua linguagem simples, natlU'al e sem
in tl'Ucçiio, porém, cheia de uma convicção profuu'la

com exem pIos de caridade ardente.
Sen coração falava ao coração do povo, sem

fumos nem desejos de vingar-se do qne, soffrera
antes.

E tudo isto, exemplos e palavras, torava ao
coração do povo e mordia a malvadez de seus eternos
perseguidore..

Deu-se a abolição e elle acceitou-a como filho do
0ear~1.

Por e te tempo Candinho fallou em casamento á
amante e ella elllmudeceu.

Como in islis!"e muito, sem obter resposta,
ameaçou-a, e ia realizar a ameaça quando um caboclo
de alta cstn,tura, e padaúdo e de proporções herculeas
appareceu na porta.

Trazia á cinla um par de garrucha e faca e no
punho um bcwalháo de couro crú de tres pernas.

Pareceu ao ex-escravo que o já tinha visto
alglll'es, em se recordar em que canto do mundo.

- O que quer, perguntou rapidamente Candinho,
sem I ealizar a ameaça.
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- O que é lá isto, seu negro, rugiu o caboclo.
Então o treze de Maio já o tornou tão soberbo as i.m!

O mobica reconheceu então, no caboclo, um ex­
ca.pitão de mato, celebre no norte pela valentia e
crueldade.

Bem que já não houvesse mais captivos, tremeo.
O homem continuou:
-Pois para te baixar a grimpa, fica sabendo que

tenho feito mais uso disso e disto (e' apontou as pi.s­
tolas e o relho) depois da abolição do que antes.
Tenho recommendações de um fazendeiro da Para­
byba a teu respeito e logo falaremos.

Voltando-se para. Benta disse:
- Dona, seu pai deixei-o muito doente, ha cerca

·de um mez.
E sahiu.
Ambos ficaram mudos, estatelados, meàitativos.
Candinho aàvinhava no ex-capitão de matto um

vingador, a salariado pelo seu ex-senhor para
mataI-o: Benta via no Caboclo um homem que. a
livrava de ser batida pelo amante e que trazia no­
ticia. dos seus, o que havia nm anno não tinha.

Entretanto os dias iam-se correndo e o pegador
de escravos não apparecia mais.

O bando continuava na vida nomada, atraves­
,ando, na cauda do Conselheiro, povoados e fazendas
sertanejos. Dia a dia crescia o numero de seus satel­

lites e o adio dos ecclesiasticos. Os pobres habitantes
·.dos· campos faltos de instrucção, desconhecem as
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vcrdades lUJis essenciaes da fé e os pril1cipaes dcve- .
re do christtw que nunca lhe foralll doutrinados
pelos parocl1o·. Elles têm nece sielado de guia que
o esclareçam na IHll'ft luz do c1Jristianisll1o c deixam­
se lcvar, 0111 materia religiosa, pelos que falam OID

Deus com fe,peito e adoração e praticam uUla dd~

cheia de implicidade e sinceridade.
O governo l1ã.o lhes dá, a mais elementar instruo

c~ão e esta igno'rancia fal-os veneraL' melhor os apo ­
tolos que tocam o seus sentidos pela f6rm3 exterior
do culto do qne ensinos de theorias religio a .

,As cerimonias têm grande encallto para as popu­
laças sertanl'jas.

E como a vida de façiel era. uma eterna pro­
cissão, todos acompanhavltlll·no por devoção, curio·
sidade on interes~e. A decadencia religio a como fl,

da instrucção é pungente nos campos do' E tatIos.
A graça de Deu:; seni. pela primeira,terá a segullda a
graça-dos podercs terresh'es ~

Conselheiro assoberbava com a santidade de
sua exi tencia. ascetica e sem macula, a alma
popnlar.

Percorria elle em 1888, o Est.ado de Sergipe,
acompanhado por numeroSo magote de' fieis. A ua
fama já era conhecida e -os padres não ad111ittiam,no·
em seus apri coso Em Lagarto o fanaticos penetraram
na cidade e ~e reunira!? no ccntro, no pateo de
Igreja, donde foram expulsos pelo vigario, sem
oppôr a menor resi tencia.
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Foi no cálÍlin'ho de Lagarto a Coité. que uma
noite assassilln.rarn ao amn.nte de Belltn. com Illl1a
facadn. no estomago.

Dias depoi '" em Geremoabo, o caboclo espa­
daúLlo ap pareceu, e procnl'on a filha primogen i ta
do major 'Ihomé.

Morava e]]a então com a irmã.
-Louvado seja, Donas, ~andou ellc.
Benta reconhecen·o e a ideia de quc a 1ll0l't

do amÇtnte fosse UJil 8fcto delle, SUlglU 110 seu espi­
rito. Não se tiuh:t poclitlo apurar qnem fos"e o­
matador de Candinho. Demai~ a lUflça nuuca
contara a intel'vcução' provitlencial do caboclo,
mezes antes.

ElIa uão sentira o 'passamento do mobica (upgro·.
forro) qne dera·se ao capricho, COm O fim de irritaI a,
de judiar coiu o louco Tristão.

Fôra quasi um allivio, aquella morte.
COIU todos os padecilllento~, ainda ella se eon er­

vava formosa, bem que um ponco abatida e desa·
linhada. .

Izabel já tiulJa u~do á luz' a um peqúeno-'
tl'igueit'o como cerne de bl'aúnar, que era os eucantos
de Rayniundính'O.

Fizr-ram o capitã.o cle campo ,enIal'-se numa.
caixa :vasia e eI1e enveredou a conversa.

-Esta... é sua irmã, Dona ~

-Sim., senhor:
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-Pois ha de haver quasi dois annos que estive
com o pai das senhoras.

-E tava bom ~

-Nhora não. Bem doente até; elle sabia que eu
vinha para. cá e me recommendóu: João Jaburú,
se vires lpinhus filhas e elias estiverem arrepen­
didas, traz-mas. Aqui está o que tenho a dizer a
V. l\Iercê .

Houve uma pausa e elie continuou:
«Estou a lJJorte, Jaburú, diz-lhes que podem

vir com os maridos.» .
Benta baixou a cabeça. Ambas tinha impetos de

chorar, lembrando·se do pai, dos escravos de todos
e da fazenda oude na ceram e passaram a infancia e
mocidade.

-Como hu tempo para decidir O negocio, pensem
nelle. Eu espero: virei aqui mais vezes.

Izabel indagou como iam todos, declinando no­
me ; se elle sabia do rumo da irmã que fugira com
Romano cantador.

R·aymuudo entrava n~sta hora e foi informado
quem era o vi itanLe.

A primeira pergunta que fez referia-se tambem
á cunhada.

-Morreu de I arto, segundo mo disse o Chico
Ferreira com qnem e tive em Petrolína, lw, troz
meze.

Benta, penalisada olhou-u.
-Coitada, disse, chorando.
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A conversa esfriou e Jaburú sahiu.
Desde este dia continuou a visitaI· as, sem aUu­

,dir mais á corumissão de que lhe encarregara o pai da
moça. Soubera que Izabel estava casada com Raymun­
dinho e, apalpando este para ver se tinha desl'jos de
voltar ao Marinho, conhecera que jamais retomaria lá.

João Jaburú era um caboclo pratico, traquei­
jatlo da vida e pouco escrupuloso nas profissões,
desde que fossem um meio de ganhar a vida.

Calculou que, conqui 'tando a afIeição de Beuta,
podia, e só àssim, podia con,eucel a de voltar ao
:Mariuho, onde depois de ca ado', iriam usufruir da
fortuua do velho Thomé que poucos annos teria de
vida.

A perspectiva era boa e sensata.
Poz mãos a obras e foi recompe,nsado.
Quando eUe propoz a Benta a volta esta aceitou-a

'COlll a coudição de casarem- e antes de chegar á
fazenda.

- Nunca voltarei lá, sem que esteja rasada, con­
cluiu ena.

Jaburú assim prometteu e uma manhã abando·
naram o equito para toda vida.

O casamento de Villa-Nova com Sinhorinba não
se tinha l'éalisado e nem e realisaria. A faceirice
da moça Das villas por onde pa sava, chamara a
atcenção do guapos rapazes, muitos dos quaes :lhe­
ram-se legionarios do Conselheiro, encantados pelos
-olhos e modos da bella sertaneja, ao Illesmo tempo
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es'ta maneiras 11 sCll\~oltas escabriara,m a VBJa·Nova,
. que mil'ava agora a prima - Maria Pimpona - com
olhos de gula. Esta tornáni.·s·e uma JU.ocetona de truz,
na altma de não render. homenagem·a Sinhoriuha .

. . Muito amiga desta não se d "7ieram de ciume
por eausa de' illa-.Nova, nntes viviam CouEtante­
mente j untas, ambas all'gres c a chamar em ue - pai
a ManDeI Quadrado.

Estamos em 1890 e a noticia do advcnto da Re·
publica tem percorrido o ertões.

Quem conhece o espirito COIl .ervador <10 campo·
Ul:zes e n pre"Venç:áo que têm pór toda a reforma - em
gue descobrelll nm plano para angmento e creação de
imposto no"Vo.',·- conc:lue com verdade que o novO
regimen foi mal aceito' pela maioria e com· descon­
fiança pela minoria..

A. logica instinctiva do .povo n~to trazia, porém,
explosões ubversivas ao 'ystellla rep~lblicano; quando
mu~to dava <Lssumpto :1,::; cOlJfabnlações matutas.

O clero, porém, maxilUé os pal'ochos. sertanejo,
re~e'beo o novo regímen a ponta de facn.

Maciel foi então bem acolhido pelo. seus mais
fervorosos inimigos de outl"ora, que o estnmavam :1

alevantar o grito· missionario contra. os principios da
Republica hcretica.
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.A. separação da Igrej;l do Estado '.foi, a principio,
o ponto çle paI'tida para se doutrinar cm desfavor do
regimen novo, que tinha esta.belecido a precipitada
reforma.

E não era só a Repuolica procurar acabar com
a religião, como dizia a propaganda clerical pela
bocca doincnlto seuhor das elvas; outros aconteci­
men to pro l'ieram da llIudança de governo, que
clesgo tal am os I uues e desconfiauos tabareos.

O espirita conservador da laboriosa gente do
campo Jl~to comprehende o progrcsso senão evolu­
tiva ou insensivelmente. Torla reforma ecouomica"
politic;l, governamental, é cOIJsiderada por ella como
artificio llO sentido de angmentar os -impostos ou
re tringir por qualquer JUodo a sua liberdade.
A ti ansformação do velho para o novo regimen, por
meio revolucionario, não era cabivel em cu espirito
moderado e couservador. .A. de ligaçrto do Estado da
Igreja, facto explorado pelo poder clerieal, abalou-os
em suas rudes c euraisadas crenças.

Não é ex-abrupto que se modificam habitos, reli­
giões e leis em que um povo em sua maioria est{t sendo
educado.

O' que então Conselheiro f':z, faziam e fazem
ainda hoje os sacerdotes dentro das cathedraes das
principaes cidades do Brazil:-profligam a Republica
-e não se enviaram deligencias nem e2..-pedições para
arrolhaI-os ou c1pgolal-os e aos seus ouvintes.
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Com O apoio do clero, Maciel consegl1in maior­
porção dc fama cIo que nunca.

Demais, ninguclll é tão seosivel em suas crenças
como o ignorante. Qnerer destruil·as antes de explicar
porque, ou doutrinal·o em crenças novas, é "ia­
lencia. Conselheiro começou a pregar contra aRe·
publica, não porqne soubesse o que fosse republica,
nem porque fosse monarchista ou assalariado de
conspiração monarchicn, lUas porque a republica
ameaçava a sua religião.

A, suas predicas foram ouvidas com applauso , o'
clero mau dava batel' e batia palmHs {is sua praticas
oratorias, ouvidas no silencio religioso de centenas de
homens dos campos.

Por e~te tempo, um facto, que parece de nos~a

invenção pela sua estulticia e ridiculo, ma' que foi
um facto poderoso para a initação popular do inte·
rior, -veiu destacar aiuda mais, no meio da aureola
re plendorosa que o ungia do luz miraculosa, o vulto
extravagante do arauto das selvas.

Orgaui~ava- e cm todos os E tados o serviço tIe
estatistica, e foram remettidos para a' autoridades
dos povoado , villas e cillad s sertanejas, mappas
estatisticos que cada família ou cidadrw da Republica
tinha o dever (sob pena de multa e prisão) de en­
cher, declarando, qual a profi são,_ estado, religião,
côr, etc.

Note· e que a lei 13 de 1aio era ainda recente.
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Ainda o clero lançou mão deste facto para clinll­
gar, pela bocca do ConseU) iro, que a Republica não
só queria acabar rom a Religião como escravü:ar de
novo todo aquelle que fosse rcligio o, por isto Jilaudava
"aber qual a religião e CÔt' de cada um. E ta artimauha
de uma diplomacia fossil é tão absurda e inacrec1itavel
a no so olhos myopes que duvidamo que pLOduzi 'e
effeito ou houvesse quem nella aCl editasse.

O' que conhecem a credulidade, ignorancia e
desconfiança dos matutos, porém, extremecem de
inelignação e mêdo, por ver que entre elle ão estes
artificias simples e machiavelicos que melhores rcsul­
tado colhem em ua alma cbeia da ingenuidade
original.

Den- e a priméiJ:a _-plosão. O gO\1ernO proctU'ou
cercear a propaganda e fez seguir uma eliligencia em
procura de Conselheü:o. Eneontrou-o em Macetê e
teve de voltar rechas~ado pejo furor dos Con elhei­
rista: .

A. intervenção ela, policia pam garantil' as
reformas republicanas csfriou o clero, que abaudonou
Conselheiro á salte,

O campeftü religioso e libertador do povo que
a Republica tentava escravisar de uovo, yiu-se
outra vez cercado uuicamente de seus adeptos.

Os parochos foram accusados, todavia, de terem
estimulado Maciel para pregar contra a Reptlblica.
Havia verdade na denuncia e esta verdade compro­
mettia·os.
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o modo de fazer esquecer esta cumplicidade
era volt.u' ao velho systema :

«Accusar 'Iaciel como subversivo contra a Reli,
gião á ordem puhlica e o novo regimen. »

E' prova\'el que contra a ordem publica eae
e os seu já fo 'em por este tempo.

A chrouica scrtaueja decliua o nome de um
padre Aggripi uo COillO um dos mais cau ticautes no
animo de Conselheiro, no sentido de desprestigiar o
regimen 110VO.

O velho maniaco nem por i 'to esmoreceu,
Seguiu na sua ro·ta vagalJunda, religiosa e subversiva
por igllorancia ou loucura. Por e te tempo fez uma
Igreja e CeJlliterio Clu Chorro~hó,' uma casa de

,-oração ellll\Ianiçoba, terra do Beatinho que o seguia
11 esta occasião como sacris'ta.

Na terra C)uc Maciel eucheu de mais beneficias e
desenvolvimento-Itapicurú-maior perseguição lhe
fizeram. O vigario, de accôrdo com as autoridades
civis, expulsara-o

Como o Jlldeo da lellda lJiblica audou e anuon.
Bateu nas portas duma villa. na l11argem de

'São Francisco e entrou.
Na occasião em que ia pregar ao povo, o Dl'.Giti­

rana acompanhado de um claviuoteiro celebre,
José Tiblll'cio, e outros capangas, não consentio
'e tentou enchot.ll-o com todo o rebanho no~nade,

'Teria havido sanguinolento confiicto se o proprio
Conselheiro com a palavrae Com o gesto humilde,
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resignado não contivesse o seu povo prestes a
explodir e a resistir á violencia.

Estavam todos armados, e não será diflicil dedu­
zir qual o !iesfecho de um conflicto em taes con·
dições.

ão era a primeira vez que Antonio Maciel con·
tinha a indignação de sen povo contra as persegui­
çõesjustas ou não, qne lhe promoviam as autori·
dades sertanejas.

Desta vez em tom de propl.leta ameaçador, elle
amaldiçoou os seus per eguidores e retirou-::e para
o Riacho·Secco, termo de Chorroch6.

Já era tido então como um verdadeiro Santo,
arrebanhador de almas e praticante de curas miracu­
losas e prodígios sobren üuraes.

Contiuuava a pregar contra a separação da
Igreja e, o mappas estatisticos,prenuncio de novo ca·
ptiveiro.

Por occasião de assistir a l1ma feira em Chorro­
ch6, achou motivo e nova these para bramir contra o
novo regimen.

Para bem se éomprehender o que egue, expli­
caremos um dos usos das municipalidades aos ser·
tões.

Por occasião da'> feiras, todo negociante que traz
generos, liquido ,etc., paga um tanto de imposto con·
forme a qualidade dos generos ou o tamanho do chão
que occl1pa para depositaI-o.
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Afora este imposto, paga mais o da medida para
vender o genero, a qual é alugada llE:'la camara ou
arrematantes.

Estes commettem abusos e .extorsões contra os
pobres sertanE:'jos que, vindo de longe feirar, desco­
nhecem a tarifa ou tabella ele imposto que têm cada
genero a pagar e á qual nunca 'se cingem os arrema­
tantes.

A introducção de systhema metrico cansou serio
abalo aos usos .matutos que ainda não comprehem­
dem-no, nem o acceitam em seus negocios particn­
lares.

A.' feira em questão chegara uma llobre cÚI'nclt,.

a vender uma esteira que deitara no chão.
O an:ematante elo imposto exigia cem réis pela'

porção de terreno que a esteira e a pobre velha oe­
cupavam.

E:sta, que apreciava o valor ela esteira em oitenta
réis, reclamou, queixou-se em voz alta ao povo, cho­
rando, la timandú-se.

Juntou-se gente e todos davam razão á velbóta.
- Pois como se ha de pagar um tostão de im­

posto, quando o genero todo que se vende vale
quatro vintens, diziam ~

Conselheiro, na predica que fez nesta noite refe­
rio-se ao caso da velha allE:'gando: «eis abi o que é·
a Republica, o captiveiro, trabalhar sómente para o·
govel'Do.
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E' a escravidão anl1unciada pelos mappas, que
começa. Não viram a tia Benta (nome da velha)
é religiosa e branca, portanto a escravidão não
respeita ninguem ~ ! »

O eífeito destas bobagens pregadas, por um
homem tido como santo, s6 p6de ajuizaI-o quem
viver no meio inculto de nosso ertão.

D'ahi avante onde quer que chegas e era logo
enxotado.

•





Canudos

Depois de ter percurrido bosques e povoados,
cidades e rios, fazendas e portos fluviaes de A.lagôa~

Sergipe, Pernambuco e Bahia·, Conselheiro chegou
por uma tarde no arraial de Canudos, terrenos
do Dr. Fiel, que bnha diversas fazendas de criação
e sitias agricolas por aquellas bandas.

Entre as fazenda contavam-se: a de Cocorob6,
em 'cuja CHsa, incendiada no dia 25 de Junho de
1897, morreu um seu filho de igual nome, de molestia
do peit~: a Fazenda Velha do outro lado do
Va.za·Barris, defronte ·de Canudos, onde morava o
Dr. Fiel e foi recolhido moribundo o Coronel
Moreira Ce ar em 3 de Março de 1897; e a fazenda.
de M:acambira de que era vllqueiro o celebre apostolo
do Conselheiro por Dome J. Macambiru.
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Já havia então no arraial a Igreja velha e duas
cn, as de negocio.

Ali encontravam-se as e tradas de Geremoabo,
Uáuá, Cambaio, Rosario, Chorroc1l6 e Curral dos
Bois, e pernoitavam comboieiros de todas as bandas.
Um dos negociantes era o capitão Jesuino que tam­
bem tinha negocio é a familia em Piranhas, a cin­
coenta leguas de distancia, e onde era Juiz de Paz.

O maior commercio era o de couros, especial­
mente de lJ6de e carneiro, que abundam como peste
pelas catingas.

Com a morte do Dr. Fiel, seu .genro o Dr. Paulo
Fontes, tomou conta das Fazendas, retirando-se mais
tarde em virtude dos acontecimentos que se desen­
rolaram aU, elepois da chegada do Conselheiro e sua
gente.

O negociante Jesuiuo que. serviu de tapejára a
todas as expedições a Cauudo , foi forçado aretirar·se
ele lá, abandonando o seus trens e negocioso

Con elheiro começou a reinar então em Canudos,
que baptisou por Bello-Monte, mandando o seu povo
commercial' por toda a redondeza e sens irmãos devo­
tos, que eram 1acambira, Beatinho e João Venancio
pedir esmolas pelos sertõe , para a construcção da
nova Igreja que elle planejava edificar dentro do
Bello-l\Ionte.

Já tinha elle constl'Uielo,por traz da Igreja Velha,
um cemitel:io.
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Os trez irmãos devotos vestiam-se diversamente
110 resto do povo. lVIacal11bira e JoãoVenanci0 usavam
jaqueta e calça de algodão azul, e Beatinho, ora estas
peças, ora uma cami ola, igual a do Conselheiro, porém
.amarrada na cinta por cordão. Os trez usava'm de
barrete a que chamavam goiva.

Não só os tI'abalhadores a jornal e empreitadas,
-como os negociadores que sabiam de Canudos pelas
feiras vi inhas, quando voltavam ao arraial, entre­
'gavam, nas mãos do theocrata de Bello·Monte, um
terço dos lucros para alimentação da communidade.
O confiicto de l\1aceté, que poz em debandada a deli­
gencia sob o commando do Alferes Virgílio, deixou
nas mão dos jagunços as primeiras armas militares,
granadeiros, chassepots e comblains.

Este motim avolumou, sob o aspecto de castigo
da Providencia, ainda mais a fama miraculosa do
pregoeiro da fé.

Desceram dos sertões de Pernambuco ett'/'u1nbas

e valentões que o governo de Barbosa Lima mandara
armar com Mauser, lVIanulicher e KropatclIek, afim
de . e garantir de uma deposição aflicial que por este
tempo o ameaçava. Bem que em pequeno numero,
todavia,' algumas destas armas servil'am no combate
ele Uáuá.

l\Iaciel, que afé então fizera vida de missionario
errante, viveu dahi avante como anachoreta em
Canuuos, praticando penitencias e jejun, comendo
pirão e sal acompanhado de piabas e outros peixes
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miudos, que OS seus adeptos pegavam a anzol, ou
intinguijaudo as agua~ dos grandes poço. do Vaíla
Bal'ris.

Comia feijão ou fabá tiTiúma-sem carne-imi­
tando neste viver o padre Robin, Cl'eado por E, Sue
no J1tde1t En'ante.

Em sua presença jamais consentira pratica de
violencia. Fugia das mulheres, esqnivanuo-se fitaI-a'
e nenhum do.' seus actos, dura,nte vinte e tanto' allno ,
sob as vista de centenares de creaturas, dera motivo
a commentarios malicioso'.

Pouco tempo depois de instailar-se em Canudo,
para onde começaram a convergir famílias de todos
os sertões, àeu inicio á Igreja-Nova sob a direcção
do mestre de obras, por nome Faustino.

Havia no arraial bons ferreiros e a,rtifices de di­
ver os offieios manuaes.

Cercado de fieis adeptos, escolhêra dentre elle .
os mais fervorosos e destimidos para sua guarda p ­
soaI, aos quaes chamára apostolo, imitando a Je u ,
nessa preferencia.

Eram enes :

João Abbade, sertanejo brntal e criminoso, dado
á devassidão. Era de côr fnla.

Pajehú, negro, ex-soldado de linha, enxo­
tado e perseguido pela policia de Baixa-Verde, em
Pernambuco, por occa ião do motim de An tania Di·
rector, onde commettêra diversos crimes.
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Ra.ymundinho Doutor, cabra bahianoj ~abia lêr
e escrever.

HOl'acio VilJa-Nova., negociante, ca 'ado com
Maria Pimpona, em CaD ado '.

Antonio VIDa·Nova, irmão de HOl'acio, caEado
Com TheotoDia, irmã de Pimpoaa.

Felix TaramelJa, contador dos milagres do velho
pagé.

Manoel Quadrado, enfermeiro.
Nicoláo Man6aba, Vicentão, Timotheo·sineiro,

Pedrão-porteiro, Chico Ema, JaciDtho, André da
Giboia, Fabrieio, Deocleciano de Macedo, Lalau,
Gangorra, Ma:'ci, João 'l'etê, Â ntoaio Fogueteiro,
Cypriano e outros valentõe e matreiros que iam-se
subst,ituinc1o á vroporção que desapparecião e era
preciso preencher o numero dos doze apostolos.

Centenas de t-ijl~pa1'es de taipa" cobertos de folha
de coqueiros sobr postas com barro de tabatinga, edi­
ficavam-se para abrigo do povo que chegava, em
Canudo~, por devoção, curiosidade, molestia, e
perseguição da justi,Ça, ou particulares.

Como Roma em seu inicio, povoada de homen
de toclos os instiDctos e de todo os paizesj aleijado ,
enfermos, mobica, criminosos e crentes, Canudo
progredia, sem carecer de raptar Sabinas, por isto que
o numero de mulheres era superior ao dos homens,
em um terço, physica ou moralmente defeituosos.

Ao tempo que BeIlo-Monte desenvolvia-se com
o impulso religioso ele seus moradores submettidos a
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leis especiaes, e á vontade do theocratico eremita, o
thesomo da communidade engordava, em virtude do
-dizimo que cada um offerecia de seu' lucro.

O tunt1nbCl1nbCl do· l\iacetê já· ti nha sido esqne­
.cido e os heróe . que delle fizeram parte arrotavam
façanhas de arripiar as carne.

Mas nenhum praticara talltas valentias, ou ante',
sabia contar mais fabulosamente o que attribuia a
si, do que Raymundinho Dontor.

Oorria poi'tanto ·tranquillamente a e:tistencia
·do arraial onde chegara nma moça por nome Maria
Francisca de Vasconce11os em· companhia de um
rapaz.

Eram de Soure ambos, donde fugiram, p.orque os
paea nilo cousintiam que elles se casassem, por ser
plebea a origem do amaute. Teria ella 23 aunoS.
Era morena, arisca, teudo cursado a e3c·ola normal
tl.a Bahia onde apanhara alguma instrucção.

De geuio facil, folgasão. e conversador sentia
as mordidellas do temperamento lubrico, que cura­
va facilmente ....

O Oonselheiro nomeiou-a professora do arraial,
indo e11a morar na baixada, por traz do cemiterio,
que desde este tempo tomou Q nome de rua da Pro­
fessora. João Abbade e o Villa Nova moravam na
rua do Oommercio, ou praça das Igrejas.

Pelo fundo da igreja nova havia a rua do San­
tuario, numa confusão de casinholas sem alinhamento,
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como eram todas as intituladas ruas de Canudos,
e ao poente desta viélla, a de Campo Alegre, em cima
da collina que limita o arraial por este lado.

Ao norte de Campo Alegre estendiam se chou­
l)~na' salpica<1as numa enco ta a que denominaram
rua da nIisericordia, por onl]e entrou a força no alO­
salto de 18 de Julho de 1897: Ao sul e nascente
passa o Vaza Barris entre Calludos e o alto do
lIIal'io que ficou conhecido por Favella. Raymun­
dinho morava para o lado do Campo Alegre j a
amante do João Têtê, Mariana Pajoba, habitava na
rua da Misericordia.

Entre a rua do Sanctuario e a Igreja Nova havia
uma clllÍchabeira fronc:rosa, galhuda, cheia de es­
pinho, tendo o clião sOll~breado, muito limpo, devido
á sesta qne ali gosavam 'os jagunços nos dias e noites
calorentas.

As margen frescas <10 rio eram cultivados com
plantações de di versos legumes, 'milho, feijão gro­
gotuba, favas, batatas, melancias, girimulls e me­
lões, cannas, etc .

.r or, terrenos arena os villm-se milhares de ?n(/'­

tombos, grelando o talo tenro das mandiocas e outros
com e tacas de diversos tamanhos.

Pela visinhança, os peqnenos cultores da terra, em
Canudos, posf'uiam sitios, pomares, fazeudolas de
criação de bode, animaes vaccuns e cavallares, pra­
ticando em soffrivel escala o cruzamento do asno com
a egua ou jumenta com o cavaJlo.
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As mulbcre' não estavam inactivas. A. mais
pobres e misE-ravei3 fabricavam farinha do br6 e
parreira.

Traziam das catinga' 3;' liubas do urucury-co·
queiro,-que depois de raspadas eram esmagadas a
macête e lJilauas no gral bojudo de madeira ele lei.

Em seguida passava-se na U1:npema a massa hu­
mida do pau pisado, a qual peneirada ia para o forno
em farello ou cúscús.

A farinba de pal'l'eira é n::enos trabalhosa e o
processo é igual ao uo fabrico da farinha de maniçoba.

À cunca ou raiz tIa parreira é vermelba; depois
de ralada e espremida sóm urna manipoeira que enve·
nena ao animal que a beber.

Presta-so mais asna gomma fi, confecção de beijús
e mingaus, por ser muito fina.

Às moças fabrica vum rêdes de crauá, indo buscar
nas catingas feixes l1estas bromelias de que tiravam
as fibras ela casca verde, pilanuo-as e deitando-as om
seguida ao sol para enxugar.

Seccas o desfiadas eram torcidas como algodão
na fnso, seguindo dahi para o teares.

ÀS fibras do crauá medem ás vezes dois metros
de comprimento no acto de destacal·:lts da casca.

Outras mulheres faziam sal da terra, prelJa­
rando-o por um methodo rudimental'.

Enchiam de terra saloubra uma panella filtrada.,
por un furo no fuudo. Sobre a terra despejavam
agua que se escoava eLO pingos pelos furo: dentro
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de um tacho de bronze que ia ao fogo até ferver;
fazendo evaporar· e parte da agua em quanto a
outra tmn formava-se numa 1112ssa alva que refi­
nava.

Estava feito o sal, em porçlo suEficiente para o
tempero, e para supprir os innumeros cortumes que
ladeiavam a beira da Vaza Barris, e exi tiam nos
tanques de pedras abertas pela mão da natureza, nas
chapadas dos serras.

Emquanto isto, o malho dos fel' feiras, batendo
lias bigornas e zunindo como nm grito de araponga,
anntlnciava que não havia falta de foice, faca, chu­
chas, machados, etc., no ~rraial.

Metade das crianças iJanhava-se no rio, outra
caçava a bod6que, bésta e arcos, armaudo amlnbcas,
1nondéos e fj7ÚXÓS uas catinga'3 para apanharem caça.

O mais espertos fabricavam surrões iuconsutcis
de como de bode e carneiro que matavam. R:\sga­
vam-u o por traz das pernas por onde faziam escorre
toda a carne çl0 animal á força ele maçagem, de pu­
chavantes, desde o pe coço ás perna,.

O orincio por oude sahia todo o bicho sem pelle,
,serviria de bocca ao surrão iucousutil como a tunica
de Jesus.

Arrancava, ás vezes, todos d,t abstracção de
suas tarefa o ronco de 11m rojão, ubio(10 ao ar,
paTa o lados da Fazenda Velha, onde morava An­
tonio Fogueteiro que experimeutava a polvora e o
clfeito de sua pyrotechnia.
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onselheiro dentro do Sanctuarío meditava.
Era tempo de metter mãos, com fervor, á grande

obra que iniciara paliativamente.
Havia em cofre dinheiro llfficiente para a cou·

strucção de dez Igrejas e povo vadio e devoto para
trabalhar por penitencia, devoção e parco jornal.

A vida anachoreta de Conselheiro mettido den­
tro do Sanctuario da Igreja Velha, tinha·o tornado
mais sobrio e sombrio.

Uma noite, na predica, aununciou que ia adian­
tar os trabalhos do novo templo.

:Natmalmente, se elIe encontrava centenas e cen·
tenas de individuos e Inesmo senhoras de distincção
para os trabalhos normaes e mesmo aVlLltados capi·
taes a titulo de esmolas, teria de comprar a dinheiro,
cal, tijolIos, madeira de lei, aos negociantes que la·
vam parte de esmola e o restante vendia a dinheiro.

«Ultimamente, 1896, comprara, a um individuo
commissario de policia no Joazeiro, um conto e tanto
de madeiras especiae lavradas, para a conclusão da
sua tão celebre e tão historica igreja, que, como
todas as obras do mesmo Antonio, era solida e mode·
lada sobre antigas construcções portuguezas.

Esta somma foi entregue antecipadamente ao
commissario de policia. Passaram-se alguns mezes e
a tal autoridade, ligada com o juiz de direito da co­
marca de Joazeiro, Dr. A.rlindo Leoni, nern:mandava
a madeira nem restituia o dinheiro que tinha re­
cebido.
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Naturalmente isto indignou e agitou os espiritos
elos sequaze do Conselheiro, que mandaram dizer que,
se durante determinado prazo não recebessem nem o'
dinbeiro nem as madeir~i:', elles mesmos iriam bus­
ca-los.

O delegarlo recorreu ao seu amigo o JUIZ de di­
reito, informanl1o-o que um bando de fanaticos de
Antonio COD elheiro, para liquidarem, ameaçavam
saquear Joazeiro. O juiz telegrapbou ao governador
pediuelo força, e o conseJbeiro Luiz Vianna respondeu
que uão podia Dlobili~ar forças sobre simples
boatos, que mandasse vigiar as estradas e que o pre­
venisse no ca~o que realmente houvesse invasão da
parte daquelles bandidos (o nome ele jagunço ainda
não era usado). Dias depois, novo telegralJ1ma infor­
mava que os bandidos ahi vinham e que estavam' a
dois dias de viagem de Joazeiro.

Foi então 1'e olvida pelo governo a primeira
expedição.

O Governador da Bahin. pediu ao general Solon,
commanelante elo districto milit,U', o reforço de um
piquete de tropa de linha para a força policial, que
ia reprimir os fanaticos. Aquelle General forneceu.
um destacamento de 100 praças, commaneladas pelo
tenente Pires'Ferreira, que seguiu para o ertão.

A 24 de Novembro de 1896 essa força era elerro­
tada em Uáuá, tendo 20 homens fÓl'a ele combate.

A situação ia-se tornando sél'ia »
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03 sectarios do Conse:heíro retornaram a Ca­
.nudos, indignados contra a família do velho octage·
nario Antonio da Motta, negociante composta de
Joaquim lia Motta, mais ouko filho, o genro Pedro
Rola e mulher e mais dois filhos, a quem se attl'ibuiam
falsidades contra O" canudenses c a qnalidade de
espionagem.

Assegurava-se até que fôra o velho Motta o cau,
sador ela conflagração de Uá,uá, onde os jagunço
perderam alguns bomens e trouxentlll armas de
repetição, tornadas aos solda·dos.

Em con 'eqLlencia disto a casa elo velho Motta fui
assaltada uma noite. A familia resistiu, porém teve
de illorrer toda, salvo ULll filho moço, fu~ilada por
entre as chammas do fogo que atacaram á. Cil a.

Desde tempo datam outras violencias conunet·
tidas pelos sectarios do Conselheiro contra os que
elles sabiam ser espiões ou contra os seus babi tos
e reJ1tiião.

Como o serviço <la Igreja se ac1i.tutasse e o taci­
turno Cesar canurlense escolhesse para patrono della,
S. Bom Jesus, escrevera á piedosa senhora do coro­
nel Joaquim Leitão, na estação de S. Luzi.a, !la
sentido de pedir. lhe em tro.ca de dinheiro sn·Efici·
ente, a compra de 6U38 imagens, sendo a l'1aior a do
padroeiro..

Conbecia elle a família Leitão de nome e faJl1a
<le boni\osn, ricn, devota ebemfasejn.
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o seu chefe tinha. dotado o lJOvoado de Santa
J.Juzia, onde havia e. cassez d'agua, com um impor­
t:1nte açnde, feito a clispendio de sua bolsa, para
u. o da população e uWmamente trabalhava na
construcçào de um novo te1l1plo .

.A. boa senhora não se furtou:1 ervir em tae'
circulllstancias' ao pedido do Conselheu.'o, em que
ella via s6mente a pratica ele mais l1m . acto em
blmeficio da religião, que llle ensinaram os seus pae
o na qual edncava os seus filhos.

Dias passaram-se e, certa vez, appareceralll, cm
Santa Luzia, trinta honiens armados de clavinote.s
e ch UChOR, cnviados por 1\laciel pfl~'lt transportar as
imagens a' Canudo '.

O coro11el Leitão objectou e~ergica:mente, decla­
mudo que llrLO eni armaL1os 1 como que'lU carr~ga

presos e criminoso, que se tm. ladavam imagens sa­
gradas. Não a ,e-ntrcgava. Que voltassem e dissessem
ao Conselheiro quc' as ditas imagens nrLO sahiriam
de sua casa com semelha~te e profano acompanha­
mcnto. Poderiam, se quizessem levar a importancia
que eUe ficaria de pos8e dos' Santos.

Os jagunços voltavam a Canudos e, quando de
novo :1ppareccram., 'cstavam humildes e arrependidos.

Transportaram os idolõs, ~e11do devolvida pelos
proprios a importancia que ~ virtuosa cspos~ do
coronel Leitão recebera para compra dos mesmos.

Este facto, que encheu o coração dos jagunços
de gratidão pel:1 benemérita familia, deu occasião
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a que sen chefe fosse, mais tarde, accusado de­
jagunço, a despeito dos relevantes serviço que
prestou a todas as expedições.

Um dos mais afamados clavinoteiros bahianos,
por nome José Balbino lia Silva - Volta Gmncle­
apparecera em Canudos com os seus tres ferozes
irmãos, Ronorio, Cypriano, e l\lanuel Paula e travara
relação com João Abbac1e, que tentou persuadil-os a
ficar em Canudos.

ão, dissera o Volta- Gl'ancle. Vou daqui para
a divisa de Goyaz, em Jalapão, com os meus filhos e
manos. Se um dia precisarem de mim mandem-me
chamar. Já devem saber o que somos e o que fizemos
nas Duas Barras, Chochá e em comarca de "OVO­

l\fnndo.
Era Volta Grande, o ousado bandido, o famoso

sicario que derramou tanto sangue no municipio do
l\fuudoNovo, e que atacou a então villa deste nome,
em 1 de FevereÍl'o de 1894, reduzindo em poucas
horas, por meio do saque' brutal, importantes nego­
ciantes e pae' de família, ,á pobreza extrema.

O irmão Paulo, foi morto nas Duas Barras, no
dia em que a medollha quadrilha assaltou a casa do,
infeliz Pedro de Barros e o a' assinou.

Volta Grande ferido numa emboscada e per­
dendo seu irmão Paulo, seguiu para Oampestre, onde
ainda tomou parte no cerco do Cochá e no assalto á­
ca~a de Clementina de l\'Iattos, elo arraial dos l\'Ii­
lagres, a sas!:inou nes a occasião ao intrepidÚ'
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Canuto de MaMo, cujo cac1aver ex11umou para veri­
ficar a sua identidade, cevando nelle a sêde de
vingança brutal, s6mente compativel com esses
monstros que de humanos s6 têm as f6rmas.

Volta Grande, por fim, seguin com toda a sua
prole para o sertão de Cauudos onde appareceu,
commandando um troço de iu hos e llegro.s com os
primeiros dos quaes internou·~e em Goraz, deixaullo
os pretos em Bello-Moute apesar dos rogos dos
jagunços para ficarem todos.

Grande numero de doentes, nervosos, aleijados e
loucos chegavam tambem a Bello-Monte em demanda
de cura á uas inJermidades. Conselheiro não medi­
ca,'a, curava pela fé e, salvando por eRte modo a
sau le de muitos, assegurava o milagroso pouer de
que se dizia investido por graça divina.

Num pateo, entre o lado da Igreja velha e nova,
edificou as melhores casa., onde havia o celeiro e
estabelecimentos commerciaes em que se comprava e
vendia tudo. Estes grandes bazare:l eram dirigidos
pelo Vüla-Nova, thesoureiro da commuuidade.

O.,; emis ario. do kalifa de Canudos negociavam
ew Villa-Nova, onde compravam polvoru, numa
fabrica do padre Codeço y l\Iartinez, (1) Moute Santo,

(I) EstJ p~dre foi preso, e mel;tido no I;l'0nco, em Q.leimadas,
c?m a c.beçõ DU ao sol e mosquitos. Seu estabelecimento foi impe­
dldo. Tudo isto a titulo de que elie vendi" polvora aos jagunços;
como, sa dentre 03 ímlumeros fNguezes de um b~ücão, possa-se
Babel' qual é o jagunço, o vaquciro, o agl'icu\to:' .. , ctc.
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Chorrochó;
da Bahia,

Joazeiro, Gel'emoabo, Bom Con elho,
Capim Grosso, e outros povoados e vma
Sergipe etc. .

Por onde atravessavam os seus sequazes leva·
vam a apotheose de sua fama e prodigio, aconse·
lhando aos enferDlos que busca :;;em lenitivo aos seus
males no arraial Santo e cxhol'Lando aos auiigos e
parentes para emigrarem para Canudo".

Foi por este tempo que D. Jeronymo, tendo
assumido o regimen da diocese da Bahia, de accôrdo
com o governador Sr. DI'. Rodrigues Lima,enviou para
ali o lllissiGnario João Evangelista e frci Caetano,
ambos 'i talianos .

.A. medida era taruia, porque estando a Igreja
separa'.1n. do Estado e, portanto, livre qualquer seita
religiosa, segundo a leUra Constitucional, não sei
a que ,eiu o conchavo ecclesiastico e republicano para
prohibir aos sequazes do Conselheiro a seguirem esta
ou aquella fé religiosa por eJle apostolada; mas
emfim foi UDla medida, cujas consequencias apre"
saram o desfecllo da cn.l'llificina.

Frei João este,-e trez dia em Canudos. Á sua
chegada foi recebida com contentauieoto e sympa·
thia. O vigal'io de C~ull1be qlle, a quando emquando,
apparecia em BelIo-Moute para celebrar sacntmentos,
arredava e o mais que podia de frequentar o arraial.

Ás ultimas vezes, fôra trazido quasi a força e
oonstava que Conselheiro pretendia per~uadil,o a
vir morar no meio de seu povo.
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Receianclo convencer:se sobre tal proposta o pru­
dente sacerdote dera- a viajar pela sua extensa viga­
raria e pão era encontra lo_ em lia habitação.

O apparecimento, pois, do frei joão foi uma
providencia para os incultos call1lllenses.

Entretanto a primeim noite na hora_ da predic a
diul'lJa, após as rezas, foi elle que nbiu á tribuna
para falIar ao povo.

Oonselbeiro estava de joelho ao sen la"lo, rode­
al10 de sem; apostolos.

O Padre iniciou o pregão com o : azocrinamento
consequente, talvez, do' incommodos da viagem, um
tombo de ra... alIo, atravez de zona descampada, e sol
irritante.. ..

Todos ouviram-n'o calados e contrictos.

A voz do padre avolumaya- e no meio daquelIe
:;ilencio respeitoso, e sua phm e cahia como choque
elcct,ricos na alma dos admiradores do- osso Bom
Jesus-.

Para falIar com aquelIa autoridade e rigor a um
povo que tinba pelo seu chefe 1Jllia veneração de
vinte annos de prova', era mi 'ter ou er impl'l1dente
ou ter um poder superior ao do accusado.

Por isto quando elIe concluiu a obju.rgatoria
todo se retiraram ilenciosamente, cabisbaixo, como
touros a-arremetterem.

A.o pé do Oruzeiro, João A.bbade arguiu a Ray­
mundiuho.
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- EntiLo V. que acha do padre ~ 1. Fallar mal de
nosso pai ~ !

- Não é com vinagre que se apanha mosca, .eu
Abbade.

- E formiga quando!"e quer perder cria aza, con­
cluiu Abbade.

As Illulheres cochichavam, achando os modos
de frei João muito descabido.

No segundo dia, elle que no primeiro viu-se cons­
tantemente cercado de mulheres e homens que lhe
beijavam a mão, encontrou-se isolado.

A segunda predica fez com a mesma indiscreção,
não usando do methodo adoptado pelo bispo D. João
da Purificação, quando pacificava os cabanos :-an­
lllmciar a doutrina com doçura e suavidade.

a terceira noite a imprudencia extravasou as
raias da paciencia dos ouvintes. O proprio Canse·
lheiro duas ou tres vezes balançou negativamente
com a cabeça.

O padre não pôde amanhecer mais lia arraial.
Madrugou e publicon mais tarde um relatorio-libello
contra Maciel e seus proselyt.os.

Vimos que D. Manool dos Santos Pereim, vigario
capitular, fizera prender Conselheiro logo no inicio de
sua apparição nos sertões da Bahia: que Dom Luiz
Antonio dos Santos desamparado do braço secular,
enviou urna circular aos parochos. recommendando­
lhes que não permittissem as predicas do ambulante
apostolo.
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o missionario de Dom Jeronymo alarmou com o
seu libello o animo catholico e quiçá dos descontentes
politicos.

Antonio Con elheiro já não é mais um monoma­
niaco religioso, um espirito desequilibrado em conse­
quencia de causas hereditarias ou momentaneas, é
Ulll Cartouche feroz, ou quando menos um assalariado
da monarchia" chefiando milhares de bandidos e as­
sassinos que vêm devastando do interior para a co ta.

Canudos é um castello a moderna, com subterra­
lleos e minas, muralhas de duas braças, fóssos e pa­
teos, onde e exercitam ~ostes e regiões de homens
·dominados pela fé e pela riqueza!

•
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Primeira e segunda expedições

Dissemos atraz :

- Foi então resolvida pelo Sr. governador a pri­
meira expedição, na qual foram enviadas cento e
tantas praças da força ele linha, sob o commando do
Sr. tenente Pires Ferreira, e que fracassou em Uáuá,
acompanhando a mesma expedição um de tacamento
de policia 'ob o commando do alferes Coelho que ahi
deixou a vi<Ja.

Mas como interv eio a força federa1nessa horro­
rosa contenda'

A questão era puramente estadual, nenhum dos
motivos que autorisam a intervenção do governo
central se tinha offerecido até aquelle momento para
au torisar :semelhante intervenção.
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o go,el'l1o federal nem foi ouvido, nem sabia que
existia na Bahia e nos longinquos scrtões do centro,
grupo tã.o formidavel.

Não houve tempo para consultar os requisitos de
forças ao mioisterio da guel'l'a, que, por certo, tcria
reflectido duas vezes antes de i utel'vir, com 100 ou
120 praças, em uma quest~LO de policü\' estadual. ,

Como fo~ que o exercito achou- 'e de repentc eo­
vaI vida no ca. o ~

Vejamos:
" Q,nasi contempol'au'eamente á questão de Â.ntp­

nio COil 'elheiro com o delegado de policia, de Joazeil'o,
por causa rlamaeleira paga e nfLO entregue, tinha ha­
vido na Bahia - lIaracás - saque 'dos negocias c
propriedades dos italiano' no Jequié e Pé da Serra,
que vinha a constituir mil longinquo éco da celebre
que tão dos protoc'ollo italianos... que tanto tinha
agitado a Camara, o estado de S. Paulo e os gO\ er­
nos brazileiro e italiano.

Naturalmente os italianos, residentes llaquclles
quasi inexplorados lugares, fu~iram, e 'pa,oi'ido' á
vista ela sem cerimonia com a qual as' suas tropas de
muares, que tinham nos seus pa tos, eram l'ouuida8,
escangalhadas e carregadas com as fazendas e geuel'os
alimeoticios, que elles tinham na' suas casas de com·
mm'cio e, refugiaram-se nesta capital, aprescntan'
do- e ao con uI e aos seus credores. O con ui Ildefonso
Podesta estava na Europa e o seu substituto tele­
graphon ao Sr. De l\fartino, no Rio. Este failou ao
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ministro elo exterior, que era o Sr. general Dion:ysio
de CeI' iueira e que JI.O mesmo tempo era tambern
ministro da guerra.

Este uão s6meute telegraphou ao govel'lladoT,
ponderaI;ldo· a absoluta necessidade ele garautií' a pro­
priedade dos il linnos e de prender os criminosos,
mas aincla, como ministro da guerra ordenou ao
geneml Solon, commandan.te dessc elistricto militar,.
q\le collocasse á dispo!:!ição do g0.vel'llador da Bahia
as forças fe<leraes necessarias para per. eguição e
captura dos saqueaclores e facinoras que do interior
dos sertões da Bahia perturbavam a marcha das
negociações diplomaticas eutre o Governo ela Repu­
blica e do reino da Italia.

O governador, recusando o auxilio da força de
linha para esta.diligencia, viu··se forçado a valer-s~

della para outros acontepimentos que se desenrolavam
ao mesmo tempo. '1'rasladal:emos para ·aqui um topico
da mensagem que S. Ex. publicou em Mal~ço de 1897 ;

« Era .esta a situaçtl.O, quando i'ecebi do Dr. Ar­
lindo Leoni, juiz de direito do Joazeiro, um tele-

. gl'amma tlrgente) commuuicando-me correrem boatos,
mais ou menos funda.dos, de que aquella fioreseente
cidade seria por aquelles ·dias assaltRda por gente
de A.ntonio C~nselJ:i.eiro, pelo que solicitava provi­
deucias para garantia da população e.evitar o exodo
que ela lJarte desta já se ia iniciando.· -

Respondi·lhe qUê o governo não podia mover
força indnzido por SÍl~pJes boatos e recommendei,
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entretanto, que mandasse vigiar as estradas em clis­
tancia e, verificado o movimento dos bandidos, avi·
sasse por telegramma, pois o governo ficava preve­
nido para enviar incontinenti, em trem expresso, a
força policial aquartelada nesta capital. Em virtude
das diligencias a que anteriormente me referi, requi·
sitei do general commandante do districto 100 pra­
ças de linba, afim de seguirem para Joazeiro, ape­
nas me chegasse aviso do juiz de direito daquella.
comarca. Poucos dias depois recebi eu daquelle ma­
gisb:ado um telegramma, em que me aflirmava esta­
rem os sequazes de Antonio Conselooiro clistantes de
Joazeiro pouco mais ou menos a doi dias 'le via·
gem ; dei conhecimento do facto ao Sr. general, ql1e,
satisfazendo a minha requisição, fez seguir em trem
expresso e sob o commando do tenente Pires Ferreir~

a força preparada, a qual devia aUi proceder de
accôrdo com o juiz de direito. Esse distiucto omcial,
chegando ao Joazeiro, combinou com aquella autori­
dade. seguir ao encontro dos bandido::;, afim de evi­
tar que eUes invadissem a cidade. O coronel João
Evangelista e outros cidadãos prestigiosos do lugar
facilitaram á força todos os meios de mobilidade,
seguindo ella sem encontrar gente de Antonio Con­
selheiro, até o arraial de Uáuá, onde acampou em
10 de Novembro do anno proxiwo findo, á distan­
cia de 10 leguas de Canudos. Abi, na manhã de
21, foi a força inesperadamente accommettida pelos
conselheiristas, travando-se renhido combate em que



MILITARES E POLITICaS 191

estes acabaram por deixar o campo da luta com
perda de mais de 200 homens, havendo a la.mentar,
por parte da tropa legal, n. morte de um officia 1 e
10 praças, além de vinte e tant s feridos. Este acon­
tecimento impunha ao governo do Estado o dever
de pl'oseguü' com energia, no empenho de levar a
termo o seu' primeiro intento contra Con elheil'o e
seu sequito, e dahi originou-se a organisação de uma
expedição contra Canudos, ob o commando do major
Febronio ue Brito.

Tanto quanto estava ao alcance do govel'llo,
puz á di~posição deste official os recur os necessario
á marcha da força, que devia compor- e de 3')0

praças de linha e 100 de policia.
Mandei, além disso, prevenir a diversos ciUa­

dãos de pre bigio naquella região que facilitassem
ao commandante da expedição tudo quanto elle
requi itasse e a elie proprio autorizei a fazer, por
conta do Estado, qualquer despeza que julga se
neco saria.

Eu não podia deixar' de presumir que essa
columna fosse mais ·que sufficiente para c1ebel!ar o
fànaticos, poi me declarara o tenente Pire Ferreira,
de volta de Uáuá, que se alIi dispuzesse de mais
100 praças teria entrado victorioso em Canudos.

Deste parecer era tambem o juiz de direito de
Joazeiro, a quem ordenei seguir para Queimada' afim
de auxiliar a mobilisação da expedição e que e
dizia bem informado da ituação do Consel.heiro,
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.como .J UIZ, que foi, do tE;rmo de. Tucano e ultima·
mente da comarca do Bom Oonselho, lugare estes
que viviam em frequente communicação com a
gente de Oanudos, pela i)roximülade em que SE.

acham.
Além desta' valiosa informaçõ.es, que faziam

crer que o efl'ec:tivo de 400 praças seria bastante
para o exito ~a expedição, oqtras tive <las quaes
uão era possivel duvidar.

a proprio major Febronio,. já approxi.w.ado do
theatro da luta, onde, co~o era de presumir, devia
ter logo procurado colher mais exactos e minnciosos
e clarecimentos sobre a situação e- reçursos <lo
c:onselheiristas, affit'mava em telegramrria de 7 de
Dezembro,· dirigido ao commandante do d,istricto,
que com o numero de 400 a 500 praças poderia batel'
os Í<lnaticos, com vantagem.

São estas ftS palavras textuaesdo seu telegramma:
« Boatos Oonselheiro inseguros, devido ignoran·

cia transmissores. Oreio poder atacar Oanudos
·com ,antagem fazendo baixar força e dispor de
numero, formar columnas de ataque e assalto que

retendo, bastarlo de 500 a 400 e pouco homens.
Dizem haver grosso bmHlido·· f6ra., a tres leguas
receber a ·força. l\Ielhor. Urge que as operações
: ejam. definitivas. Em tempo communical'ei o plano
obe lécendo ás condições topographica . »

Em marcha o major Febronio, chegando ao
1ugar denominado Oan~anção, distante tres legua
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de lUonte Sa,nto, teve ordem do general comman·
dante do districto para regI' ssar a Queimadas.

A esta onlem replicou elle nos seguintes termos
do seu telegl amma de H de Dezembro:

" Regres [LI' Queimadas considero imprudencia.
Penso momento urge avan~ar Canudos. Demora
tem prejudicado indizivel enthusiasmo que tive
felicidade incutir força. »

JUautidfl, apezar disto, a referida ordem <1. qual o
major Febronio declarava obecZecer 1'esignaclo teve elle
de voltar a, Queimadas.

Deixando, porém, por essa occa ião o coruruando
do districto o general Solon, assumindo taes funcçõ,es
o criterioso e infatigavel coronel Sattlrniuo, de
accôrdo com o pensamento manifestado anterior­
mente pelo major Febrouio, ficou combinado que
.e te proseguiria na diligencia de Canudo .

Communicada esta I'e olnção ao major Febronio,
respondia elle ao coronel Satul'Dino, em telegramma
de 20 de Dezembro, no seguintes termos: "Cum·
])rirei vossas ordeus, aguardando trem. Cantão segue
amauhã e 15 pr:1ças doentes. Forças exercito preci·
sam remonta, 100 homens pelo menos, e ofliciaes.
Segue acompanhado doentes. Julgo conveniente
mandeis ôubstituir alferes Araujo 5"; mandai bom
anilheiro. Can udos podia a esta hora e tal' sendo
liquidado se não fosse contrariedades a que me ub·
metteram, abatendo até indizivel enthusiasmo força.
Vida publica tem de<:tes revezes.»
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. Oom a presteza que o easo requeria foi ~atisfui.ta.

a l'cquisiçfw do coml1Januante da expedição, man­
dauuo cu, além de 100 praças de exercito solicitadas,
mais 100 de policia, subindo assim o e:ffecti,'o das
forças a GOa lJomen..

A confiança. no bom exito da. deIigencia com as·
forças de que uispunlia, manif..;stou-a sempre o major
Febronio uesde os Seus primeiros preparativo.
E' as illl que, ern27 de Novembro uirigia-se e11e, em
telegramma, ao chefe de segurança publica, nos se­
guintes terlllos: «Aguardo ordens. O:fficiaes e [orças
estad uaes correctis.'iruos. Bandidos engrossam Capu­
dos. Creio debelaI-os defiuíti.\'amentú. E'tú na minha
llonra de soldado.»

EIII 2 elu NovemlH'o a ' im ~e expJ:ime elle ainda·
ao chefe de segurança publica: «Aqui bontos <lesen­
coutrados sem pos~ibilidade vandali mo bandido.
Pe 'soa houtem chegada Triumpbo informa Con­
selheiro tel' mandado gual'l1ecer-todas estradas Canu­
do.', evi tal' fuga parte sua gente, executando alguns·
pretendiam. Creio haver panico covil J)el'ver'o .
Ancio'O enlr..u' cperações definitivas Canudos, tele­
grápho g neral U1'gencia vinda força para exito­
cumpleto.»

Desta convicção nrtO el a sómente o major'
Ff~bronio: o juiz de c!ireito de Monte Santo, DI'. Gomes
Portes Pautes, em telegramJlla de 14 de Dezembro,
a 'sim se dirigiu ao governo do Estado: «Autoridades
paI u]açào Monte Santo em nome, vida e honra.
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f<lmilin, braziieira pedem Caçai' quanto antes marchar
força commando major Febronio, detida luatro
legllas áqllelll l\Ionte Santo, afj·m neutralisar as alto
presumiuo 011 preparativos fuga ban(lidos. Força
actual póde marchar Calludos vuntajo amellte, se­
não entenderdes guarneça l\Ionte ~anto até reuuião
uefinitiva banuidos encovauos Canudos demonstram
panico, a.batimento mOl'al.»

E ·te. docua:ento, além da assigllatma daquella
in u_peita autoridade, trazia a de 00 cidadãos, dos
mais graduados de 'l\Ionte- San to. O delegado deste
termo exprimia-se a sim em te\egramma de 19 de
Dezembro: «Urge proyidenciar, não ser sacrificada
força policial de tacada 'i\Ion te Santo. Se não fos e
impedido marcha major Febronio, e taya liquidacía
c tet que tão e restituida a paz no E tado.»

O baclJard Honorio de Li:J~a, promotor da co­
marca, em oflicio de 14 de Dezeml.>ro, externava-se
por esta fórnla:

« 00llllIlUuico-\'oS que bontr])l chegou a esta' villa
IIDla força do regimento policial, connnanuada pOr

um ca pittw.
Outro.:im, tl'-llho a honl'a de COmllll111lCar-VOS ter

eb gado ao men conhecimento a saida da. força
federal, sol.> o cOIDmando do ruajorFebronio de Brita,
acampa:da a; quatro legons de distancia desta villa e
aqui (le muito esperada.

A..demora ela eh 'gada das fOI ça a e ta "illa está,
allimallc1'o AntoI)'io 011 elheiro e con ta que' el1
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scql1aze. allleaçam vir a l::sta villa oltar presos e a sas­
sinal' n, autoridades. Conscio do vosso patriotismo e
desejo provado de tornar Ullla realidade a 1 acificação
de no sos sertões, e cumprindo o (leveI' ele pôr á
vos~a disposição o meus fraco . serviços, peço licença
para affirmar que as forças ele que é commundante o
lJ.lajor Febronio ele Brito são, ao meu vêr, suffiei ntes
para levar a eifeito a pacificação. »

Finalmente, o capitão Serbeto, do regimento po­
l.icial, mandado a Monte Sa nto COUl reforço, iU0uID­
bido tambem ele colher iufol'ma:ções ácerca ela. si­
tuação elos fanaticoi', escrevia de Queimauas, cm 17
de Dezembro, ao Dr. chefe de 'egurauça publica
sobre o assl1rnpto, extensa missiva, da qual destaco
este trecho:

« O major está muito anÍlnaelo em dar conta da
empreza; queixa-se amargamente <las estradas e
seccas dos caminhos; 1m travessia.' de muitas legllas
sem uma gota de agua; a viagem para nós ha ele ser
peno.'a, mas ha de fazer-se, custe o qne custar. O vi­
gario e força estão em Mou te Santo; neste momento
recelJi carta dene, dizendo-me qne a força está anciosa
para dar combate a Conselheiro. Ha mui to exagero
nos boatús ahi espalhados; Conselheiro não terá mais
de .mil combatente, com armas atrazadas. Con tn. que
tem havido muitas deserções na gente de Con elhp,iro
e contaram-me qne, tendo elle mandado 60 homenS
escolhidos montar nma trincheira, a duas leguas do
t'educto, elles aproveita'ram e fugiram á noite. »
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Se pelo lado da organização e numero da força
expeclicjonaria eu me tranquill isava, vendo o modo
porque se exteruava o ma.jorFebronio a respeito das
autoridades locaes, que tinham recommendação para
auxiliaI-o, em telegramma datado de Queimadas, em
26 de Novembro, exprimia- e ene ao chefe de segu­
rança nestes tel'mos:

«Commissario Serrinha e daqui incansaveis. Juiz
de Du'eito de Joazeiro, commigo desde hontem, icrual­
mente. »

Em outro de 25 de Dezembro dizia:
«Coronel Felisberto acaba remetter-me 20 animae

gmtis, só vencendo conductores. Maiores difficul­
dades aqui falta arreio tracção. ão apparecem.
Despezas conductores 'erão cargo commissario Monte
Santo, auxiliar activo. »

Diante de tudo isso não era licito ao governo du­
vidaI' um momento do exito da expedição, e foi ob
taes auspicios que marchou contra Canudo a co­
IU!l1na do major Fe1..>ronio de Brito.

Depois da palavra do illustre e benemerito
governador da Bahia, Dr. Luiz Vial]na,o homem qu
mais empenho e maiore sforços applicou para a paz
ordem é desenvolvimento do Estado, que em boa
hora governava, vejamos o remate da diligencia Fe­
bronio, um dos mais salientes factores para a celebri­
dade dos jagunços.

Po suiam,já então,estes,algumas armas moderna
adquiridas do modo porque anteriormente P. c]arece·
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mos e mais, cerca de uma uuzia, tOlllaLIas, na escara·
muça de Uãuá, á tropa do tenente Pires Ferreira..

Eutretauto era em tão po~ca quantiLIade que é o
proprio major que confessa que a sua artilharia foi
assaltada a cacête c a facão, necessariamente por
escassez de outro armamento. Esta eSlJecie de aborda·
gem tCl rial é loucura de arrojo sómente' prejudicial
aos seus adeptos. Foi o que succedeu, poi~, o major
Febronio diz que matou para nlérn de seteccntos
jagunços.

O numcro é tah'ez exagerado, pois qne depoi LIe
tamanlJa carnificina, o bravo mnjor que perden do
seu seiscentos combatentes, apeua uma meia duzia,
mandou to ar retirada, unt ' de ehegar a Canudo !

Precisamente houve circumstuncia podero~a

paTa o mo,er a proceder assim, depois de ter matado
tcmta gente armalla l'U\1 i menta rmentc a cacêt , que
-pouca mossa poderia ter feito entre seisccntos olda­
dos bem armados e lUuniciado .

O certei é que e ta retirada foi depois de poste·
riGres acoutecimentos havido como boa tactica ele
guerra.

Os factos pareccram j nstificar maL tarde a ma·
nobra guerrcira elo major Febroni6. Mas o que é fÓl'a
de duvida é que a prudencja do digno commandante,
augmentou a fama e o paLIeI' do Kalifa lo Bello·Mon·
te. fazendo convergir de tOllas as bundas para dent~'o

de' seu arr~ial, numero de \ ivos equivalente ou npe·
riol' ao que elle tez morrer em combate.
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Por outro lado os jagunços deviam se prec::r,er
contra segundo as.:.alto a 'eu arraial, adquirindo c1avi­
notes, bacamartes, e pingardas, polvola, emfim toda
arma existente por'aquelle centro, onde não sel"ia de
admimr que amantes de venatoria possuíssem clavi,
nas aperfeiçoauas,

Consequeutemente Moreira Cesar foi encoutrar
em Canudos maior elemento de resi ·tencia do que
encontrou em caminho o major Febronio.

Com o duplo da força combateute deste, chegou
a entrar no arraial, donde o' fauaticos fugiam ao
bandos. A sua morte trouxe o desanimo llara os
soldado e trez vezes mais o ellgralldecimento do Con­
'elheiro e seu neophytos.

J·á eram -POiS, mais temiveis os jagunços para a
quarta expedição que, aind~ nssiUl, se não tomou Ca­
nudos nos primeüos combates que lhe deram me mo
dentro do arraial, foi porque durante o tempo decOl'­
rido entre os com~ates, afóra innumeras causa,
havia a de ter o soldados tido tempo de raciocinar.

Om, fllLando o soldaclo c01nbrttente 1'Cwiocina, a

.ca1tSa está mais ]Jw'Ct se ]Jm'de?',
A' Irop::L do m:;tjor F~bronio não iuf1 uin nenhuma

destas ci rcumstaueias que fizeram debandar á de
M.ureira Cesar e pôr fôra le gnerra quatro mil ho·
JUen da ultima expedição.

Recuando de Canudos o major avauçou, pela
impren a, contra o governo do couselheiro Luiz
Vianua, aCCllsan 10-0 de connivente no desf\,sti'e da
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força republicana. A denuncia avultou-se, cresceu,
expandiu-se e, paixões politicas e ambiyões de clas­
ses partir~l.ln de meio a meio a opinião publica, sobre
Conselheúo .

« Aquillo é trama mouarchista, vociferavam os
exaltados! »

Os que, porém, raciocinavam com calma não
viam na rebeldia dos jagunços mais do que um pheno­
meno social vulgar á todos as épocas, em todos os
povos, e nunca um movimento politico: phenomeno
de reeomposição, pelo qual nm povo ao cabo de seculo
não e parece mais com o que foi.

De 1830 a 1842 a balaiada e cabanaela foriLo tam·
bem uma rccomposição: as camada inferiores, a
crusta ela naçã01 velha c envelhecida, cahio, éomo se·
creções pelo correr elos tempos, numa reacção ele ele­
mentos ethnico .

Á. commoção de Canudos, eliminação, pelas vias
devoluctivas, que ele orelinario apparece sob a fórma
religiosa nas raças atrasadas, e econ01llica nas adi·
antadas, foi um symptoma de ta mole tia social
que grassa no centro do Brazil, porque a testada já
está conqui tada por outras gentes e outras ideias.

A espalhafatosa e demagogica narração do major
Febronio, obre o encontro que teve com os jagunços,
narração por meio de telegramma, antes de relatar,
a quem de direito, os episodios c feixo da sanguino­
lenta envestida, cabe aqui.
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« Não parecerá de boa logica talvez vir adstricto
a deveres do cargo em que me investiram, tratar
dos acontecimentos especialissimos daquellajoruada.

Entretanto, embora, rapidamente, venho fazel-o
na comprehensão séria de que povo sem opinião,
sem direitos, significa anuullação do funccionalismo.
Dado f'ste, ou o povo tem direito de túrll1ãr·lhe
coutas ou o E tado não passa de mero e ridiculo
ornamento de administração publica.

Nas espinhosas operações de Oanudos a incom­
petencia e ambição do autoritarismo centralis-.ldor
tem tido á socapa a palavra. de ordem com apanagio
delictuoso de desastres. Daqui tem vindo a feli·
cidade para todo o recurSo escamoteador da digni·
dade dos que se prezam, do mesmo mOl10 de corno
se maneja os capangas para falSificação das actas de
eleições na fabrica de representações de galopins
sem decencia de mandato.

Ra dois mezes que vivo em luta herculea na
sustentação de deveres que me commetteram, auto·
lhado de desesperanças, JDas sem desanimo, no
assomo de toda as energias e força de vontade
para o desideratum completo da esr.ravi 1ão moral que
me assoberba.

Marchas e contra-marchas, no afan improficuo,
de ordem e exiguidade, tudo por fal a cOlllprehen­
são das coisas, seus meios e fins, s6 serviram para
levar a prova do sacrificio inutil em penhor da
dignidade de uma cohorte que s6 cedeu ante as
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.ameias do impó,sivel, sem deixar raspagens na. sua
couraçr. ingente de honra e valor.

Politica desgraçada, torpemente velhaca dos
:adhesO::i diluidos nos banhos da saruagem monar­
{lhica, ignOl'allCia perversa das nullidades que a
,Republica e a anarchia guindal'amlJor atrrivéz (]as
phases (le filhotismo de importação, r.t supurar no
coração bmzileiro, cavaram sulcos fnndissimo na
vida desta geraçí.o,q ne carrega' aos hOIll brol', a ferver,
·em sangue dos martyres,o cadavel' moral do desbria·
mento publico administrativo. (1) Por entre sêcle,
int.emperies, mú sertão disforme, desprezivamente
estratificado, cardos na esterilidade, uma gleba
'allaptavel ás proliferações selvagens tem coleaél0 a
'expedição de Canudo, erecta. unicamente <10 brio
proprio no umesq uiuhamento de cOnJprehensões
malvallas na senilidade ue consciencias só roohife·
radas na razão da infeliz p~ntapóli~ politica que noS
apodrece, dilue DO galvanismo el1feneciJo dos
mercadores ue compressa.

Homem de guel'l'a deve ser um automato de
ferro,. alheio ~í vida e sensação, é o que entendem.

As im comprehencli e assim executei-o, empre·
hendendo novo movimento, ainda. pura neutl'alisar

III E' mister que se diga que o SUl'. major Febronio de Brit uão
foi um enviado politico B Cll-nudos, mBS sim um chefe expedicionario
militar, que até tÍ hOra de recue.r falava bem do governo behi30uo,
como se vã do'! telegrammr. atra~.O que é pois,que tin}lBm o govcrno
·e a poliLica caIU o; seus dese5peros 1!
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upposições perver as, tive' de deixar parte <lo trem
de guerra em Queimadas por falta de meios de
mobilidade para abreviar manobras.

Aqui em Montc Santo, no momento activo das
operações, elo me mo mDdo procedi para alcançar em
marchas, como outras prolongadis linas nas franças
de ertõe in"i9, l1l11a gotta ele agua a 10 leguas de
distancia. Começon entt'LO o 'periodo de angustia,
em que não é licito repousar o homem de arma j

em que os tropeiros e scns «fav'Orecedores» iam
ponco a. pouco cm fuga iu<letÍ\1 el, abandonando a
conc1ucção, wuito . anilllaes clesappal'ecendo.

o dia 16· estava na zona perigosa dos bandidos
de Canudos, acariciados por politicos sem entranhas
nem caracter, por cODlmercinntes quc fazem profissão
e famel no mercado da úropria hOlll'a. Foi esse dia
o das observações. (1)

A 17 comecei reconhecimento e manobras de
apoio, chamando a attenção de cl:tvino.teiros de
eleiçrtO para. as 'inace iveis garganta.s de Cnipan e
Cambaio. Apresentaram·se desde então a fome e
sêd~ na ua mcdonluL de. carnadura e e qneleto. Até
~O, nenhuma coisa apparecia de alimentação, ne­
nhuma e 'perança (le occorro.

III Vimos que p.té r.gor,·, 0$ negociantes e r,utoriclndes bahianas
emm elogiaclas em Llegramm(\s e 'officios remettidos p~lo digno major,
nos qu~e3 d;zia, n°.ele. lhe fa.ltar e pedia. paril avançar. S6 depoi.s da
retir<J.cla é que S. '. de3cobrio, (clepoi3 de msttar 6 lU jagunços!)
politicos se))~ entl'allhas.
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:N o dia 18, ao alvorecer, concenlil:ei forças, desfilei
a perigo a e invulneravel serra do Cambaio pela
base, em todo SeU prolongamento, já de baixo de vivo
tiroteio.

A's 10 hora., estendia sobre terreno agrunado,
denso de catingas, columna cm frente de trincheira
situada em rocha viva, em um apertado pedregoso e
gehenico c ordenei bombardeio protegido por fuzi­
laria.. A' 1 hora da tarde, o inimigo era ainda
invenci,el.

A columua batia-se com o heroismo dos fortes,
com a resignação só propria dos soldados brazileiros;
os ultimas animaes de carga e tracção começavam
a fugil' em debandada, aproveitando a cobardia dos
ropeiro . Disso sabedor, corri ao ponto, ordenei

ao oflieial que commandava a retaguarda quc fizesse
fuzilar incontinenti (sic) os tropeiros que flWssem ás
suas obrigaçõe .

l\Iandei em seguida tocar a ofliciaes, e organizei
assalto. Invertidos os flancos dominados por serrotes
ingremes, o centro carregou e desalojou os bandidos.
Dos bravos do dia tratarei nas partes ofliciaes.

O combate continuou ainda até 3 horas da tarde,
sendo tomada diversas trincheiras interpostas, con­
tigua e parallelamente ao prolongamento de n ma.
vereda tortuo. a e agreste.

A artilharia foi e tem sido, então e até aqui,
movida a pulso, e talando sobre caminhos cardados
e rochedos ingratos.
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Acampadu no lugar denominado « Taboleir'inho
dos Canudos ", meno de nma legua distante deste
tão protegido f6co de ladrões c assassinos,passou-sc o
resto da tarde em descanso e fome, sendo reunidos e
pen ado os feridos para os quacs não tive outra
aliment!lç1ío r.:enão agua empoçada em uma pequena
lagôa que promettia extinguir-se.

Tas trincheiras, foram contados rapidamente
cento e tRntos mortos dos bandido!".

No dia 19 pela manhã, dispunha eu a marcha
para ataque definiti,o ele Canudos,quando,ás 711oms,
no momento dos primeiros I assas, as avançadas de
tocla a columna foram envolvidas por numero superior
a 4.000 canibaes.

Nunca vi.mos, eu e os meus bravos camaradas,
tanta ferocidade! Vinham morrer como pantberas,
dila('el'ando eutranhas, agarrados á bocas das peças,
não tão mal armado como se dizia Todos elles tra­
ziam Rrmas de fogo, bons e afiados facões, cacetes,
peudentes dos pulsos. (1)

Toda a polvora encontrada ra ingleza, de pri­
meira qualidade, bom e grosso chumbo, balins, além
de fouces e rijos dardos. Muitos armamento e cor­
reames da policia de Sergipe foram. encontrados na
luta. Todos estavam tripla e quadruplamente armado.

(I) Que armas peio~e3 do que cacete e facão, queria o major
Febronio que 03 jagunços u assem 1 ! O que valem foices edm'dos "ijos
coutm canhõe, e metralhadoms 1
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Travou-se combate medonho em que a maior
parte dos' adversarias se mediam corpo a corpo.

Esgota,h a munição de aI tilharia, prestes a ex­
tiugl1ir-se a elu infantaria que se pôde condnzil', o
numero de feridos, se nultiplicava a prOpOl'ç~lO que os
atacautes que eram varridos pelo canhrta e fusil, se
reforçavam.

Diante do espectaclllo da fome e da sêde e da'·
tristes consequcucias ele um sitio no curral, em serra·
nias de Canudos, reuni os officines para 'deliber,Il'
sobre o caso e snas emergencias e da unauimidade
delles foi resolvic1a a retirada que se cffectuou na
melhor ordem.

Chegou-me eUlão (t recotuaç~LO a scella pungente
da retirada do marceLalTIourba-ki, retiramló- e sobre
a fronteira suissa, derrotado pelo exercito aIlemão ..
1\1as em uós tudo fói 8[11\'0, a luta uã.o fraqueou.

03 ferülo-' foram conduúdos em padiolas, outros
a tres num só cavaI lo, ficando toL1o~ os officiaes a l)é,.
elles como cu, puxando canhões a pulso. Só as.6 1/2.
ela tarde pUdeU1(')15 romper o circulo dos atacantes l.:

tomar, a 2 legllas, po 'ição regularmente defensiva.
. Chegalllos a poder contar Gt)01)amdic1os mortoS,.
emql'lanto qu'e nó», tínhamos la destes e 60 feridos r

não contando muitos coutusos.
A tropa está morta, extenuada, maltrapilha,

quasi l1úa, impossivel de refazer-se em Monte Santo.
A.valie agolia o. plHblico as desgraças <rue podem ad'Vir
das resoluções dos incompeten te , das facilidades d()
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governador qnando telegrnphou ao governo dizendo
lU o Conselheiro tinha, qu::mdo muito, 500 homen
lllnl armados" e qu~ o mais eram mu1berl' bentas.

Pela média, em r ,ceio de errar,posso garantir que
aquelJe lflentecapto tem moi' de cinco mil homens,
apezar de ter affhmado o tenente coronel Antonio
Heis, l'e. i<leute eni' Cumbe, que tinha oito JUil, bem
como o vaqueano Joaquim CaluUlbil que,ua 15 on 16
dias, de lá, tinha fugido, como prisioneiro.

Apezar de tudo, é nrg nte a liquidação, de,
Canudos; ma ,para que ella se effectue,preciso é que
o governo feneral chame a si a acção, tU40 correndo a
renlia do governo lo E tado, impotente no caso.

, Que se deixe este de tanto assomo de poder e mal
entendida autonomia.

A coluullla, l)Orf'm, que disso fôr ncarregada,
ó poderá. operar om' exito por Geremoabo e l\Ia ­
ac:ará, terreno mais tactico e de facil mobilidade

Deve ,ir cOJU tudo seu: animaes, fom cilllentll ,

cal'l'('ta~, ambulancins, nunca linda nos favôre do
caminho, das autol'iL!atle politicas locaes. Deve até,
evitar-lhes o contacto.

Monte Santo, quando muito, pót1e cOllsLitnil' uma
base de o~ er;lção com uma i cquella coluillna em
frente a Cambaio, para chamai' a attenção e ll'oteger
a regularidade das mauobras.

:Tão lia ontro meio; é d sconfiar de tudo e de
todo .
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Daqui para diante, os que mais se dizem adver­
sarias de Canudos sabem de tudo que lá passou-se uo
dia ,"tuterior s6 cnidando dos meios de proteger suas
fazenda. , com sacrificio ele quem quer que seja. Quem
lá uão tem filho, tem genro, tem irmão e as l?xcepções
Eão raras,

Canudo se reforça, nada lhe falta.

Que e precavenba o governo.-lHajor Feb1'onio
ele Brilo.

Monte Santo, 25 de Janeiro de 1897.

----~~---



Terceira expedição

«.d..p6s esse uesa tre, lue impre~ il)nou os milita­
l'e , que não contavam com tal resistell,cia de paiza­
uos, que até então s6 tiuham adherido, levantou-se
gra,nde celeuma sobre as causas e o::; responsavei; do
facto, A politica entron na controversia e o gover­
nador da Bahia, conselheiro Luiz Vianna, que pres­
tava efficaz apoio ao DI', Prudente de Moraes, tor­
nou-se alvo de todas as invectivas na imprensa
exaltada da Babia e na imprensa jacobina da
União, Como de ve7.o, prégou-se no Governador da
Bahia o ambenito de - monarchi~ta-restaurador,

Como a malsinação pal'eeou do bom effeito aos poli·
,ueos que já viam em Canudos uma e~cada, breve
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fizeram daquelles sertanejos, segregados do mundo
ci vili ado pelos habitas e pela. sua barbaria, de
- monarchistas e instrumentos da restauração da
monarchia.

Exercia então a fUDcções do presidente en·
fermo o Sr. Dr. l\fanorl Victorino 'Pereira, vice·pre­
sidente, e o partido republicano federal esperava tor­
nar illlpo-ssivel a vaI ta do Sr. Prudente de l\iol'aes ao
exercicio das sn:lS fnncções, para gon'rnar cem o seu
substituto legal.

Em Dezembro chegou a esta Capital, em \iagem
singularmente accidentada, o 7° ba.talhão de infante·
ria com o sen commandaute o Coronel Antonio Mo­
reira Cesar, que desde 1891 achava-se La cidade do
Desterro, de Santa Catharina..

Ainda sem as formalidades do art. 6° da Consti·
tuição, aliás não regula.mentado, entendeu o Governo
Federal inter~r nos negocias locaes da Bahia e fazer
por sua conta e com os seus risco, a diligencia poli­
cial que competia ao governo estadoal.

Foi nomeado cm Janeiro de 1897 o coronel Anto­
nio Moreira Cesar commandante de uma brigada das
tres arma' para operar no sertão da Bahia contra
os desordeiros de An tania Conselheiro, sendo-lhe
dada toda a autoridade e prodigalisados todos os
recursos fin:mceiros e ac1ministrativos.

Para contar a expedição do Coronel lVIbl'eira
Cesar passamos a penna a 11m c1istincto o.fficial
superior do nosso exercito, que este,ve na Bahia,
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que conheceu os factos e ,iu e manuseou documen­
tos. Podemos affirmar que asna narrati\a não póde
ser desmentida officiallllente e e podel> ellJOS lêr o
purecer de JUlho de 1897 do con elho ele investiga­
ção rompo to do Coronel Ableu Lima, Coronel
Woolf e Coronel Rical:do Fernando da Silva, en­
carregado pelo Sr. general ArgoUo, ministro da
guerru, le conheccr (tas causas e dos respon avei do
revés dessa expedição, estamos certo que pouco ou
qua i nada teriamos de corrigir na narrativa. Es e
parecer não foi .publicrvl0 pelo Gove1'110; é um
dos segredos da "Guerra de Canndo'» que de\-a ­
sarnas.

Escreveu o competente coJlaborador desta parte
da nossa narrativa.

«Da Capital Federal e~barcou o Coronel Anto­
nio Moreira Cezar com o eu batalhão a tre de Feve­
reiro de 1897 para a Oapital da Bahia, onde ao che·
gar exigiu do cOlUlUandante interino daquelie di .
tricto militar mandasse para bordo, com trallsfereocia
para o seu batalhão (7° dA infanteria) todas as pra­
ça' do contingentes do 26° e do 33° de infanteria,que
ahi se achavam bem como o batalhão 9? de infanteria
e todo~ o medicos, afim de de emuarcarem juntos no
dia seguinte para tomarem os carros da e trada de
ferro que devião estar á sua dispo ição eom destino
a Queimada!>. Nenhuma objecção se 0PIJÔZ a e sa
exigencia tão vexatoria e prejndicütl aos cofres pu­
hlicos pelo embarque e desembarque de tauta gent~,
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improficuamente, sem nenhum alcance. Eutl'etauto,
não foi possivel realizar-se de todo; embarcaralll ape­
nas os contingentes, apre~entalldose ° mais na
estação da estrada de ferro em occasião OppOl'tuDn,
Quando so (lava o dese.mbarque uas força~, o povo
que se havja acercado curioso o festivo ao lngar,
para receber os seus 110 'pedes, foi bru ca e ine '1)0­
radall1ente,por e tes apanhado ,e obrigado a carregar
as bagagens JJara a cstayão maritima tIa cstraclit de
feno, sendo e1;boruoad}lS a pJ;~lllchadas as pe soas
q.ue a isso se J'e("usavam.

e e llIc~mo dia ali tra violencia e dava no Arse­
nal de Marinba: o Coronel l\Ioreim Cl'zaL' ahi chc­
gando e vendo um sayeiro atracado ao cáes e praças
a fazerem a descarg;t do ll1~ttel'ial de gn rra, ordenou
qu'C e:õ e serviço fos~e feito pela tripulação do saveiro,
e, tendo ella' e recusado por não sel' de sua obrigação
tal serviço, foi a i to obrigada a pmncbada!'j o que
deu lugar a Sl:rias reclaJl1a~ões por spr de nacionali­
dade extrange.ira o propril·tario da embarcação, e a
difficuldaue 1 aI a o desembargue do ~6° de infantaria
gue ebegou depois, ,por não hav('r favciristas que se
\lllizessC'ill contractar, fazendo-se por isso demorad1\,­
.llU'nte o desembal que deste batalbrto por um pequeno
escalel' üo Arsenal de Guerra. E te, e outros mcto
que e del'am ant.el'iorJn Dto o q,lIe 'ãQ bem conhe­
cidos, cúmo o da prisão a feIras do cOllilllamdante cle
UJl1 paqu. te elO ql113 'Vi~ja\',a o COllouel com.o se.u ba­
talhão, do E .. tado llc Sa.uta Calhar,iua paJ:a a Capitld,
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por do,>confiar que o ComJllamlaute levava o paqnete
para alt -mar para mettel o a piqne, o qne tambem
teria feito a ontJ.:O COllllU 11ldaute em viagem para a
Bahia, íie não fosse di. uadic10 dis,;o por um olliciaI
de engenheiro que ia a uorelo e a quem consultou
oure o rUBlO do navio, uem como ontro factos qUf\

se (leram 13 )stcl'iorUleut , ~ervem para e j nIgar do
e'tudo <le saude, aptitlã.o militar e ex13eri~llcja <lo ofli­
cial a quem o Guverno d,L Republica confiou tão
anlua e illlportallte cOlllmisRão. (1)

«.1. brig,tda .cui defiuitivaTll(}ute org.miz.tda. em
Qu illJudt1', (villa contigua a e tação do mesmo U1lUe

II: Qu si budo qU'mbo se afii '\l1', uos .Ious t:~Jh , r. ,ima t"au3­
cr;pt)3 é mex "ct,) , como ui'íl me sw,í diffi;il demou ·trar.

AntJS de tudo lil'ei que'" f.Jrç. do commaudo do 00 .1I0;;raodo
Co~onel Mo:eiL3 Oes·,r un> potle:l', ter .;loll:n~ttido fi] \"iol~u}i..s !\ que
se I'e.f':!~~e o digno informaut~ do Jo,.,."l (lI COInm.'rci I, e i.:;to pO' Ulll)

1'l',~nO muito simp'les : E' que hav~ndo o pilo'luehe Jf{{'·III/Mi.', a cuj
bJl'do seguia a b:ige.dt', lIfor"ira Ce5)l' p~:'a o E lb ',rIo e1\ B.•hia,
apartado n" C·,pit',l do llle3mo J<;,baJo n', 00 ,nhã de li de FJ,·e eit'o
de I H" !\ bo:'do aind., contiuuou, só h-,veudo d~s~mb ,rcado o
Coruuel, pa 1\ coufe:enci ,r c m o honr ',do Governador d') Eit '.eh e
com Co.nmaneh\Ute lo Dist icto.

De ragró;so par.' bord I ho,',n d~pois, o COI'ou.1 exigiu el J mim a
ala dir ita do I." b .t",'hno e com eUa f. eOlnmi' s1\o ele engeuhei~·od. 03
medicos e o seu E·t,do-1If',iol' passlJu-se p',l'a um'.. l.nclt'os a "apol',
postM li SU'\ disposiç'ib pelo Goverlln do Est ·.do, e seguiun.o ues'Jas
!au'}has p~re. " esta«no m,"'itima da esc 'ada de ferre> L"I\ o d. em­
ba-'qu, em violenci'" p, gum .. , c tomou o t'~m exp 'e3,O 'lU} o
conlluzio a Qu~ilDadt',s, O resto d ... brlg.,da ficou-me ent 'egue, e s6 li
t...rdJ t!1ombml p ,s,ei p:ura out-as embal'c',«õ~s toda a fol'«' re t',nte,
lOua 'es, cavallos e u1",t~l'ial ILl1ico, e fomos todus, jli noit , de,em­
b ,rcar peoximo a AI enal ele Guer 'a, sendo certo que aqu.~1'b~Ulí.u03
no me'lmo Arseu '.01, de onel só sawmos ao .omp~r d did 7 e tomli~os

o trem que nos conduzio a Queimada.
Foi tão cor..eoto o p.ocedicncnto d ... brigarla ],[oreir:-, Oe381' dU1'1lnt~

~. poue:\, hOl'C'l 'lu. esLeve 'u-, apital da Be.hia, qUJ meraceu en'1O-
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da estrada de ferro da Bahia a-S. Francisco) e compu­
nha se dos batalhões 70 e 90 de infantaria, um contin­
gente do 16° da mesma arma, um esquadrão do regi­
mento 9~ de cavallaria, uma bateria do 20 regimento
de artilharia, um contingente do Corpo Policial
da Bahia, medicas e pharmaceuticos com as respe­
ctivas ambnlancias, e comboios de munições de guerra
e de boca.

Marchou a brigada para a Villa tle Monte Santo
(H leguas) ficando em Queimadas as lJandas de mu­
sica; doe-ntes, e praças sem a robu tez necessaria
para o serviço militar,pela falta de desenvolvimento e

mios do Goveruo do Estado e do Dr_ Felix Gaspar, digno Chefe da
S gurauç& Publica.

Não me 'eria difficil prov&r com o testemunho de muib gente
que da chegada li: Bahie. quizeram e:-.-plora.r 1\ brigada para depór o
Goyeruo lIo Est:l.rlo ; me.s logo aos primeiros signao" dos en_c~.rreg,.do;

de. úer'lI1nlu for"m o_tea immediat!lment_ repellidos. .
Não pads"m, pois, de nm gr~llde cal/uni &s taes violencl~5,

as-im como tambem é outro cal/ani aquelb histol'Ía lIo engenhelrJ
que di,suadiu o C rouellloreira Ce3~.r de pór a ferroa o CommfJl­
d:mte do paquete ilIl17-allr.<io.

O Commau i&nte desse paquete, cujo nome uão me recordo
agora, foi tão gentil pe.ra. com todos da brigada l\foreirc Ces"r, q~e

mereceu o agradecimento que fizemos publicar na BaJ:tia e cUlo
primeiro signet::.rio foi o Corouel Moreira Cesar.

E te uronel jáma.is consultou a engenheiro &Ignm sobre o rnlllO
do u&vio, medmo porque não é preeiso ser engenheiro nem nenhullla
&guie. pe.ra se conhecer c bOl'do o rumo que leva o navio.

Com rele.ção &0 embm-que e desemblrqu~ do IG.o B&talhão d~
Infantaria tenho e. dizer que qUl\udo a briga ia Moreira Cesar d,'q~l
embarcou, o referido batalhão aiuda. se achava em S. João d'EI-Rel,
Estado de Minad, e ,6 dias depois da bl-igada. se achar em Queimadas
é que o IG,o Batalhão chegou tt B~hia. Se algum~ llovid&de houve
com e3te b~talhi'io, o seu Commandante, Coronel SOllli90 1\Íencze",
gu~rdou-a. comsigo, não deu parte dellJ!..-=-Ownha Mattos_
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1)ouca idade de-outros, medicos, pharmaceuticos, de­
posito de viveres e munições. (1)

A e~se conjutcto deu-se o nome de 1'~ base cl'3 ope­
rações e um commandante o Tenente Herminio
Pereira.

No trajecto de Queimadas a Monte Santo, no dia
18 de Fevereiro, estando o Major Cunha Matto~,

comma-Ildante interino do 7° de infantaria, acampado
com o bMalhão em Quirinquinquá, foi, a 1 hora da
madrugada, avisado pelo Tenente Costa e Alferes
Jayme Telles de qne o Coronel Moreira Cesar estava
na e~trada, a duas legoas do acampamento, a(}com·
mettido de nm ataque. -Prbmptos soccorros medicos
foram-lhe enviados e ás 8 horas da manhã chegava

( I) Que.ndo a brigada Moreir," Ces~r mr.rchou de Queimaelas para
lIonte Santo, o que foi feito por partes, ficaram em Queimadas 150
praças, elas qu?es umas oitenta eram :1inda muito cri::.nças e outi'as
enfermas. ,

Quaudo o /.0 Batclbfío de lufr.ntaria de volta de Santa Catbalina,
aqu~rtellou nesta Capital (s6 passei", servir no 7.° Batalhfío elepois
que elte veio elo alludido Est"do), foi aliatado em suas fileiras um
granelc numero ele meninos, que J.Jlal podiam supportar o pe o da
carabina e elo ,equipr.mento. Aproposito llfll'l'arei o episodio seguinte:

Em um dos primeiros dias do mez de Janeiro, o Ajudante..
'General do Exercito, Sr, Gencml FoutOUl'[\ Costal1at, mandou
annunciar um;\ visita ao quartel elo 7,0 Bablblto, aquélrtellado no
morro de Santo Antonio,

O Coronel Moreira Cesar, pl'eveniodo-me disso, disse-me:
, « Eu f,maob.'l. não posso me achar aqui e por isso ,ocê receba o

Ajudante-General e m03tre Ule todo o e5tabelecimento não elevendo,
porém, se esqueeer de me.ndar trancr.r na escola regimental todos os
meninos, que não elevem ser visto, pelo Genem!.»

Em cumprimento ú. ordem recebida do Commanchmte, mandei
'ch~mar o director ela e3eola regimental" Alferes PoUy, e recommen­
dei-lhe o que me hal'ia sielo determin::.do com relação lf.s praças
menores; mag, ou porque o Alferes não me houvesse eomprehendielo,
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aeam pamento, muito abati <lo, tendo,
diagnosticado - Convulsões epilepti-

O Coronel ao
os me<licos
formeR.

Em Monte Sanlo demorou-se a l.ll'igada algulI
dia' para os ull,imos preparos a fazer para a tI aves­
sia dahi a Canudos, o que feito, marchou a brigada
com um eITeetivo de 1.281 praças, segundo declaração
feita pelo assistente do Ajudunte. General jun~o ao
eommando da brigada, levan<lo cada pra,ça 100 cal'­
tucuos e mais 120 por praça nos comboios parciaes r

que acompanuavam de perto os batalhões e contin­
gentes, e mais 60.000 cartuchos no comboio geral.
A bateria de artillJaria, que se eompnnha de quatro
caullões, levava munição para 70 tiros por canhão.

ou pO:o.lue bouvesl2 facilitado, o que é verd~de é que, louge de
tran),.r ~ porti\ d" e"cola onde S3 acbawlm os menores, deix u-a
b3m aberta e .,ssim é que ,-o p:lo'Jsarmo' por clla o G~neral olhou
pam dentrv e foi penetr.mdo na sala.

Fiquei JI".<SlIt/IJ COIU o em/,7'Ili!lll. mas como não b".via de correr
com o Gcneral, rcso!"i tamb~m n1,[;) mentir, e Msim ó que, b "eudo
o G,meral olh~do attellt-, e demor,ldamente pal'l\ as praç s,
perguntou-me: - te Estes meninos tambem são soldados 1 »

Respoudi que sim e a cst~ respost·~ o General deu volta, sorrindo,
e pronunciou a seguinte phrase : - « Este seu Cesl\r I I I »

Agora vou cxpor fielmente o que se pass u eom relação ti.
enfermidade do lllalJogmdo Corouel !lIorúra Ces2.l'_

Achlwa-me com o i.O B~talhão, de meu commr.ndo, acampado
em Quirinquiqu6., ;.16m de na manhã do di!' seguinte, continuar a
mar~ha e eDtrar em Monte S mto, que dist·, d(\lJi apena3 1 If2 leguas.

Mnito depoi de meia-noite desp_rtei com o tropel de nnimaes
que galopea\'!,1U D1 p~clregosa estrada, proxima do acawpamento, c
ergui-me logo da rede cm que repousava.

Momentos depois cheg u'all1 o 'l'enen~e Costa e Alferes Jo.\quim
TeUcs, amb:n njudantes do cllmmando da brigada, e, muito
impras'lioDados, di seram-me :

« O Coronel lIcl\ba de cabir D esi:rllda com uma congestã e-
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o coronel Moreira. Cesar con<111zin a sua bligada
por uma estl'a(1a de 251cguas e que passa por Cllmbe,.
Serra-Branca e Rosario,tendo de atravessar um aréal
de oito leguas sem agua e uma estreita picada de
cinco leguas, que mamlou abrir, e ao 10ugo da qual
estiv<:'l'um as forças Uma noite inteira em completa
confusrlO, cOJU os nnilllaes ensillJado e ca1'l'egados,
continuando a marcha ao clarear <10 dia seguinte.

Em Laginhn, entre Monte Santo c Oumue, foi o
Ooronel Moreira Oesar accommettido (le dois ataque~

consccutivos de epilepsia, dessa terrivel crú'ermida­
de, que, segundo noS consta, começou a soffl'er em
Sanb Catharina, oude foi tratado pelo DI'. Frauco·
Lobo.

c~~rnos que não l'esisl;int Nfi.o h~ r~"Ul'SO de qu',liclad3 11.1gurn", uo
toc,;l, que di.t·, d...qui m...il do legu... e po:' i;t y;rnos p~di..
provid~ucb"s. »

Sem perda de t}mpo tomei t·) I 'oS as pro"idencias que ,\ gr:we
Occul'l'eucio• e...ugh, jlt rnandaneb ao lugar em que se cl3ra o a,~i<lenL~

o medico e pharmaceutico, que e.t.·Wlllll no acampamento, já..
mauc1audo ULlJ propl'io a Monte S.mto pec!il' lllai3 medicus ;,o indi toso
Corvne1 'l'am~-iuclo, j,t finalmeJL, org,miJando um p3lo:ão d~ praç~s,

que deviam ir' bus~,~l' vivo ou morto Coronel.
Est3, poré::n, que era homem de n~tu 'ez·' muitoforé3, sent'.ndo·ee

melhor, montou novame3tJ a cB'!allo e cliJ:igio-se paI·... o a~ampa­

mento,ond chegou !tI S 1IoI'ae da m,mhã mail ou lllC'nO] A' chegad
foi o Coronel por todoe recebi.uo; ma';, :\pe~lldo-se do anim",l, ordcnou

- que, co:u excepção de miul1a !leseo' e dos medic03, todos OJ m:>is 8e

afast&Slem, in01uJive o s;u eetado-maior,
EIU seguida p3netrou na 5901a da pequcn, cllSa em que ea hsyia

pou3ado e, deitando-se em uma rerle, mandou que fossem Gel:l'll.d"s
as portas e j mella ,

C3rcado por milU, 03 cinco medico'; e o p1l"'I'Lll&ccutico, o Co 'onel
i\Io~cÍL'a Ces \1' explicou o in~omlUodo que o havia s.ccommetido e
depoie exigio que cada um d03 medicos fizesse o diagnostico da.
molestis., .
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Em Serra-Branca, havendo falta tl'agua, '0 enge·
nheiro pretendeu fazer fllncciona,r uma bomba arte­
siana, mas não conseguiu, disse elle, por falta de um
bate·e taca para iutroduzir os tubos na terra. Na
falta <1esse instrumento, de tJw uiflicil e não de im­
pos~ivel tl'an"porte por semelhante' cawinhos, devia-
e ter levado um málho ou marreta de 6 a 8 kilogram­

mas, usua,lmente empregado nesse serviço, e um pe­
daço de madeira forte para ser collocado sobre a
bôcca do tubo, afim de que não fosse este inlltilisado
pelas pancada (lo málho. Na falta des3e instrumento
apropriado maudou o engenheiro bater com grandes
matacões de pedra e nada se conseguiu a não ser o
tubo ficar estragado.

Como é natura!, o prim iro a faUiIor foi o chefe, Dr. Ferreiri\
Nina, que, usando da linguagem r.propriada, diagnosticou- epilepsia;
mas havendo 8e referido aos ne:vos do Coronel, este mngou· se e
disse: {( O doutor fique s~,ben ia quc eu não t uho nervos, e tanto
assim que jámais senti sensação de dór, nem de pmzer, Não teúho
medo de lDO!"i'cr e não hei de morrer sem iI' a Canudos, "

O DI', Nina muito delicauamente retrucou que não havia homem
nenhum sem nervos e que, quanto á refereucia de morte elle doutor
tambem estr.va convencido de que não era caso disso.

Cada um dos demai. medicos feu o diagnostico que em resumo
foi o me mo do seu coUçga e chefe.

Ap6s isto o Coronel perguntou aos medicas se sabiam a ce.usa de
minha presença r.Ui ; mas, como os medicos ficassem calados, mesmo
porque era impossivel adivinha,' essr. causa, o Coronel enC!HTegou-se
de expliea---Ia, dizendo:

{( Sem pra que estiver 11Iallluero o Cunha Iattos junto a mim,
porquil sení o meu substituto, visto dispur de todo,; 03 .p,'edicados
militares de que disponho, mes, ainda de mais um que não tenho e
que eomiste em ter pratica de serlriço de guerra, "

Comprehende-se que a contra-gosto narro esse juizo que sobre
minha m(\is que obscura individualidade manifestou 9 Coronel, mas
narrandO-<l tenho dous fins, que são: por um lado, contar a COUSl>
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Que elesorgallisação ele serviço! Que [;tHa ele pre·
videucia e provielencia do Assistente elo Quartel-Mes­
tre-General junto ao commanelo ela. brigada! Pela
falta ele cumprimento ou ele conhecimento elos deve­
res de caela um, é que se dão tão lamentaveis Ç1esas­
tres, como esse, e mais ai?ela pela impunidade em que
ficam os seus autores ou infractores.

As forças, por isso, tiveram de fazer uma marcha
forçada elurante uma noite á procura de agua, que só
encontr~tram no dia seguinte ás 8 horas da manhã.

Morite Santo, 2'; base de opemções, era um ponto
sem defesa alguma nem'gunruição sufliciente para 01'­

gani -aI-a em qualquer emergencia, pois que. o seu
commandante, o Coronel Souza Menezes, do 16~ de

como foi., e p'Jr outro lado to~n~r so.liente qu com relação:i minha
ce.pacid<,de militar o Coronel )Ioreire. Ce3::.r não pens.\V' como pensava
o illust:-ado Comnel Dantas Rm'eto.

E' bcil que se diga que e;;tou inventando; mas, para que Í830

não prcve.leça, desde já appelio para::. pale.vl'l\ dos dignos medicas
da expcdi~1ío, um dos quaes, o D_', l?erreim "ina, cstr. presente
nesta 'apita!.

ContinUlmdo, ainda tenho a div.er que após a conferencia e
applicc.ção de remedio, oS medico;; retiramm-se pam o alpendre da
casa, deixe.ndo n::. Bale. eu e o enfermo,

Pouco depois disto um menino, filho do dono d" caSa, ppnett-ou
na sala e cheg,.ndo junto a mim disse no ouvido que os medicos we
chamav::.m, I to não passou desperce1ido ao doente, que era homem
muito vivo, e tanto e.ssim qnc sorrindu-se disse-me: « Vr.i ver o que
querem os medicos."

C::>m efi'cito, fui e de chegada ao alpendre encontrei todos os
medicos juntos e o Chefe, dirigindo-se a mim, disse: « Majol', nós
j,L percebemos que o Coronel muito o eon idem e attende e por isto
mesmo lhe pedimos para. convida-lo fi não proseguu' no commendo
das forças, visto o seu grave e tado de sande. Os ataques hão de
repetir-se ce.da vez mais l\ miudo, e se eUe tem o incommodo em
momento de combate, pode nos ser fatal. "
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illfantarla, havi:t t1cixauo O seu ])atu'lhão na Capital
el>t Bahia S1]) o cOllllllando elo re'3pectivo Major, por
ordem do C01'oll;l1'1ol eira Cesar, e S0 dispunha em
J\lonte Sallto de setellta praças de cliveI'.5os corpo~,

das quaes apenas villtc C'ram apta' para o serviço, por
serem as domai,> l10ellle c e tropeadas. Distllllte ape­

nas 141eguas de Canudos, pela estrada ele Call1baio,
que já havia sido explorada pela expeelição anterior
sob o commando <lo Major Febtonio do Brito, seguiu,
entretanto, a bl'igal1a, 101' outm dcsconhecicb e de
maior percurso. Se Autonio Conselheiro díspozcsse
de forças n t1lnerosas teria mandado, pelo caminho
mais curto, alacaI' .Monte Santo, batel' e clcsbaratar
totalmellte o brigada pela. retagnarda e fbllCOS, bem

Uespoudi que nn pori·. elulid'l em s~ti;bz:ll' r. exigcucia que
c.lJ&.b:..va de me se~' f~it. \, m::,\"; com a condiçã.J de, ante I d; dar"
cumprimento t. eHiI, os lJ1edico., hw:arem UOla sct" tudo e:.:polldo,
dablldo-:}, assign~udo a e me a entreg,llldo, pllora meu u'o.

'no hwcndo os medicos a~c dido lÍ. minha iwp)siçno. voltei 110

local oude se achl\V-\ o doent e disse-lhe que 03 medicos erào de
minh'l o;:>inifio, isto é. que ellc 'ol'OiJel ,"cnrlja s~ude, Sel'ia p~ccieo

que eu fosse muito ing,muo par" f.lzer aqueUe conl"'Íte ao Co:ollel,
p)is, o meüo; que illJ podi I f,Collte~er cr... fi~arIJ1os de relações
cortad,\s,

COUtillU\U1.0 :
« Dapois de p~uos I 111 ',I"J!J~ por 1 'ares iuvi-Js e fa:t)s de'

recurdos, nca111pou a b:ig.d \ sou o com111~udo do COI'O~11 Antonio
Morei .1 C$~r uo Rall;ho do Vig \"io, di'lt-lllte t:'C7. e 111úa I gU15 do
l\r1'l\ial de C'lUudn3, a :2 d) ~Ia.l'Ç(); lev mtou acarnp ,menta á, [) h07as
da m~uhií cl~ 3, tendo-s prévi:lmeute d,cicliclo 'em cOilllelho ele
ofli:iflcs que fi brigld\ :lC\111p\"Í\ em AnJico, um:l e meia legLk'\
depoi , p~~'" lua no dia S~gUillb lel'anta,,~ ac~:np~rneuto da madru­
gad3 e f03se at IC \l' o armial.

Niío houve cons)lho de ofliciae" no R:lUcho do Yigal'io, 131m em
p_Irt1 algum \,
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como removei' para o seu al'l'aial as munições de bocca
e de guerra que havia em grande quanti<lade nos
depositas de Monte Santo: ou, com mais facilidade
aiuda, poderi<t ter feito tudo i::: o, atacando a brigada
pela freute quando ella l'ctirou-se pl'lo mesmo cami·
nho, cm cOlllpleta debandada e desordl:'lll, depois de
reehassada do assalto ao arraial de- Oan11l10s.

« Oomo 110, esforç::t111 s pal',t que seja a lllais
verdadeira possivel esta no :,[1, n[l,l'l'utiva, convém
que voltemos a l\IUIl te Sao to para referi l' um faeto,
que talvez. cja explorado futnrame,lte.

A' l Il homB d', Ul!Hll'Ug>ch do di.l':' dc :\hrço chagoi.! a b l'igad~

ao Rancho o Vig "'io e di! ordem elo Coronel lrorzir", Ce3a,' bivacou
d~nt (' de um g,'ande c~rcado ele fó:m:1 rect"11gular, O Coronel,
depois de l'.:commend"l' qHe a3 P''hçaB enoost-l33Bm as armll3 na C~l'ca
de madeira, int'l'nou-ce na catinga., onde de SUI\ bM"'();l. m3udcu
f V.Cl' nm toldo, J:í 1103 achando na znnc. perigosa., poi. C,mudos
di>tav:~ [p~uas t.-ev. legua~, receú UUl golpe de sorpresa p r p,u-te do
ihimigo, c aS"inl é quc resul"i cobrir com piquete.,; a frente e f:L\UCO
csquerdo do i.o &talh..'ío.

Iande! o Aju<1'.Dt~ esco:..Illli' , (I pl'l'üaB e em pe 'SOa fni (st baleccl'
03 piqu~tes e seutiuel1as. Depois ele 8ch".r-me denl;-o da Cl1tiug-,
dapm'ai com e. ba.r,a~ do cODllllill1d:.nte d~ bl'ig -,da c pars e.hi me
dirigi.

CompriLOent"i-a O di-' c-Ib O que e-ta.va fuv.enelo i elJe mc
respondeu c1iv.enclo: - «~ i'i.o h~·. p,rigo algum, e t .nto que vou p!\ssar
'" noite arIni,»

OI c-.pit.'te, Severo e J ~suino, est:! vaque:!.llo e aquel:e •.judante
do Coroll~l, achw~ m-se ple;entes e pJ lem div.~l' B, é isso que digo
ve"chde ou niío.

À'~ 7 hol''ol d3 noite o Co'on~1 mandou-me ch'l.illSol' e de che­
gada lí Si.! \ b.I:'raca di-'se-:.oe: - «Cunh", lrattos. snppõe que é3
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Na vespera do dia fixado para a marcha, o Coro­
nell\Ioreira Ce~al', iguom-se por que motivo, ffiandou
formal' a brigada em ordem de marcha e assim
tambem os comboios, como e effectivamente tivessem
de marchar, c, depois de uma ligeira revista, com
sUl'preza de todos, mandou marchar e acampar a
meia legua de di tancia para a frente, permittindo
dellois aos officiaes que voltassem a Monte Santo
para provitlencial'cm sobre o transporte de bagngen '
ou para que estas ficassem ahi guardadas: alYitre
este que a maioria adoptou, levando apenas a roupa
indi pensavel.

Depois de penosa marcha por lugares iuvios e
faltos de recursos, acampou a brigada sob o com-

o Chefe da e:xp~dição e dize o que ncste ca.o farias de amanhã em
diante. ))

Com toda a franqueza c lealdade expuz o meu plano, que consistia
antes de tudo em alterar complec:l>mente a ordem d~ marcha que
havü"n10~ levado até então. Disse que no dia seguinte, :\ le,ant·\ria
aC'~mpam nto e Í1'Ía acamp~r eDl Ángico, meio caminho d~ Canudos.
Da cheg Idi\ tomaria todas as precluçõ~S para rep~llir qualquer
agg.·ess.'ío do inimigo. Di,idil'ia a brigada p.m duas column.l,s e .depois
le haver d,.do um descan,'o de ?i1 horas :is praça'3, jli uem co.nslldas,

mandaria uma d s columnas faz~r um reconheeimento ,-,o &rrailll,
Caso o Commandante d\ forçl encarregach do reconhecimento acha ,e
conveniente fazer-se o assalto, lev&ntaria acampamento, mareh~r~lI
pa:'a Canudos, e ap6, um forte e duradouro bombardeio com " artI­
lharia mandaria realizar o assalto por uma da column~s. ficando a
out 11 da reserva pua soccor1'er a assaltante no caso de re,é~.

, porém, do reconhemento préviam nte feito vies;& a me
convenJ r de que a victoria era muito duvidoaa, retirar-me-hia para
Monte ~nto e pediria augmento d forças.

O Coronal moatrou-se de accórdo COOl o meu modo de pensar e
promettm-me fazar o que eu havia dito.

Iufelizmente, porém, chegou o dia 3; n~m sequer !lo ordem de
marcha foi alterada. - Cunha !JIaltos.
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mando do Coronel Antonio Moreira Co&ar,no Rancho
do Vigario, distante ires e meia leguas do arraial
de Canudos, a 2 Março j le,antou acampamento ás.
5 horas da manhã de 3, tendo-se préviamente
decicliuo cm conselho de officiae que a brigada
acamparia em Angico, uma 'e meia legua depois,
panL que no dia s('guint·~ levantasse acampa­
mento pela madrugada e fos. e atacn.r o arraial.

As 7 horas. da m;lnhi""t, depoi de meia legua
de marcha, elltl e Pitombas e Páo de Colher, foi
a brigada atacada de slIrprez:1. pelos piquetes avan­
çados do inimigo, 'lne ('stavam occultos pelos mattos
que marginam aestracla,. endo ahi morto um oldado,
feridos gravemente o Alferes Puly c levemente o
Coronel Moreira 'Cesar com um bago de chumbo de
caça no ollloplata direito e mai quatro soldados.
Repelliclo o ini.migo pela ala direita do 7. 0 de Infan­
taria, sob o commando do Major Cunha Mattos (8)
e pela guarda avançada sob o cOlDDlando do Tenente
Figueira. do mesmo batalhão, continuou a brigada
a sua marcha, tendo ficado em Pitombas medicas e

() Ao slhir da c, tinga fui ,icto:'ifldo por todos os cl\mn~l\d{\s I e
o proprio Coronel Moreira Cesar, que tito a\"tlro (ra de mnnifestações,
foi o primeiro n erguer um TI,a':\ minha humilde pe3soa, apeando-se
em seguida e abraçand(}-me, .

No moment'l de ser abr gado disse ao om-ido do Coronel que
tanto me distinguiu :

- Não se enga~e, Coronel; os j:lgunços fugirão, ma, por t~ctica ;.
estão DOS chamando para o a'Taia!.

O mallogr,l(lo Coronel, que er.' cllpez de ass,ltar Canudos apenas­
Com um pelotão, magoou-.se c,C'm " meu rlüo e res"ondeu-me :
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pbal'lnaceuticos paI a trai amento dos [eriJos sob a
protecção do contigentc do corpo de policia.

Nas proximidades de Angico, o Coronel Moreira
Cesar perguutou a um oflicial que ia ao seu lado, o
'Tenente Domingos Leite, da COllllllissão de enge·
nharia, « se nrLO poderiam almoçar cm Canudos »,
ao que respondeu aquelle oflicial «q lle n1:lo achava
·con,eni~tlte por is o qne Canudo:> distava ainda
duas legu:u~, qne as forças eS~'\"al\l cançadas e spm

-comer e que, no caso de não tomal'em Canuu.os antes
da noite, fic-al'iam todos em mtl, situação. »

Chegando tL brigtLun, ao Angi(;o ás 11 1Iora!' ,
tomou o Coronel a nova resolução do ata(lllc imlne­

·(1iato ao arraial, pam quc os piquete' lllllUigo'
encontra(los em Pitombas não tivessem tempo de
avi ar Antonio Conselheiro da approximação da
força.

Em vista uessa re. olução o chefe <lo corpo me­
dico solicitou do Coronel as suas ordeus pala que
fosse estabelecido o lJOspital <1e Bang110 e tevc nm
l'e posta que « em Canudos proviclencial'ia a respeito

- 01'..... , or~'1 !

Ar:63 hayer for01ado a ala direitr. em seu respectivo lug"t', o Co­
ron I ill'\lldou to-"M n officio.c's e di55e'-uos :

- )Ieus cr.01a"a(h~,como todos sabem, t.stou visivelmente enfe,·01o.
lia. muitos dias que tluasi uão me alimento; mas 0<\uurl05 eato; muito
P}lto e yamo) tJUlal o.

•.\. este com-it3, com Co.l'~Ct31' <1- ol'dem, COCl'}spoucle 1\01 qu'\si toclos
·os oflici..el com Yivr.'l li Republice c 800 Exercito e t}rmiu.~dos este)
rGeu-.:~ttt01os i\ m~.rcha aprGs3~,da01cnte.- Cunha M atto.!.
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e que fossem levados para a frente os feridos no
combate de Pitombas. »

A brigada, por ordem do Coronel, começou a
accélerar a marcha de Angico para. diante, o que
foi causando certa confusão nas fileiras, abandonanrlo
a infantaria pela e. traua peças do sen equipamento
que, em cumprimento de ordens dadas, iam sendo
recolhidas pela cavallaria, que, para isso, teve de
transformar as suas cavalgaduras em cargueirof:l e
quando já tinham sido cedidos alguns cavallos a
plaças de infantaria que iam sendo encontradas pelo
caminho, cançadas ou doentes.

Ao passar a brigada por Umburanas o seu com­
mandante pergunton ao vaqueano, que o acompa­
nbava,em que direcção e a que distancia estava o ar·
aial de Canudos. O vaqueano indicando a direcção

tlisse que distava meia legua, e o Commandante
mandou dar dous tiros de canhão que provavel­
mente não fizeram mais elo que prevenir Antonio
Oonselheiro da approximação da força. Dados os
dOllS tiros, a artilharia foi mandada para a frente
e a trote proseguiu, di tanciando-se da infantaria. Ao
chegar ao Alto do Ma~o, impropriamente chamado /1..
Favella por alguns, de onde se devas a perfeitamente
bem o anaial de Canudos a 1.200 metros, foi amea-
çada de ser contornada pelo inimigo que I;'ahia do
iLl"raial em gl'l1pos. O Commandante da brigada
mandou tocar - infantaria, accelerado - mas, a
infantaria, que vinha neste passo desde Umburanas
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para acompanhar, de mais perto possivel a artilha­
ria, passon a correr desordenadamellte e chegou
ao Alto do Maio arquejante e cm confusão, em
promiscuidade de praças de todos os corpos; feliz­
mente, porém, a tempo de acndir a artilharia,
tiroteando e se reorgauisando ao mesmo tempo como
foi possivel na occasião.

Calcula-se em 80 homens a força inimiga que
pretendeu atacar a artilharia. A brigada sustentou
nutridissimo fogo, havendo grande desperdicio de
munição, e não perdeu nenhum homem morto ou
ferido., Repellido o inimigo, que deixou no campo
alguns mortos, a artilharia avançou e tomou posi­
ção em outra enünencia denominada Fazenda Velha,
de Canudos, a 600 metros do arraial e ahi fez alguns
tiros emquanto a infanteria descia do Alto de'Maio
pam atravessar o rio Vasa-Barris e tomar de assalto­
o arraial, sem que se ti,esse feito o mais ligeiro
reconhecimento das posições inimigas. Não ficou
nenhuma força de apoio ou reserva, nem ao menos
de protecção á artilharia. O desastre era inevi­
tavel! (1)

Descia a infanteria desordenadamente por ter'
reno peuregoso e accidentado, cahindo os soldados-

(I) "o desastre €"fl i.cvil'vl'l" I ,
Em minha p Irte offiei ,I a que já me referi ti"e oeellsião de dizer

110 Go,'erno que o desMtre da exp3diçi10 deu-se em Março porque OS

jagunços nito quizeram gue se houvesse dado antes,
Mais de uma vez tiveram ellea opportunidade de nos sorprehender

e matar á faclI I
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aqui e acolá uns sobre os outros na carreira que
levavam. Á' quem do rio os cornetas tocaram-carga
-e fi. infanteria precipitou-se sobre o rio, sempre
debaixo de vivissimo e certeiro fogo do inimigo
entrincheirado nas duas igrejas, casas e depressões
do terreno proximas da barranca do rio, que em
alguns lugares tinha a profundidade de um metro.
As forças atravessaram o rio em completa confnsão,
promi cuülade de "Officiaes e praças de todos os
corpos.

Ernm 2 horas da tarde.
O ataque foi"simultaneo pelo centro, ponto mais

forte, e pelos flancos, sendo· provavel que as força
atacantes se tivessem ferido mutuamente, pois que
partiram de pontos oppostos para o centro, não
have~do mais de mil metros da direita para a es­
querdit.

1\ em todos penetraram em Canudos; a maioria
da força ficou abrigada na barranca do rio e dahi
se destacavam os mais bravos e penetravam no
arraial, expulsando os fanaticos de suas casas e
incendiando estas. Não havia direcção, nem mesmo

E nem Re dig>\ que s6 hoje me lembro diaBQ affi ·mar, pois iii-o
·n dias ant~s do des3stre se hover infelizmente realizado.
. Com ·eífeito, a '10 de Fevereiro, quanio a b:igad3 ainda estava em
Monte Santo, e3crevi ao General Cunh!\ Matt03, re3idente ne,ta Capi­
tal, na qual expunha francamente o modo por que eatavam sendo
lc.vadas as op}rações, e então tive occasilio de dizer: a derrob é ine­
vltavel, e bnta convicçã) disso tenho, que peço-te pa:'a tomares eslal
e aquellas providencias (negocios domesticos. I
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entre e ~es bravos e ou ado, que I)3.garam bem
caro a sua t meridade, sendo JUortos uns e feridos
outro~, entre-estes o Tenente Figueira, do 70 de in­
fanteria, que foi sempre, dlU'ante a expedição, o
commandaute da guarda avançada. Cada um ope­
rava por ~i, á ,"ontade, isoladamente. }l euhuma
concelltraçtLO de esforços sobre os pontos mais fortes;
pouca efficacia dos tiros pelo cansaço dos soldados
arquejantes c pelo Illodo desordenall0 porque ati·
ravam, üistrahinrlo-se muitos delle' no interior das
aasas com os alimentos e objectos que encontrJ.\'am.
Não ha \"ia força de reserva e de;;cançada parJ. auxi·
liar os bravos assaltaute, que elam bem poucos,
a sustentar as posições tomadas por clles.

A's cio horas da tar(le c!legão o contigentc do
Corpo l'olicial do Estall0 e a ca\'allaria, que havia
fica(10 á retaguarda por nece 'sidades do serviço.
O Coronel l\íol'eira Ce~al' foi illlmediamente e só (não
o acompanhava nenhum dos offieiae' do seu e tado­
maior) le\'al' estas duas forças ao combate pela ex­
trema direita, onde as collocou. Ao voltar para o
lugar onde estal'a a artilharia e donde havia 'abido

Esta carta chegou (í:l mão; do seu destin'\t>\rio II 3 de Março e
ebte, m:!.l impression;;do com o que lhe mandei dizer, mostrou-a 110

Coronel PirBgib~ e out"OB amigos, sendo ainda certo QU3 o honr"do
general Paulo Argollo, então lIIicistro d, Gu.!'..", teve occ~sião por
sua vez, de Eer disso informaào por meu irmão.

Appallo pam n palavl'l\ de S. Ex.
A Gazela da Turde de 4 de :\lal'ço aconselhou por isso ao Govemo

que se sU3peadess~Ul as opert\çõea.-Ounha DIc~tt08,
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para o alludido fim, foi ferido gl avemente no ventre
e conduzido para uma. ca a em ruinas, proxima da
artilharia pelo Tenente A vila e outro official do seu
e tado-maior, com os quae' se encontrára em ca­
minho de retomo. Isto deu-se da 4 1/2 para as
õ horas da tarde.

O Tenente Avila não deixou mais um só mo­
mento o Coronel ferido, esquecendo-se completa­
mente dos seus deveres a cumprir junto do Ooronel
Tamarindo, que devia substituir áquelle no com­
mando das forças, commando que e:fIectivamente não
exerceu pela impossibilidade de assumíl-o, e taml0
como estavam as forças em completa confusão e
desordem, ignorando o plano de combate e Cé incrivel)
não se lhe tendo apresentado nem um só dos officiaes
do estado-maior do com mando das forças p'1ra ao
menos inform'1.1-0 do que se havia pas ado, qual a
di posição e di tribuição das forças e do mn.is que
Coronel preci 'asse saber.

O Oorouel Tamarindo ao saber do ferimento do
Coronel Moreira Cesar por um dos ajudante, que
retirou-se logo, pretendeu tom.r algumls providen­
cia~, auxiliado por alguus officiaes do seu batalhão,
mas nada conseguiu. A desordem crescia. Anoiteceu

Aquelles homen ,officiaeR e praça, cançados,
sem alimento desde ás 5 horas d\t madt'Ugad a, mo­
lhados, estropeados, sabendo que não havia ficado
força de reserva para sub tituil-os ou protegeI-o' na
retirada, servindo-lhes de apoio, desanimaram e reti-



raram-se desordenadamente, sem orientação alguma,
e instinctivamente foram-se aggloinerando no lugar
em que bavia ficado a artilharia e conduzindo para.
ahi os feridos que não po<liam andar. Depois das
oito horas da noite, para se livrarem dos fogos
inimigos, passaram·se todos para" outra eminencia
mais arctaguarda, onde ficaram toda a"noite em com­
pleta promiscuidade de officiaes l:} praças de todos
os corpo, artilharia com as suas viatnras e animaes
atrellados, cargeiros de munIções de guerra e de
ambulancias do corpo medico e animaes de montaria
dos officiaes. Com difficuldade se pouia prestar
soccorro aos feridos por falta absoluta de agua e luz,
e '611es pediam agua em sentidos lamentos!

O rio estava perto, porém guardado pelo inimigo!
O som monotono dos sinos das igreja;s e dos

canticos religiosos dos fanaticos, a agonia. (los moLi­
bundas e os gemitlos dos feridos, ainda mais a&,gra,­
varam o desanimo dos retirantes, já exbau tos de
camiaço, de fome e de sêde. Foram baldados todo os
esforços de.alguns officiaes, que, durante a noite,

. tentaram reorgani ar os corpos; apenas se fez uma
especie ele quadrado, tendo no centro a artilharia
e viaturas.

Durante o resto ela noite os fanaticos não tiro­
ratearam; limitaram-se ás sua' orações c á busca dos
seus mortos e feridos, . ervindo-se para isto de la-u­
temas e archotes, o que dava áquellas paragens um
aspecto ainda mais tftrico, lugubre.
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Alta noite foi resolvida a retirada e sendo esta
resolução levada ao conhecimento do CoronellHoreira
Cesar, disse elle que «ej'et ~t1n acto ele covarelia ; q~te

devia-se det1' novo a"ssalt9 ao (t1TCtial, que e:xrigüt qne este
~e1t protesto fosse j'egistj'aelo e que, se sobrevivesse et esse
desastj'e, peeZiria et sua elemissão elo sm'viço elo exercito.»

A's 4 1/2 horas da madrugaLla do dia seguinte
morre o Coronel UoreiJ:a Cesar, em consequencia do
gravissimo ferimento que' recebera liO combate.

. Ao clarear do dia, quando aquelle bôlo informe,
11 que se pretendeu dar o nome de qu'adrado, começou
a mexer-se, .vieram os fanaticos ho tilisal·o com os

. seus tiros certeiros, que tiveram immediata e energica
resposta da nos~a infantaria e artilharia, porém...
improficuamente. Falta-nos a instrucção do tiro que
é a essencial, as frequentes senão continuas e.volu­
çõefl nos campos de manobra, um bom corpo de trans·
portbs e uma severa administração.

Das 6 para as 7 horas da manhã começou !lo

retiraria sem que se tivessem reorg:mizado os corpos.
Instinctivamente foram-se formando grupos, mais
ou menos numerosos, ao mesmo tempo que tomavam
:-t estrada por onue haviam vindo. (1)

.{lI Fiquei de acctlrdo com a retirad·, do aw\ial, mas não por
meio do toque de corneta, _

Diasa ao Coronel que eu ficaria com o resto do 70 Batalhão pro­
tegendo a retirad·, da domais f)l-Ç3 o que após elta en1;.'(o o Coronel
mariebria tocar 70 Batalhão retirar,

O Coronel não oO!1col'dou com migo a p"etexto de que o resto do
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Com muita difficuldade e esforços alguns officiae
conseguiram dar aos doente e feridos, que não po­
diam andar, os meios de transporte, cedendo-lhes até
as !:luas proprias cavalgaduras, vindo cilrregados em
padiolas e rêdes feitas de cobertores, capotes, os que
não podiam montar. O cadaver do Coronel Moreira
Cesar ,inha tambem em uma padiola.

A artilharia ficou fazendo alguns tiros, entre­
tendo o inimigo, para proteger a retirada, e qnando
quiz retirar-se não pôde por falta ele força ue infan­
11aria para protegeI-a nesse movimento tão difficil e
perigoso em taes condições, e ainda mais como se
sabe, por ser a nossa actual artilharia de campanha
excessivamente pesaua, um trambolho, assim classi·
ficada na ultima campanha do Rio Graude do
Sul de 1892-<1-1895) e ultimamcnte na expedições a
Canudos.

O Coronel Tamarindo e muitos officiaes quizeram
obstar a retirada neSBa' deploraveis condições, mas
nada conseguíram. Os cornetas tocavam - a,Ho, meia
volta - mas ninguem obedecia. Os fanaticos conti·
nua,am na sua atroz perseguição aos retirantes, pela
retaguarda e pelos flancos, para o que tOIll aram a di·

70 B~t$lhão ficaria todo senultado no ar,aial e e;n acto continuo man­
dou o seu corueteit'o faz3r' o slgnal de brig da retirilr.

Por muit3s causas que estão ao alcance de qualquer Gu~rJa N­
cional d~ rog1 e, aind \ para infelicid de nOJS~, porque lá não se achava
o illustrado Coronel Dantaq B..rreto, a chscid, do an'aial e a tra­
vessia elo rio foi feita tumultuariamente e po,' esta oc~a i.'l:o fui nova­
mente ferido levemente ,-Ounlvt llfattos,
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anteira. e colIocaram·se de embo.'cada nos malta. que
marginam a estrada.

A artilharia foi tomada pe!o inimigo com o sacri·
ficio do 'eu denodado commandante, o capitão
Salomão.

Estabelecou·se o punico, o terror!
O Coronel Tamarindo foi atravessado por uma

bala e morreu instantaneam 'nte nas proximidades de
Umbl1l'aua .

O Capitão Villarim, cOlllmandante do contin­
gente do }60 de infantaria, alJi tambem morreu. Outro'
oflicias e praças foram mortos e feridos na estrada
::tté o Rancho uo Vigario, até onde durou a per e­
guição atroz feita pelos fanaticos. Nessa deploravel
e angustiosa retirad<l. foram abandonados os cada,eres
dos ehefes e os feriJos qne não podiam caminhar, a.
muito:j dos quae algun desalmados retÜ'ant to­
marrtm os animaes em que iam mon tados para se esca­
IJarem, não se lembrando esses lesgraçados que a si m
procedendo deixavam O' seus comI anheiros indefesos
e entregues á sanb::L dos inimigos.

Tudo foi abandonado, até uma grande parte do
proprio al'mamento, muniçõe', tudo, até algnn
despiram seus faru.amentos !

Repugua e crev l' e dizer tudo quanto so deu na.
estrada até Monte Santo e mosmo dahi até Quei­
mauas. (1)

. (II O inforill'\ute m'\is exagg~r.\do calcul \ em '!( O o uumero d~

]ngunç03 que perseguiram os fugitivos.
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«No dia 5, do meio-clia para uma hora da tarde,
chegou a :l\lonte Santo o Alferes Atto Baptista., em
primeiro lugar, e communicou ao Comma.nclante da
praça o que tiuha se dado; «que as forças tinham sido
completamente desb:ll'at.ada~, abandonada a artilha·
ria, bem como os comboios de munições, t,ndo emfim;
que foram morto os Corone'is :Moreira. Cesar e Tama­
rindo e muitos officias e praças mortas e feridas; que
o resto vinha em fuga vertiginosa e perseguido de
perto pelo inimigo, que não tardaria a chc::gar a ]Ionte
Santo.»

O Commandante da, praça, Corouel Sonza Me­
neze~, em vista da noticia e dispondo apenas de 20
.praga validas, jUlgOll que não podia resistir ao qne
não tinham resistido mil homens. Assim julgando,
Tenniu os quatro officiaes que abi estavam comsigo,
expoz-Ihes anoticia e ficou resolvida a retirada im­
mediata para QueÍJ:\ladas, fendo conduzida a metra­
1hadora que ahi ~avia sem a competente guarnição,
graude quantidade de munição e a quantia Ue setenta
contos que havia recebido. para occorrer ás despezas
·e que foi recolhida á Caixa Militar logo ao chegar fi,

Queimadas. Em Monte Santo ficou um grande depo­
sito ~c gcneros aliJ:nenticios, no qUlll iam se fornecendo
os retirantes á. propor<;ão que chegavam. Ficou
tambem grande quantidade de munições que não
puderam ser conduzidas para Queimadas por falta de
.meios de transporte .. Depois do Alferes Atto Baptista
cht'garam no mesmo dia a IIfoute Santo, ás 4 horas da
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tarde, os Capitães Franco e Olympio, Tenente Nasci­
mento, Alferes Carvalho e algumas praças; mais
tarde e ainda no mesmo dia, chegaram o Major Cunha
l\Iattos, Capitães Simões e Salles. Depois, e durante
alguu dias, foram chegando outros grupos de ofliciaes
e praças, sendo llUS dos ultimos a chegar os Tenentes
Domigos Leite e Figueira, Alferes Jubal e algumas
praças, entre estas o a]umno Tbeodomiro, moço dis­
tillctis 'imo pela sua bravura. e acrisolado patl'ioti mo '
e que muitos bons serviços prestou ·nessa expedição,

O Coronel Souza JHeneze ,(1) na sua viagem para
Queimadas, recebeu em caminJIO uma participação 2.

lapii', escripta e assignac1a pelo Major Cunha l\Iattos,

( I) E' occasi1io opporbuna para liquidar de vez esba quesL1io de
eommunicaçito a lapis que dirigi ao COl'Onel Sonza Menezes.

Eis a liquidação :
Ap63 a noss.' completa derrob\ no dia" de 11->.rço, dirigi-me a

pé, dosc,.lço, esbl'Opiado, enfnquecido c quasi faminbo, para a vi!.!a de
Cumb3, e isto pala mesma esbre.da pela qu~l he.via seguido p?ra Canu­
dos com a expedição,

Ao eub"er na alludida villa, [) de J\Iarço, eucoukei no leito de uma
de SUgS ru~s um pedaço de p::\pel e como tivesse no bolso um pequeuo
lapi3, eBer~vi ue33e pedaço de papal um bilhebe ao Coronel
Souv.a Menezes, que havi·, ficado comm'\ndando a praça de Moube
Santo, o 'laB3e billiete li~eh'amente provenil\ o Coronol do revez por­
que ho.viamos pas3ado, e, se bem me lembro, terminava dizendo:
E' provavel que ataquem Monte Ss.nto.

O bilheto a quo me refiro e que mais bardo foi bmnsformado em
parte ?fIicial d comb-ate, ma3 não por mim, enbreguei. ao <?apibão
Pedreu'a Franco, para pe330almeute enbregal-o ao sen desblll$t:ll'lo.

O C·'pitão Pedreira Franco, que hf\via conseguido' uma montad!\,
parbiu immediab!\menbe ao seu desbino, mas ao chegar a J\Ionbe Sanbo,
no .mesmo dia \ já não encontrou n.. praç" a guarnição, que se havi
reti,'e.do p l't\ Queimadas, deixando o seu Commandante em poder do
Juiz de Direibo uma ordem e3cripta para que tod03 os oflici~es e praças
que porvenbura fossem chegando se recolhes3em logo a Quelffiadas.

O C pi.tão Franco, não querendo demorar a entrega do bilhebe
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confirmando a noticia que havia tido pelo Âlil'res
Atto Baptif:.ta. Ao chegar a Queimadas, o Coronel,
não querendo COD tiUt' ao telegrapho a noticia do
desastre e não teudo cha've para as comn..uIlieações
secretas, solicitou do Commandanl c do Di trieto
Militar nm trem e.pC:0ial para ir pessoalmeute á
capital do estado, o que obte~'e promptumente.

Os retirantes ao pa sal' por l\Ionte San.to mu·
niam-se de gcneros, d0scansavam e segniam ptlra
Queimadas, onde sc foram reunindo e se l'eorgani­
sando os corpos.

«A terceira expediçrtO tcre a' segnintes baixas
em en pes'oal,uG combate de 3 e Linrante a retirada:

pagou um proprio e III~ndou-o alcanç.u o Coronel Souz~ M;}1l3ZCS ; ma;
o proprio 86 isto CJnllJglliu nO cli:, L e .!ualldo o CO:'ollel jti se nch3va
em Queimachs.

Não ha ning,lCltl, cr(;io, por mais ingenuo que sej" qU3 p03S" acre­
ditar que na. trÍ3te. condiçõ}s cm que me achave., e s_m as commo­
didades e os recurdOS do esc,iptorio iudispalldlveis, pudesle redigir
uma plrt3 official sob..c o assllto e de3,ntre de Ce.nudos : m~s tod a
gente ha de convir que ao e3cr~V3r o bilhete em questão s6 podia ter
em mente o seu autor pri!Nllir do lu;tuoso acontecimento á'luel1c "
quem tocava o commando das fOl'çi\~ ap6l a ült" dos Coronei. Mo­
reir.!> CeS31' e Tamarindo : sendo c}rto quc demalhante pr~venç1io ainda
tinh'l a vautagem de coucor,';}r plra qne dc :i\fonte Santo, caso fosse
possivel, p:utissem soccorl'O, par~ n63 que vinhamos derrotados,
feridos e pe.'s_guidos pelo inimigo.

À minh!l parte sob:e o d_.a,trd de Canudos é longa e detalhad \.
Redigi-a no dia 10 de Março, em Q eimad s, e, no intuito de evita
o seu extrôvio, fui á Capital do Estado.ent:eg.l-::\ pessoalmente ao
honrado Gen_ral João 'l'hom'\z da Ce.ntual'lílo, então Commandante do
~o Disbcto ~Iilihr.

Qu~ destino teve es,a p\rte depois que n entregu.i, não sei, nem
quero aab~r; ma, o que P03S0 garantir é que até hoja n.'io foi publicada.

Além dests parte, ain la J'~digi llllÍ3 tarde um relatorio sobre 8

enfermidade do Coronel Moreira Ceaar, relato rio que ma foi exigido
pelo illnstre Ganeml Ant()nio Olympio d:\ ilve' 'a então Coronel de
artii1nrl\.-Gunlla lII",ttos.
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:M:ortos, 14 officiaes e 56 praças; feridos, 10 officiaes
e 120 praças; ex traviados, 2 officiaes e 18 praças.

As quantias em dinheiros que tiul1am os chefes
fallecidos e que traziam em bolsa de couro a tiracólo,
não foram arrecadada~, pelo menos não foram reco­
lhidas á Caixa l\IiI ital' ; informaram alguns retirantes
que ao passar pelos cadaveres viram-nos com aquellas
bolsas; outros informantes, em duvida os que pas-
aram depois <laq uelles, dizem que viram os cadaveres,

porém sem as referidas boI as. E' facil oncluír-se
llisso,que o cadaveres farão despojados pelo' inimigos
que estavam no malta, á borda da estrada, (L espreita,
ta lyez pelo proprio que c1esfechára o tiro mortal,
aproveita,ndo-se da occasião em que não passava
nenbum dos retirantes para despojar a sua victima.
Longe L1e nós a idéa de que fos e algum do retirantes
o autor'de tão moustruoso crime. Informam-nos que o
coronel Tamarindo tinha cornsigo a avultada quantia
de vinte contos de réis, que havia recebido para

_despezas e que aiuda eEtava intacta. (13)

(11) « Não quercndo mais abuser da gentileza da illustrada
redacção do JO/lIa/ tio c, 111lll8r";O, vou terminar esta, mas não sem
que antes diga mais algumas palavr&s.

O IDallogrado Coronel 'l'amarindo nunca possuiu vinte contos, e
port~nto não podia ter sido despojado dessa quantia após suo.
morte. ElSC crime é tão fantastico, como fanta~tico é o que foi pela
ImJ;lren3a imputado ao cabo Roque, pra'f" eatl\ que, além de ser
mUlto valente e briosa, era um amigo dedic'ado do Coronel Moreira
Casar.

Eu vou explicar a questão de dinheiros.
Na "espera. de saIDrmos de Queimadas para Monte Santo, o

Coronel Moreira Casar compareceu ao estabzlecirnento em que
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« Di!?seram depois na Bahia e no Rio que a gente
de Antonio Oonselheiro dispunha de balas explosivas.
Isto nos parece historia da carochinha, Attribnem os
ferimeutos de grande orificio e dilaceração dos tecidos
ás taes balas. Esses ferimentos, quantos a nós,' são
produzidos pelas balas das armas Oomblain, baca·
martes e clavinotes, principalmente destas ultiwa
que além de maior diumetro e fórma espherica têm a
superficie irregular pelo modo por que süo feitas-a
martello-na falta provavelmente de balciras para
moldaI-as. Vimos muitas destas balas na Bahia e em
Queimada, extrahidas dos feridos. Os estalidos que
se têm- observa,do, quando alg~Illas balas batem em
arvores e em outros corpos duros, estalidos <] ue se
têm tambem observado no ar, nos parece que podem
ter esta explicação: as balas das armas Mannlicher e
Kropatscheck compõem-se de dous metaes, como Ele
sabe j Ulll, cujo nome e composição não conhecemos,
que forma a parte externa (cap ula, camisa, envo­
Incro ou oütro nome que queiram dar) e o outro, °

fuuccionava a caixa milit~r e para abi mandou ch~mar todos 03
Commandantes de cOl'poa e contingentes.

Ap6l nosso comparecimento o Commandante da Brigada
perguntou ao Coronel Tamariudo quanJo praciaava para fazer com o
seu b\talhão a marcha para Monte Santo. O Coronel Tamarindo disse
qne julg..và suflicieute 5:00U~. Os Capitães Salomão). Villarlm e·
Franco, se não me blha a memoria, pedirão ~ :OUU~ clf'da um, mas
chegando a minha vez, eu, que commandava li maior batalhão,.
respondi que não preciaava de dinheiro e isto porque o bat..lhi'io ia
municiado de alimentação parol quatro dias e sendo a m rcba de tres
dias não havia perigo de falta de alimentação,

O CO:'onel Moreira Cesar, em tom imperativo, disse-me que-



!\llL1TARES E POL1TlCOS 23~

clmmbo, que é o conteúdo das capsulas. Entre estas
balas encontram-se muitas que têm a camisa fraca por
sua pouca cspessura e outras imperfeitas por terem
espe sura irregular, apresentando por isso pontos
menos i'esistentes que outros. O calor desenvolvido
pela combustão da carga, re istencia do ar, e prin­
cipalmente pelo attrito forçado da bala ao percorrer­
o cano da arma, dilata consideravelmente o chumbo,
e, lião podelldo o metal da cap 'ula, pela' sua rigidez,
ter a clilataçrtO proporcional á do sen conteúdo, no
lUeSlliO gráo de temperatura, terá forçosamente de
romper-se a capsula, passanuo pela ruptura'o chum·
bo, seguuuo nos parece, em estado quasi que de·
fusão, pelas fórUlas que toma no exterior da capsula.
Ora, encontrando-se uma bala, assim üeformada ou

passasse recibo de ~ :00011 ; mas, sentando-me li meS!> da pagadoria,
p ssei recibo de 50lJIi apenas e ap63 assigual-o d i-o ao Coronel
par.. rubric!>l'.

E3te, lendo o recibo e verificando que eu não havia cumprido a
SUl ordem, rio--se, e diss~; - « Eite se" Cunha Mattos eaM sempre
fazendo questão d~ não receber dinheiros.» Convém dechrar que
essea 500S nem ae quer chegnrão lil minhas mãos, poia, antes que m~
fossem enLregucs, chamei o Alferes-Qu2rtel-Mestre do' 7.° Batalhão
e mand i que elie os receb~sle e pa'lsasse recibo.

O recibo do Alferes ainda hoj~ se aeha em poder do chefe da.
extint·, cai:n militar, o digno Sr. C..pitão· Trin~s, empregado da
Contadori Geral da Guer,,..

Mas voltemos 80 Coronel T..ma,·indo. Este Coronel, na marcha
p1ra Monte S.mto, despendeu algum dinheiro, poueo com a compra
de gado, mas deixou o resto dos cin(O contos em Monte S~nto, por­
occasião de m~rcharmos par.. Canudos.

Em poder de quem ficou não me lembro, ma- creio que em poder
de.quem podia e com quem devia ficar dep03it~do o dinheiro, pelo
f..cto de ser pessoa que tinha o dever de I...lar pelo Coronel.

Quando a 4.." expedição ent:ou em F<1.vella \27 de Junho) um[\.
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atravessando elta um corpo, dilaceran<lo-o em sna
passagem, é bem pos ivel que a qualifiquem de
.-explosiva os !nellOS experientes e menos observadores ..

O estalido que se llota quando alguma destas
balas bate em corpo dnro não poderá ter mais
uma explicação' O chumbo nem sempre occupa
todo o intelior da capsn]a; a parte allterior desta, a
parte ogival, fica vasia em extensão variavel,
como já tivemos occasião de ob erva!'. Não sen\ pos-
ivel que o ar, q ne fica nes. a parte, sendo aquecido

pclas causas supra expendidas e elepois iustanta.uea­
mente, bl'nscamente, comprimido pda percnssfLO <la
bala, faça romper a capsula qne não tenha a pre­
cü:a re,'istencia 1 Ao Governo cnmpre mandar pro­
ceder a rigorosa synelicancia scientifica e a experieu-

praça do 25.0 b~talhão de iufantal'Í~ encontrou dentro de um lenço
amarrado á C!mella de um defunto II quantia de quatro contos e
como era. um soldado honrado, foi entregar o dinheiro a03 seus
superiores.

11 meu ver, essa quautia pertenci~ ao inditoso Capit..'ío Salomão,
po.i.s logo adiante do local em que foi achado o dinheit·o foi tlimbem
pelo f",Uecido Capitão Salles encontmdo o dolman de panno, de
Salomão, e isto presenciei com os meu proprios olhos.

Terminando, dit'ei qu se qniJ1esse dar publicidade a muitos
-documentos quc possuo e que são de minha exclusiva propriedade, é
facil que mais claros ficarão os horizontes.

Acho, porém, que não devo fazeI-o e não faço.
Qu'\utos aos dignos camaradas cujos nomes declinei nesta cnrta,

-peço perdão por tel-o filito sem pr6vi·\ autoris~,ção ; mas tambero peço
licença. par,} reptaI-os a que mc d smintam, c~so entendam que falto
~ verdade.»

11 começar da nota 6.n Foté aqui, tudo foi publicado (·m fin.~ de
Novembro no Jorlllll tio Commerc/o, primeir3 pagina com a assiguatum
<lo Tenente· Coronel R. 11. da Cunha Mattos. - CmuLa jJ[altos.
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cia. lHLS linhas de tiro para que fique bem elucidada
·esta que tão de ba.las explosiva.s.» (1)

Eis o q ue foi a terceira expedição contra
Canudos.

Havendo o governo mandado proceder dois
iuqueritos militares sobre a 3~ expedição foi o
primeiro composto do General Olimpio da Silveira,
Tenente Coronel LIUZ Barbedo e Capitão Alencastro,
e o egundo, dos Coroneis Abreu Lima, Soares
Woli e Ricardo Fernanues.

Nestes dois processos foi ouvido touo o mundo,
JllaS fez-se siLencio sobre o resultado.

O major Clmha Mattos não foi ouvido sobre o
caso porque. .. estava em Canudos.

Pediu, entretauto, duas vezes, conselho de guerra
·e ... deram-lhe de novo o commando e a organisa.·
·<;ão do 7? batalhão.

(1) O general Arthur Oaear affirmava em eonveraa no aeamp'Jo­
mento a existeneia de balas exploaivas entre os jagunços, avançando
mais que estes possuiam polvora ou espingardas muda•.

Não era de admirar, pois, qne outros militares pensassem seme­
lhantemente uma vez que assim rensava o ehefe.

A gnerra espano-amerieano trouxe 8 explicação da detonação das
-capaulas da clavina Mamer e out ·as.

•





Os Jagunços em Canudos

Ernquanto se organisa a 4" e ultima expedição,
~alllOS e tudar, na cOl1vivencia maria, os in tiuctos,
habitos, governos, moral e religião dos jagunços
acantona<1os uo arraial Santo.

Temos quatro mezes de elescauço, para isto, que
é o espaço decorrido da derrota Moreira Cesal'­
3 de Março - ao combate de CocorolJ6 - Z5 de
J lIllho de 1897.

Os ultimos troços de jagunços que pombearam
as estradas e perseguiram até CUillbe (povoado a
seis leguas ele Canudos) os desh'oços da terceira
expedição, tinham voltado ao arraial com as delTa·
deiras noticias sobre ° acontecimento.
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Conselheiro reunira, o Senhcd rin e interrogou os
maiorae~.

Cajaiba, um sal'ctl'á (mulato assa) foi o primeiro
arguido.

-Falle V., Cajaiba, que ha tempo que o não
vejo. Onde andou t

- Saberá o meu pai, que ha por a,hi uns dias
q II e seu .A.bbade me di!'!se :

Cajaiba, é preciso que tn obres um feit.o de va­
lia, para entrar no rol dos apostolos de nosso pai,
porque és um homem de fé e decidido. Portanto apro­
veita a occasião qne ahi vem com o corta-pescoço (1)
e toma conta delJe.-Vai, e eu, depois de mnito ban­
zar, tive a invenção de conhecer o llomem de perto o
enverellei para Monte-Santo. Ainda bem não tinha
chegado e já estava preso. Tres dias depois, porém,
o coronel mandou-me buscar e esteve fallando
commigo.

Perguntou-me se eu seria capaz de ir a Canudo,
vêr se o Conselheüo tinha trincheiras e outra
cousas, e depois voltar para, lhe dizeI'.

Eu disse que era capaz e elle maudou-me
soltar, ameaçando de mandar metter-me o canga.ço,
so não fosse com vexame em Canuuos e viesse
contar-lhe o que lá se passava.

(1) Era o cognome que 03 cooselheicista3 d \vão ao bravo cOi'OneI
Moreiea Cesar.
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- Quanto quer V. para fazer esta viagem, per­
guntara.lhe o coronel ~

- V. S. me dando quatro mil réis, é quanto
me basta.

O corouel mandou dar mais e eUe ciscou-se.

- ASSÍlH loguinho adiante,que eu vi que a cousa
era de verdade ganhei a catinga e (lisse :

-Pois deixa estál' meu cQ1'la-pescoço, que tu
me bas de cabir nas mãos. E tangi-me para Beilo·
Monte, dei o dinheiro a nosso Abbade e contei·lhe a
noticia. Nosso Abbade maudou vigiar se o dinheiro
era republicano. Em. Tocou fogo na immundicie
e deu-me dinheiro do rei. Depois perguntou-me se
eu conhecia o cOJ'la-1MscoÇO. Respondi que sim. Vai,
e elle então me diz: Pois você fica encarregado de
arrumar uma carga de bacamarte no amaldiçoaclo.
Não se importe com os outros. Tome conta delte e
vare-o de meio a meio. Recommencle a todos que apon­
tem s6mente nos graúdos da tropa, que trazem
riscos na manga, Foi eu ir sabindo, t6po com o
Pajehú, a quem de mavelei o caso, e lá fomos juntos.
E perou·se, esperou-se até que os bichos apparece·
ram, num dia, alli pelas alturas da TLLpéra. Elles
pela estrada, e n6s pelos lados. De uma feita enche 1'­

guei o coronel que ia n o meio da tropa. Eu estava de
longe. Pajehú que trazia um clavinote quiz lascar
fogo, mas não lascou, porque eu disse-lhe que não
tivesse ,exame, esperasse.
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Dahi a pedacinho o graúdo botou-~e adiante de
todos e perdemol·o de vista. Elle ia a cavallo pela
estrada, nós a ,pé, pela catinga, inguiçando (1) la~tra­

dos de macambira; não pocliamos pegaI-o.
OOll1nosco já desta feita ia mais gente qne estava

de~adoirada para bater fogo na tropa.

Numa volta destampei de novo o macóta, porém
,muito adiante. A no~sa gente, escondida por traz do
,'tocos, deu uma descarga para o eaminho,

Tiros de lá, tiros de cá, o homem voltou e quando
vi foi o PRjehú metter o clavinote na cara e pipocar
um tiro, que retiniu nos ares. O homem tinha sido
ferido sómente. Eu bem tinha dito a PRjehú, que
não atira~se senão com bala. Ahi tivemos de fugir,
IJorql1e a tropa tinha entrado pelo matto a dentro,
Quando chegamos em Belio-Monte fomos nos metlel'
na cova e ahi eu esperei. A cova ficava abaixo da
Fnenclinha; Unha uma cerca na ribanceira, cheia
de grêta~, por onde a gente apontava. Dahi a panca,
era me,mo um castigo de Deus, o coronel appareceu
na descida!

E veio indo e veio indo. A guerra continuava,
e jtL muitos dos nossos tinham ganhado a capoeiJa,
porque a coma e tava temive1. Eu r ão sahia do
buraco, caladinho, vendo a hora que elies me desco-

(I) [lIglúrrl1', sigillfic:I, na gil'ie. serbnej!l, !Buçar-se sobre algUlllB
cousa, JIl!luiçlÕl' (l visto, isto é, levantai-a. por cima.. de um vo!Ullle,
para ver alguma COUila além delle.
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briam. Pajehú tambem estava lá. Dalli não podia­
mos fugir, porque eramos logo vi tos.

O homem ficou mei'mo de papo para nós, como
uma pomba verdadeira. Tirou uns oculos grandes
(binoculo) e seguraudo-o com as duas mãos, lar­
gando a redea no pescoço do cavallo, olhou ... olhou...

Eu vi tudo isto por um buraco da cerca. Pajehú
tambem olhava. Ageitei a espingarda e papoquei
fogo. O homem torceu-se, deiXando cabir os oculos,e
Pajehú estTalou fogo no ctwallo que virou logo do
outro lado. Abi está o que fizemos.»

Contou mais o Cajaiba que perseguiu os soldados
até louge e encontrou perdidos, no meio da catinga,
duas familias, uma de Timbó, outra do Sacco dos
lVlorcegos, que vinham para Bello-lVlonte e se escon­
deram com medo do fogo.

Compnnha-se a .primeira da velha Antonia Maria
de Jesu, Alexandrina Rocha, e Honorina Fiel da
Rocha, neta e sobrinha daquellas.

E a segunda, de 1'I1aria Isabel, Josepha, e João
egundo, 'pai das duas. A narração de Cajaiba foi

ouvida em respeitoso silencio.
Conselheiro cabisbaixo, tambot'ilhando os dedos

uns de encontro aos outros, indagou a João Abbadé,
quando foi concluida a hi toria:

-Quantos morreram dos nossos, de ta vez ~

-Muitos, meu pai, e entre elies l\Iaxi, João TêM
e Deocleciano, e ele Fabricio não se sabe noticias.
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- Gangorra . e Cajaiba ficam agora na minha.
guarda, rematou Maciel.

Depois de uma pausa ordenou ao marido de
Isabel:

- Conte o seu caso, Raymundinho.

O exagerado bahiano começou com modestia, foí
se enthusiasmando para o fim, a ponto de electrisar
o propio monge.

- Seu Abbade me mandou para as bandas de·
Umburana tocaiar o batalhão; vai se não quando,
bispei os bichos que vinham emparelhados pelo
caminho.

Papoquei fogo mesmo no meio, com o meu baca­
marte de. fama, e vi dois torcerem-se como suru­
cuc ú em coivara.

Nós eramos vinte e dois Ao ronco do meu
canguçu appareceu mais gente e fechou-se o tempo I

As bala passavam assobianelo por cima de nós,
que nem bandos de grilos voando, e as folhas cahiam
a modo de jaboticaba madma.

Nós de rastro por debaixo das soqueiras, iamos
nos approximando da tropa: quando deram fé de nóS:
tivemo de rnergulhat' por debaixo das macambiras
e estourar dentro do rio onde passamos a noite.

No dia seguinte, qnando vimos a cambada com
mêdo, cahimos-lhe em riba que cheguei a ficar com o
bacamarte tão quente que me queimava as mãos.

Mas nunca errou, nem negou fogo.
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Ainda me lembro que, em perseguição dos fu­
gidos, pprto de Cumbe, indo beber numa ca­
cimba, a arma cahiu na agua. Tirei-a fóra e era
tempo, porque, apparecia no aceiro da estrada, um
soldado desgarrado. Apontei e fiz fogo quando elle
corria.

Ao desapparecer a fumaça, vi o bonnet dO'
cabra na ponta de um cambito. Fui ver; tinha
mais de trinta furos de chumbo grosso!

Dahi segui até Cumbe. Desconfiei do cabra
1'I'[anoel Pequeno que tem lá uma bodega e botei-lhe
os olhos em riba. Anoiteceu mas não amanheceu.

Vim-me embora. Enterrei alguns aJ.Ui.go que
encontrei no meio da estrada e, palavra do Rarmun­
dinho, a lição desta vez foi tão bem dada, que tão
cedo ou nuuca mai' a cabroeira virá DOS arremetter.

Beatiuho contou a mOl'te de Têtê, batendo-se
corpo a corpo com os soldados.

João Abbade de creveu o panico da força que
abandonava a espingardas DO meio do caminho, que
estava I.>heio de munição e armamento.

- Oarece de se apanhal-a todas e trazeI-as para
a nossa gente, opinou Antonio Uaciel.

- E as peça ~ perguntou Abbade.
- Mande arrebentar tudo. Dê ordem para que

não se til'e dos mortos mais do que o armamento.
Gangorra e Lalau eram de opinião que d viam ir

até Monte-Santo, assaltal-o e trazer o generos e
munição que o governo lá tiíes~e.
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e nós apanharmo todos os caixões ele balas e
·espingardas que elles deixaram, dis e Manuel Qua·
drado, temos cartuchos e armas para nunca se acabar.

Conselheiro foi de aYÍso que Pajehú iria até
Monte-Santo porubear os acoJltecimentos;Macambira,
a Geremoaboj Nicol:íu lIIangaba, a Cambaio j Anuré
da Giboia, a Putaml1té; afim ele espionarem e donde
YÍ.l'iam trazer noticias do que hom-esse. Enviou ainda
·OUt1·0 pela estrada de Joazeiro, Chorrocbó, Jatobá,
enfim em direcções oppostas,colll a missão de engran­
decer o poder divino ele que se acha\7a envestido.

O capitulo não se havia aiuda concluido, quando,
na porta do Santuflrio, surgiu um sussurro de vozes.

- Deixe me entrar, eu Taramella. Pois não sabe
que eu ou Izabcl a Redemptora, imperatriz do BraziJ,
·que não posso ser contrariada na estampa de Ohico
da padaria com nm vetl num pé só vestido de

.s5\mba ~ (1)

E 11U11l cburriJho estonteador de desconchavos
oratorios, a voz continuava e foi·se distanciando,
sem I arar, até tornar-se inaudivel.

Era uma pobre velha dou la., cadaverica, mal­
tI'apilha, que tinha a monomania da grandeza e jul·
gava- 'e a Imperatriz Izabel. Ohegara em' Canudos
meia louca em companhia de uma filha moça mtúto

II) Foi pi·es'!. nas Cl'.ting"s um'l douda que se dizia che.Dlnr
Izabel Princell'l Redemptom. F2.lloU· se que Cam peno quiz m~ndal-.a
degollar ao que se oppoz o coronel Telles, havendo entre l! doIS

.auimad discussão,
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}lalliela, c lá J.)ermaneciam á despensa da caridade
publica.

POUCO depois os apo tolos foram sahindo.
- Se fos'ü eu que segui e para Monte-Santo,

sabe o que fazia Pajebú. opinou Beatinho.

- O que era ~

- LevanL commigo o Thiago, que é ujeito que
engana até o diabo.

-P'raque.

- Pra, em caso ue ter de vol tar, deixaI-o lá,
espiando o que houvesse.

- Pois vou tomar o sen conselho, Beat,inl1o.
. Depois, voltando-se para o Raymundinho Dou­

tor, interpellou-o :

- Veuha cá. V. na 1.li toria que no contou do
bonet chumbado, não falIou no que foi feito do dono
delIe-o soldado ~

- Não o vi mais. O lue é certo é que toda carga
de chumbo, embota molhada, pegou-lhe na cabeça,
tanto que arrancou-lhe o bonet e suspendeu-o na
ponta de mú galho secco.

E -tavam na perta do estabelecimento de Villa­
Nova o entraram.

Fóm do balcão, um preto mina brincava com
duas cobras presas num caIxote agaiolado, com duas
divisões.

Em uma dellas bavia tambem doü sapos cururús,
.hediondo e repellentes. Por sobre a cabeça de um
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do' cururús, o africano, nú da cintura para cima,
traçava signaes cabitli ticos e passes mjgnetico .

O repugnante bractracio foi erguendo o dorso
e ficou ponsado nos dois pés, com as mãos para o ar,
á guisa de bipede, acompanhando o movimento das
mãos do feiticeiro, que o tirou para fÓla do
caixão.

Os mesmos passes, porém acompanhados pelo
som de um mal'acá, praticou elte sobre um dos
venenosos reptis que eollocou em frente do sapo,
e disse:

- Cobra póde com sapo, mas negro póde mai do
que sapo que póde com passarinho, e póde mais do
que cobra que póde com sapo.

R, continuando os movimentos por cima da ca­
beça do eururú, fazia-o avançar até a .bocca da ser­
peute que lambia-se de gula, sempel'der de vista a
presa. Fazia-o recuar uepois, com todo desespero do
reptil que torcia- e de raiva sem poder mover a
cabeça do lugar.

Pai Cabungá, era o nome do negro, entreteve
algum tempo os apostolas que lhe deram a beber um
trago da branca. No fim, com os bigodes grisalhos,
humiuos de aguardente, e tenrleu o beiço inferior
e oífereceu-o á cobra que o mordeu e ficou depen­
dLU'ada.

Quando elie a fez largár, o labia escorria sangue,
e chupando então, a humidade do bigode com o labia
ferido, encaixotou os eu. animaes e lá, se foi em
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direcçã.o á tapera da fazenda velha, apoiado num
mangual.

- Vai elle agora direitinho, como tijll, comer a
herva contra a peçonha de cobra., ajuizou Maria
Pimpona, que viera assi til' ao repugnante e pecta­
cujo.

Era uma mulher feita; vistosa, corpo de madona,
olho' grandes, sombrancelhas desfranjadal:',dando um
tom de abysmo reti nto,func1o e attrabente ao olhar.

As fórmas de seu corpo accentuavam-se,e os seios
-estavam em relação a robustez esvelta e &adia de
todos os se11s membro. Tinha uJUa cabelIeira inve­
javel e a testa larga e ampla.

Quando fallava as azas do nariz batiam de um
geito engraçado e tentador.

1\Iauoel Quadrado que conhecia Lambem mandin­
gas (1) contra cobra, explicou que pai Cabungá não
se importava com as mordidellas do reptil, porque
lhe tinha arrancado o deute venenoso. Em todo caso,
ehegando em casa ia tomar xarope de meladíllha que
era a herva contra veneno.

Haymundinho teve occasião de narrar como elle
.chegou a descobrir que a cabeça de neg1'o e não a
rueladinha ou pamca1'y, como se julgava, era antídoto
.á peçonha das serpentes.

(1 \ M~llding(l. Feitiço, ,'nllltricn.• , r6SB3. E' lI,aio nos sertões do
1l01t • Neg'o mflndingueiro é o qua faz feitiço, etc.
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- Ia eu, minha gente, atraz de uma lombo-preto,
(onça) de uma feita, quando ouvi um rumor lá em­
baixo na grota onde a 1Jicha vinha beber.

Botei-me para lá e descobri úm tijú, defronte de
uma boicininga que nã.o largava a vista dene. De
repente o tijú deu U111 pulo dó lado e zaa7cte, arrumou
com o comprido rabo uma lambada decidida na cobra
que e torceu de dor. Era a cobra descuidar-se e tome
lamb)da do tijú, até que de nma vez esta cascou-lhe
o dente de rijo pelo lado dos \'a:;;ios.

Quando elie viu-se tlolto desappareccu na catinga,
ma:;; dahi a pouco voltou de novo para pelejar.

Todas as vezes que a cobl'<t o mordia, elle cahia
no matto e voltava. Enveredei-me para as bandas
que ene fugia e descobri, lá adiante, o sabido animal
a comer a batata do cipó cabeça de negro.

Tempo depois uma ca'cavel picou-me; fiz xarope
da herva do tijú e não tive nada.

- E a onça, seu Raymundioho, matou ~ indagou
uma trigueiN, mocetona, que dizia no ::tlTaial ser a
menina dos olho de João AbbacTe.

- Este é um ca'o importante, nhtí Siohorinha.
- Olhe que magote de gente vem da banda do

Oambaio ~! interromperam com grito os meninos.
Todos. ahiram ao largo e olharam para o grupo

que se avisinhava; compunha- e de ciucó mnlheres.
tre homen e algumas riauça.

El'a gente do Ourral ovo que emigrava para
Oauudo .



MILITARES E POLITICOS 25&

- Oh! seu Antonio' Felis, gritou Beatinbo 3<F

reconhecer o chefe da fa'milia, cntão sempre se­
decidiu.

- Já agora onde o nosso pai morrer, morremo'
todos, accentuou o inte11)retado.

A chegada des cathecllmenos foi recebida com
alegria.Indicou -, e-lhes uma chonl)ana, cujo dono moI'·
rera no ultimo combate e se encaminharam para
ella ceI'cados de um bando de conhecidos e crianças.
curiosas.

O lllucambo desiguado para OS recem-vindos
ficava no alto da collina lateral ás Igreja, na
vi inhança das moradas de Raymundin110 e de lUa­
rianna aiuda incollsolavel peli:!. morte do Têtê.

Fôra este o segundo homem que eLla enterrara, jár

e pela desenvoltura de uns modos aiuda sacudido e
fresco, , via-se que tinha íoluptllosidade e Yida para
enterrar terceiro e ql1a.rto aman te '.

Canudos era. ne te tempo ullla agglomeração de­
cabanas e taperas edificada sem alinh.lmento, nem
hygiene e solidez, limitando de nascente a sul pelo

. rio Vaza·Barris e pelo lado do norte e pOênte POl'
colUna semeadas de casinholas de tail)[L.

O terreno é accident:ldo e o solo cobert,o de
urna tena roxa e fina que polmeia o e pJ.ço quaudo
venta.

A Igreja nova estava em obras ainda. Junto
ás parede gros as feitas de pedra e cal, jaziam mate­
riaes diver o : madeira, pedra, tabuas etc. O uI ti-



256 o REI DOS JAGUNÇOS

mos acontecimentos apressaram a construcção do
templo, cnja solidez devia ser tambem uma garan­
tia para os moradores do arraial, em caso de novo
assalto. Segundo o plano rudimenelal' elo mestre
da obra, a arc.:hitectura seria de estylo golhico e o
monumento largamente espaçoso para abrigar toda
populaçã,').

Bem que não houvef:'se machinas, nem mecha­
uismos que auxiliassem o serviço, feito unicamente a
braço humano, a obra adiantava-se, aos salbos, sem
interrupção de outros affazeres.

'A. aptidão de cada um era applicada á con trll­
cção, mediante parco salario.

Não se edificava um templo elegante, porem
-solido e secular.

A.s pedras eram carregadas pelas mulheres e
~riançns que as iam escolher nas catingas e pedre­
gulhos, com recommendaçt'LO de preferir as melhores
talbadas. Vigas, cumieiras, linhas, pillares de madei­
ras, eram transportados de longe, nos hombros do
homens ou em arrastões pucnados por bois.

A. cal faziam na Serra Vermelha, onde descubri­
ram pedras calcarias que queimavam em coivaras
-enormes.

Quanto a areia o rio fornecia.

Diariamente chegavam novas familias e como já
não houvesse casa, novas palhoças foram construidas,

·e Canudos tinha o movimento de uma pequena vil\a.,
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onde entravam e sahiam diariamente comboios de
genero e bandos de individuos.

Um dos melhores sitios e logradouro era da 1'I1a­
{lambira, por detraz do mono de Trabubu, na
estrada de Geremoabo.

Ahi morava o famoso valentão com as tres filhas
e mulher que morreu queimada no incendio do
~rraial já ferida no chão da palhoça em que se
abrigou.

Durante o tempo que se deseurolaram as scenas
da vida, já agora pacifica em Canudos, o sombrio
Conselheiro sentia, dia a dia, o esgotamento de sua
força. e saude, e como que a visão de um horisonte
lugubre, coberto de nuvens ameaçadoras, e fechava
os olhos para não ver o terrivel phantasma que pro­
l)hetisava a extincção de seu povo.

, Estas allucinações mergulhavam o taciturno
monge num silencio ab oluto, nnma impassibilidade
de cataleplico, que o fazia passar dias inteiros em
jejum, só sahindo á noite para o terço.

Parecia· lhe que o Senhor abandonava-o á sua
propria fraqueza para experimental-o, e nestes momen­
tos elle sentia-se feliz e forte para luctar contra os
inimigo' em favôr ue Deus, segundo pensava.

Depois vinha-lhe o abatimento, tornando-o in en­
sivel aos sofi'rimentos mundanos, como se um somnam­
bulismo mystico invadisse todo o seu ser.

A vida lhe pesava e esperava a morte, que era
o puraiso, não como um dom, mas como uma recom-
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peum dos soffrimentos que o alquebravam. Todos nota·
vam esta modificação no seu chefe que já não vibrava
a palavra com o fogo propbetico d'outr'ora.

Como poderia elle amar e consolar, como dantes,
aos seus fieis, se o coração e o espirito elevavam-se
coutemplativamente aos pés de Deus'

Uma maubã, Pajehú appareceu, vindo de Monte­
Santo onde deixara o seu espião Thiago e contara
que o governo estava organisauc1o novas forças para
atacar Canudos.

Conselheiro dera ordem neste dia para, á noitE',
transportarem-se em procissão as imagens da velha
para o Sautuario da nova Igreja. O mulherio co­
meçou a preparar-se com alegria e devoção.

As filbas do Antonio Felix, duas mulatas c1e car­
nação rija e provocadora, que traziam em alvoroço o
cOraçtLO da juventude do arraial, conversavam com
Senhol'Ínba, Marianna e mais algumas moças no ter·
reiro do lliucambo.

- Que bom, se a gente fosse tomar bau ho no poço
tl0 pau? lembrou uma bracarana anemita e de ar
triste.

A ideia foi aceita de bom gra.f1o e o grupo enca­
minhou- e para o lado da estrada ue Una, onde uma
gamelleira fOl'mic1avel e penumbrosa cobre o leito do
Va a-BaJ'riz.

Pelo caminho, Mariaona, que fic.'íra mais ~traz

com Senhorinha, p~l'guntou malicio amente a eEta.
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- Como vai seu Abbade, que ha muito que o
não vejo ~

- Pergunta bem a quem não sabe, respoudeu a
outra em tom de disfarce.

lVIal:iauna, porém, que na noite anterior esquece­
ra-se nos braços de Lalau as ;;audades de Tetê e, na
hOI a em que se recolhera :í ca~a, VlI'a o Abbade sahir
da casa de SeuhoJ'inha, insistiu.

- Faze-te engraçada, minha sonsa. Então julgas
que en não sei ~

- O quc, mulher! ~ arguiu a outra hypocrita·
·mente.

-Que sen Abbade estunoite foi tão feliz como as
noi tes pas 'adas.

Senhorinha vexou-se.

Bem qne os seus amores com o AblJade fo' em
commenta,dos, todavia até alli ninguem podia ga­
l'fl.lltir nada, ]Jl'esu[1unha- 'e sómcllte da existeucia
de affeição e carinhos entre os dois.

Neste momento umrt yozeria de gritos assustados
e ri adas levantou-se uo meio do bando das moças
que iam adiante.

Era o caso que o velbo Jararaca, num accesso
de loucura, despira-se todo, e, montado Dum jumento,

-quasi arrastando os pés no chão, passeiava philo o­
phicamclIte pelos call1pos.

Divisando o grupo feminino cÜrigin-se, a poder
de lUartellada~ com o calcanhar na barriga do a no,
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para a banda das moças que dispararam rindo e gri­
tando.

- O que é isto meninas' perguntou :M:arianua.
Vendo porém a figura felpuda e nua do espin­

golado louco sobre o lombo do burrico paciente e
orelhudo, largou gostosa gargalhada.

Elie, entretanto, ünpassivel e convicto, con­
tÍlmava a bater no animal, que nem por isto cami·
nhava mais depressa.

Até ao poço o caso do Jararaca dera para rir e
falar·se malicias.

Foram-se despindo e cahindo na agua, onde ba·
tiam com pés e mãos, fazendo escuma e boiando, com
os quadri. apparecendo á tona da agua.

Tão entretidas estavam, que não viram Jararaca,
ainda montado na sua extranha cavalgadura, avisi­
nhar-se das vestes que jaziam por detraz da gamelleira,
vestir uma saia e, coliocando as outras sobre o lombo
do animal, procurar seguir camiuho.

O asno, porem, tinha sêde e, sem attender aoS
seus intuitos, avançou para o poço e começou a beber.

Viram as moças, então, o que tinha succedido.
A principio a figura do. louco com uma saia e

montado, provocou boas risadas. Depois verificaram,
com os olhos, que toda roupa dellas estava servindo
de forro ao assento do infeliz, e as risadas transfor­
maram-se em apprehensões graves.

Haviam de sahir nuas para arrebatar das mãos do
doudo as roupas'
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Demais estaria elle disposto a entregaI-as sem
reluctancia ~

Neste interim, o burrico que tinha acabado de
beber, deu de andar.

- Acode gente, então havemos de ficar nuas ~

- l\'I:adau!1a, minha negra vai tomar os nossos
vestidos, gritavam as filhas do Antonio Felix.

- Vai depressa, gente, sinão elle foje.
- Vamos todos que é melhor. Uma s6zinl1a não

póde!
- Oh ! eu não sáio assim para o campo; p6de

apparecer gente ....
O asno ia-se distancia.ndo, e a situação tornava· se

escabr6sa, minuto a minuto.
lVIarianna recobrou animo e disse.
-- Eu vou, mas s6 trago a minha roupa, se puder.

Quem quizer venha commigo.
Duas ou trez affoitaram-se e sahiram dagua,

envergouhadas, V"ermelhas, porem rindo-se com mali­
gnidade puudonorosa.

Cercaram o caval1eiro que não falava e queria
andar.

Telttaram puchar os vestidos sobre os quaes
estava sentado o louco, que resistia, apertando as coxas
e prendendo a trouxa com ambos as mãos, adiante
e atraz. Tiveram de desmont.al-o. Então deu-se um
espectaculo original e rabellesco.

Um baudo de moças nuas, de formas duras, qua­
driz arredondados, corpo bem feito, cabellos hu-
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mido , a lutal' Com O doudo, afim de toma.r os seus
ves idos.

Na luta o panno rasgava-se e a puchadoul'a
de 'equilibrada ia cahir pam traz, de pernas para o ar,
com um pedaço de ve tielo nas mãos.

O velho louco, na furia de defendera presa, esma­
gaya, com aperto. dem~LOs, seios redoudos, provocando
gri tos de dor das suas po sllidoras, arrancava-lhes
molho' de cabellos no alcance los dedos, mordia-lhes
a carnação fresca, emquanto todas como um enxame
de abelhas arrapuá. on sanharão, cahiam sobre elie já
esmagado pejo peso de tantos corpos nú~.

Tudo isto se pa sava no meio de gritos, risadas,
gemidos.

:N ão havia mais ninguem n'aglla; todas correram
para soccolTer a pri 111 iras.

Em fi m J!l.raraca., se torcendo COTllO um possesso,
foi suhmettido.

Era preciso, (e foi o mais difficil,) arrancar-lhe
do corpo a saia que vestira. O louco dava e jogava
com o pés de um modo a sombroso.

Duas ou tres foram rolar na areia, ÍllJpellidas
pelos ponta·pé do montador do asno.

POl' fim, quando a saia. e tava em tÍl'a, aban­
donaram-n o. Elle pacificamente montou no burrico e
continuou a pa seiar, '7estido com as fitas da saia
que voavam em derredor do seu corpo na occasittO de
ventania.
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Uns dois vestidos ficaram rasgados. O que, todo.
estralhaçado, restava na cintura do doudo pertencia
a mocinha limphatica que convidou as outras para
o banho.

Coitada! Era o unico vestido que po uia e
chorava amargamente a sua perda.

As outras prometteram·lhe ajudar para comprar
um c6rte de chita e eJla mostron-se mais consolada.

Da quasi mythologica peleja entre llymphas lllía!:l
e o satyro montado ll'um jumento, ficara a filha mais
velha de Antonio Felix, por nome Rosaura, COlll uma
nodoa roxa no seio em virtude de um doloroso
arrocho que lhe dera o doudo.

Nas nádegas de Marianna. via-se delineado, em
vergões sanguíneos, os cinco dedos ela mão de Jara­
raca que alli os estampara a impulso de palmada
rija.

Uma lI1ossor6ca (1) ie cabello voara da cabeça
de Senhorinha e tivesse bous dentes o velho lonco,
que um pedaço de carne do ante-braço da filha da
velha Isabel Imperatriz do Brazil,seria arrancado.

Todavia lá, estava o sigual da gengiva e a ferida
de dois deutes que se encontram.

A pobre Bellinha tinba medo de morrer damnada,
porque, diziam: a mordidella de um doudo é
igual a de um cão raivoso.

(I) Altmoroca. Termo que substitue na linguagem dos sert~nejoa

nortista. os vocabulos-feixe, m6lho, punha:1o. etc.
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De todas, a mais inconsolavel era a Leocadia, a
bracarana, que não tinha ve ·tido para a procissão.
O della já vimos em que estado ficou no corpo do
incestuoso louco.

Coincidiam estas scenas com a palestra em c:tsa
do Villa-Nova, entre Piljehú, Abbade, Raymuodinho,
Taramella e outros.

- Pai, como ia dizendo, [alava Pajehú, diziam
que agora vem irnmwndicie a valer.

- Demora muito ~

- Conforme contaram, por todo este mez de
Abril.

- Já agora não devemos ter susto, prorompeu
Raymundinho. Se elles são muitos, em compensação
n6s temos armas e cartuchos de sobra.

- Se das outras vezes não tinhamos nada disto
e demos nos batalhões do govel'llo,quanto mais agora
que já sabemos manobrar a~ granadeiras que toma­
mos delles !

- Ah! sen Abbade, interrogou o Villa-Nova, o
que é que se ha de fuzer do soldado que temos
preso

- O nosso pai disse que o fizesse acompanha.r
até ao Bendeg6 e lá soltasse-o.

- E o outro, aquelle de oculos que diz ser
cirurgião ~

- Tambem. Amanhã Pajehú com cinco homens
sabirá daqui com elIes. Nosso pai recommendou que
não tocasse num s6 cabelIo delles.
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Pajehú ficou calado.
Era um negro a,lto, feio, mal encarado, dauo ás

bebidas.

Após ajuncçoão com o povo de Canudos deixara-se
de alcool, devido a uma beberagem que lhe receitara
Manoel Quadrado.

- Mas, voltando á vacca fria, Pajehú, não lhe
contaram por que estrada é que os batalhões vem
agora ~

- Não. Parece que é por Monte·Santo.
- Quem sabe, homem ~ ! O bom é a gente botar

tocaia em todas as estradas e começar a papocar fogo
na cabroeira, desde o meio do caminho.

- Sou da sua opinião', seu Raymundinbo, opinou
João Abbade. Amanhã mesmo a gente vai reconhecer
estas bibocas todas, e vêr um canto onde melhor se
faça emboscada. Em campo raso não se póde com
aquelles demonios, que são muitoQ

, e é preciso no
approveitarmos de tudo. Para morrer um ue nós deve
morrer dez soldauos. De antemão vamos procmar onde
nos esconder para esperar as immundicies. (1) Cada
tiro deve ser cada queda pelo menos.

Izabel Redemptora, a infeliz louca, mãe de Helli··
nha, entrou desesperada, pulando, gestic ulando, pelo
estabelecimento a dentro.

(li lmmundice, era o qualificativo affrontoao ccm que os jagunços
denominaram os soldados, quer individual quer collectivamente.
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Dirigiu-se ao Abbade, numa algazarra alluci­
nada, a dizer que a filha lhe fugiu de casa com um
principe encantado, o que a tinha 00ntl'a1'ictdo 1nuito,

.na estampa de Chico da Pada1'ia OOln wn véo mtm pé s6
vestido de Ntn~ba. , .

Eterno estribilho de sua disparatada papagaia·
ção,

Ne te instaute as moças chegaram do banho e
divulgaram o caso do Jararáca,

Foi um riso geral.
Maria Pimpoua t ve pena da chorosa Bellinpa e

lhe deu um vestiuo dos ~ellS.

Elia era a mais rica e faceira de Bello- 1:onte.
NingucIll sc atrevia porém, a j0gar-lhe uma

insolencia, com mêdo do Villa·:Nova que era o tm'una
do arraial, em ahastança e conceito.

No entanto 'Pimpona tinha ceI'tesa que havia outro
homem, afóra Villa-Nova, que a amava como um cão
a seu dono.

Era João Abbade.
O cabodo descobria-se pelo ol-har e pelas maneiras

humildes de e cravo, quando falava com ella que o
temia.

Mas nunca passara dahi a situação 9-0S dois,
João Abbade esperava sempre, confiado em

alguma cousa, que ella se chegasse a elle sem escandalo.
EUa sentia o olhal' quente do caboclo acompa,

nhal-a, caustieando-Ihe as ancas roliças quando pas- .
sáva·lhe por perto.
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Era tal a força magnetica daql1elle olhar sombrio
e brilhante ao mesmo tempo, que a fazia voltar a
.cabeça, disfarçadamente quasi revoltada.

Demais a nhronica do commandante dos comba­
tentes do anaial era immoral e sanguinolentn.

'Iodos, menos o Conselheiro, mais ou menos a
conheciam, porem não a commentavam com mêc10
de alguma perversidade e traição do caboclo.

Ninguem iguorava que para pos-uir Senhori Ilha
que lhe resistira, elle peitára Pai Cabungá que por
meio de mandingas e bebidas enfeit.içadas fez a
moça ir á Fazenda-Velha, uma noite.

Depois, por occasião do encontro de Uáun, assal­
tára a casa do velho Motta, a quem as~assinara, assim
como aos dois filhos e dois netos, depois de brutnlisar
uma filha .. Contava-se que elle mandara arrasar a
casa do Cal!itão JesuiDu pelo Vicentão.

O velho Jesuino teve de fugil' para a Bahia.
Outros factos contavam- e, á surdiua, sendo tol1os
ignorados pelo Bom Jesus Conselheiro.

Pimpona sabia disto tudo, mas ignorava que
AntoDico, irmão de ViIla-Nova, entia tambem pOl'
ella uma paixão mau tl'UO a de quc !lllnCa dera de­
monstracção.

Eram tão pobres e feias, em maior parte, as moças
o Arraial, que não era ele admirar que, scndo Pim­
·pona uma mulher vistosa, limpa, pachola e desemba­
lada, fosse olhada com desejos violentos pelos fero­
zes cla,vinoteiros~ incluindo o seu cunhado casado.
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A' tardinha o pateo das Igrejas, edificadas uma
defronte da outra, atufou-~e de gente. Havia. uma
desproporção extraordiuaria entre mulheres e ho­
mens.

Estas seriam Da razão de tres para um homem,
e a~ crianças na razão de duas. Os vestuarios mais lin­
dos sahiram á luz, enfeitados de rendas, bicos e baba­
dos. Rara era a mnlher qne não tivesse seu guarda­
sol. Era a suprema moda para aquellas inoifeusivas
creaturas, a posse de um guarda-sol.

Os chales desciam de todo' os hombros e cabe­
ças, havendo-os de diver as côres e tamanhos, a des­
tacar-se das tintas clifferentes dos vestidos de chita,
de cassa e cambraia.

O tom côr de rosa e vermelho sobresahia daquelle
meio multicor e ondeante. O homens haviam tirado
as alpragata~, e calçado as chinella de couro, trança,
charlot ou immen~os bor-:egnins sem lustro. Traziam
calça e paletots os qne podiam; ontros vieram mesmo
em ceroula, como vulgarmente anda yestido o taba­
réo, nos centros. Usavam chapéo de couro na maio­
ria.

Nos oitões das Igrejas jaziam feixes de cerue de
mandacarú e facheiro, que serviriam de tochas para
illuminar a proci são da trasladação das imagens.

A venda ou bazar de Villa-Nova estava atape­
tada. de povo, ouvindo o Raymundinho pregando ma­
ravilhosa patranhas.
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Acabava elIe de contar um caso que se deu
com um regatão, no Amazonas, quando o Macambira
interpellou-o:

- Mas V. já esteve no Amazonas, Raymun­
dinho?

Elle não titubiou na resposta.
-Eu? ! Ora esta! Quasi que me criei lá, a pescar

pirarucú a fiexa ... ?
- A fiexa? Como ~ admirou-se Lalau que já

voltára da expedição. Olhe que sou de lá e o que se
pesra a fiexa é tartaruga!

As mulheres quizeram que Lalau explicasse o
modo de pesrar tartaruga a E:araraca.

- A gente agarra a flexa de ponta de ferro,
enrolla um crauá nella e atira para cÍI:lJa, calculando
onde boia a tartaruga. Depois de subir, aflexa desce
direitinha no casco do bicho e se enfia. ElIe mergulha
e o crauá da sararaca se desenrola e fica a ponta
boiando presa numa cortiçJ. que mostra a. direcção do
mergulho do animal e .... prompto!

Todos acharam muito engenhoso este processo, e
um momento o Raymuudinho foi esquecido,o que irri·
tou o seu amor proprio de historiador apreciave!.

Lalau porem deu-lhe vasl1,e elle aproveitou-a para
sobterral-o.

- lV1a8 onde é que V. esteve no Amazonas, seu
Raymundo'

- Em diversos pontos. Conheço o Rio-Branco
corno as palmas de minha~ ll1~os.
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- 1\h ! não sabia, fez o Lalau ainda duvido o.
- Pois saiba. Aind~L outro dia ia eu contando um

caso que se deu commigo e.uma oDça, aqui mesmo,
quando fomos interrompido pela chegada do Antonio
Felix e da familia. L€'JUbram-se~

- E' verdac1t', disse Villa-Nova, por signal que
foi atraz da tal onça que V. vio a briga do tijú com a
cobra.

- ISlO mesmo. Pois saibam que esta hi toria se
deu no Amazonas, assim como a da onça que vou
contar.

-Vamos (,uvil-a, llisseram.
Feixaram um circulo em redor do bahiano, uns

de pé encostados na parede, outros sentados em cima
de caixões, Villa-Nova, Pimpona. e mais duas
moça debruça das pelo lado de dentro rlo balcrLO, na
extremidacle do qual Raymundinho sentara: c sobre
nns saccos de fad aha.

;ri to começou a badalar as trindades. Todos os
homens descobriralU-'e e ajoelharam-se. A multidão
que vagueava no pateo paz q joelho em terra e orou
baixinbo,com os olhos fitando o ceu. As badalauas do
SiDO que foram a principio compa sada:::, amiuda­
vam- e crescentemente como os pios dos tururis.

O sol, que se escondera por detraz çla seITa de
OUl'UndundulU,Lleix~,rauns tous vermelhos no pico da
Favella.

Bandos ele mal'acanls e maritacas passaram al­
gazarrando pelos ares, e mais alto, ca~aes de papa-
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gaios e araras viuvas, em vôo ronc('iro e pel:'ado,
sl1mia~n-se, palestrando na sombra pal'lla da boca da
noite. Magotes de pombas silen<:iosaruente passavam
em demanda das dormidas.

Quando o 'i no deu a derradeira badalada todos
se ergueram e saudaram-se :

- Louvado I:' ja, N. S. Jesus-ChrÜ,to.
Ao que responderam.
- Para sempre seja louvado tão bom Senhor,qlle

tanto padeceu por nosso amor.
S6 entiio, Raymundinho que se fizera proposital.

mente de esquecido do caso, para ser rogado a contar,
principiou a~sim.

- Pois como ia dizendo, minha gente. Eu ia no
rasto da onça, rasto fl'e:>c", e avançava com geito por
mode as sUJI)fesas. Acompanhei-a até a beira dUlll

brnço do rio Branco onde ha,üt jacaré como tapnrú'
em bic.:heira. A onça, no llleu pensar, tinha atraves­
sado o rio.

- N~o é possi,el ! atalhou JHacambira
RaYtllundinho teve um ar compassivo e supe-,

rior para o ignorante que o interrompera. ,
- Não é passiveI porque~ I arguiu eIle,pam:ada·

mente.
- Porque osjacarés haviam de cahir sobre ellà

e comeI-a!
- Ab ! Ah! fe7. o prosador com ar de snperior

escarneo. Escute o caso, seu Uacumbira, e não me
atalhe.
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Dizia eu q ue o llleu pensar era que a onça tinha
atravessado a nado .para a outra banda do Rio. Dito
e feito, como vou provar.

Se eu fosse um snjeito mofino vinha·me embora
para casa. Não estava porém em mim perder a occa­
si1ío e deixar o bicho fugir. Cahi na agua com o baca·
marte na bocca e dispuz-me a apanhar a ribanceira
do antro lado.

- Oh! Ri I Jesus! disseram llS moças apavora­
das! E os jacarés' !

- Não tinha bem chegado no meio do rio,quando
me vi cercado por trez crocodilos do tamanho que
nem uma sucuriuba do S. Francisco.

Só a bocca de cada um, me cabia deitado dentro.
Os dentes, porém, não me deixariam <1ormir em tal
cama. Os damnados vinham cegos,com as gargantas
abertas, por cima dagua., direitos a mim.

Recolllmendei a alma a Deus e, nadando com os
pés para me suster com a cabeça fóra dagua, arran·
quei o bacamarte dos dentes e lasq l1ei fogo no que
estava quasi a esmigalhar-me a cabeça entre as quei·
xadas.

Áo ronco do tiro, resl'0ndeu outro ronco maior
e mais terrivel que abalou os al'es. Julguei que fosse
o echo, mas não foi.

Era a onça que estava dormindo da outra banda
do rio e que, acordando assu3tada com o estron do do
bacamarte, largara o berro que ouvi.
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Basta que lhes diga que tamanho foi o mugido
do lorubo-preto, que chegou o fazee cahir das arvores
os p~ssarinhos pousados junto della.

Ao urro da onça os jacarés fugiram espavoridos.

- Que milagre! exclamou um dos ouvintes.

- Sim, foi um milagre o berro da ouça, naquelJe
momento, sinão não sei o que seria ele mim. Mas
carece de que cu explique um caso a vosmeeês. Os
jacarés, que são capazes ele ele"orar dez onças de
uma dentada, têm mêdo dellas que se pelam.

A ouça conhece tauto o poder sobre elies
que, antes ele atravessar os rios urra, e a bicharia
foge para o fundo dagua agachada e medrosa..

O poder da onça sobre o jacaré é o mesmo que
o da cobra sobre as rã~, gias e sapos . .Ella faz com o
grande lagarto dagua a mesma cousa que o pai Ca­
bungá faz Coom os seus bichos.

lUas vamos á historia.

- V. que Xíabe tanta cousa de minha terra, ata·
lhou o Lalao, me diga como 'e chama historia Já.

- 10rallduba, apressou-se a dizer RaYlllundinho.
Lalau convenceu-se então que o mulato já esti­

vera no Amazonas e gostou da descoberta, porque
teria occasião de rccordar-se em conversa com elie,
de seu torrão natal donele viera como praça de linha
havia ouze annos.

- E t:í se vendo que V. P. ~abra que tem furado
Jnundo, euRaymundinbo!
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Este elogio tornou ancho o apreciavel bahiano
que continuou:

-Ainda bem não tinha eu tomado tento do su to
que experimentei c.om os jacarés e com o ronco da
onça, quando ella soltou outro urro mai' valente do
que o primeiro e, apparecendo, no alto da riban­
ceira, lançou- -e nagua mesminho em direitura a
mim.

- Jesus, Maria, José! exclamaram as mulheres
assustadas.

- Ora, eu s6 me podia servil' da faca, porque o
meu bacamarte estava de carregado. Escamei-a
portanto e e perei. Era minha idéa mergulhar
quando.o bicho estivesse perto de mim e·, por baixo
da agua, atolar· lhe a faca no peito até ao cabo. Assim
fiz, mas quando enfiei a faca na sombra que passara
por cima de mim,achei frol1xo, molle,o corpo tocado.
Sahi á tona e vi que a onça tinha de viado a di­
recção e, o que ferira eu, fôra uma pasta de boti­
lhões que seguia babuiando na correntoza do rio.

Deixei-me ir á babuia um pouco e sahi dagua
mais abaixo, dunde voltei em caça da onça. Agora é

que vão ver cousa de espantar, minha gente!
Quando vi, estava a onça oihando com :tttenção

para dentro dagua donde sahiam os olhos de um
enorme jacaré que avançava para e11u! Antes porém
de11e chegar em terra, a bicha tornou a entrar no rio
e trouxe,arrast:mc1o pelo rabo,o bicho que nem bolia,
nem resistia: esta,a como que ,enfeiLiçado.
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o caso me espantou. A lombo-preto al'l'astou o
crocodilo até detraz de uma arvore e começou a
brincar com elle, como gato autes de comer o rato.

Dava bofetadas nas queixadas do monstro que
tinha os olhos encundeiados 80 bre os della. Vi rava-o
revírava-o de papo para o ar, espremia-lhe o bucho,
levantava-lhe os quartos e o jacaré besta, fa ciuado,
achando até graça naquellu8 c6cegas de onça, que
não são para graça. Era mesmo um ca O de outro
mundo! Dabi a pedaço parece que a onça zangou-se
e metteo as garras no bucho do bicho que s6 fez
estremecer de dor e mais nada. Depois a onça
começou a d~voral-o pelo rabú e o desgraçado do
bicho a deixar, sem. oppor nenhuma resistencia.
Aquillo já me estava a fazer o sangue ferver. Tinha
a arma carregada, e, como o que me mettia raiva era
a covardia do jacaré, lasquei-lhe fogo com gosto,
apontando-lhe no pé do ouvido.

Com o barulbo do tiro a onça ganbou o matto e
vi o jacaré então virar-se sobre si e olhar em roda.
Viu-me, e avançou para mim com a guella aberta que
nem uma porteira. Dei um salto para um lado e o
bicho foi esbarrar lá adiante, porque s6 corre em
linha direita.

Elle voltou mais furioso ainda e lancei-me para
cima de lima arvore, deixaOllo em baixo o bacamarte.

O jacaré ficou ele tocaia muito tempo. Eu já es­
tava damnado da vida, quando vi de no~o apparecer
a onça. Só então ojacaré abandonou o tronco da ar-
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vare onde me esperava e e encaminhou pa.ra a onça,
como uma noiva que vai para. a call1ariuha. A ouça
deu-lhe aiuda alguma' bofetadas, VÍt'OIl'O, comeu-lhe
uma porção do rabo ainda, depois, cobrindo-o de
folhas desappareceu no matto.

Desci da arvore e vi que o bicho bolia ainda.
Apanhei meu bacamarte e sahi com a ideia de voltar
no outro dia pa.ra matar a onça quando estivesse tra­
ganllo o resto ela presa.

Assim fiz .. lUas qual não foi a minha admiração
ao julgar, 110 cl,a seguinte, que o ja.caré estivesse
morto, por debaixo das folhas, e vel·o atirar·se sobre
mim com mais furor do que no dia passado!

Na carreira e susto que senti cahiu-rne de mMo
a arma e foi sem ella que tive do me arrojar por Ulll

pau acima, até que a onça chegou, e o jacaré voltou
para o lugar onde ella o tinha deixado que de novo
commeçou a devoraI-o.

Isto era pela manhã.

A' tarde quando a lombo-preto tornou a appa­
recer pespeguei-lhe uma bala nos vazios, que anele
estava ficou. O jacaré aiQda estava vivo, mas sem
cauda, com as entranhas arrancadas para. f6ra o que
o impedia de mover-se. Mas eu via pelos olhos que
o damnado me b)tava, que não era por seu gosto que
contava victoria. Agora" seu Lalau, enterrogou

. gloriosamente o narrador, me diga V., se são on não
.erdadeiJ:os estes ca os elos jacarés com as onças ~
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fai caudo no
lagrimas de

Lalau assegurou que eram verdadeiro e sabidos
por todos os corumbas do Amazonas.

F6ra j{b começara o movimento da procissão.
Accendiam-se fachos e duas ou tres coivaras amarel­
lecia.m o espaço, com lavare<1as altas e movediça.'.
Um andor, cari'egado aos hombros de clonzella ves­
tillas de branco, appareceu no portão da Igreja.
Sobre elle Ullla fOl'illo~m Imagem de N. Senhora das
Dores que fôra offel'tada pela pie<losa esposa do
Corouel J. Leitão, oscillava, com os olhos dolotO ·os,
comtemplando a amplidão estrelIada.

Uma girandola de fogo do ar subiu,
espaço negro, e estourou, derramando
fogo que vieram cahir no chão.

Seguia-se a Imagem de um Bom Jesus dos Pas­
sos, com o pesado madeiro aos hombros, umjoelho
genuflexo, deixallllo apparecer f6ra da barra da
tunica, atraz, o pé nú e chagado que a multidão
beijava.

Outra girandola rasgou os ares, estourou, chorou
fogo, e começaram os canticos em volta das imagens.

A procissão deu volta em roda das duas Igrejas e
segniu pela estrada de Gerellloabo,ladeiando o arraial,
á direita, por cima da colJina onde existiam a uI timas
choupanas, ganhou o caminho do Cambaio e voltou
ao pateo donde sahira. Fôra recebida pelos morado­
res em frente das casas a tiros de ronqueiras e fogos
de artificio. Depois entrara na I;;reja nova e os cano
ttcos prolongaram-se até mais tarde.
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No Villa-Nova o serão foi até a meia noitr,
hora em q ue retirou -se a fam ilia do 1't1acambira e
Antonio Felix.

Dera-se no trajedo da procis~ão um incidente
comico e penoso. Na bora em que fIla descia pelo lado
do Cambaio, {-ntrara no pre tito e o acompanbara o
infeliz Jararáca, montauo ainda no pacientissirllo
asno, com a aia de Bellinba, e frangalhaJa mais,
se possi,el fôra, do que ficara em consequencia da.
lueta.

Se o espectaculo de tantas luzes, mulberes e can­
ticos Reduzia o louco, outro tanto não succedera ao
asno. FOlam imploficuos todos os murros de calca­
nbares afim de resolveI-o ~ acompanhar a procis,>ão.
O heretico animal metteu-se de novo nos campos com
o seu infatigavel cavalleiro sobre o lombo já dolol'ido,
como o c~lcanhar do montador.

Ao pl'imeil'o canto uo galloISlllborinba.,que espe­
rava o amante,desvellllava no esc-uro nm vulto entrar
na palbo;;a de 1't'rarianna e Jisse comsigo-ppguei-te,
tambem, minha cacborra.

r:J-- P14nejou logo conhecer o novo cambonJo L1a
amiga, d ixando-a lluma entaladela.

A titulo de precisar ue azei te para a candeia,
dirigiu- e á choupana e chamou-a.

-1\Iarianna. Oh! Mariaulla !

Ouvio UIU SUSUrI'O e após silencio.
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- Quem me éhama a estas horas ~ falou a outra
de dentro.

- Sou eu, lYIal'ianna. Careço de um pouco de
azeite, e como vi luz na sua casa vim lho pedir em
prestado.

- Ah ! é você, Senhorinha ~ ! Já vou. Espera um
pouquinho.

Dahi a instante appareceu em cabeção com o
oleo n'um pires qne entregou a moça.

- Você aiuda não dormiu ~

- Não. Estava rezando o meu terço e ia apagar a
candeia quando ouvi me chamar.

- E a hi torja do J araráca, :lembrou Senhorinha,
para prolongar a conve,sação. Tenho me rido, mu­
lher, commigo mesmo quando me recordo elo caso ....

- Deixa-me. Aqnillo foram os nossos peccados
- E se Têtê, Marianna, fosse vivo e quizesse ver

os mónóprós dos· dedos do lonco, heim!
- E tás douda, mulher. Pois já viram que ten­

f,enÇ~lO.! Vou me deitar quejápassam das horas.
- S iá cachona... segredou-lhe Senhorinha, em

tom de censura amigavel. Toma, morde aq,ui no meu
dedo. Tam bem te peguei, minha sonça.

A outra olhou para dentro recciosa, e acabou por
achar graça e dizer-lhe.

- Vai esperar tambem o teu, que não é de azeite
ómente que precisa a tua candeia, é de pavio

tambem!
Ambas despedirnm-se, rindo-se.
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Lalau que ouvir~ a conversa indagou sobre os
vergões que Jararáca fizera no corpo da amante. R'
provavel, porém, que não visse onde elles foram
feitos, porquanto ella apagara a luz.

E a noite cahiu silenciosa, dabi avante. O vento
que soprava do suc1ueste-a cruviana-tl'azia o halito
da decomposição dos cac1avel'es i1l:Sepultos, dos ulti­
mos guerreiros.

•



Attenção 1

Dias depois aterradoras noticias chegaram de
Monte·Santo, trazidas por Thiago. A tropa se jun­
tava em Queimadas e nesta uUima villa. Rosnava-se
que vinham soldados, agora, como Dluriçoea em
tempo de ver

-Maciel reuniu o seu capitulo e destiuou um
homem para descer 'até Queimadas e estudar o caso.
Havia um pardav::Lsco com cara patibular e taciturno
no arrli.ial, pouco conhecido pelos povoados. Foi elle
o designado para seguir a Qneimaflas. Pajehú vol­
taria com Thiago a Monte Santo.

Beatiuho obtemperou que havia inconveni...nte
na estada de Pajeb,tí. em Monte Santo, onde era bas­
tante conhecido,

Outro subsiituin-o e os enviados metteram-se na
estrada.
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Na hora da partida João Abbade .lembrou-se da
mis!':ão de que encarregara Pajehú, e informou-se.

- E os prisioneiros ~

- Não tenha cuidado ne11os. Não os pude levar
até ao fim, porem nunca mais nos incommodarão,
respondeu o terrivelllegro, com um riso hediondo.

Não foi muito longe do arraial que elIe e seus
camaradas assassinaram os dois prisioneiros e os
saquearam.

Pajehú reservara para si do saque, uma pequena
carteira cirUl'gica, porque se engraçára das lustrosas
ferramentas que ne1la se continha e mettera-a no
bogó que trazia a tiracolIo. Oom o tempo fôra per­
dendo e inntilisaoc1o os ferros destinados a operações
ligeiras.

Os dias succederrtlll-Se sem noticia, e uma vaga
apprehensão subjugava os espirita dos mais deste­
midos.

O velho cacique do al'l'aialj á pouco apparecia.
Em cOllsciencia ia-se sentinela amollentado, cheio de
desalentos e estragos, advindos das penitencias e
Jejuns voluntarios e idiosyncraticos. O cerebro
funecionava periodicamente, t'mbebido :t toda hora
numa contemplação idiota e vaga. Nos instantes de
lucirlez puehava o terço e fazia a pr"edica, já agora
espacejada.

Foi numa dellas que lembrou a constrncção de
um subterraneo que, communicando as duas Igrejas,
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desembocasse na rampa do Vaza-Barris por debaixo
de uma moita de gitiranas folhudas e acipóadas.
Deram pl'incipio ao trabalho, já agora só feito por
mulheres, visto que os homens passavam os dias por
f6ra, sondando o terreno.

A fé porém que toda aquella bôa gente tinha
pelo rude crente, crescia á, proporção de Seu enclau­
sllramento no mystel'ioso santual'io.

- Está rezando por n6s, diziaúl os homens.
- Pede a Deus um mihlg I'e que de uma feita

desgrace as i1n?n1t1tcZicies, mUrJlluravam as mulheres.
O desapparecimento periodico do Conselheiro

dera lugar, entretanto, a um principio de corrupção
e indisciplina uo seu povo, introduzidas pelo genio
e temperamento violentos do cOlllLllandànte João
Abbade, a quem se temi:. !.Das não se estimava.

Oomeçava a passar de babuia por sobre a moral
que Maciel soubera implautar uo e pirito de todos,
nolar uas famílias, scenas de' derespeito que de­
viam mais tarde aprofundar-se em aguas salôbras
e lodo de libertinagem e desordem.

Assim era que Rosaura,a filha de Antonio Felix,
desapparecera <le casa dos paes, coi uci(!indo a sua
fuga com O sumiço de um mulato faveira que fôra
ferido no encontro de Febronio.

O caso causou espanto, porque até aqueHa data,
tinha-se visto moças raptadas, virem com os raptores,
de longe, moral' em Oanudos, JIlas nunca niuguem
raptou donzelIas ou mulhere:> do arraial para fóra !
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Todo o muudo a,chava o acto dos fugitivos jus­
tificavel, considerando, que se ficassem no Bello­
Monte, o troculento do A.bbade, que entendia dever
ser o abbade daquelle enorme convento, era capaz
de malidar snrral-os no largo da Igreja, como fizera a
Bellinha, ]lar cauza do Gangona.

SillboJ'inhajá o tinba abandonado e fugira para
as bandas da Varzea da Ema.

Pairavam assim as cansas quando chegou de
Alagoinhas um novo adepto de Maciel, do qual a
mulher e filhos ha muito que estavam em Canudos,
emquanto elle trabalhava com o Dr. CangllsslÍ. na
Estrada de Ferro. Contava que havia oldados a
metrer mMo em Queimadas e Monte-Santo c qne
ou tros batalhões viubam por AJ'acaj ú.

Sabia tambem que fôra fuzilado em Queimadas
um sujeito por suspeito de jagunço espiona­
dor. (1)

Todos se lcmuraram immedia tameu te do parda­
vasco taciturno que Maciel enviára com destino até
a Bahia. O padre Coc1eço,dono d,L fabrica de polvüra
de Villa-Nova fôra. preso tambem.

Taes noticias encheram de apprehensõe aos
apostolas e de terror os recem-iniciados nas doutri­
nas de Antonio Vicente fendes Maciel.

(I) Comtwa em Queimadas que foi preso e mo: to por suspeito
de s~r jagunço, um maniaco carr.\ll~udo, cheio de breves e rosarios,
do qual não foi pos'livel nrr•.ncc.r UlUa p~lav!,a, sobre Conselheiro.

E dizem que o silencio é ouro
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Succedeu aiuda mais que, alguns dias depois, o
portaélor de taes noticias sumiu-se com 'a mulher e
filhos de Canudos.

Eram as primeiras deserções dos devotos e cau­
sou impressão raivosa no João Abbac1e. Não é que
a fuga <1aquelles lhe fizesse falta, porém é que o
exemplo poderia ser repetido e a causa estaria per­
dida, isto é, o formidavel harem que elle idealisava
fazer em Canudos, depois da morte do Conselheiro,
seria um deserto, um ermo, uma solidão sem lUulhe·
res, a celeste porta sem euuuchos e cOl'tpzães o nda­
liseas !

Ne te dia procurou 1\1aciel e narrou-lhe o ca o,
insinuando-se 110 espirito alquebrado do creduJo mo­
nom~.uiaco afim de ü ao terço e pregar sobre o
assulllpto, exhorLando o povo e arneaçando-o com o
castigo eterno, se abandone.sse a vida do arraial pela
existeucia peccadora no meio dos herejes.

O inculto missionario falIou, ma.s a sua voz já
não tinha a prophetica eloquencia de outrora, que
tocava ao cora.ção dos ouvintes.

Todavia remattou com uma 111.Jrase que encheu·
o coração dos seus fieis de espcrn.uça e valor.

- Qua.ndo o espirito de Deu baixar solJl'e mim
e me levar, os nossos inimigos poderão entrar na
nossa Igrej a.

Aquellas pobres mulberes (]jgnas de melhor
sorte acreditavam que o seu Bom Jesus Couselheiro
não moneria nunca, como estavam crentes que
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iriam para o ccu tO(1a::;, em recompensa das l)riva­
ções a quc s'e davam, em honra ao granue Pai de nós
todos.

Outros espiões chegavam, descrevendo a mareha
das tropas pelas duas estradas.

- De que banda é que vem mais povo~ farejava
João Abbade.

- Dizem que por Aracajú. O commanuante
deste, é homem decidido e vcm tocando. Já tem
gente até em Geremoabo.

- E dos outros ~

-' Sabe-se qne anda desaclouro em tudo. Quem
vem vaquciando o batalhão talentoso (1) é o capitão
Jesuino.

- Ah! ainda elle, rosnou o Ab1Jade congestio­
nado por um furor medonho.

E' que lhe vinha á. lembrança fi perseguição que
movera ao Oapitão Jaguuço, como era conhecido,
en 1re os soldados, o velho fazendeiro. O rancoroso
v(·lho liunca perdoara aos conselheirista' os de­
sastr'es de que foi victima, e offt31'ecia-se para guiar
todos as expedições a Oanudos.

Dois motivos actuavam no seu espirita do serta·
nejo ming6las para assim proceder: o desejo ue
vingança e a esperança de um luero que o .governo
lhe desse cm recompensa dos serviços prestados aoS

(I) Cogno:ne com que er.:. conhecido entre 03 jagunç03 fi exp~­

dição Savagec,
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expedicional'ios. Fui assim que assistiu ao fogo de
lIfaceté, guiara a deligeocia de Pires Ferreira, que
viu fracas ar em Uállá, fora o tapejal'a da expedi­
ção Febl'onio, que voltara do meio do caminho, acom­
pfinhara Moreira Cesar que viu. cahir moribundo,
fôra l'ecommeudndo pelo general Cantuaria junto á
columua Arthur Oscar e este general, por sua vez,
enviou o para a columna Sa,vaget, que elie enca­
minhava agora elO direcção a Canudos.

A teilllosia daquelle rachitico velhote, infeliz
até ali em toda~ as emprezas contra o tabaj ara
de Bdlo-Moute, eocolerisava João Abbade.

Jesuino era muito couhecido no arraial e elle
recommendou-o aos· tiros dos escopeteiro, insis­
teutemente.

Hecommellllou aos atiraclores de emboscada
toda precisão e calma.

- Quando virem tres i?nl1mnclicies, aconselhava
o feroz cangaceiro, não atirem logo no primeiro,
não. Deixem vêr se elles se emparelham ou ficam
um aLraz do outro e, então, casquem fogo para
derrubar todos trez ce>m a mesma bala.

Chegaram novos pombeadores que instruiam
os jagunços do movimento da8 tropas expec1ici­
ooarias.

Thiago assegl1l'ava que, em quanto os batalhões
estiveram cm Monte S,\n'to, fizera-se vendedor de
hortaliças, fructa e ovos e anelava pelo acampa­
mento. Afreguezara-se com Ulll c~bba da tropn, um
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homem forte, barbado, de rosto redondo, que era
qnasi o maioral.

Conversava com elle sobre Canudos engabe­
lando·o e impingindo-lhe o genero que tinha a
vender. Vira. tambem o macóta dos batalhões.

Era. moço e tinha os olhos aboticados que nem
o Jararaca.

Passara pela frente <:1<1 força no" tombadores
de Aracaty, onele tinham as [tS inado um pobre cria­
dor que estava destelhando a casa com lllêdo de
que fosse incendiada. (1)

A tropa vinha pintando o diabo pelo caminho.

As noticias da outra columna eram mais graves.
Vinha tudo direito, andando pouco para não cançar,
alegres e fartos.

Os soldados arrojavam-se até a vir de Gere­
moabo a Cocorobó, a cavallo, pombeando os cami·
nhos.

(1) E3t crime é mencionado como um feito heroico. O ce.so foi
entretanto do seguinte modo. Na altura do Aracaty, um alferes
ajudiluto do chefe, varou com um piqueto a guardo. da frente,
adiant ndo-se assim de oflici os superioras e da gual'da da frente! 1

Adiante mais, o piquete d9u com seis homens destelho.ndo uma
casa, e como todo plisano que uaqueUe tempo er.' encontrado no
caminho tinha-se como jaguoço, abrirllom fogo nos destelhadores.

Qu t,'o fugiram, dois for8ill presos, tendo um resi.stido como
posses o, á uoh':\, pois esLa.vam desarmados'- Bem jungido este, o
chefe d var ção eIa gua.rda da frante, puchou ti eJpado. e atolou-a
até onde poude entr,\r pel:\ região d~ clwicula ab\ixo, rasgando
pulm1\o e intestinos do desg 1loça .0 prisioneiro que agachou-so como
uma trouxa, morto I
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Raymundinho, que fôra até além de Cocorobó,
voltara agora, contando que cinco dos companhei­
ro que e. piouavam a columna foram presos.

Elle conseguira escapulir, escondendo·se numa
tOllceir3. de maca.mbira.

- A Ulanhã. elles esbfLo aqui! rematava o. bahiano
semi·assusbaüo.

João Abbade confabulou com' Conselheiro. O
pobre velho ouvi·o melancolico e indifferente adis·
correr sobre as medidas a tomar.

Estava num estaelo de marasmo fakirico em que
tantas vezes, agora, engolphava·se.

Quando Abbade pediu l1 sua approvação, el1.;1
ergueu os fundo~ olhos onele luzia mais accentllada­
mente ao chaIlllUa da louclua que o atbacara na mo­
ciLlade e murmnrou como que alheio ao que . e tinha
passado.

- Seja feita a vontade ele Deus.

O sen terrivel commandante sahiu e, pre suroso,
nervoso e rispido, iniciou uma f:erie de medidas apa­
radoras elo golpe que ])orventura vie se cahir de
supetão sobre os seus cOlllmandados.

Pelas estradas por onde vinham as tlllas columnas
Joram enviados duzentos homens toeaiatlore e bons
e copeteiros,praticados no manejo das armas tomadas
a l\Ioreim Cezar.

Nesta noite o terço foi pouco concorrido e puchado
por Beatinho.
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. Manoel Quadrado aconselhara que fizessem sahir
os doentes e feridos para o Varzea da Ema, prevendo
o dia de amanhã.

João..A.bbade deu esta ordem da qual encarregou
ao pabuloso Raymundiuho.

Este ficou pensativo e dirigindo-se para casa em
companhüe de Izabel e do filho, já com oito annos de
idade, projectava o pensamento para o futuro de sua.
família, a quem deveras queria e amava sobre tudo na
terra.

- Em que malda Vosmicê homem ~ interpellou-o
a mulher curiosa e tambem apprehensiva pejas noti­
cias correntes.

Elle em voz baixa e pausadamente descreveu a
situação do arraial em face da nova expedição, maior
de que todas as outras juntas. Commentou o desgo. to
que Joã.o Abbade provocava com suas violencias e
devassidões; o abandono em que vivia Conselheiro e
o isolamento a qne se consagrava, pouco se dallà(}
com o que se passava no arraial.

---':'Isto assim nunca ter{L fim. Acaba·se ulUa guerra
e vem outra. Escolhemos este canto erm.o da terra,.
para vivermos em paz e na religião. Mas assim não
tem acontecido. Isto iufel'lla a gente e seria tão bom l

minha velha, qne passassemos o resto de nossa vida,
adorando a Deus e ao nosso filho, f6ra dos calundúns
dos govemos ...

Ambos continuan.\m a avançar calados e medi­
tabuados, em quanto a escuridão baixava do firma.
mento sem estrel1as.
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Pela madrugada Raymundinho seguiu, com·
boiando os feridos, para a Varzea, e ali pela volta de
uma hora da tarde toJo arraial estremeceu de terror
pondo o ouvido a escuta.

Um ruido extranho, trazido a contra vento: gemia
monotonamente para os lados da capuava (1) de Ma­
cambira. Não se distinguia ainua bem o que seria
aquelle som longinquo, que ora elevava-se como
os estrondos das catadupas, ora tumultuava como um
sirôco subterraneo.

A's vezes parecia um trovão muito prolongado,
que fosse fugindo pela amplidão e esmorecendo nos
vallados.

Fazia um sol de braza, provocador de descanço
indolente á sombra de arvores em que neblinasse o
polvilho nebuloso de uma cascata perto.

O pipio surdino dos passaros 'nfLO toldavQ, o si·
lencio, nem a grande claridade do dia.

O povaréo uo armial tinha sahido aos terreiros e,
suffoealld o angustioso e apprehensivo as paI pitações,
escutava e prescutava donde vinha aquelle ru·
gido singular, ameaçador e ~urdo. Pelas duas horas o
vento desorientou-se e o ruido lugllbro parecia avisi·
nhar-se invisivelmente, como um monstro encantado
que tentasse a invasão a Canudos. A' proporção qne
o vento tomava rumo do sul o fragor distinguia-se

(l) Roça. Situação onde h3 case de mor.:.c1iB.
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com intervallos medonhos <le rugidos <le animal
diluviano que succumbe.

Era a artilheria que urrava, tentando a passa­
gem de Cocorobó.

-Misericordia Senhor! exclamavam as mulheres,
cahindo de joelhos, de mãos I ostas e olhos' fitos na
morada de Deus e dos cheios <.le sua graça.

O paiz inteiro conhece o que foi o combate de
Cocorobó, o primeiro e o mais tcrrivel que se renhiu
nos sertões bahianos, antes da entrada em Canudos.

Em que pese aos forgicadores de partes espalhafa­
tosas ue combate~,foi es te um dos mais sangrentos e
medonhos e onde a bravura do soldado brazileiro
andou a par do tino tactico e e trategico de seus
cOlllmandantes.

Foi alli que se viu a coragem fria e perigosa dos
sertanejos, convictos de que defendiam o direito
sagrado de sua fé, de seus bens e de sua homa,
ameaçados pelo governo de sen paiz.

E não seria justificavel esta convicção'
Foi a11i que um general quarentã.o fez-se criança e

electrisado do enthusiaslOo gucl'l'eiro, que saculeja a
alma dos cadetes, arrojou·se bravo e temivel, adiante
de sua tropa, e, ferido, chorava e ria-se de contente
pela victoria e por ter pela primeira vez derramado
sangue pela Republica.

Foi alJi que se viu na ultima escalada dantesca
do ultimo peuhasco, rolarem por elle abaixo quando
já pisavam a chapada, centenal'! de bravos como os
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anjos rebeldes rolavam do ceu pela amplidão dos
espaços.

E quando o nltimo reducto foi tomado e o fogo
esmoreceu, foi encontrado, suspenso nnma forquilha,
um bogá (1) cheio de capsul3s dentl;o da qual rebo­
lava uma carteira cirurgica vazia, com as seguintes
iniciaes: Dr. F. R. O. (2).

Estava assigualada a passagem de Pajehú por
alli, onde se esquecera da carteira saqueiada a um
do:!! dois prisioneiros que assassinara na estrada de
Cambaio.

(II Bolsa de couro usada no sel-t.'ío, para CatTegar pequenos obje­
ctos. Serve tambem para tiraI' agua dos poços,quando é de couro cru,

121 O cadaver do Dr. Fortunato Raymundo de Oliveira nunca
foi encontrado, a sua morte ficou envolvida em mysterio que de
todo não foi ainda desvendado.

•





A quarta expedição

2~ COLUiUNA.

«O sr. Dr. Prudente de l\Ioraes havia reassumido
-as suas funcções de Presidente da Republica poucos
dias antes de chegar a esta Oapital a luctuosa nova
da uerrota e da morte do OoronE'1 Moreira Oesar.
À impressão foi tremenda e grande a irritação das
partidarios que traçavam plnnos na empreza de
Canudos.

Às scenas que tiveram por theatro as ruas desta
'Oapital foram vergonhas e horrores. À Oapital da
Republica por dous ou tres dias parecia entregue á
mash01'ccL Edificios e typographias de jornaes foram
arrombados, e saqueados os haveres de seus donos á
vista (las autoridades upel'iores da policia. Oasas
'particulares foram assaltadas e roubadas, estando
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proximo O quartel da Brigada Policial e as ~1lfaias e
os dinheiros aIli guardados levados pelos malfeitores
desconhe cidos.

Um cidadão que pleiteava um proces o com o
orgão da imprensa do Partido Republicano Federal
foi accommettido por um troço de assas. inos em
pleno dia, em sitio de grande concurrencia e morto
a tiros de revólver. Outros cidadãos apontados pelo
mesmo orgão foram perseguidos, ameaçad os em sua
vida e conseguiram escapar graças á energia da po-,
licia do Estado do Rio de Janeiro e á solicitude de
um illustre adversaria poli tico dos perseguidos.
A anarcllia insuflada pelas designações ás viuuictas
e á morte da imprensajacobina, campeou nas ruas.

Foi preci'o que o Ministro da Jnstiça, o
Sr. Amaro Cavalcanti, conscio dos seus deveres,
sahisse com risco da sua propria pessoa, a fazer o
policiamento. A sua coragem civica e a sua attitude
energica diante dos desordeiros fizeram restabelecer
a ordem e permittiram a acção do Governo nas
providencias que impunha a gravidade da situaçãO.

Tratou-se de levantar o prestigio dos poderes
publicos 'tão ousadamente affrontados pelo jagunços,
sendo resolvida a partida de nova expedição e mais
forte para os sertões da Bahia.

O Ministro da Guel'l'a, que era então o General
Francisco de Paula Argollo, deu o commando dessa.
expedição ao General Arthur Oscar, tendo por auxi­
liares os Generaes João da Silva Barbo:~a e Claudio
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do Amaral Savaget. ompuubam a expedição os 14°,
16°, 25°, 27°, e 30° batalhões de infautaria, além
do 5°, 7° e 9° batalbões de iufanteria que já se
aebavam em Queilllada~. O General Arthur Oscar
cbegoll a essa vi 1Ja a 21 de l\Iarço.

:Ta ordem do dia. de 5 de Al>ril deu a seguinte
organi ação ás forças do seu commando :

Á 1~ brigada composta do 7°, 14° e 30" batalhões
sob o commando do Coronel Joaquim l\Ianoel de
~Ietleiros.

A 2~ brigada composta de 16°, 25° e 37° batalhões
sob as ordens do Coronel Ignacio Henriques de Gou­
vêa.

A 3~ brigada composta do 5" regimento de arti­
lharia de campanha, 5? e 9? batalhão de infantaria
sob o commando do coronel Antonio Olympio da Silo
veira;

A 4~ brigada composta dos 12?, 31°. e 33-. bata·
lhões e uma divisão de artilharia sob o commaodo
do coronel Carlos Maria da Silva 'l'elles ;

A 5~ brigada compunha-se dos 34°, 35? e 40°. ba­
talhõe sob o commando do corouel Julião Augusto
da, Serra Ma.rtius ;

A 6" brigada compunlta.-se do 26? e 32? batalhões
e de uma divisão de artilharia sol> o commando do
coronel Donaciano de Áraujo Pantoja.

As sei' brigadas formaram duas divisões com­
mandadas pelos generaes Barbosa e Savaget. »
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Depois de dous mezes de estudos e explorações
o chefe da terceira expedição a Canudos, então es·
taciona.do em Queimadas, de accôrdo pom o miuis·
teria e madruga<los planos de tactica e' estrategia,
resolveu lançar pelo estado de Sergipe um terço
das tropas destiradas a Canudos, danuo commiUldo
geral desta ao General Clauuio Savaget, que a 22 de
Maio de 1897 sahiu de Aracajú, acompanhando a re­
taguarda da segunda columna portadora da artilha­
ria de campanha.

Era resoluçã.o dos dous chefes expedicionarios
das duas columnas atacar simultaneamente, em dia

.convencionado o arraial rebelde, cada um por seu
lado, mettendo-o entre dous fogos, convergindo ào
meSmo alvo.

A vanguarda das tropas commandava-a o coronel
Telles, já dezenas ue leguas avau te. A 7 de Junho de
]897 toda a expedição Savaget achava-se reunida na
villa de Gel emoabo, na Bahia, depois de longas e
penosas marchas, aI ravés de sertões sem agua e pas­
taria, sub a chuva e sobre laruaçaes, descendo val­
lado:il e galgando serros pedregosos.

Diga-se que a mais severa di ciplina reinou no
mei" ue' e bando patriutico! uevido ás oruens ener­
gicas dos chefes, emquant·o atraves ava p"r aquelles
sertões sem recursos

O povo sertanejo desconfiado e crendo, talvez
com raz::io, que a passagem de um exercito pelas suas
terra assemelhava-se a uma devastação,' teve, é pro-
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vavel, a primeira vez de assistir a passagem daquelle,
vendo-o como nma garantia a seus direitos e proprie·
dades.E emquanto que em outros tempos tortos fllgiam
e recolhiam-se aos maLtos com metI0 \le violellr.ias,
desta feita as familias, nas villas, nas fazendas, nos
logradouros, vinbam, á beira das estradas com as
mãos cheias de offertas e os rostos cheios de tran­
quillidade e sympatbia, mo ·trar aos soldados o grau
de confiança que lhes mereciam.

EUl Geremoabo depois de trocas de correspoo­
dencia entre os dous chefes das colllmnas Bahiaoa e
Sergipana,assentaram o assalto simultalleo a Oauudos
a 27 de Junho. De GerelUoabo eUl diante as marcbas
obedeceram a preceitos de scgllrança e de tactica,
porque entrara a columua ri, marchal' por dentro da
zona perigosl:}.

Merece que se diga que jámais ella foi sorpre­
dida, antes sorprendeu emboscadas de inimigos, fa·
zendo-os sua presa.

A vanguarda era alternada diariamente pelos
tres Coroneis Commaodantes das brigadas-Telles,
Serra Martins e Pautoja, abrindo sempre a marcha
em distancia de leguas um piquete de cavallaria
COllllllànl1ado pelo alferes Pachecu.

Foi assim que,no dia 25,Pacheco deu signal de ini­
migo na antiga fazenda de CoeorobÓ. Fazia entã.o a
vanguarda neste dia o Ooronel Julião Serra Martins,
o centro o Ooronel Telles e a retaguarda o Ooronel
Pantoja.
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De Cocorobó a Canudos são duas leguas.
A estreiteza dos caminhos obrigava as forças a

marchar a um 'ou dois de fundo, de sorte que da
cabeça á cauda da moHe movediça estendiam-se seis
kiloJl1etro~ .

Recebendo aviso de que os inimigos emboscados
nas serras do Cocorobó tinham trocado tiros com o
piquete de lauceil'os, o General Savaget, em marcha
no ceLtro da columna, avançou, chegaudo minutos
depoi a vanguarda, onde () Coronel Sena Martins
postou o seus soldados cm liulu1 de atiradores e ten­
tou ntra\'e5Sar o campo largo e descoberto da velha
fazenda.

Esta tem semelhança com um amphitllCatro espa·
çoso, tendo por galerias e camarotes em todo o redor
Ul~a successão de morretes pedregosos e crivados de
toda a sorte de espinhos rasteiros. A sahida assim
como a entrada neste pnteo têm a fórma afunilada.
Não pódem assaltal·o vinte homens de um jacto, nem
tão pouco de11e sahir grandes grupos. A sabida é
marginada por dous desfiladeiros sem vegetaçã.o e
torneados de pedregulhos asperos. Pelos cocurutos
de ta erras il1accessiveis, em consequel1eia de espi­
nhos bravos, uma, duas ou tres centenas de jagunços
to caiavam aos no~sos.

O ponto escolhido por e11es era supl'emamente
difficil de ser escalado e como todos ficassem a cavaI·
leil'o da passagem, o fazêl-o era arri cadis imo.
O General Sa"aget decifrou 110 primeiro golpe de vista
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quc seria impossivel apanhar a sahida de Cocorobó
por meio da linha ele atiradores. Assim, tentou um
movimento convergente que apanh~Lsse os inimigos
dentro do mesmo circulo em que a taetiea instinctiva
delJes tinha mettido a tropa legal. Esta operaçrw foi,
no entanto, irrealizavel, por isso que toda a lati<.lão,em
derredor dos mOLTOS possuidos pelos jagunços, era
espinhosa e sobremaneira intransitavel. Os batalhões­
atirados parl1 este movimento tiveram de atteuder a
nova ordem, á vista da difliculdacle da acção.

Estava marcado o dia 27 de Junho para a entrada
dns unas cúlullJllas dentro de Cauudos, -(depois <.lo
ataque simullaneo). Um müvimeJJto do fraqueza, de
indecisão, naquclla hora, era a perda, total tal vez, da
terceira expedição a Canuüos. O General não cogitou
muito em pen' em acção o movimen to encrgico que
salvou a situação.

Mandando avançar a brigada Carlos Telles,
ordenou a carga de bayonetta e cinco minu tos depois,
deixaudo-se no campo entre mOI tos e feridos 326 ho­
men', a vanguarda (ln. carga tinlJa sahido fÓl'a do
ulçapão mal<lito.

O Genel aI Savaget fôra ferido ncsta gloriosa jor.
nada e desde ahi até Canudos, que :,rLO duas leguas,
desue este immol'redouro dia 25 ele Juuho de 1897
até o dia 28 do mesmo, em que se juntaram as duas
colnmnas, a expe<.lieiouarioo por Sergipe brigou sem·
pre tle noite e de dia, em pé de marcha, sempre
valeu te e il1[aligave1.
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1~ COLUMNA

« O General Arthur Oscar ficára em Queimadas
COIll as tres brigadas do General Barbosa, concluindo
os aprestos da sua marcha de juncção com o Geueral
Savaget e colhendo informações sobre os jagl.tnços o os
seus recursos. Ordenou muitas prisões ele pessoas que
julvaga suspeitas. Um padre hespanhol de nome
Codeço est~belecido em Petrolina, fpi estaqueado por
presUlupção de ser amigo tle Antouio Consell1eiro .

. Apezar da presença d4 seu General om Chefe, a
discipliuft dos soldados em frouxa. As casas e sitias
da villa e vizinhança soffreram depredações injusti.
ficaveis e que foram ulteriormeute prejudiciaes á ex­
pedição, afugentando os moradores do lugar que
podiam ser bons auxiliares.

No dia 14 de Junho princjpiou o movimento
offeusivo contra os conselhe'i7"istas, tend<;> antes duas
brigadas tomado posição em Massacal'á e Cumbe.

:No dia 2õ quando a 2~ divisão combatia em Coco­
robó, a l'~ divisão chegava ao Rozario.

Nesse dia 27 dava-se tall1bem o combate de An­
gico. Na uoite de 27 estava quasi toda a expedição
em Favella (Alto do Mario) mas sem comboios, sem
viveres e quasi sem munições. A posição havia sido
occupada sob o vivo fogo dos jagunços.

A 28 o Gcueral Arthur Osmtr maudou avançar
. sobro Canudos, travautlo-se vivissimo combate em
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que logo f()i morto o Corouel 'Ihompso.n Flôres,
feridos o Major Cuuha Mattos e muitos officiaes. 07°
e o 9° de infantaria da brigada daquelle Coronel fica·
ram reduzillos á metade do seu effectivo.

Por fim houve falta de munições; os comboios
estavam atruzados e os soldados estavam cercados.
Novo desastre parecia imminente, quando o Genei-al
Árthur Oscar deliberou chamar em seu soccorro o
General Savaget.

.Este acudiu com a sua divisão, deixando as vanta·
josas posições tão cruamente conquistadas e salvou a
4:' expedição a Canudos.

ror ordem do General em Chefe, todas as forças
retiraram-se· para Favella para principiar o assedio
irregular de Canudos. »

Havia vinte e quatro horas que a primeira
columna expedicionaria batia-se tumultuariamente,
dentro de uma área estreita, apertada pelo inimigo
invisivel e por uma corôa de morrêtes semi. nús,
inaccessiveis, lascados de sargetos profundos, onde
os jagunços se emboscavam. O Coronel Thompson
Flôres, em um impeto de bravura e indignação,
desesperado, conseguiu com a sua brigada galgar
e descambar o morro que escorrega-se em declive
até ao leito do rio VascG-Ban'is, fosso natural, que
garante por nonleste o arraial rebelde.

Seguiu-o voluntariamente o Guttierrez, no meio
da o:fficialidade e como toda ella e todos os soldauos,
impetuoso cbravo. Á duzeutos metros abaixo da



304 o REI DO JAGONÇOS

\~

bateria, ambos cahiram. Não foram os primeiros
nem os ult·iUlos que succumuiralll lle~ta jornada
louca.

Dentro de meia hora a força não pudem avançar
além dos corpos dos dous valentes guerreiros, e o
7? batalhão de infautaria fôra, pela segunda vez,
extincto nas portas de CaJ1udos. A 13 de Março
perdêra o seu COl1lmandallte, o Coronel MOJ'eÍl'a
Cesar; a 27 de Junbo o Coronel 'rhompson Flores,
e ceutenas l1e praças em ambos o combates.
Houve ordem de retirada, e quando o :M:ajol' Cunha
l\Iattos, ferido duas vezes ne te dia, passou, em
padiola, cm fremte do chefe, disse:

,,-General, ainda desta vez o 7.° não desmentiu
a sua bravura. Viva a Republica! "

Com a morte <le Flôres elle assumira o com­
maudo do 7.0 que era olhado de soslaio, em canse·
quencia. dos acontecimentos de 3 de Março, depois
da morte de Moreira Cesar. (18 A)

Emquanto isto, a bateria, que tinha sido levada
para o a!to do morro do Pinto, pela eucosta do
qual de cambára a brigada .FIôres e fôra rechas­
sada, e tava sendo horri veImente fuzilada.

Dezenas de officiacs e praças tinham cabido
ao pé dos canhões sem trincheiras, expostos, descO­
berto , ao fogo certeiro dos jagunços.

(18 A) QUlndo o m~jol' Cunha Matto3 g"iLu ao G~uel'al Althur
que se ache.va no a.~to do Mf\'i.o, observe.ndo o comblte, este sl>udou-o
com o bonet. I



MILITARES E POLITICaS 305

. Felizmente para os outros bravos, ainda. vivos,
escasseára a munição: o nltimo tiro fêra disparado
com 'as honras de um funeral, em presença dos
chefe~ .

Depois, a artilharia do morro foi abandonada,
e todos se acharam dentro do ta boleiro estreito,
deva sauo pelos cocorutos dos serras estereis que
sitiam ue longe Favella , que os soldauos denomi­
náram de-Mataclow'o-mais tarde.

Mais de dez mil vidas, agitam-se e revolucio­
na.m- (\ n'uma. promiscuidade ue sexo, idaue e de
especie delltro do pequeno e.spaço sulcauo de regos
-e accidcntes que formam-Favella.

E tanta desordem e ue, orientaçfLo lembram antes
o amalgama hybriuo das feira' de Sorocalm e nã.o um
exercito em hora de combate, ás porta do iuimigo­
que o fuzila a compas o do alto dos serros circnmpos­
.tos. Touo o acampamento teme a fome e sêue !

Atrá:s ficára o comboio, que lião appal'ecia, e a
ultima fonte por ouue pas.:ára c!ôtava, guarnecida
de inimigos. Viute e quatro horas de lubt desalentam
aos proprios victoriosos. No abandono em que jaziam,
"aiado pela morte Da fórma sinistra., illvisivel,
silvante e conica ue um pedaço ue alullliuiuul, llfLO
seria exaggero a illvasão do panico ao cspirito
de alguns.

O Ihares de terror sondando o e paço, olhares de
desanimo, cahindo frouxos DO sólo, olhares ele indiffe­
rCllça, ht!lCC:l dc vi.'ta fOl'IllÍLlavei', amaluiço:llldo'ri.
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existencia alheia, olhos vomitando colera em fogo e
labios mastigando insultos, raivas compl'üniuas pela.
disciplina, olhares indiscl'iptiveis de quem agonisa a-

- mOlTe ferido por bala a sêde; borborinho de vozes
que rosnam, ensaiando morder, ordens discutidas,
ordens precipitadas, centenares de ordens que se não
cumpriam (pois todos davam ordens), hesitações, sor­
prezas, marchas, contra-marchas, signaes de clarim a
repetirem-se como cauto de gallo, formaturas desfeitas
por animaes esparramados, gritos, gemidos, relinchos,
mugidos monotOl1OS P. agourentos de bois moribundos,
tiros avulsos, tudo isto que assignala o principio do
panico num exercito desarmado, desenrolou-se noS
dias 27 e 28 de Junho de 1897, a vista da immensa
mole expedicionaria que sem munição, nem viveres,
cheia de pó e cansaço, sedenta e maltrapilha, acam­
pava na Favella, depois de inauditos esforços de
invadir Canudos. O E -tado.Maior, quc é, segundo
Tbiebalt « depois do General cru chefe, aquelle que
por sua capacidade p6de causar maior bem ou por sna
incapacidade fazer o maior mal nnm exercito ", não
tivera na expedição uma organisação á altura do
valor daquella. Demais, o Chefe do Exercito mono­
polisava para si, o que já succedêra na expedição de
Março, todas as responsabilidades technicas, mili·
tarl'S e politicas.

Seria por vaidade ou desconfiança ~

Aproposito, transcrcyemos um trecho que não é
nosso.
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" O militar amigo de seu chefe não é aquelIe que
advinha-lhe o~ pensnmentos para. cercal·o de agrados
e carinhos, que vai contar·lbe novidades, que o li·
songea, exaltando virtudes qne muitas vezes não
existem, não removendo 'males e perigos que p6de
conjurar,em.fim procurando ser agradavel pela lisonja
e bajulação, no intuito de explorar o prestigio e
poder do chefe em uma dada época.

O auxiliar digno e nobre é aquelle que não põe
em contribuição os esforços de sua actidade, il1us­
tração e pratica que adquiriu e conseguiu armazenar,
afim de cooperar para que o seu chefe faça feliz admi­
nistração; mas, é preciso que diga·lhe, com a maxima
franqueza, a verdade inteira sobre os assumptos em
que julgue-se com alguma competencia, muito em·
bora não agrade na occasião, convencido do futuro
reconhecimento dos serviços que prestou, evitando
um de~acerto.

Não ba quem não tenba o desejo de administrar
bem, e assim, desde qne um chefe seja criteriosa·
mente informado, não passará pelo dissabor de
annnllar um acto seu ou de sustentai-o caprichosa­
II!-ente j e é da pureza e veracidade das informações
qUe depende o exito de toda administração.

Como é fntivel o erro, precisamos de muita
calma e prudencia para não sermos levados muitas
vezes a vcruadeiros desatinos.

A bistoria cita-nos o caso do criado de Alexau·
dre que todas as manlJãs lembrava-lhe que era
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homem; e os gcnel'aes romanos que voltavam dos
campos de bat:üha. cobertos de louros e glorias, em
pomposa ovação, erall1 contrariados em seu trajecto
pelos litores.

Napoleão I deixou em seus apophthegmas bons
ensinamentos; dizia elte: «Avalia-se da capacidade
militar de um General pelo cri teria (leseuvolviclo
na escolha do pessoal quc deve cons! ituil' seu estado­
maior. "

Nesta hora proxima ao desmal1te1:lmen to total
da sna tropa, talvez elle pesa se a importancí[t do
seu cargo e curvava-se, por isto, {L sorte, debaixo
do pe~o de tantas culpas in,oluutal'iamente commet­
tidas ou commettidas na boa fé de seu egoismo.

As provações moraes que porveuti.lra. .padeceu,
nas dpze horas de assistente principal ao desmorà­
namento do Exercito, não lhe serviram de exemplo,
por isto que mais tarde continuou a monopolisav
todos os alfazeres e planos, sem audiencia dos com·
petontes.

A. necessidade da existel1cia real de um Estado­
Maior em exercicio de funcções indepenclentl's (!l}

do Chefe era tão imprescindível que vimos depois·
da chegad,L do Ministro, na Bahia, como melhorara
a situaç~Lo das tropas e como mais folgado ficara
o Chefe do Exercito para agir como Oapitão, des­
preoccnpado de outros a.ffazeres inheren tes a pro­
fi ionae .
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Junto a uma larga tenda de linho crú, erguida no
fuudo de covanca, o Chefe passeiava febril, ouvindo
o susuno ameaçador do inevitavel cataclisma. Per­
dêra o tom frivolo e as maneiras futeis de encarHr as
situações, Passeiava febril, com as mãos nos bolsos
da calça de brim pardo e pela curvatura da cRbeça
era de ver-se que os pensameutos pe avam-lhe.
VestiR uma tunica azul, COlll um só bot~o de metal,
apertanllo-a juuto á golla, e uo punho da tuuiC,L o
signal do Chefe.

Seus grandes olhos redondos, não luziam mais o
fogo fatuo dos dias de paz, antes uma chawma ama­
rella ue de::iesperu, Diga-se, entretanto, qne este não
o sentia por si pessoalnleLlte, porém pel::t Huaçã.o
de seu commamlados, para a qual não e ncolltl'aVa
uma sabida honrosa. A's vezes corno qne elJe todo
vibrava-se em um ímpeto tle bravura pessoal que
nunca o abandollou no perigo e que o fazia homem
valente e máo COJUlUandante. (18 B)

Todas aS suas operações até ali furam r' el'va·
das e elll alguns casos ]])ystel'io.':ls; aS suas lllano-

(l~: D Já d~ Oanudos escl'cviamoJ oomo se vê, clugLndo o.
valentb p~ssoal do General A~thur Oscar,

A intriga derr:unou que neg vamos eata qualidade nO joveu
chefe, O quo sempre nos pare ,ia confuaas eram outras, tnmbem
precia a ao commandnnte d expedição, DllllC l\ de sel' d nodc.do,
pois vimol o e lhe f"llamoB no t~rri\'el di 18 de Julho, no meio da
morte, donde cIle obilervava o fog a peito descoberto, como um
solclc.do, E .,p sar da PrllltÜO do que c1iú"m, r.nd"vílmos p083uido,
foi eato. verclacl9 [lublicac1l> em eOl'l'espondcncia clnquello tempo no
Jot'IIni do Com'lIcrei /,
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bras militares, rooceiras, coincidiam COIll as mano­
bras politicas, parlidarias da opposição ao governo
do Dr. Pruuente.

O ru ido e os ti ros co _tin uavarn dentro do cantão
de guerra. Os officiaes de d iversos corpos COillmen·
tavam com amargura a posição a que foram impel­
lidos. Milhares de soldados haviam-se deitado no
chrw pceirento, á vi ta lIas superiores e fallava-se já
em retü'ada. Alguns grupo tinham desertado, outros
sequiosos tiuham procurado a [ante e ahi foram
mortos.

- Senhor ajudaute ~

-- Pl'ompto, Gl:'neral.
- Mande calar e tes tiros dentro do acampa-

mE'nto.
Pouco depois o official voltámo Uma cl'iança e

um sargento foram f ridos por um disparo a"nl' o de
espingarda do. uo,sos. Atl'avés llaquella enferneil'a,
os culpados dos horlJici(lios, i IIvoluntarios ou não,
não eram castigados.

Tão pouco não se i nve_tigava elos motivo:, de
sanO'uinolento desastre ou assas -inato. Demai , o que
valia a \Tida de uma criança ou soluado perante a de
um Exercito a morrer apertado pOl' todas as bauda'l
pelos monos, do alto dos quael:i, os inimigos embos­
cados escopeteavam-o comprimido e inerte'

Tão barata é a vida em call1pauha, que não se
procnra syndicar por que e múrre. O habito de
viver com a Morte faz não temêl-a tanto, uem pes-
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quizar como ella exerce o seu officio, se por vin­
gança, se por nece~sidade, se em combate.

Em todo O caso o Chefe inquirio do Ajudante:
-Quem foi o culpado.
-Um cabo do 14?
Não foram alem as pesquizas. EUe continuou o

seu passeio, febril, causticauo pelo sol sertanejo, crú
e secco, recebendo ;;0 ro~to e nas vista' o p6 que a
multidão fazia. levantar.

Em tempo nenhum, em lngar nenhum, nunca
um exercito viu se ti"lO ab:mdonado e prestes a sosso­
brar, sem comida, sequio 0, cansado e, especial­
meute, sem munição!

A luta tinha sido conLra fantasmas, nã;J Se viam
inimigos, ouviam-se os seus disparos avulsos, se­
guidos sempre de um ferimento ou morte.

- Com IUil diabosJ pois ]lavemos de morrer de
hraço cruzados ~ l'c~rnungavam os omciaes.

- Ante,' llma relirada corno a do Febronio.
- lV1C.'1I10 porque j~í no'l:) snccedl::n, na primeira

carga, o mesmo flue ao Cesar.
Grupo, ele ,oldados já se Li Ilham embrenhado

nas catillgn" procurando sal,a<;ão. A palavra 1·cti·
mda fôra prolJllllciada varias vezes.

Ohegava por este tempo á barraca chefe um
moço ruivo, e padaúdo c cheio de p6, pergnntando
pelo Generf1l. Trnzia noticia do Deputado a.o Quartel
Me tre General, encarregado do comboio. E-te fôra
cortado pelos jagunços e mettic10s entre fogo, donde
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não podia. suhir. Tal noticia. corrcu logo pelo exercito
e a indignação nesses e tenol' noutros ltvolumaram-se
de modo indisciplinar, Era n. cOlJsequencÜ1 da preci-­
pitação e uesatinos que desele 11 sua organisaçiw
domináram no exercito expedicionario.

As marclJas e contra·marchas que se executa­
ram deutro da zona perigosa, não obedeciam a
nenhum preceito tactieo e a faIll" de segurança para
os corpos em jornada, por sertões desconhecidos e
terrenos cscabrosos eram antes operações de arrojo
selvagem, do que movimentos de traI a di:cipli­
nadas', obedecenelo prcceitos estra legicos.

N1to v<'ja-se nisto mais do que a exalla<;rLO do
patriotismo casado a uma certa close de vai<lale dos
chefes, nunca a ignoraocia profissional. Depoj~ de
tres longos e custosos Illezes de exercicio e lllobilisa­
ção, cm Queirua(las c Monte Santo, poz-se o.exercito
em marcha á demaoda do objectivo. Não SI' descre­
vem 015 multi pIos embaraços, as desordens adminis­
trati vas e toda a casta ele incidente e accirlentes que
se derQ,m durante os dez dia de marcha de Monte
Santo, pela ZOLlf\ perigosa. Sequio o de atacar e to­
tomar a cidadella dos fanaticos, antes ela segunda co­
lumna que marchava por Sergipe, ore p u'anl geral
pela expedição deu de mão a lodas as pre,enções o
artes de guerra. e avauçl1.va soffrego e impetuoso, não
madrugando planos, não indagando da orel m da
marchas, da. posição das tropas e da 'egnrauç'll do
comboio, fazendo a retagn<uda da columua, gl1n.rno-
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cida por um batalhão de policia babiana ! Até :1, sun.
propl'ia pessoa era expo.'ta ó,:; elllboscauas, improvi­
dentemcnte, com uma bravur.t ino'lori... Nã.o lhe . l'via
de excmplo o .arrojo imprcvidente de Moreir:\ Ce ar.

E n. artilharia seria abandonada no meio ua via­
gem se o energico General Barbosa não protestasse
contra tamanha. imprnd ncia.

Foi assim que o comboio, cOD1Dlandado pelo Co­
Coronel e Depntauo Campello, atrazou-se na ultima
marcha, ficando uma legua á retaguurda da reta,­
guarda das forças combatentes.

Quando na manhã de 27 de Junho de 1897 o ex­
ercito alevantou o scu penultimo acampamento, e logo
adiante começou a receber as primeiras ho'tilillades
dos jagunços, teve ordem de avançar e avançou, com­
batendo iDimigos q ue não via. Era in tnito, porven­
tura, do chefe elas tropas, safar por meio desta mano­
bm os se us cOll11l1auc1ados da covanca quc atrayessava,
para dar combate em campo largo, ou receio de qual­
quer demora tirar-lhc [\ primazia da entrada no
arraial rebelde'

De oude estavam ouvia-se o ribombo da artiliJaria
da segunda colulllna, bombardeando Canudos.

Debaixo do fogo de tocaia o exercito apl'es ou a
marcha, deixando atráz as aguadas sem piquete e·
guarnição c os melhore' ponto e trategico , e acam­
pou na estreita covanca referida 110 inicio de te ar­
tigo. A artilharia foi posta no alto do morro que
descambava para O a,rraial, a 1.200 metro de. te,
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devas arl0 a olho nús sob os 11080S pés. Uma fuzilaria
mortifera recebeu-a, porém, e os officiaes e praças
cahiam ás dezenas aOi! pés dos canhõcE sem tril1chei­
ras, expostos ao fogo dos jagunços occnltos. Era im­
passiveI sustentar a posição sem trincheira. A. muni·
ção e ·casseava. Foi neste tempo que o Coronel T.
Flores dava uma carga pelo morro abaixo, teutando
sal vaI' !lo situação. Cabi u morto logo no descambar o
morro.

- 86 temos um tiro de artilharia! vieram dizer
ao General.

Este com os seus ajudantes subiu ao mOlTO e fez
disparar o ultimo tiro, e desceu. Vamos encontra-lo,
quando veiu o portador commllnicaudo a tomada do
co::nboi9·

Já não é o militar arrogante, vivo e conversador.
Perdêra o genio futil, seu companheiro da paz e da
vida dos salões.

Peno ava. Já era alguma cousa este exercício
mental, qne predispõe o espirito a planos e medirtas
proveitos<ls.

Ne te tempo ouvia- e do outro lado, para a ban­
das do noroeste, o ribom bo lllethudico, compassado
e monotono da artilheria da segunda columna, bom­
bardcanuo o arraial. Muitos viram os seus projectis
detollluelll por cima da. cidadella. Distava a primeira
da segunda columna cêrca de seis kilometros.

-Chamem o Commanc1ante da cavallaria, orde­
nOu o chefe.
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Quando este appal'eceu teve estas ordens:

-Major, vá com um pelotão através das catingas,
por minha ordem, contar a Savaget a nossa situação.
Que elle nos venha. occorrer.

-General, fez vêr o Major, nós nã.o temo lJem
mais um cal'tucho nas patrona o.'

-Saqueiem as patronas dos mortos.

As ordens' foram postas cm execução, não sendo
levada ao cabo a primeira, devido :1 fraqueza dos
animaeg e ás emboscadas dos jagunços.

A' sua volta, o de animo dominou sem rebuços.
De novo o General enviou outros embaixadores,

entre elies o moço (1) ruivo portador da noticia da
tomada do comboio c um paisano por nome lVIotta,
que foi preso em chegando á segunda collllllna, por
não trazer nem um só escripto que o abonasse. Com
a chegada do ruivo, foi po"to em liberdade. Até
então o bombardeio tinha continuado, methodico,
COIII passado, regular, indicando t1isciplina e ordem
nos corpos da segunda colummt.

Opposta era, entretanto, a situação do ch 1'e da
expedição, A enorme agglomeração já não attendia
a ordens, quanuo devia ter uma acção commum,
era impulsionada pelo imtincto de conservaç~LO,

a trombeta de pauico nos es: rcitos.

(t) .Chamava-s~ este mo,o Henrique José Leite e era alferes
OnOfllotlO que muito bons serviços prestou na expedição.
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o longo alcancc dos projectis 1ll1l1llgOS acon·
selliaria que os corpos formassem-se a grande clis­
tancia uns dos antros, offerecendo uma linha de
defesa basta.nte estendida. A medida, porém, era já
irrealizavel agora., em consequencia do borborinho
e da desordem dominantes. Debalde os clarin
fallavam.

Como combater sem munição, nada vendo, se­
quioso, exhaurido, snjo, em teneno de. conhecido?
A posição, era, pois, tanto mais terrivel quanto o
chefe não podia couhecer de modo algum a posi<;ão
do j uimigo, nem sens movimentos de tacti ca ins­
tinctiva, nem as operações de seus commandados
que formavam um novello turbinoso.

Os que desertaram neste dia e puderam depois
retornar ao acampamento, chegaram esqueleticos,
e cravejados de carrapatos, imItei por mais de nma
semana para o combate.

Recebendo o enviado, o General Savaget deu
ordem de contra-marcha lateral.

Eram até ahi bem poucos os tiros do' inimigos
sobre a COIUlllU:1 Savaget: vendo-a, porém, fazer a
manobra e cc sal' o canhoneio, amiudaram o tiroteio,
especialtllente sobre a retaguarda ],JOrtadora dos
doentes e comboio. A' 1 hora e 40 minuto' da tarde
de 28 de Junho de 1897 as dnas columoas expedici­
onarias jun taram-se na Favella.

A' sua chega<1a o General Chefe dizia ou por
eothusiasmo de occa:;iftO ou por ter reconhecido a
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pavorosa situação de que se via afinal salvo, estas
phrases:

-Oh! se se demorassem mais um quarto de hOI a,
fazia-me ..altar os miolos!

E na noite deste mesmo dia foi salva parte do
comboio pela brigada Serra Martins. O inimigo,
porém, apossara-se de cêrca de 300.000 cartuchos,
carros de comidas, espingardas etc: que lhes foram
uteis mais tarde, como veremos."





Artimanhas eDeserções

Canudos esmorece Dum alvoroço d·e panico, com
a chegada dos feridos. Nem todos que foram ao en·
contra das duas forças voltaram mais ao arraial; mar·
reram algum~, vieram feridos e sãos outros, porem
muitos desertaram.

Beatinho indignava-se com O procedimento dos
desertores e João Abbade ameaçou de flagelar os
couros do primeiro que apanhasse em pé de fuga,
fosse homem ou mulher.

Mas as de erções continuavam espaçadamente e,
na lista dos fugitivos, incluiam-se Izabel e o filho.
Antes de partir para a Vargea, Raymundioho pre·
venira-a para abandonar Canudos á noite e ir se en·
contraI' com elle cm Lagoa Cavada.
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Tinham concordado voltarem ao Marinho onde
pretendiam morrer socegatlos e a!llantlo o trigueiro
piá fmeto uJ)ico de sen casamento.

O llesa.pparecill1pnto desta famjJia cansou verda­
deiro cuiuado e tristeza no arraial. O engraçado e
querido Rayml1 adinho se fora embom, e nunca mais
aqnella boa gente ouviria, cOlJtaclas por sua voz,
bellas historias e nanações cheias de Pllcanto P. de
enthmdaslllo !

O arraial porem ainlla tinha milhares de pessoas
e com os homens que restavam cheios de fé e ue raiva,
por que vião as suas lavouras e criações devastadas

'pelas tropas, podia resistir horrivelmente, auo­
ptalluo a guerra da tocaüt, da surpresa e do deses­
pero.

Autonio Maciel cada vez mais arreclio,embiocou­
se uo Santuario, donde raras vezes o. tiraram Beati··
nho e Taramela.

A verdade é, porém, que o velbo monomaniaco
sentin-se reanimado quando, depois de tres dias de
combate, os atacantes não tinham ainda tOlliau.o
Canudos.

Na predica que fez ao seu povo cOllseguio infil­
trar uwa dó 'e do animo e e, pp.rança que lhe reve­
;viam na alma.

Chegou a desigual' alguns de seus homens, diri·
gido' por ViIla-Nova,para di,ersos cantos do sertão,
afim de comprarem farinha, milho, rapadura, etc.
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que seriam depositados, e dados por tamina aos com·
batentes.

Déra liberdade ás mulheres para sahirem do
arraial, levando os filhos.

A medida porém não foi em absoluto tomada.
As que restavam agora tinham 03 maridos, os paes,
os filhos c os parentes em guerra aberta. Todos os dias
havia tiroteio.

A sagacidade perversa de Thiago descobria dia­
riamente manobras no sentido de dizimar as forças
republicanas.

Fôra elle que aconselhara a fazer uma espera na
fonte e fuzilar a fachina que ia buscar agua.

Durante quatro dias fez uma sanguinolenta'
faichina nos aguadeiros de quem arrebatava arma·
mento e munição, e as vezes roupa, com as quaes se
vestia e eutrava no acampamento, onde palestrava
Com os suppostos camaradas.

Desta sorte tudo que se passava notoriamente
na Favella, era sabido em Canudos.

A fome, a sêde, a miseria que os jagnnços sabiam
:j.lllperar entre as tropas, Lriplicavam-Ihes o valor e a
energia, fi ponto de virem at,acar a força onde acam­
pava.

De parceirada com o Giboia e João Abbade en·
cheram o conro de ullla vacca e collocaram no aceiro
de Ulll campo, no Rozario, onde teria de passar toda a
força (lue viajas e entre l\Ionte Santo e Favella. 'Po~
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baixo do ventre da supposta rez, havia um furo pelo
qual se mettia ora um, ora ou tro jagunço, para espi­
onar todo movimento da força que elle contava e
dava signal della ás emboscadas.

As consequencias desta espiouagem foram nefas·
tas ás tropas em marcha, que eram assaltadas de cho­
fre em diversos pontos da viagem pelo mesmo magote
de comelheiristas.

Quando uma força, que fôra a Monte·Sauto buscar
mantimento e que lá demorou quatorze dias, voltou,
veio arrebanhando pelo caminho ns marombas de rezes
que encontrava.

Foi desta vez que os soldados descobriram a
astucia dos jagunços, pois, procurando repoutal' a
supposta vacca para a boiada, verificaram com pasmo
e susto o arcabouço do animal tranformado em escon·
c1rijo !

Depressa a noticia tomou vulto, porem já tarde.
Os fanaticos despresaram este artificio que lhes

ia sabindo caro. Era o caso que, cm consequencia da
fome, os soldados sahiam em bandos arruados pelas
catingas a matàr todas as rezes que encontravam.
Scientes disto abandonaram o systema, porem ado·
ptaram outro. Assim reuniam numa baixada dezenas
de cabeças de gado que, vist.os pelos sold ados csgu­
ridos, eram poltreadas para o acampamento. Os eru·
boscadores assistiam do alto o movimento e, quando
t?dos os campeiros emprovisados de. ciam a baixada,
derramavam sobre elles fogo violento e assassino.
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antro meio tambum engenhoso, que eItes pu­
zernm em pratica, foi a caçada de l\Ibayá. (1) Os
jagunços cobriam-se de ramos verdes e cipós folhudos,
sob os quaes se agachavam. Quem quer que passasse
julgaria ser aqnillo uma moita fixa e impel'fLu'avel.
No entanto a moita movia-se leutamente, Í1llpercepti­
velmente e á noite roubava as armas das sentinellas
sOJllnolentas e de dia fixava-se nnm alto donde
avistasse o acampamento e ia-o varando a bala, scm
nillguem atinar donde vinha o compas~ado ecerteiro
proj ectil assassino.

A fumaça da polvora das :M:anser e :M:allulicbcr é
tão tenue e fugidia que não se percebe, a certa dis·
tancia, o ponto fixo da· detonação. A' noite a explosão
da polvom assignala o lugar donde parte o tiro.

:M:as os jagunços fingiam que atacavam o acamo
pamento á noite, dando dez ou doze disparos em
pontos diversos, combinadamente, porque sabiam
que,em resposta,os sens inimigos detonavam,a esmo,
e atôa, cincocnta mil tiros. !

Crcdulos que eraw ! Imaginavam qne a munição
se esgotava, como no dia 28 de Junho e preparavam·
se para nma abordagem a arma branca.

( I) Capela de lIfb ...yá é nquella em que o caçador se envolve
em ram?,geIB verdes, apparentando moitas c tnceiras dz a~bustnB

para ilJudil' homens e a.nime.es, _
Os le,drões de cavalios no norte adoptam este modo artlmauhoso

p:>ra. se chegarem aos pés dos ca.valios, desapeal-oJ e puchal-os para.
f6rn do pr.sto sem que os comboieiroB vigilantes perJebam a
manobra.
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Em tollo caso tinham o instincto da economia,
o raciociuio esperançoso da coragem sombria e cruel,
a cousciellcia de que matavam em clefe'<l do que era
seu-a sua fé religiosa" a sua terra e família!

O futuro ha ue dizer se a um governo humano
assiste o poder de ser deshumano com os seus
governadús ante::> de ,erificar maduramente qual o
crime por que deixa-os ser punidos' com o degolamento
em massa.

. O que ides ler, leitores, não é meu. Foi achado
ao pé de um moute de cadaveres dentro de Canu­
dos, publico tal como é o origiual, subdividido em
trechos sob o qnaes, ou cada um, vem a data, e um
nome interrompido no primeiro trecho.

O desventurado escriptor destas notas avulsas,
que dizem respeito ao acampamento de Favellas,
morreu após ter annotada a primeira na colloca­
ção que faço e que foi a ultima. Devo uma expli­
cação porque assim pratico. O caderno em qne
elle escrevia já tinha as linhas todas cobertas e
foi na entre capa em uranco,sem panta, que antecede
a pagina, que escolheu para annotar a sua derra­
deira reflexão de report r juuto á ultima expedição.

Infeliz! A morte apanhou-o no momento em que
assignava o nome que não concluiu.
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Avulsos da guerra
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«Uns combatem, outros gemem, aqui se morre,
alli se mata, este se esconde e aquelle saqueia os
moribundos...

Oh! deixem-me m9rrer primeiro! Faltam-me
forças para puxar o revolver e resistir ao saque,
como resistiu o brioso tenente de engenheiros e
cirurgião Dr. Amaral.

Canudos, 18-7.°-97. Cysne .. "

?

Como ruge este inferno tumultuosamente em de·
sordem ! Soldados sequio os, esguridos, lUaltrapi.lho~,

escassez dagua, fartu-ra de porcat'ia, burros que e
devoram o pello, clarins que tocam a que ninguem
attende, cavalleiros que passam levantando pó, res­
mUllgamento rouco de quem succumbe á foml.', re~pi­

rações cançada, gemidos pungentes, um brado ao
longe, bois que mugem e morrem, mulheres de coco­
ras como mumias, falta de medicamento para os
feridos nas malas ela. ambulancia medica, um tiro
desgarrado, uma ordem que não se cumpre, cavallos
escarvando o chão, todos varados de fome, feridos
esmolando o que comer, burros lambendo a cro. ta da
terra, ar de estopor na physionomias lugu bre , amo
bulancias cheias de con erva, vinho, agua do Setz e
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ovos em lata l-um punhado de farinha <;inão eu
morro !-banguez trazendo mortos e feridos com
bicheiras, doentes no pó, ofliciaes deitados na
poeira, praças ao pé, vento e sol canicular, poeira,
exhalação feticla, horrivel, poclre, dos cadaveres iuse·
pultos, animaes assombrados em esparrame no meio
do povo, gritos, palavrões, ameaças, tudo soffre; a
fome tortura, o calor queima, a sêdo abrasa, a poeira
suft'oca e olhos esbugalhados fitam o vacuo !

Quem os podení fechar no meio estonteador
deste inferno tumultuariamente em desordem I !

FavelJa 30·6-9&.-

Combates Phantasticos

Não se póde dormir. Ora os fanaticos, ás des­
horas,fazem tentativas ficticiai',simulacros fIe ,ltal/Ues
ao acampamento, que se deslllanclJa tod) em fogo
desordenado e desorientado, ora Uill di 'paro casual
de clavina dá origem a tiroteio;; ele hora, em que
se despeurlem milhares de cartuchos contra o acaso.

Como devem escarnecer de nós os ignorantes ja­
gunços' !

Hontem, assim que escureceu, ce'son o fogo.
Pela dez horas, depois do toque de silencio, que se
muda todas as noites, ullla seutinella lobrigou um
vulto que se movia.

- Quem vem Já ~ bradou na calada da noite.
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o vulto continuou a mover-se sem responder ao
appeIJo.
~ Quem vem lá ~ repetiu a praça, pondo-se em

guarda.
O vulto .... moita.
- Quem vem lá ~ bradou com força e panico o

vigilante soldado.
~ .•. Moita.
Levou a clavina ao rosto e feriu fogo.
A sentinella mais proxima da linha sem indagar

porque, nem como foi disparado, lascou fogo no es­
paço.

A mais proxima desta que ouvira os dois dispa­
ros, descarregou a clavina contra a noite escura como
breu. As tres amiuüaram o fogo que foi-se estendendo
})ela esquerda e direita e circulou O acampamento.

Fechou-se o tempo, num combate renhido de
homens contra o vacuo. Parecia que o mundo vinha
abaixo. A al'telharia despertou e começou a rugir
para dentro de Canudos que não se lobrigava.

Olarins e cometas davam alarme. Os batalhões
foram acordados, estremunhando e mettiuo!:.' em for·
maturas. Dois ou tres seguiram em soccorro dos com­
batentes, restando os outros de reserva. E os estalos
·crebos, as descargas, sacudiam o espaço continua­
mente.

Depois de uma hora de terrivel tiroteio os
-clarins começaram a tocar-cessar fogo! O fogo não
cessava, entretanto. Bandos de officiaes correram
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para as linhas para pessoalmente repetir a ordem -­
cessar fogo-aos comhatentes.

Aqui cessava. O official corria para diante e o
fogo recomeçava atraz. Emfim um dia havia .de ch~­

gar que não se atirasse mais. E chegou.
Chegou pela madrugada quando faltou comple '

tamente munição aos soldallos.
Soube-se donde partira o primeiro tiro.
- Porque disparou a sua arma ~ indagou um offi·

cial á praça.
- Saberá V. S. que eu vi um vulto ahi, 'moven­

do-se. Pergnntei tres vezes quem era. Não respondeu,
fiz fogo!

Foi designado um piquete para reconhecer o
vulto que já não se via. Qnando o piquete voltou o
official arguin :

- Então, o que ha ,
- :Não vimos senão um burro que pasta tranqui-

lamente alli em baixo.
A barra do dia vinha rompendo e nesta noite

não se dormiu, como se vê, mas tiroteou-se todo o dia
e desta vez com razão.

Favella, 8-7-97.

Fomos despertado hoje, ao meio dia, de. nossa
meditaç~o e palestra pelo toque de alvorada. Alvo­
rada ao meio dia! ,

E que se avisinhava a brigada que fôra bu 'CaI'

mantimento. Graças Senhor, que no fim 'de 14 dias
vamos ter que comer !
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Ah! a alvorada não siguifica totalmentc a nossa
alegria. Deviamos cantar o terço marcial. «Oh! Vir­
gem da Conceição, Maria Immaculadn, vós sois a
advo.gada dos peccac10res etc.»

Que bello tempo o em que os soldados resavam
á noite e tinham religião que é a fé de que a vida
nllO se acaba, nllnca !

Favella, 14-7-97.

Na hora da divisão dos generos que se acham
atulhados ao sol, ha uma verdadeira saturnal. Cam­
pello pediu força para garantir o celeiro, cm roda
do qual foram postados soldados, formando um cir­
culo protector.

Só podem varal' este cordão de praças com bayo­
.netas caladas, os officiaes e sargentos quartel·mestres
encarregados das rações aos batalhões.

A' noite este mesmo cor<1ão de segnrauça de
mantimento tem ordem de não permittir grupos nas
proximidades,nem entreter palestra com praças estra­
nhas ao serviço de manutenção de posse de ta·
mina ...

COlllmanc1a este piquete um official que tem a
Suprema ventura de, no meio de tanta miseria, dor­
mir sobre saccos dc farinha, tendo por tJ avesseiro
bruacas de rapaduras.

Felizardo! Como é invejavel a tna orte.

Favella, 15-7-97.
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o unico desejo actualmente de todos nós é ata·
cal' Canudos, emquanto temos o que comer estes dois
dias. Desejo sem esperança nenhuma, porque a tropa
tem-se relachado tanto. , ,

Favella, 15-7-97.

Eotre Rosal:io e Jueté ha duas leguas. O coro­
nel Medeiros estava em Jueté, viudo de Monte
S,mto, com o primeil'os viveres para a tropa. Isto
foi no dia 12 de Julho. Em Rosario estava a brigada
do corouel Gouveia que esperava-o para. garantir mais
a marcha. Entre Ro 'ario e Jueté, em trincheiras de
pedras, estavam os jagunços, tocaiando o comboio
para assaltaI-o.

O passo era conhecido como perigoso. Toda
tropa que até então pas 'asse por alli era atacada.
Prevendo isto, o coronel Med eiros prudentemente
pensou em fazer avisar a brigada Gouveia, que
e tava no Rusario, afim le expellir os inimigos das
trincheiras e elle avanç,U' com o comboio em se­
gurança.

Como comrnunicar-se com o coronel Gouveia,
se o caminho e a catinga estavam salpicados de
jagunços' Fallou aos cOlUboieiros, pl'omettendo
toa recompensa. Elles negaram-se a fazer a tra·
vessia.

Foi então que um cabo negro, cujo uome infeliz­
mente não cousegui aber, o:!fereceu-se.
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- Só qnero que V. S. me mande dar um bom
cavallo - foi o que eUe pediu.

O corouel Medeiros satüsfez-lhe a vontade e
elle sahiu. Até certa distancia uma patrulha o acom­
panhou.

Logo após e La voltar, ouviu-o e o inicio de um
tiroteio, que nos intervaUos deixa.va ouvir tambem
o estrepito de UIU cavallo a todo galope.

U tiroteio cessou e deixou-se de ouvir o estl'epito
~o animal. Este tiroteio, ouvido, do outro lado, pelo
coronel Gouveia fel-o comprehender que o comboio
tinha sido atacado e a'lauçou para protegeI-o.

No meio da estrada o cadavel' do cabo preto,
com um grande talho na cabeça, por onde sahiam
os miolos, e o corpo crivaelo de balas e punhala­
elas, juzia.

A brigada Gouveia continuou a avançar, reu­
niu-se á, do coronel Medeiros e ambu chrgaram em
paz a Canudos.

Como é simples e sublime a bistoria deste glo­
ri~so soldado, que ainda hoje l{L está inseplllto no
aceiro do qaminho, com os braços abertos em cruz
para com o corpo, um grande talbo no craneo e um
1':so pavoro o nos labias que se decompõelU.

Rosario, 16-7-97.

- Ninguem ainda conseguiu pintar e colorir
bem, os costumes, a bra.vura, as artimanhas e modo
de guerrear de te bandidos acoi tados em Canudos.
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Em face do systema de luta por elles adoptado,
a, arte de guerra dos POYOS policiados é uma con·
vençã·o nuUa e até fatal. Elies têm toda a probabi­
lidade de ferir 100 homens, antes que nm delles seja
attingido por projectis daquelles. .Munidos e co­
nhecedores actualmente do alcance das anuas
modemas, visão de longe o acampamento ou grupo
de soldados embolados, perdendo raras vezes o alvo.
Demais, escopeteião com pericia ele caçador traquei­
jado, dormindo na pontaria o olho esqllerdo,emqllanto
o direito, como os elas aves ele rapina, alcança ao
longe. Criados nestes sertões estereis, a talo de ma­
cambira, miolo de corôa de frade, a batata de 11mbú,
frutas de catinga, mel, e nos tempos de secca a beber
agua das tabocas, taquaras, bambús e gravatás, tor­
nam-se lUonteze como os maracaját", ageis, lépidos e
velozes como tejús.

Conhecem todas as bibocas, todas as veredas das
caças e das criacõe , os altos, as planicies, as moitas,
os descampados, os antros c as cri tas penhascosas
das serranias, onde os bodes fazem gymnastica e os
Ul'llbús-tinga aninham os filhotes brancos.

Pelo na ceI' do sol, que é a sua bussola, mettem-se
por dentro das catingas e carri:lsqueiros com o intuito
de dormir a doze leguas e mais, adiante. E o sol, ao se
pôr, os vê chegar ao objectivo. Tem o faro dos tatú ,
a vista clasacanãs e o ouvido sempre alerta, semelhante
aos CIos habitantes primitivos dos sertões florestaes.
Ameaçados de todos os perigos, já não os temem e
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encaram a Illorte com o frio absolu to de indifferença.
Vivenr!o em tnllllcio, adaptam se a passar sem comer
dias intei;'os e por isto todos têm a secccura corporal
das mllmias e a insensibiliL1ade de pelle de anta.

Os typos dos jagunços, em geral negros e mes­
tiços-fulos, são, devido á, existeucia de privações e
constantes riscos por que passam, como que mumi­
ficados, dando a lembrar a figura esqualida de um
feiticeiro se1vagem ou de um Yoghi brahmanico.

Conhecem pelo rastro se foi 1l111a ya.cca ou um
boi que veio beber na curva do rio; distinguem as
pégadas dos parentes e amigos de outras, dias dppois,
se o tempo não apagaI-as elo sólo.

Cito um exemplo; O velho Barbosa, vaqueiro
~m Aracaty, uma fazencla distante sete legna'3 de
Canudos, é um typo de s<'rtanejo traqnE'jado, que
conhece todas as manhas e artimanhas dos jagunços.
Tem prestado iuegualaveis serviços a esta, como já
}lrestou á expcdição Moreira Cesar. Tendo acom·
}lanhado o Dr. Barreto Leite de um acampamento a
outro, por isso que o capataz do doutor não pudera
acompanhal·o desde o começo da "iagem, ahi dor­
miram ambos e seguiram no dia seguinte. O lugar
era pouco andado. L<1. adiante o velho Barbosa· parou
é disse ao doutor;

- Hontem pa~sou gente aqui e a cavallo .. ,!

E o cavallo era rnsso. Espere ... ! Sim, russo, e
cego do olho esqnerdo ... !
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- Ora eSi'a! Como póde você saber tanta cousa,
em ter vi to o cavaUo ~ ! Ou viu-o ~ !

- Não. Mas vou lhe mostrar. Vê o rastro do
cavallo ainda fresco, nã.o, seu doutor'

- Vejo.

- Agora note nestes pellos brancos, tremendo nas
pontas dos garranchos c ramos, ..

- E' verdade. Ati vejo.

- Pois bem, os peUos são do animal que passou.
E sabe V. S. porque só descobre estes pelIos, por este
lado e nã.o pelo direito ~ Porque para o cavallo puxar
tanto para este lado, a ponto de se arranhar nos
ramos e galhos seecos, 6 preciso que elIe não veja
de ta banda.

Oontinuáram a viagem e logo adiante encon·
tl'áram, descançando, o capataz do doutor que pas·
sára por clles sem vêl-os e á noite.

De facto vinha num cavallo russo e cego do olho
esquerdo.

Eis ahi como um homem rude, ignorante, pelo
traquejo da exi tenci a ql1asi seI vagem que leva nestes
ertões, tira de um facto futit e insignificante, que

pas aria de percebido a qualquer outro, uma suco
ces ão de deducçõe fieis, trausportando o facto a.
uma realidade que a logica do civilisado nunca
alcançaria.

Ha admiraveis exemplos de perspicacia de serta·
nejos que 'ão osjagunços de Antonio Conselheiro.
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A cora,gem d~stes sceleraclos póde-se calcular
pelo arrojo que ti\"era.m em pretender tomar a. nOi'sa
al'tilharia, como a do major Febronio, a cacete, com
alavanca, malho e alvião. Ora sahem em deba,ndada
vão tom'liar os soldados nas agnadas e roça j ora. em
grnpos qne de cima. dos outeiro vizinhos enfin,m as
linhas e o acampamento. A's vezes e11 aiam como um
movimento de assalto envolvente ao acampamento;
outras, nm homem só, ao longe ,em nm alto e sobre
uma arvore, demora horas a alvejar as barracas sem
que as dezenas de binoculos focalisados sobre eUe
descnbram-o. Segue um piquete para desalojaI-o j

anda um, dons, tre. kilometl'os, e o jagunço, a modo
de arco-iris, con ervando a mesma distancia primi­
tiva para o piquete, vai recuando e fuzilando-o. A
força volta, elle avança invisivel com a persistencia
trnaz de um bezoul'o a batel' em vidraça.

Favella -15-7-97.

E' horrivel ouvir- e dia'! inteiros a monotonia
assa~sinade um tOl~k continuo, compa' ado, cl'ebro, de
lVIauulicher, alvejando o ponto em que a gente se
abriga.

O sibilo rispido deste projectil, por cima, através
do acampamento, toma, segundo a altura e distancia
por ondt~ foge, quando não e entranha em carne hu·
mana, onS differentes. Ora, o do vôo de nm beija­
flôr j alli, de nma badalada n. morrer, ouvida de
longe; aqui, um a obio curto, incisivo e ecco; além,
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de um psi7c cha,mativo a conhecido nas ruas. E isto que
começa sem ser !lotado, e te tiro de uma imperti­
nencia ele mosca de ca-a de barbeiro, nos irrita, e DOS
azucrina, e acaba nos mettendo um pavor extranho
da malte, que se nos afigura vil' com a primeira bala.
Dentro em n6s mesmos DOS encolhemos com uesejos
tle no~ tomar infinitamente miudos, ulUa formiga!

!?silc! Outra! Esta parece que pas~ou por cima
de cada ulUa das nossas barracas.

Entretanto, lá -e foi cravar na poeira do morro.
Que agonia! Mil vezes eu prefrria que todos os ja­
gunços uamnados tiroteiassem sobre n6s, a ouvir o
fuzil daquelle maldito, de minuto a minuto, regular,
obsedante e pavoroso, pipocar fogo sobre o nossO
acampamento. Bemdito cartucho que te queimasse,
maldito!

Psi7c! Desta ouvio-se o baque S1t'i gene1'is que
el]as fazem <]lUllldo se embai!lham em corpo molle.

Segue·se outro lJaque. lia reboliço nas barracas.
9 que foi ~

Um cavnllo varado pelos vasio', um cavnllo
morto! Menos uma bocca para comer mHho. Ha certo
tempo para cá tomamos as rações de milho dos pobres
animae ,para não morrermos de fome.Sem milho e em
pa to, o pobre rociuante, baleado ha pouco, mar·
:J:eria á fome. Se elle não sueeumbisse tão cedo,quanto
havia de soffl'er antes de expirar por inauição ~! Bem
~elhorpara elle. Para n6s talvez não; porque, embora
~o e um bocca de menos, quem sabe se não chegare-
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.JllOS a comer carne de cavallo ~ E elle não seria de
mais no acampamento.

Zúmn! Ontro tom! Nota funebre e tristonha de
pedra arremessada por funda.

Se a gente pudesse ter a certeza de que ia morrer,
dahi a pouco, por uma destas malditas balas soltas
por um unico e infernal jagunço, q uan to seria melhor,
para não prolongar est,a angustia, esta agonia, este
tormento atroz e incalculavel, matar- e !...

Oh! Bem melhor. Ao menos, fugiria de ouvir,
como Jesus, as martellauas nos crayos da cruz em
que foi pregado, este assobio agoureiro de ave da
morte.

E é s6 uma de vez em quando, uma s6 zak, a
bater nos pannos das barracas como uma chicotada
secca.

No combate, no meio das descargas loucas da
luta, ouvindo-se a vaia e a pateada homicida dos
assobios das balas, de apparece o mêdo, dando lugar
ao ent,husiasmo e ao calor.

Perde-se toda a noção dos factos e effeitos extra­
nhos ao acommettimento. Victorioso ou derrotado, o
espirito (lá-~e á analyse das loucuras comlllettidas, e
carece de descanço e tranquilidade, que aqui nestes
sertões, f6ra da familia e dentro da fome, não se tem.

Bão pe tem, porque na hora do reponso, na hora
da sésta, na hora do silencio, da boia, ela alvorada,
elas formaturas, á toda hora, 706 vezes por dia, o
znmbido funereo e horripilante do projectil mortifero,
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passa por cima do acampamento, por dentro das
barracas, através dos corpos, como uma varejeira em
busca de cadaver.

E não valem as nossas descargas, as nossas dili­
geucias, piqnetes e caçadores-nada vale!

O eterno e invisivel bandido como que vê todo o
movimento das forças, onde se acouta para fuzilaI-as
com a persistencia teimosa de um pendulo. RemIa
flanqueia, avança, estaciona como visão febril do
espirito do mal.

A bala obedece ás distancias, mas vem sempre
no tempo regular, como .-e o cão do fuzil se movesse á
diastole scxages ima de um relogio phantastiC'o.

Vem sempre e passa zunindo, Z~t?n, assoprando
jiit, quando em um richochcte não apanha o som
eolio de um pião de metal soooroso, e perde-se noS
ares, cantando.

E a morte. O canto é como um miSel'e1'e agou­

rento.
TU,! tale! Está tudo concluido. Matou um

soluado.
E o quinto neste dia 16 de Julho de 1897."

Favella 16-7-97.

Acabou-se o mantimento. A ultima ração foi divi­
dida hoje de sorte que,para tocar um taquinho de rapa­
dura a cada um, cada uma foi partida geometrica­
mente pelo engenheiro Campello em trin ta e dois pe­
daços. Em calculo e prosa ningllem mela este enge-



MILITARES E POLITICOS 339

nheiro. Calcularia quantos caroços de milho seriam
precisos para, de cinco ,em cinco minutos, lançar
um fora de uma locomotiva qne, andando sem parar,
na rasão de uez leguas geometricas e mais tres melros
e meio, dois decimetros, um centimetro e nov milli­
metros, fosse do paiz dos lunaticos a, Beocia ou vice­
versa.

Constava que o unico calculo que errara em sua
vida fora o dos caixotes de munição que lhe tomaram
os jagunços quando se deixara ficar {L retaguarda da
columna.

Acabou-se o mantimento!
Qne espectaculo desaiI'oso o que assisti, hoje.
No lugar onde se amontoavam as cargas de gene·

IOS, já agora sem o piquete policiador, crianças,
homens e mulheres de cócoras catavam no chão,eslOa­
gados por milhares de palminhas sujas, os estravasa­
mentos e restos dos generos perdidos nas horas do di·
videndo da::; taminas. Folha de fumo enrolada, sin­
gas de café, grãos de milho, sementes de feijão, pol·
vilho de sal, arroz, raspas de rapadura, tudo era
catado, descobrindo-se a terra com as unhas, á guiza
de gallinha ciscando monturos.

E que estupenda alegria banhava o rosto da·
quelles esguriuos garimpeiros da miseria, quando
encontravam deuaixo do pó pisado, fragmentos de
generos - diamantes alimenticios ! 1

Ah! se ao menos encontrassem em tamanha
porção, como as pretas minas apauham em café en-
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tornado das saccas nas ruas de trapiches e armazens
de consignação de cereaes !, ...

Favella, 16-7-97

Grande alvoroço no acampamento. O ataque é
amanhã. Soldados fazem moqueação de carne para
comer com a farinha que esperam encontrar em Canu·

J.. los, amanhã, depois do assalto! Os cavallo e burros
que ainda não morreram á fome pastam, isto é cochi·
Iam á soga.

Limpam-se as espingardas j e as instrucções para
o combate já foram publicadas.

Graças a Deos !

Favella, 17-7-97.

E aqui e assim rematava-se o caderno.

•



Desesperos

Antes da investida ao arraial dos jagunços ve­
jamos o que lá se passava.

Os frageis tijupás estavam em maioria vasios
pelas deserções de seus moradores. A fome batia ás
portas de Bello-Monte, ameaçadora e feroz. ViIla­
Nova que sahira j{L por dua::; vezes em demanda de
farinha e genel'OS,pOllCO trouxel'a da primeira e ainda
não voltara da segunda.

O seu estab lecimento e o celeiro commum esgo·
tarão-se.

Viviam do que um ou outro mais arrojado trazia
das feiras proximas, das fazendas visinhas. O arma­
mento era agora superior ao numero. Até as crianças
tinham-se armado com as ranser que em feixes eram
tomados aos soldados mOl:to .
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Espavoridos com o tiroteio, 0"1 bodes, as caças, o
gado tinham·se di tanciado leguas fio arraial. AI:!
cuncas dos imbuseiros, batatas silvestres, talos de
macambiras, fmtus silve tres, tudo já s6 se achava
muito longe do povoado.

Oomia-se farinhn. de br6 e de miolo de xique­
xique quc era tão fi na depois de torrada, e leve, que
um pé de vento a levava.

Fallava-se que VilJa-Nova não voltava mai e
maudara chamar Pimpona.

Abbade não a perdeu mais de vista. A moça
via-se espionada e temia. No olhal' do Abbade bri­
lhava alguma cousa ele sensllal, alegre e cruel ao mesmo
tempo: quantIa a fitava. E ella tinha mêdo, porque
sabia de quanto era el1e capaz e da terrivel paixão
que escondia no peito, paixão ou desejo brutal de
possuil-a. .

Manoel Quadrado não tinha mãos a medir
com os doentes: entre o quae já se contava grave·
mente Pajehú, Vicente· Oameleão, Wenceslau, e
ManoeI Guerra.

Pai Oabungá fizera-se ajudante de enfermeiro
de Qúadrado. Os que morriam eram enterrados por
detraz fia Igreja Velha.

Oonselheiro, tocado por Taramella, fallava em
mandar um gmpo buscar VilJa-Nova que não appa­
recia. Dous filhos de Antonio Felix (que IDorrera,
fôra amarrado sobre um cavallo e o seu cadaver
expo to, ml, por todo o acampamento,) fugiram.
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Thiago reconhecera o cadaver do infeliz jagunço,
pois que lá :::e achava entre os soldados como espião.

João A.bbade cevava a sua luxuria agora na ultima
filha do infeliz Antonio Félix, da qual.fizera sua cam­
banda e caseira teúda e manteúda.

O desanimo e a corrnpção já grassavam dc tal
sorte entre os sequazes do Rei dos Jagunços que o
caso não causou especie. Mas isto não fez A.bbade
esquecer a Pimpona. Era elie agora quem repartia as
esmolas entre o povo faminto.

Um dia Thiago quc "oltara da espionagem, dis-
se-lhe:

- Sabe, Seu João, que hoje eu ia sendo preso
- Porque'
- - Ora imagine que eu fiz um grande rodeio para

entrar no meio dos malditos: quando avistei a Senho­
Tinha!

- Senhorinha'! fez o outro admirado.
- Nhor Sim. Elia vinha do Retiro para o Campo

do Veado e começamos a pautiar. Nisto Ol~vi um tropel
por diante de mim e calJi na capoeira.

Quem julga o Senha!' que eu fui encontrar quan­
do cheguei no acamlJamen to dos malditos~ Ella, que
tinha sido presa e lá e tava a fallal' com o dono
daquelles soldados que andam de lança! (1)

(lI Foi preS3 uma vistosa jagunça. com o. nome de SinhorÜl:ha
que o Coronel Telles m ndou-a ir cm pa7., aSglm que desceu fendo
para a Bahia..
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Me cheguei para perto e hí dizia elle que ella n[o
tivesse medo que nada de ruim lhe aconteceria.

- Pois ella que se fie e não fuja.
- Não. Este graúdo de quem falo não é dos peio-

res. Foi nas mãos deIte que cahiram o Cypriauo, o
moleque Autonio e o pai, autes de Cocorobó, e estão
vivos e soltos. Não fogem porque não querem. Posso
lhe dizer que uma feita vi-o brigar com outro maioral
de ocnlos e lapis detraz da orelha e que dá a comida
aos soldados, porqne este queria mandar degollar a
Isabel dOllda.

- Foi presa, tambem 1
- Tambem.
- Pois olba, Thiago, escolhe uma boa posição

de onde avistes a barraca deste senhor muito bom e
lasca-lhe fogo.

Thiago não ve8ti1~'8e de vacca (como diziam os sol­
dados depois que descobriJ:am o artificio em que se
occultavam os tocaiadores) mas vestiu-se de mbayá
e acastellou-se num morre te calvo e vermelhaço, com
tres ou quatro arvores salpicadas no chapadão, que
distava um kilometro do cantão de guerra e iuiciou
o terrivcl e execravel serviço de disparar systhe­
matica e certeiramente, para o uolo da tropa descui­
dada, a sua homicida clavina, todos os dias, todas as
noites, de espaço a espaço.

O destinado ao alcance de seu projectil, o coronel
bom, que não consentia que os prisioneiros fossem
barbaramente degolados, como succedeu depois,
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nunca foi attingido, porém o mal ea lugubre fachina
que elIe fez no acampamento pinta-a o infeliz repor­
teI' em seu ant~-penultimo- Avulsos de gtte1"1'a.

Thiago matava friamente, sem adio, porque elle
não era um crente, um fanatisado de Antonio
Mflciel. Fazia o mal para fazer mal. Se elIe tivesse
achado probabilidade de, na situação em que esta·
vam as praças, matar mais jagunços do que podia
assassinar tra~quillamente soldados, se colIocaria
ao lado do governo contra os seus companheiros.

Era mau, fôra sempre mau, traiçoeiro, astuto e
descrente.

Matava para satisfazer o instincto, emquanto
Manoel Quadrado cuidava dos feridos, empregando
meizinhas que as sarasse, tambem por instincto de
humanidade c dó que não tinha Thiago.

Uma tarde que labutava com os seus doentes, a
Pimpona procurou-o.

Mostrou·lhe uma carta do VIDa-Nova que ,1

estava esperando em Curral Novo.
- Já devias ter ido. Porque não fostes já' .
ElIa explicou então a situação em que estava.
João Abbade a perseguia com intenções ruins e

trazia-a debaixo das vistas, de sorte que se eIla ten­
tasse sahir para ir encontrar com Villa Nova, quem
sabe o que succederia ~

Demais o Conselheiro se soubesse onde seu desleal
ex-administrador estava, mandaria bu cal·o, á força.
Não se podia, portanto, pedir nada a elle, o qual se
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conseutisse na saida della, faria seguU·a por gente
para prenderVilla·Nova olide se encontrassem.

Fugir não podia, porque embora o Oonselheiro
desse ordem para deixar as mulheres sabir, João
Abbade já tinha mandado sovar duas que foram en·
contradas escapnlindo.

O velho que a ouvia de cabeça baixa, ergueo
os olhos, dizendo:

- Ah! Se elle te toca, é um desgraçado.
- E depois, pai com quem havia eu de ir'
- Oom meu filho, Joaquim.
- E o senhor ficava aqui, sem nós'
- Se lião morresse iria vel-o depois.
Neste instante entrava um agonisante. Era um

mocetão de vinte sete annos, forte, a quem um esti­
lhaço ele granada leva:'a meio hombro.

Morria.
Pimpona fitou o moribundo, e dando um grito

lacinante, cahio de chofre.
-Pai, é Joaquim!
Oabungá que assistira de cócoras toda a conversa

dos dois, e vira a entrada do moribundo, procurou
soccorrel·a, levando·a depois para casa, no largo da
Igreja.

Quando sabia, de volta, algnmaR mulheres qne
tinham abido do caso iam consolar a pobre Maria
Pimpona.

Ao lado do Santuario estava João Abbade de pé
que interrogou-o.
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- O que foi, Pai Cabnngá ~

- :N há Pimpona que - teve doença, porClue Joa-
quim morreu.

O nomo da moça pronunciado pelo velho feio
ticeiro, cnmplice seu na violencia á Senhorinha,
fel·o extremecl'r. Um pensamento damnado brilhou
no ~eu cerebro de crimino'So e devasso até á torpitnde
e infamia.

E sem desculpar fi. situação lutuosa, tri te e pnn­
gente em que e achava a joven, idealison o meio de
possuil-a ne te mesmo dia, á noite, quando todos
dormissem, e ella mais de que todos, em consequencia
de uma beberagem ou manjuba suporifica que lhe
fornecesse Pai Cabungá.

Por isto enfrentou logo com fi. questão.
-Pai Cabungá, Você tem alguma cousa daquella

qne deu fi. Senhorinha para dormir ~

- Nhó sim, meu sinhor, porem que se beba; não
que se coma.

- Serve.
O velho afl'icano olhol1 para elle com os olbinhos

encovados e escuros como o aby mo e deu uma risa­
dinha.

-Rê! hê! bê!
-E o que queria Você gauhar, Pai Cabungá, para

dar esta meisinha logo, á bocca da noite, fi. uma
doente'

-Quem é, meu senhor' indagou o preto, perce­
bendo, desde o principio, o'fim da proposta.
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- Você veio da casa delIa agora, Pai Cabungá.
O velho ueu outra risadiuha.
- Rê! hê ! bê!
- Dou·lhe milllO, duas rapaduras e uma canada

da bránca ... quer ~

- Vamos a vêr, meu Senhor: Rê! hê! hê! aceitou
eUe, danuo a incolor risarlinha.

- Olhe que o espero aqui, á noite.
- Póde esperar, meu senhor. Se o negro não faz

é que não póde. Vamos a ver.
E encaminhou-se para o hospital, quenzQ sobre

a manguára.
Narrou tudo a Manuel Quadrado que a principio

teve impetos de ir assassinar, onde encontrasse, o
llliseravel. Porem j á velho, alquebrado pela uor resul­
tante da. morte do filho, sentiu-se esmorecido e sen­
tou-se bambo de aDgu tia para não cahir.

A. reflexão voltou e pediu a pai Cabung(~ que
fosse chamar a Antonico Villa·.J: ova, irmão do marido
de sua filha em nome.

Pouco depois este chegava e ficou sciente de
tudo.

- Agora é Você sahir com ella, hoje ao escure·
cer e seguir para Curral Novo onde Villa-Nova esMo

Elie proprio foi prevenir a Pimpona do que
tinha a fazer.

Cabungá ficaria encarregado de desviar a atten·
ção do Abbade obre a moça, dando·lhe tempo para
ganhar a catinga. Iria muito cedo para a casa deUa
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como que uisposto a executar o plano da intoxi­
cação.

Vendo-o lá o A.bbade estava seguro que era
vigiada pelo negro e affrouxava outra vigilancias.
Depois, só muito t~trde, é que cIle diria ao cruel com·
mandantA que a moça dorll1ia para terem tempo
de ganhar distancia.

-- E Você, pai ~ O que será de Você, depois de
desco berta a tramoia'

- Negro está longe com suas cobras, curnrús e
hervas, disse e11e, apontando para o sul. Vai ver
parentes e malungos.

Como previram ass{m succedeu.
Pelas oito horas e11a escapuliu-se pelos fundos e,

jnntando-se ao cunhado, caminharam os dois em di·
recção ao destino.

Salvara-se ella da paixão violenta de um homem
sanguinario e brutal para ser honesta e fiel ao marido
a qnem ia procurar, em companhia, de outro homem
que a amava sem ella ter percebido, com igual vio­
leneia a do outro. E este amor tanto mais o assober­
bava quanto mais elle qneria esconder, porque era um
um crime ignobil.

Mas quem não tem esperança neste mundo'
Salvar-se-ia elle com a e perança, de um dia em·

briagar- e no perfume acre de paixão incestuosa'
E porque num momento de desespero, elle não

rematava, durante aquella viagem dos dois, a sós,
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pelas solidõe~ e ermos, a violellcia de seus desejos,.
com uma violencia!

E ambos caminhavam no escuro, calados e
medro 'os.

De repente sentiram abrir-se um relampago no
espaço e olharam em roda.

Após, passou rugindo por cima delles um esti­
!haço de granada, em seguida um estrondo cavernoso
e funebre abalou a noite que-seguiu, como elle , triste
e silenciosamente o seu caminho.

Pela manhã o corpo de pai Cabungá foi encon­
trado, sem metade do hombro no meio de largo.

Attingira-Ihe o ultimo tiro de can11ão que der­
rubara o portal do estabelecimento de \filia-Nova e
arremeçam em ricochete o estilhaço que passou,
fuginrlo por sobre os dois fugibivos, em direcção ao
ocaso.

Na altura ele Caipan toparam com um comboio
de mantimentos que seguia para o arraial, com car­
gas de farinha e rapadura.

Occultaram-se j a tropa e os trapeiras passaram
confusamente, tocando cerca de vinte animaes pro­
veniente de CholTochó.

Antonico tomou então uma resolução desatinada
que elle mesmo não sabia onde {) levaria.

Em vez de seguir o caminho directo a Curral
Novo, enveredou para o lado da fazenda Formosa,
onde Pajehú e Thiago tinham matado a mulher,
um filho e criada do proprietario Angelo Reis.
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Mas, adiante parou.
O apaixonado sertanejo lembrou-se então dos

dois filhos e mulher, aquelles sobrinhos duas vezes,
esta irmã daquella que elle pensava seduzir por todos
os meios.

Moravam ao pé ela Serra da Fortuna onde tinham
uma fazendola, e negocio em Oanudos.

Talvez que levando a cunhada para casa onde
n[o chegaria mais noticia do marido, o tempo a en­
tregasse em seus braços.

Esta esperança consolon-o e encaminhou-se em
direcção ao sitio de sua propriedade..

A permanencia alli era perigosa, não s6 porque
os jaglll:iços podiam ir lá ter, como o proprio irmão.

Arribou dias depois pelo sertão o foi se occnltar
em Villa-Nova da Rainha.

Nesse tempo Oanudos pegava fogo .

•





As investidas

Certa incuria que tinha imperado desde o inicio
tla marcha da 1~ columna, dando 1ugar aos ofli·
ciaes praças não receberem ração desde l\Ion te­
Santo, deixando que o comboio que vinha na recta­
gu~rda fosse as altado, cahindo nas mãos do: jagun·
cos cêrca de dnzentos mil cartuchos e carreta de
vivere j a carnificina ingloria, horrorosa e sem
proveitl) nos dias 27 e 2 de Junho no alto da Favella j

a fome, a sêde, flagelaudo os soldados que para uão
morrerem em consequencia delIa sahiam pelo cam­
pos a carneal', morrendo centena deU s nas embos­
cadas do inimigos; a dezenas de ferido cahindo
diariamente no acampamento por balas. de piqu tes
de jagunço, escaramuçando cm c1Kl'edor á distancia
de tiro tle clavi.na durante mais de 20 dias, sem que
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se tomasse uma medida séria e protectora da co­
lUUllla; o abandono em que jaziam os doentes famintos,
magros, sedentos, sem etapa, sem medicalllC'llto, jo­
gados ao Deus dará, sob a cohertnra quente da tenda
na poeira do massapé; a primazia iurli ciplinar qllO
se tinl1a para. uma colullllla, para certas brigadas,
para taes batalLões, em prejuizo dos outros; a falt,t
de exped iente, de iniciativa estrategi ca e admi ni­
strativa; tudo i"to tiuha agido e influenciado de tal
sorte no animo dos soldados que, embora todos anei­
assem pelo dia do assaHo, a noticia do ataque, na ma­
drugada. de 16 para executar-se a 18 de .Tull1o, em
vez de '01' recebida com enthusiasmo e calor repu­
blicanos, foi ouvida como uma nota agwla e tristonha,
de coruj a agoiren ta.

E no entanto todos desejavam que logo aca­
ba em de vez com aquillo.

E tü-eram trinta e tantos dias a pensar na morte,
o que não era panca pam quem possue o instiucto
de conservação, que nas emergencias em que anda·
vam era superexcitado a todo minuto. Na hora da
luta clle não é tão ensivel como quando se pensa que
se vai a ella' a peleja inel>ria e no combate volta o
animo aos proprios timoratos.

Foi nesta disposição de espirito pois, que pub i·
cadas a 16 a instrucções para o combate, no dia 18
deviam assaltar Oanudos. Da instrucção constava que
a vanguarda seria feita pela 1:~ eolmnna,formaudo na
hora do assalto em linhas de atiradores e a recta·
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guarda pela 2',', formada em linha de collllllna de pe­
lotão ou de 'envolvida, segundo as circllmstanc'ias da
occasião e terreno, Era prohibido o saque, c na carga
ningucllI podia ueixal'-se ficar atráz.

E' preciso notal' bem uestas particulariuades.
Ficai alll no acampamento a 7" e 2',' brigada, pal'te
da policia e contingente de artilharia e engenharia,
sOllllllando ao todo mil c duzentos homells para
guarua Llos doentes,mLlnição, artilhal'ia, piquctes,etC'.

O etrectivo da for~'a para o assalto exceL1ia le
tres Illil homens.

O iuclyto gener<ll Savaget, ainda de cama, mos­
trám-se pezaroso por não poder commandar a sua
columna quP- ficon ás ordens do coronel Sena llfal'tins.

A. alvorada de 18 foi tocada antes das 4 hora e
sómellte á cinco e tanto começou-, e a marchar, flan­
qlleiallllo ao llorte, para o caminho de Geremoabo,
abandonado. a 28, pelas circumstanciasjá e clarecidas.

No sopé do outeiro de Trabúbú, tiveram longa
demora devido a duas peças Krupp que ião no centro
da força, quando atravessavam o rio Vasa-Banis.
Este rio d'ora avante fica sempre a flanco esquerdo
e é pontuado de bebellouros e~tagnarlospelo leito lJ.ue
torce·se, passando juuto {LS duas igrejas ue Oanudos;
em frente uma da outra, formando um praça. De Tra­
búbú a marcha tomou rumo do poente até o arraial
dos jagunços. _

Pela via que marchavam erguiam-se duas emi­
nencias : a primeira a 1.300 metros da cidadeIla avi'
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tada dahi,baixando cm um vall.ado forte,e a seguuda~

a 400 metros, já era ~obt'rta de casebres que iam
descendo c augmcntando pela encosta abaixo, até
uma pequena depressiLO de terreno a 100 metros, for­
maneIo praça com inclinação suave. O lado direito
vai-se elevaml0 em 500 metros, touo occupado de
ca ebres de parcde e cobertlll'a de taipa e barro
vermelho".

Os casebre., desarruados da frente da igreja
nov.a, que olha para, o levante, emquanto a velha
deita pam o ])oente, ão de ba,ITo cinzento.

Por trá. da. igreja 1l0nt ebtelldem-se desalinha­
damente centenares de ca:'inholas vermelhas em uma
baixada de terreno que vai morrer no rio. Qsjagunços
fizeram trincheiras por ab i.

No oilão (lircito da igre.i,t noya, nos fundos da
igreja velba e nas torres de ambas, os fal1aticos
aguardavam aS tropa_o

Na. banda di l'eit;t <la primeira igrf'j ,I, estendia-se
uma latada 10ng'<I, ca 'amatada.

"u fundo dessa ca amnta e ·tava o sanctuario
que Antonio ::YIaciel, o rei dos jagl1nços, e colbêra
para ~ua morada.

No fim ü~ inclinaçã.o do flanco dÜ'eito', que p:u'a
o ca.llIinho de Cambaio, ao poente, e~pa]ma- e cm U111

l'fl o 'ultivado, hit um nmbuseiro pl'oxillJO á ultima
casa, no des.cau1bal' da elevaç~o. Estas minurlellcias
l>e-vam Q proveito de fazer O, ~eitor conhecer os
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accidentcs topographicos, pal'a apreciar os áconteci­
mE'ntos.

1\ a raia da praça existem algumas casas d.e boa
apparencia, que são as de negocio.

Eram 7 1/2 a relogio, qúando do aI to da priineira.
elllineucià receberam o primeiro fogo.

E sem se reconhecer o terreno em que iam operar,
sem se ter noÇrLü ex,tcta das proximidades de Cauudos,
onde o inimigo platára os seus· rednctos, sem ter
havido prévia exploração, a 1.200 metI os, pelo mi­
nimo, do arraial, mandou-se dar carga de bayoneta
por CitWl de lastrado, atntvez de espinheiros, pisando
sólo pedregoso cheio de seixos, que rolavam debaixo
<;los pés dos soldados a cahirelll desequilibrados e a
rolarem até o fundo do vallo·, emquanuo o inimigo,
.alvejava em cheio, e os soldados, sem vê l-o, tomba·
vam aos bandos, feridos, mortos e pisados pelos que
vinham em carga atrá.s. E mandou-se dar carga sem
deseu volver os batalhões, as companhias em linha
de atiradores' ou desenvolvida como a instrucção do
dia 16 Ol'denára., de sorte que aquella massa de dous
mil homens a mover-se, a gritar, a gemer, aquelIe
volullle de dous milhares de corpos em coI uIllna, offe·
reciam largo alvo ao inimigo, alvo de 500 metros de
frente, tendo outros 500 de fundo.

Aquelle bolo 1ll1mano assim avançou, fuzilando
e morrendo á, claridade das 8 horas da manhã ser­
taneja, na convicção de que estava vencendo.
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Os feridos rolavam de encosta a baixo e iam
morrer no fundo do vallado, desgraçadamente abrigo
derradeiro dos bra.vos victimados e escondrijo ver­
gonboso dos cobardes. (1)

A colllmna escorrcgou pela eminencia abaixo
e começou fi, galgar a segunda e ultima. De chofre,
pelo flanco l1ireito ctasmoitas ue espinbeiros,de todos
os laclos, retumbou uma deHcarga, outra, mais outra
que se foram desoruenando em um til'oteio de bam­
bual incendiado.

Quem póde uescrever a impressão de quem vai,
na hora, do combi1tt-', C0111 os olbos fitos no inimigo
avante, e recebe lIe opetão uma descarga pelo fiaueo
direito ~

Os veteranos contam qne esta sorprcsa é boje
pouco commum na guerra, por isso que antes ou
unrante as marchas os ílauco' SfLO garalltillos de tal
orte que o grosso da tropa fica fóra dos tiros de

emboscada.
:Não é a cobardia que domina, é o susto, o mêLio,

o verdadeiro mêdo que se tem do desconhecilo, do
'obrenatural, o panico que não é cobardia mas ator­
doamento e allucjnaçãu abocanbadora oe tudas as
faculdades e sentidos 0.0 homem.

O cor011el '[elles foi qnem lembrou-se de mandar
o alferes Vieira Pacheco e ViIlalba com os lancei-

(lI :lluitos se e,conderam entre 03 feridos e mortos e houve
(luem . e metLess~ por debaixo (j;~ e ngallllB.
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1'0S ao encontro do:; jagunços, emboscados na direita.
Esta,am em nm curral em numero de 30 a 40 e, lobri·
gand~ a cavallaria, pularam por cima da cerca para
fugÍl'. Os lanceiro:; carregcll'am. Morreram alguns
lanceados. Rc tabelecido o animo da trupa pelo
gritos de Viva a Rep~~blica! pelo clangor das cor­
netas em toque ele carga, a columna embaralhada
subiu a ultima collina, paz pé no taboleil'o, (lami­
nando Canudo, cuja igreja nova tinha as torres ao
nivel dos olhos de quem estava no alto da collina.

T ,do o arraial desmanchou- e em fogo; das
torre das igrejas, dos ca ebres, dos oitões, dos al­
pendre, dos copiares, das prac,:as, das trillclleiras,
das cerca!;', do rio, da quixabeira ao laclo do Sall­
tllario, o fogo estalava e as balas zuniam, e fare­
lavam se atl'avez dos assaltantes como se saccos de
farinha fossem despejados sobre os combatentes.

l\Iuitos e abrigaram por traz das primeiras casa.
E tavamos no começo de anuuos, a cem metros
da praça.

No primeiro oiteiro podiamos ter perdido duzen­
to homens.

No ultimo cahiram cerca de quatrocentos cm
menos de dois minutos.

Os batalhões já estavam baralhados. "ã,o havia
dez praça do mesmo batalhão juntas.

Iaudou·se pedir reforço á segunda columna.
Ella avançou toda; o coronel Pantoja foi elesi-



360 o REI DOS JAGU ÇOS

gnado para avançar pela esquerda, SelTa 1\1artins
pela direita.

O corúnel Carlos TelIes pelo centro, enfrentando
a praça e a igrejas.

ElIe já tinha perdido um aj udante de ordens, o
alferes Wanderley, quando os jagunços atacaram
pela. direita.

Deu-~e toque de carga e degola. Na primei.ra in·
vestida TelIes perdeu o seu segundo ajudante de
ordens, o cadete Cunha Lima que cahiu ferido e o
cavallo morto. Cinco passos adiante, o seu cahiu
tambem ferido.

Elle passou de chicote em riste no meio de uma
saraivada de balas que nem 'se podia olha,r. Em
derredor o chão e 'tava cheio de cadaveres, mo!'ibun­
dos e feridos. A. onda acompanhou-o electrisada pelo
exemplo de coragem que dava o seu prupl'io
valor.

Dezena de casa foram invadidas-mortos os
. seus moradoi'es, mulheres e criança, quasi todos·.

Os bravos coronel Tupy Caldas, tenente-cOl'onel
Dantas Barreto, O' majores' A.lencar, Araripe, Sam­
paio, capitães Loriauo, Paragua sll, Xavier, Gavião,
tenentes Paraguassll de Barro, A.maral, Diogo 1\10­
reira, alferes A.dalberto de :Menezes, Cavalcanti,
Jobim (do 12) e a maioria dos cadetes desceram em­
brulhados pela ultima coDina abaixo no meio dos
soldados.
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lUuitos outros q ne' vieram uesta de cicla morrentm.
Diga-se, porém, que Dem todos os offieiaes podem

affirmar que estiveram nes'te feito em que no indisci­
plina e a desordem militar não eram menore do que
a bravura.

Ia' de outra sorte não se podia agir naq uella
uprem.a hom á vista do desazo antel'ipre .

:Não havia mai' um ,ó commandante montado.
Serra Martinf> j{~ tinha p'Jrdido quatro cavallo', gesti­
culava como um endellloniado, Telles, Dantas Bar·
reto, Tupy, todo marchavam a pé. ÀS sua' monta­
rias tinham moniLlo.. O general Àrthur e seu estado
maior por <l('tr{~~ da encosta, tinha mandado soltar
os seus animaes.

Um porta-bandeira ca1J.iu morto.

Um cadGte segurou o pavilhão auri-verde e véiu
descendo.

Cahiu tambem fulminado.

Um cabo-ordel1ança do coronel Telles - cabo
Felippe, erguen o nosso est,Llldarte e trouxe-m o.

De ci então com o precio'o symbolo que tanto O'

jagunços perseguiam.

Telle já estava ferido.

Fôra-o quando, no fundo das primeira ca as da
rua da Profes 01'::1, que cercam a, praça, indagava
pelo generai Al'thur que mandára chamar,' afim de
tomar qualquer mediLla que restabelecesse a ordem
na tropa em confusão. Foi tentan ia curaI-o que o
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capitão SalIes recebeu mortal ferimento gritando:
«Viva a Repnblica e adeus á minhas filhas!»

Os cac1a,-eres dos alTeres João Carlos, 1Unniz
Telles e Cisneiros, tinham sido saqueado.

Junto ao corpo de Cisneiros estavam espalhados
pelo chão pa.peis (1).

Em derredor outros mortos e dezenas de feridos
·e novas victimas.

Não é cobarde o nosso exercito, não. Não lhe
faltam impa.videz e bravura na hora do combate;
faltam-lhe. sim, disciplina, ordem e bom coml11ando.

Todas as casas da frente da igreja nova já eram
nossas. AJgul1s soldados avançaram além pelo 13anco
dit·eito. Dominavam o rio pelo lado esquerdo até a
altura fronteira á igrE'ja velha.

O combate não tinha ainda esmorecido ntó esta
nora. Continuava crú, renhido, com tenacidade in­
ten issima.

A. perdas nos as já não eram tantas. A.I irava­
mos das casas, protegidos.

Todavia algumas baJas atrave 'savam as paredes
-e vinham ferir os ,·oldados.

O fogo do i nimigo par ia da torres, da latada
cheia de jagunços, 00 fundo da igreja velha e das
trincheiras da praça.

Ao pôr do solo combate cedeu um pouco, e para
se poder calcular de sua primeira intensidade ba ta

(I) Era. este brioso offl0ial correspondente da. .Il Noticia.
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uiz(>r, sem exagero, que depois do meio-dia [t peleja
era mais horrorosa do que no dia 9 de Fevereiro na
Armação.

O numero de feridos é o attestado di to,
Elevou-se acima de SOO homens f6ra de comhate.!
O general Artbm Oscar quando chegou ao

grupo em que o coronel Telles estava ferillo, foi
interpellado j

- « O que ia fuzer? Que medidas ia tomar ?»
Foi por esta hora que as duas poças Krupp ini­

cial'am o bombardcio, a 300 metros distante de Canu­
dos, ambas desabrigada e dirigida pelo alferes
Henrique Duque Estrada de Macedo Soares e 2° te­
nente Frnctuo o. Foram e ainda são dignos de toda
admiração de ~eus camaradas estes dous officiae .
A bravura do ambos, a calma, o socego militar esti­
veram de par com a inaudita felicidade que os prote­
geu, sempre cm arriscadas posiçãe ,

Porqne e ainda hoje se ac.ha impossivel, quasi,
l'scapar alguem du assalto, ficar ainda gente viva,
verdadeiramente milagroso é o facto de tes dou' bra.
vos moços, alvo das pontarias dos jagnnços, aos
quaes a artilharia fazia muito mal, nãÇl, erem, nem
ao lllE:'llOS feridos, quando lião se pouparam, o com
impavidez, sem nffectação manobravam o.' Krupp.

Mostravam- e sempre calmo, magnifico rle valor
o denodo proprio ele velho' militares.

O coronel Olympio, commandante da artilharia,
que, com a sisudez de caracter tem boas qualidades
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militctl'es, e nos garnntiu a marcha e o assalto até
o ultimo momento, devia- se orgulhar em ter como
sens commandados, Illilitare' de cstatnra destes dons
officiaes.

Já ha.via fóra do combate toda a guarnição das
peças que foi pr enchida pelo corpo de policia; na
distancia em que ellas se achavam, podia·se atirar
de lanterneta se a trajectoria dos projectis não fosse
por cima de nossas cabeças, a duzentos metros
adian te dos Krupp. :N enhl1ma medida tinha-se to­
mado ainda, o sol descia e as pusições conselTa­
vam-se as mesmas.

Toda ten tati va de organisarem-se os batalhões
era irnpos ive1. Os soldados dentro ias casas faziam
comida, emquanto ontrOR sustentavam o tiroteio que
aos poucos decliuava'como o 01.

O fogo da artilharia do ai to. da Favelia e dos dois
Krupps que tinhamos trazido era-no ntil e fatal ao'
emboscante', na igreja nova. Telles, ~erra l\fartins,
Tupy Caldas, Alencar, Gaviã(., DaDuas Barreto,
Sampaio, etc., acconlaram em ma.ndar vir mais dous
Krupp de uma bateria inteira que nunca trabalhara
lá no acampamento.

Foi escolhido o coronel Serra Martin para. reunir
gente afim de Íl' vêr a.~ dnas boeeas de fogo.

Logo ao sahir do grupo foi elle ferido na mão,
eahindo-Ihe a e pada.

O general Arthur Oscar, ao , a]ül' da companhia
elo coronel Telle ferido, mandár"a vir do acampa-
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menta a brigada. do corouel Nery que acawpon junto
ao seu e tado muior.

:Nel'Y foi logo fcrido.
Eram, pois, já tres cOl'oneis da 2',' columun. fóra

do combate. O batallJão 31°, que baralhado com o 12°,
35".e 30" e pessC'al de outros deu a carga pelo centro,
teve seis alfcres mortos, todos os cauetes fóra de
comuate, 52 soldados feridos e ccrea de 20 ll10rto .

O 12. teve o commaudaute, capitão Euchele e
alfere' Timotheo Pereira Reis ferido, oito sargeutos, '
tie te cabos e 35 soldado'.

Calcula-se eUI ·20 o numcro de mortos do 12. O

30" teve 28 ferillos,cxcluiudo 11111 teneute e um alferes.
O '*O~ e o 32~ ti \'er,llll baixas cm proporçrlO igual

a ostes, seudo que daq l1elle foram feridos sei ofliciaes
e de 'te dons mortos e dons feridos.

Pela tanIe o oldados que tinhaJ11 tomado o flanco
dire ito abau clonaram-uo.

0-, chcfes não appclreccram. 0;3 soldado com
fome e cauçado. perseguiam as cI'iações pelo meio da,
ruas enviezadas e eram alvejados pelosjaguuços.

Por todo cauto cadavere , gl'UpOS de feridos dei­
tados ]>romiscuameute com os defuntos, ao' raios do
sol quente de todo o dia, coberto:; da poeira ubtil do
lJIas apé vasculejatlo por milhal'es de pés em correria.
Burros <L'L lllLlllição cahidos peü_~ cncotita, COili as car­
gas embolcadas e presos pelas cilha:. ro ar cs\'oaça·
YaJU as varejeiras pestileutas, fareja.ndo as fcrida&
auertas e fre cas com saugue coa,gulado pelas bordas.
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No meio da encosta ela rua da lVlisericordia, im­
passiveI, arreiada, quieta, exposta, alheia a tudo,com
uma orelha a sangrar já ferida e murcha, presa a
soga, ollJando frinmcnte para as Igrpjas, soberba,
mente heroica e llominadora, uma pobre mula desta,
cava-se daquella confragação humana, em ullla esbabi­
1idade dc "phinge.

Oahia o luseo-fusco da tarde c o fogo começou
o espacejar, piyocando aqui, fllli, além, como cm
caçada de porcos mOIl tezes fazem os escopeteiros,
descubrindo vara.

O sino na igreja matriarcha do arraial dos ja­
gunços deu seis horas. O fogo cesson.

Os officiaes superiores Jeridos foram trazidos,
então, para o acampamento, a nUla legua de cllstancia
de Oanudos, devido ás voltas que faz o caulinho ga­
rantido. Os outros soldado::> aintla Já restavam, alvo
aquelles que os cuidados piedosos <.1os camaradas
levaram até o vallado.

Não veio medico comnosco, e o Dr. -Tolentí"no,
que fÔl'êl chamado ao acampamento para vir curar O
coronel '.relles, morreu na descida da colina, Laleado
uo dorso.

No dia seguinte, pela tarde, foram transportados
os primeiros feridos. Muitosjú tinham as ('hagas e os
ferimentos roxeados, fervilhados de'tapurús e vermes.

Aos feridos que, em consequencia das helUorrha­
gia , em voz aspera e rouca pela secura, supplicavam
agua, quem podia attender 't .. Não havia um corpo
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designado para i 'to. T,lmbem nenhuma ração foi <.lis­
t·ribnida nos dias 18 e 19,

Algn ns morreram por e,~ta fnU a de tratamento.
A noite passou-se em claro. Toda a noite se­

guinte os medicas lião dormiram. Na porta elas tenda
do ho pitaI de ::;angue, pela manhã. de 20, 21 e 22,
amanheceram Illorto:i mnitos feridos que não puderam
ser tratados, uivido::l falta de medico, e granue nu­
mero ue euf!:'l'lllo,.

Pela estraun. de Geremoabo, entre as rua da.
Misericordia e da Profei:'sora, Oanudos c ..taya sitiado·
e invadido. ·]\folTera neste assalto J. l\Iacambim e
Manuel Qnaura.do, Antonio Fogneteiro, André da..
Giboia, I..Jalau, e Ohico EUla e llluitos outros.

O governo c1c Maciel desorganisa\·n.-se.
A ]9 de Julho, já occupacla grande parte de­

Oanudos, o· e:ifectivo da expediç1'1O estava reduzido a
3.500 home-lls em frente do iuillligo c 900 horneu
que guardavam FavelJa.

O General Arthur Oscar telegraphou ao fini tI'O
da Guerra, que então era o Marechal Carla.. lHa­
chado Bittencourt, de sauuosa memoria, e pediu-lhe
mais 5.000 homens! (1)

(I) E"a o p:.i.meil'O t~leg"c.lllm'1 que recebi~ o go,-crno?
Di.. o "./'ul//l1 ,(./ CUlIII/,r.re,o,)/ lU~ foi seUlpr' P. fõIhfl Ulai~.

completamenb iniorma,h sobr~ 8S operaçõ~s de Cauudos :
"O Governo nito recebi.. p.b30lutaUlcnte informações do seu Gene) aI,

que faúa alaoode de nito lhe d,,1' s>ltisfp,ções.
O Geneml Arthul' Osc>,r começou " t~leg.·aph8r e escrc,-er á sua

esposa, ao DI'. Nilo Peç~nha, Lo,ul'o Mullcr e Alcindo GU',nab3rlo e ao
l'uil.,-a todos excepto 11.0 Presidente da R.pulJ:ica, e qUCtll, confiado-
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o Govel'ilo respondeu ri. esse pedido de occono
mobilisando tres batalhões da guarnição da Ca­
pital, que partiram logo sob as ordens do General
Girard, e cl1alllal1do para a Bahia ci neo lJatalhões da

em futuros e brilhilUL.. fe.i,tos (dc que qualid!lde nno s::.bemo,,), fingi:"
uno respeit'\t',

E,t \ fa.lt;> de informações oflbiaes ex~ccrbou muit a p.ultaO
publica, já: . ob,'esalt ,d? :Illt~riol'lnent_ p~l,> .i.nespe~J.d'. noticio, da
morte (lJ Morci," C~s~r. A uon" OPP3S\ÇUJ explorou qu·:,uto podia,
cste e-tudo de CSpil·itos. O IIc/",lJfim de .) declare. lue « ulío hr. d) ser
,( nossa cu.t" que este Go"eruo, perdido ua opini:lo pu1Jlica, se
s'!.lya-i.» A 'U, t 'ans revendo a tleohra<;lío do /.Í/ui, ( ..(Ii'" " , ob'e as
op~ra.çõ,; em Ca:'lUdo:-. i.to é, que AI thur Os;"r desdJ ?7 ultimo
e3tavllo bomL~l'de lUdo estr. pÇ).ição sem result:l.do, m".s cncontn\ndo
re3istencia tena~ por pal't~ dos f"n,·tico, que e;taV,,"lU b~U1 f, 'mp,dos c
lllUllicie.clo3, o Ue/lu/dil;/I nãu f.cha'·~ mais IllUa -'u pOlU1 1• te contra o,
mon..rchir;bs r[ue. Rcguudo "p ego ',,,fi. ant~.; lo / s m:'slu'.to de (:!antil
d~ C>lst.-o, rito O' r"spcn."vcis pela in3urreiçito f.:uati·,e.. Ao contrArio,
;J.gOl'J. c:'t\ o (;{ll'e1"'t) u re ..pOll '~"vel por tJdos 05 1es', tre' ...l eBe
weswo dia o '!--f'l/vlic", em u"tigo d~ fundo inlituhdo 1,/lV· I '''' ~ dw.
que ,', impopularido.de desL o h~via de tr:.g,\r. « O Go,'e:uo» e.;craveu
o colbg', nicid~mellte, « O Governo uão ,e póde sustenta,'.. A lei
. itie~o : h·\ le lIlOI' 'er ! »

lIhrrer, culllO I ou p31n. de~i;t~nciu do D.- P1'udeut~ de :lIorl.es
ou pela u:::. mort~. O que r. oppusiçlío uo.quellc t~UlpO cogit:tv<\ em
1'e ,[mente uma l\~Yolt... milibl', p"t o;;lle.c1a pro",'.Yelment~ p~l

G~nel'iJ,1 Archur 03CiH', qU} _pout-,vam cumo o successor directo de
:tIIol'eir,'. Ce3"r c Flo:·if.uo Peixoto. O G~IJ r,.1 .-\ rthul' Oscar j,í por
eSse temp deYÍ:l., em C:.uudo,•. " 'I' que ,;, vicLol'ia uu lhe ;el'i'l g/\1lha
co:n !'. esp :\ l~ hciliLhde c o.; seus r.migos d"'lui devi-,Ill p_"ceber
L]lp d s_..IJS'.Y:IW SU;l, e pe:''?,u1iú,- cm r'.mo U', vel'dr.rlt: 1em verde! ...

Em tJdú caso. é 1 Olll que os leico: ,; tO!l1em uota c1" lillguagew
da oppo;içiio. EUr. tr>lIBll,o,v>. :.1Jertameute p..:ln d~pos.i<;ão do
PI'~ id~ute e o De, 1\1.\uoal YictoriurJ era. o seu homem,-pois a
oppo içiio, uot ,-se hem, falhwi\ lIluito em 'oustitulção e queria tudo
cumprir CIJlu;t t 't:lfOllll,tlIJI,le. II

E' r.;,nda do "elho Jorl/ol o seguinte:
De; le o dia 2, de Junho havia o Gen :'al Arthu" 033:1.r c.omeçado

o b UI1 '.l'd'io de C.u.udo,. 'Ji estal'ilD\OS em pl'iu;ipio de Agosto e
nito chegaw.1ll no~iei."", defiuitÍl' s. A opiniuo publica deixou-s excitar
muito po' isto. O Governo soube Llue o een-ic;o da trl.n.3port;.; .est",·I.
s3udo mal feito e, sem noticir"3 d3 C"nudos que lhe, des;em socego,
]'esolveu maJlc1:,r p~"/\ r. Bahi', o •'t, 1I[:::'1'8cho.l '>1 'lo l\I .chado

.Bitwncourt, )Iin\stro da Guerr;)" qu.a del'iã, n;> B hia, dirigir 0.<

,Slipprim.elltos.
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guarnição do Rio Graude do Sul, que passaram pelo
Rio ele Janeiro com grande falta de of'ficiaes.

Os Estados elo A.mazonas, do Pará, da Bahia e
de S. Paulo cooperaram para por termo t'í,s operações

A opp03iyi'ío enxergou logo IlHtO uma ex..utorayã~ do seu
idolo, o Geneml Àrthur 08.~ar, est. Ilova smha muito explore..da foi
pelas semam),s que se seguirl1m ao embarque do M ',rech!!.1 Bittellcourt
pal'l\ a Rahi;, ~, ;J de Agosto, lia mesmo di:.l em qu o J "',ul do
()"",,"crCIU pub:icwa um~ C:lrt·" import \llL do seu corr~spolldeat~ em
C~nudo:J, oS:, C<>pitão Manoel B:ni,;io, most:-fllldo quanto deixl!.v.\ a
d~seje.r a di"ecyão dad, á1 oper.:.yõ: pelo Gen:r,.1 Arthur O~cnr,

Dizi•• m até qu~ cota cart~ só fõr<1 p~lo J01'l!a~ publicada a pedido do
Sr, P.'esidente da H..public<>, que delia tinh'\ conhecimento, qu~ndo <>
verdade foi que o J/), 11111 a estampou a :J po: ser o lia immediato
,(queHc cm que recebeu teleg['amma do Sr. Bine,;io, annuncie.ndo a
su" chegad" tí Capit ',I da Bahi ,. '1'eria sido de cei to impl'Udencia
pub:ic ',l-a dUl'anb a permanenci', do cor.-espondent, em Canudos.

Rr ',m t ',es a'J reve'ayõe. d,\ cwt,\ do S'. C,'pitão Benicio qu a
oppoJiyão julgou devar n1to discutir qUll'Ji O assumpto por ... lgum
tempo. À nomeayão do Geno"sl C'''''IOl Eugenio, i 'mão do G neral
Arthu[' Ooca[', em substituição do G"n~ral Savaget, desmoralisou a
explor"yão que se ft\r.ia d" missão do Marechal Bittencourt. AconLce
tamb:m lU.' por esses tempoo chegar;J.m a esta Capit.\l o Coronel
Serr<l M ,,:·tilll e o pro;Jr~o Gener"l S.lVuget e pou',o depois o Coronel
Carlo. '1'.;11es. Consto, que os <lois p:imeiros deram ao Govemo wás
informayõe' sobre e, direcyão da c \mp?nha pelo General Arthur Oscar,
Qu 'o1lto ao Coronel TeHes não fcz diôto mysterio. S:gundo U 1"liz de
2::1 de Agv5to, eate b"avo oli ,ial :

« Deu suliciJutemeut. a entend~r que os planJS do Gi)n~ra1
A-:.'tbur QJcar não mer0cem o s~u apoio; q/ttJ só PU' lleslVw, ,:,,,p,"evi­
tlC,lcút. '"I (;011.'" qlle 1leiol' Hume tenha, O a::rai~l (d~ C;,uudo.s) não
está ainda denuitiv.mentc o:cup,do ))

E mais que não havi" uinguem de f6ra, p"otegendo jagunyos que
quando muito poderi', seI' mil homens comb.t;.Jntcd n01 mil c..sabres
de Canudos, etc,

Isto de,' 1\ ter sido com elIJiLu um golpe de morte p\ra 1\

opposiyão. Est~, porém, pouco se I\b~lou com a su~ declar .y'lo ou com
o que se subi.a das opiniõJS do Gencral i::'avaget e do Coroncl Serra
MOol'tins sobre a direcyão dada do campanha pelo General Arthur OlCM.

O Gener:,l Arthul' que não pa['ticip wa ao govelll) até os nns de
Ago3to as mauoLr&s militares, communicava ao Nilo Peyanha infor­
maçõ .s que se prestaram a manob~as politicas

Vieram pOl' t,:leg['amm', estas informayõ.s e comment. o velho
orgã') da Imprensa Brazil.eira :

"Entretanto, o Club Militar, sim, o Club Militar faz sessão no
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contra os jagunços, mandando batalhõe. da sua
policia p~1ra o theatro da luta.

O 1:inistro da Gue1'l'a, Marechal Bittencourt,
procurou conhecer o inexp}icavel, partindo tarubem

mesmo dia em que o teleg;amma é lido e protestou' dest'l f6rma
contl'a as cOl'..espondencias iususpeibls e impar0iBe3 d) JU1'llCII do
Commcl'cio, eHquecendo-se de qu~ eUa. só dizem o que aqui repetiaw
os Srs. G~l13ral S~v~get e Coronel lIIendes Eis o p:'otesto:

« O Club Militar, tendo ,\companh~do com a maio: attenção e
intel'esse as noticias sobra as operaçõ3s c1.:.s forças expediciollarias de'
Canuelos, r.o manelo do brin'o Geneml Arthul' OscSor, publicadis pelos
diffel'entes orgã03 da Impl'ens~ diaria elesta capital, e sentindo que
as elo Jo,.nal 110 ('omme"c/o, sobre sarem incohel'entes e contmdictori;.,s,
revelam granele somma ele m:í vontade contl'!\ o illU3tl'il commandaute'
em chefe das mesmas força>, com o intuito unico de ferir SU1 brilhante
repllt~çf(o, protesta energicamente, em nome elo exereito nacion~l,

contra ns imputaçõ3s ,\leiyos~s fei~ns em tae.l noLicip.s ao referido­
Gener&l, porqu3 não reconhece no COl're pond nt~ elo alluelido jornal,
suspeito de parci"lid&el por motivos nãu ignorados, 8 ne~essaria

comp3tencia, luer moral, quer il1teUectul11, pal';; s~ l1!'l'og~r o direito·
ele cl'itico ou censor ele op~rl1çÕe3 ele guerra ele tão grande impor·
te.ncia.

O Ciub jnlgou o~ioso affi 'mar publicr..m nte a sua Bolidariadade'
com todo 03 que tão heroica e inyejavelmcnte se b ·tem em Canudos·
pela Republica. »

IAté ('stOl dah, ao autor elest~ livro que em socio elo Club
Militv.l' não tinha fe.ltado t:Oll1J!I!II·"ri" "'UI' ,I 011 ;Ilt"lirc/,/(/l, em
vil'~ude da qUSoI lhe f ram el·'.elas as hOl1r<~s que o habilit?ram u fazer
parte do cx-Club.)

Ainela é o « ./ontai do CD""""' cio» que enalYdl\ o modo de­
'pr ceeler elo chefe d \ expedição, anno e meio depois della finda:

« O Gener;.l AI thur Oocl\r mio s6 tiuh'> t3J11p ele bo:ub:\l'elear sem
effi~acia o raducto das poucas c ntcnas ele couseUleirisb:.s, mas
tam b3J11 ele continu~r a mand~r telega.mmas e cartas a seus alliaelos
politkos desta apit!\l.

03 militar~s que prezam a dileiplin~ e o lhcoro ela sua nobilisaima.
profissão, dirão se o sm proceelimento p6de ser justificado ou não.
Para n6l é simplesmente horrivel que um homem, investido pela
Nação e diractlmenta pelo seu reprcsent:mte oPrasidente da Republica,
de um ClIrgo da m i melindro'a 1'03 ponsabilidaele, em urna conjunclura.
tão repa.ssada de apuros e apprehellSõas, levasse a faVoer propag~nda

politic3 c 1\ crear diffimlcheles ao GovPJno, que 111 con6:íl'l1 o posto
ele hOlll'l\ e a Naçito que com o sen elinheiro o mantinha neUe.

No' dia 'U ele Setembro, o lIep"bli'" deu 11 'estampa mais outra..
eje.culação telegmphica e politica elo Genepal Arthur Os~ar, ao pa1lso
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pará a Bahia. Na Capital desse Estado demorou-se
algum tempo para providenciar no que não se havia
providenciado: dar alimentação e agazalho ao sol­
dados qnc combatiam dia, e noite com fome e ao
desaqdgo.

que no dia [) de Outubro O /'oi:; pub!icou um agrüd~cimento S!\l1 pala
defes,\ qu_ "oiz fuso. deIte, cont,'ll. Os f.taclu~s do Coronel Carlos
1'eIles e em que o General diúa :

« O militar não p6de e não de\'a lev ~nbr polemiea 2. prat~xto de
defender-se ou accusar » - o que é realmente prop:io du diy,~r-se,

se quem di';sesse não f033e o mesmo qu entretinha C01'l'~spondencia

telegr"phica com O I'(/iz., II /le/lu/i/'CU, o D:. Ni~o Peçanha e oukos
inimigos do Governo, que o commissiomíl'd,

Ainda a 8 de Outubro o IIrpuiJ/,Cll e, no ditl segninL, () Pniz
pub:ica'mm uma csrlK'l.-taleg....mm? do Ganeral Arthur OJc?r dirigida
aos S:'d, Alcindo Guanab;>ra e L'\u:o 1IIu'le, e em qu~ o G~ner.\l

responde a um telcg('6mma daqu_lIes senh ras, so:icite.ndo informaçõ_s
sob:e o ver/ladeiro i"lIlitO qu_ animavll o movimento de Oanudo),­
como se ea,es senhOl'e3 qu i>to lhe pargunhyam não tivessJm, em
1IIarço, dito muit',s V3ZCS que o iut\lito, el'<', a rast "Ul'6ção d \ mon:\r­
chia; a prova di,to sendo qu:, o C)ronel Gantil d~ Castro mandava
armas e muuiçõ~3 pl\ra Conselheiro. O Gener"l Arthul' 03csr qw'!, sej,\
bem lembrado-&chav<\ inconveniente discutir com seua comp\nhairos
de armas, como Savag3t e 'l'elIes, deu-se prasoa a r3spollder que
"Antonio Conselheiro tr.>b;>lha a fo\vor da monard1Ía e não quer o
casamento civil e nenhuma lai d(\ Republica, E2tr3tanto, o illustre
militJr tam a hombridade de confes,ar nesse me.mo dOJumento :

"L?mento não ter em mão o d cumentocomp:ob:.torio da remea a
de munição a Au~onio Conselheiro) ; e mais acEauL: "As uoic~s p:ovas
que tenho prasentamentJ são a3 C:lrta- qu~ VOJ envio, p~lns quaeM
vereis se 110 nu. niifJ 1nOII'l~ c1Li."'n,f~ euyolvido j ueS3C tr_\ma st?uguino­
lento» ; e mais long aind·'.:" Nito te.Ilho em mitos Il~nhum desP\cho
ral~ti\'o a rrlmess\ de muni.çõJS, eIl\'i~d\s p.!.l'l\ <\ ca;Jital dasb Est\do
aos bandidos, nem me r.oll3ta que o h(\ja,"

As tacs c:wcas, a qu~ l,\!1ud_ o GJnerill, sã~ c~rta1 ent"a amigo3
que tratam dlJ, compr,\ de ccrt?s arm\s, e se p:ovam r.lgum:. eous\, é
que os ons31heirisbs compmvam armas.

Fdizmellta Canudos (\unal c:!ohiú, a li de Ootub:o, em poder de
nos )S forças, gmças ao iuaxcecl\vel \'&101' do nOBO exercito. D ixemos
aqui um" gánalu.~ de seud·\d sobre os tumuIos dest~s 5.1.00 1)r,lV08
comp~t:ioLs qna cahir'e.m ,ictima los pelo mais pe.ver;o fallltismo
e,-3cc'·~scentemos,-vict.imados t 1mbam pela im previdencia dos
nOSSOl homens, obre tudo da Balü~, e pelos deS',sos da diucç1ío da
camp~nhl\'!»
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o chorado militar procurou tambem suppril' a
falta de officiaes cada vez mais sensivel. Um Com­
mandante havia pedido reforma, e uma brigada que
partira da Bfl.hia ás ordens ele um Geueral, seguira
de Monte Santo para Oanudos sob o commando de
um M:ajor. ! !

A 17 de Agosto foi nomeado para substituir o
General Savaget, o Geueral Oarlos Eugenio de
Andrade Guimarães, que em principio de Setembro
assumiu o commanclo ela 2'; columua.



Começo do fim

A vida do arraial principiou a ser uma tortura
pavorosa.

Com a morte do enfermeiro, lVIacõtas, a profes­
sora, dirigindo outra mulheres, encarregára-se dos
doentes e feridos.

A jovial moça fizera-se uma verdadeira irmã
de caridade, trataudo com carinho aos enfermoE',
alegrando-os com a sua loquacidade engraçada e
jovial, sem pensar na morte.

A sua presença era bastante para tranquilisar
os desgraçados que não sabiam ou não queriam
gemer.

Aquella pobre gente porventura entendera que
a demonstração da dor fosse enfranquecer o animo
do seus camaradas.
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À mal te não os atemorisava, doia·lhes, porem,
profundamente, o pensamento de que o arraial em
que fizeram as suas roças, em que tinham os sen case­
bres, trens e negocios, onele erguiam-se paI'~ o ar as
duas enormes torres da Igreja. qne não concluira,
eahü!se na mãos llos soldado',

l\iacôtas intelligente c e perta advinhava afluel­
las dores mudas, o desespero magno qne rolava no
e perito rancoroso de seus enfel'mos.

Acreditava flue Canudos de certo capitulava, e
qne os enfermos, as mulheres e as crianças seriam
respeitadas.

Quanto aos homens ella aconselhava, a'um por
um, que abandonassem o Bello-Monte.

Teriam occasião de mais tarde ir ter com as
famílias.

Muitos seguiram o eonselho da bondosa rapariga.
A tal re peito tivera uma conversação com Bea­

tinho e in inuara diplomaticamente no espirito
do fanatico it'mão, a ideia de aconselhar ao
Conselheiro a abandonar o Bello·l\Ionte e fugir com
toda gente, uma noite, pelas estradas de Oam baio,
UáUl1, ou Calomby,qne ainda e tavam desertas de sol­
dados.

Beatinbo Eahira pensativo.
Ia entrando no Sanctuario quando ouviu tocar

trindac1es pelo rrhimoteo que nunca deixava-o de
fazer, ainda mesmo com os olllac1os a cem metro de
distancia, o'ccultos lia;> pallloças.
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Era de uma ousadia insolente; o rapaz.
Subia impavidamente a escadaria, alvejado por

·dezen-as de projectis que passavam raspando o pare­
-dão do templo, enchendo-lhe a cabelleira pixaim, de
barro vermeIllO. Encolhido no ,ão ela janella elos
sinos badalava com um socego sobrehumano.

.Algumas vezes as crianças e mulheres assom­
oradas de tanta bravura, descuidavam-se c sahiam ao
-largo com os olhos para a tOl'l'e, admirando o Sineiro.

O baque de um ou elois corpos atraves ados por
descargas despertavam-n'a daquelle encanto.

Thimoteo porem era inatingivel pelos projcctis
.homicidas.

Neste dia, a, ouvir a primeira badalada das Ave­
Maria, na hora em que viuba eutrando no Sanctuario
pam falar com Conselheiro, Beatiuho parou estate­
lado e, levantando os olhos, divisou o vulto esmulam­
bado de Tbimoteo junto ao sino.

-E' um cabra mesmo decidido, pensou eH .

A segunda badalada soou e foi esmorecendo
numa escala tremula que não se calou de toelo antes
da terceira.

Uma. descarga medonha estourou da rua da Pro­
fessora onde se abrigavam as praça .

O sino e sineiro foram envolvidos pela poeira
levantada pelas balas de encontro ao paredão sem
reboque.

- Morreu, coitado! gemeu Beatinho.
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Mas, quarta badalada retiniu nos are~, forte,
violenta, firme, tocada por mão que não treme.

Beatinho sentio uma alegria iJlJmensn..

.- Aqnillo é que é cabra.-. I Só um poder de
nosso pai on então alguma resa que Thimotinbo pos­
sue, pensava ella.

As badaladas foram-se amiudando, ao tempo
que cerrado tiroteio alvejava o sineiro, sem o attingir.

Para o fim o bronze zoava quasi no mesmo tom,
a poder de pancadas repetidas e precipitadas; como
os gritos do tururi, que o invnlneravel tocador im­
primia-lhe.

Subito parou para batel' as tres badaladas finaes.
Mulheres, crianças e homens esquecidos elo pe­

rigo a que se expunham, tinham chegado á porta, ao
terreiro das casas, assombrados daquclla bra~ura e
daquelle milagre.

A tropa eutretida com o sineiro, não os aper­
cebeu, sinão seria sobre as inoffensivas creaturas mi­
rado um golpe fatal.

O tom forte da ante-penultima badalada atroou
no espaço.

Todos os olhos fitos, anciosos; corações compri­
midos de esperança; narina a bater azas com angus­
tia, viram o sineiro puchar pAla corda afim de dar a:
penultima badalada que não se ouviu.

Um rugido maior, um estrondo formidavel
atroou o espaço e um pedaço da torre despenhou-~e,
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trazendo o sino e o sineiro qne cal1in morto, sem a
cabeça, ao lado da Igreja.

- Misericordia, Meu Deus! clamaram as mulhe­
res, entrando depressa para as C::l,f;aS, emqllanto de­
outro lado erguera-se uma vozeria de triumpho e gar­
galhadas satanica:-.

Beatinho triste e meditabundo entrou no San·
ctuario.

Maciel amarellaço, cadaverico como uma mumia t

cabisbaixo, rolava os dois dedos pollegare~, um em
torno do outro, com os outros entrelaçados, pousando
sobre os joelhos.

- Meu Bom Jesu~, disse humildemente Beali·
nho, Thimoteo acaba de morrer quando tocava sino.
O monge nflO moveu-se'.

- Cahiu um pcdaço da torre da Igreja-.No\ a quc
derrubou. o sino.

Maciel ergueu os olhos como quem de perta.

~ E Vil1:l-Nova ainda não chegou ~ murmurou.
elle extranho á narração do Beatinho.

hor não. Vicente Feitosa foi com gente a
procura d lle e a comprar farinha em CholTochó_
Outros comboios foram pelo Uáuá e Varzea da Ema
com a ordem de trazeI-o.

- E' preciso que Vilia-Nova "cuha, Beatinho.
Só elle é que sabe onde está escondido o no so the­
souro. O dinheiro que me resta é panca.

- Elle virá" senhor.
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- Sim, é preciso. Eu me esqueci.·do lugal' em
·que enterramos nós dois O dinheiro. Só Roracio lemo
bra-se agora.

Beatinho sabiu,' deixando-o merg'ulltaqo em suas
meditações.

Junto ao tronco da quixabeira, escondidos na
sOl)lbra da copa que arrastava no Ch[LO, um troço de
mulheres cochichavam a respeito da morte do sineiro.

Thiago contava qne a1J1'(tga tiuba soffrido muitas
baixas e que muitas mulheres tinham sido presas no
·dia 18.

A artilheria bombarc1eiava constantemente o
arraial, c1ell'uindo ca as e matando gente.

Neste interim, João Abbade apparecera nnma
entrac1a da mmagem da. quixabeira e vendo o mu­
1herio reunido a cochichar, admoest.ou:

- Mulheres o que fazem vocês aqui, mulheres .. ~

E cahiu com o craneo despedaçado por um esti­
lbaço ele granada qqe ricochetara pelo paredão da
Igreja.

Todas fugiram espavoridas e o cadaver do terri­
vel cáboclo lá ficon numa poça de sangue, hediondo
oe repellcctc. .

O tlia_ seguintes cúntinuaram terriveis. Os tiro­
teio não cessavam e de parte a parte o numero de
mortos crescia, atufando os vallados, e os hospitaes
·e nchiam-se de. feridos.

Beatinho que dirigia agora o pessoal, emprega·
va-o no correr do dia e noite a constrnir um tnnel
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.que communicasse as duas igrejas, dentro do qual se·
riam depositados os enfermos.

No dia. 6 de Se~embro, á tarde, um grande comboio
de genero entrou em Canudos pelo lado de Uáuá.

O coronel Olympio <la Silveira, no intuito de atra­
palhar novos fornecimentos de generos, aos jagunços,
que podessem entrar pela ei'itrada allndic1a, seguiu
com um troço de soldados de artilharia e infant.aria
subdirigidos pelo capitão e tenente Escobar e tomou
o morro da Fazenda Velha em cujo sopé passava a
estrada.

Dmante a resistencia opposta. pelos jagunços, um
projectil de Mauser, desgarrado, louco, mergulhando
no fosso do Sanctuario, atravessou as carnes das coxas
do terrivel rei de Canudos.

Consellleiro estava fedelo !

EUe sentiu a chicotaua rispida da bala, vi n o ano
glle a escorrer, manchar o azul ensebado da tunica,
sentiu-o descer tép.ido pela perna abaixo, molhando
os alpercatas e formando poça no chão e não deixou
de continuar na sua meditação profunda e vaga,

. rolando os pollegares entre si.

Ilias tarde Taramela, entrando, estatelou-se
a sombrado, vendo o ~ol1lem que elle julgava iuvul­
neravel com os pés sobre angue.

Como se nada o attingis'Se, o velho anachoreta
·ergueu-~e e foi-se ajoellJar aos pés do Senhor Bom
Jesus.
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o chaveiro acomp:mhou-o neste movimento,aiuda
tolhido da palavra, tamanha fôra. a impressão que
sentira.

Concluida a oração ergueu-se, dirigindo-se ao
seu fiel chaveiro:

- Nada dirás lá fóra do que se pflssa aqui
deutro.

Eruerglllhou-se depois na sua sombria meditaç~Lo,

alheio ao espoear da~ descargas e aos urros formi­
daveis (la artilheria que estremecia a espaço, de­
ruindo e derrocando Canudos.

Taramela atordoado com o grave acontecimeuto
sahio, banzando com magna e medo, na duvida se
devia ou não cumprir a ordem de seu chefe.

Era a primeira vez, em vinte e tantos aunos, que
uma ordem do Conselheiro cra tida em duvida sobre
a sua execução.

E tanto cogitou o fiel sectario que resolveu a
contar o caso a Beatinho e a Macotas professora, afim
ele curarem ao seu velho chefe.

Chamaudo-os a parte segredou:

- O nosso pai foi ferido.

Os tres se entreolharam, cheios de augustia e
susto.

lliuito tempo ficaram calados, apprehensivos e
pa~mos.

- E preciso que mais uingnem saiba disto,fallou
Beatiuho.
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-ÂO contrario, retrucou a joven professora; será.
melhor que todos saibam, afim de decidil-os a aban­
donar este inferno. Vocês estrLo vendo que dia a dia
a cousa peiora. Já e~tão tomadas as estrauas qua i
todas, e ainda é tempo de fugirmos.

Calaram-se.

D pois de longa, e meditabunda pausa, Beatinho
falou com energica resolução.

- Não: I;lão se dirá nada, por emquanto .... Va­
mos lá \"e1-0, l\Iacotas.

Jamais 110 Sau tuario tiulla cntrado mulber alguma.
T ew todos os moradores de Be1lo-l\'Ionte conhe­

ciam o::; lllJ'steríos e conciliabulos daquelle canto
escuso e sagrado do arraial.

Taramella fôm ficando atraz, pensativo e vario.
l\Iacotas que só tinha visto o missionario, á noite,

na hora uo terço e da confusão tremula das luzes de
cera, caminhava cLeia de uma commoção extranha e
curiosa.

Nunca fitara ue perto o rosto cavado pelas peni­
tencias, jejuns e so:/Irimelltos moraes~ do homem ex­
traordinario, cujo gesto era uma ordem sobre milhares
de creaturas.

Vira algumas Vf'zes o seu ,uIto confuso, cabel­
ludo, mettido dentro de uma ampla camisola azul,
sem lhe aperceber bem as feições, o olbar que,
diziam, brilhava com fogo divino.

- Poderei entrar ~ indagou eIla ao companheiro'
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- Vamos a ver. Eu entrarei primeiro e .....•
veremos.

Como o Santuürio estivesse fechado pararam na
porta,' esperando que e appro:s:imasse o chaveiro.

Tal'amela e Beatinho entraram.
No mesm'o tugar, ainda, rolando os pollegares,.

Maciel queda,a se ab tracto, fi:s:ando o sangue rubro·
coagulado a seus pés.

-Meu pai ,falou Beatiuho, nós trouxemos remedio·
para fazer sarar o seu ferimento.

O antigo marido de Braziliua ergueu os olhos e
disse:

- Se o Senhor qner experimentar o meu animo,
porque os filhos do peccado me perseguem 7

Este trecho sibilino confundiu os dois sectarios
que só depois de longa pausa de novo intervieram.

-Porem, ha de nosso pai, nem ao meuos lavar a
ferida 7

-E ba agua sufficieute para isto7 interrogou elle­
de cabeça baixa em tom humilde.

De novo recaiu no marasmo hectico de toàos os
dia " consequente de extenuações momes e phy icas.

Desta. yez, porem, o movimento de rotação dos
pollegares cessou.

'- Podemos curaI-o, que elle nada ~entirá, disse
Táramela. Cae muitas vezes nestes l)(tSlIIOS. Parec~

que fala com os, anJos..
Ias nenhum ç1elleEj ousou tocar .no extasiado

monge. . .: ,-. fJ {'l.· , ; I
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Reeordaram-se então da professora que era uma
moça decidida e fizeram-n'a entTal'.

Assustada, entre angustia e clU'iosidade, bamba
de mêdo, ella avisinhou-se subtil do somuambulo.

Viu um velho sujo, esqualic1o, de barba grisa­
lhas compridas, sem tracto e cheia de falhas; uma
cabelleira em caixa derramada por cima dos hombros,
pés chatos em alpragatas, um rosto secco como de
uma caveira no alto do qual dois olhos fixos uo
espaço, sem toscanf'jarem, lauçavam um brilho
morto que mettia medo.

Aquelle olhar attraia-l\ e repellia·a ao mesm o
tempo. Alguma. cansa de so brehumauo babuiava
na flor do fluido phalltastico q ne delle evolava-se,
como evaporações de gelo.

Era o olhar de um morto, ma' qne tinha a.lguma
cousa de vivo e incomprehen~ivel.

ElJa, que tinha parado em freute delle, ladeou um
panca para fugi!' da vista illteusa e inalteravel do
extasiado.

A lembrança fascinadora daquellas dois olhos
em branco, miráudo o desconheeido, fel·a buscaI-os
de novo.

Estavam fixos sobre ella sem alterar a po ição
primitiva.

A. ideia de que elle a fosse censurar por ter pro­
fanado o Santuario, onde não entravam mulheres,.
fel-a estremece~ e baixar o rosto.
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- Pel'llão, meu pai, foi que me c1Jamaram ! ga­
guPjou, desculpando-se e cabinda de joelllO.

Da mesma fórllla o olbar do cataleptico estaya
fixo DO seu, elllbora <.:lia de joelho. .

ElltflO alguma. cousa de pavoroso saculejou·a
toda, elos pés a cabeça, esbugalhando-se·lhe os olho~

talllbcm.

Parecia·lhe que ia ficar c10uda e olhou em ücne­
·dor para procuraI' um amparo.

:Ma', por mais rapida que a sna vista pesquizasse
os cauto " sentia-se acompanhada, em todos os movi­
mentos, pelo brilho morto da pupi\1as do monge.

- Perdão! Perdão, meu pai! gritou el1a se jo­
gando aos pés do velho sobre o sangue que esmagou
·com o corpo.

O olhar de :Maciel, sem rumo, nem côr,viu-o ella,
baixado e fitando-a sombrio e mudo.

De 'vairac1a, alluciada fugiu!

Beatiuho e Taramella tin1Jam assistido a toda a
. cena inexplicavel e incomprehendiUa para elles, mu­
-dos e tontos de terror.

Passava-lhes pela mente a falta commettida) per­
mittindo que o Santuario fosse invadido por uma
.mulher, e como consequeneia desta tremenda culpa,
Conselheiro, por um milagl'e, torRasse louca a pobre
professora.

O que lhes tocaria agora, por castigo'
Esperaram atonitos, cabisbaixos.
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o olhar do extasico continuava fixo sobre luuo,
scm filiar cousa nenhuma.

Amuos os e pectacJ :'es daquella absorpçã.o hor­
rivel tinham pensado el.1 e l'ctirar encolhidos, esguei­
nll1l10-se pelos cantos das paredes,

Por fim puzeram cm pratica o pensamento e
sahiram, sem que o olhal' ueixas e de seguil-o , até á.
porta que cerraram.

Foram em procura ue M:lCotas qlle encontraram
uum cauto do hospital cncolhi(l;l, olhando allucinada
em tomo.

Ao vol-os ella deu um sa,l to prodigioso e tI s­
abriu-se numa algasarl'a cntont cedom'a, e tropiando
orações. no uescspero ue falar, falar, exhau ta, mas
não saciada.

O olhar viLroo e por::ii 'tente tIo monge abalara
a sua razão phanta::iiosa o fraca, em virtude tIos
abalos, agonias, C0111llloções, e j juns forçado quc
experimcntara até alli.

No dÜ1 19 ue Selembro o corollel Si Iueira de
Menezes fechou O eerco, tomando as e trallas ue C:L'
ltllubye Cambaio, unica' por onde entravam mallti­
meu tos para deutro de anudos.

BC:1tinho viera ll:1rrar o caso ao' Conselbeiro que

de portara do extasis.

-Oude e·tá. TanlUlela ~ indng0u cUe. Vá ch:1­
mal-o.

Beaiiuho sahiu a procuraI-o.
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Taramela tinha desertado com um troço de mu­
lheres e jagunço..

Elle fora avisado pelo Thiago, já lle lioite, que as
estradas iam ser tomadas pelos batalhões, ficaudo
tudo dentro de um cerco.

Tararnela procurouBeatinho e,não o encontrando,
narrou o caso a alguns que o acompanharam na fuga.

Na hora da sahida procurou :it'Iacotas e tentou
eonvencel-a a fugir.

Mais calma estava ella nest,~ dia e, titailuo ran·
corosamente o chaveiro, rosnou.

-Que uma bala de peça te apanhe, traidor!
Com a fuga de Taramela e a morte uo' outro:-,

restava, dentro do alTaial, unÍó.'am ntu, vi,,"os, dos
antigos chefes, Beatinho, Sinhorzinho, Vicentão e
uma ceutena de homens dirigidos pel<Js trez.

Cerca de mil mulheres e crianças havia ainda
dentro de Bello l\'Ionte as quaes viam approxirnar-se
o seu termo com uma bravura feroz.

A tropa avisiuhava·se todas as noites do centro
uo arraial e os desgraçados j1:1. não lodiam aI anhal'
agua no Vasa Barris.

Uma noite ql~e, taciturnos e vorazes de fome e
êde quedavam-se no fundo do SanLuado, Thiago

inopinadamente perguntou:

- Voces sabem da hi to ria da rapo 'a que se
vestiu de folhagem, para poder beber agua na fonte,
em que era atocaiada por uma onça1
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Esta pergunta foi uma í'evelação para os in­
felizes.

Dois 011 trez nesta uoite conseguiram trazer
algu.ns SULTões de agua, vestidos de folhagelll ou
{~ mbayá.

Mas era tanta gente!
E o cerco apertava-se.
Os tiroteios renhiam-se ferozes, de lado a lado.
Os que estavam dentro de arraial sabiam qual

a sorte que os esperava, c matavam com a raiva
sinistra, e rancor tenebroso de quem quer morrer'
muito bem acompanhado.

A coragem chegára á allucinação, a ferocidade
ao subiime. !

Entretanto que a ferociUade <los jagunço era
quente, prod.uzida pelas bala~, pola. pai vara, pola

.mornid.ão do sangue, no meio do combate, e não a
fe ocidade fria de degoladores.

Na; manhrt de 28 de Setembro de 1 D7,Bcatinho,
entrando no Salltuario, encolltrou o corpo de Oonse­
lheiro estellc1i<lo no chão.

Estava morto de inanição, com os uoi,' pule­
gares proximo um do outro e as mrlO' elltrelaçadas
sobre o peito.

Sombrio e tel'ri vel, o leal irmão de. Con elheiro
envolveu·o em duas esteiras e sepultou-o no San­
tuario.

Nada disse, c foi em demanda de 1'I1:acota que
andava mai, calma.



388 o REI DOS JAGUNÇOS

- Elle mOl'l'eu. Que fazer agora ~

- Morrei', disse elIa.
Fitou·a longamente, eomo quereudo desvendar-

lhe pensamento.
Ella continuou calada, fitanuo a terra.
- Ainda ha ração para os doentes ~ arguiu clle.
Não obtcve resposta.
Fez mais uuas ou trez pcrguntas que llte não re8­

poulleram e sahiu mais sombrio ainda.
Nos uias seguintes até o dia trcs de Outnbro,

como que uma chuva de balas entremeada de coris­
cos assolou o arraial, atacado dia e noitp, havia tres
mezes e eis dias, c, complctamente 'itiado por dez
mil sol lados, havia meio lIlez !

Na manhã do dia quatro o fogo convergiu para a
cilladella por todos os lados.

Era o fim da guel'l'a e principio das atrocidades.
A trcgna da morte !

Bcatinho amarrou no tope de uma vara Ul.lllenço
branco e pcdiu treguas.

Só um quarto de hora dClJoi' o fogo cessou.
O ultimo beato de Antonio Conselheiro subiu a

rua da Mi ericordia e pediu para fallar com o chefe.
AquelIes bravo soldados cSll1ulambados não

acreditavam que podesse existir alguem mais sujo de
que ellcs.

Ti veram a prova do eoutrario, vendo pa5sar o
sombrio sertanejo que procurava salvar a vida do
resto dos companheiros da luta, capitulando. Se qui-
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ze se não se entregaria ás mãos dos lnlmigos que
antes de mataI-o. perderiam talvez uma centena de
soldados.

Vida por vida, portanto, era o que ia propor ao
chefe.

O seu olhar luzia com Uill tom hydrophobo r,
ehegan<lo ao pé do chefe, gruuiu com voz rouca:

- Louvado s<'ja Nc so Senhor Jesus Cbristo.
:N inguem lhe respondeu, maravilhados diante

daqnelle ser singular e imperlubavel !

- Tenho sêue. Qnem rue dá. um côco el agua? !

O chefe fez sigual e uma, ol'ueuança trouxe-lhe o
liquido, que bebeu como um esfomeallo come os pri­
meiros bocados.

li. agua moderou-lhe o brilho e dulcificou·lhe
mais a voz.

- Como e chama ~ interrogou o chefe.

-Sou Beatiuho, c venho propor a V. S. um
negocio.

- Falle.

- Saber{L V. S. qne e.stou, aqui, porque qnero,
não porque viesse mandado. Ninguem mesmo lá. sabe
que eu estou aqui, uem o que \'lm fazer.

- E o que veio fazer.
- Lá. "a i. Lá elll bui KO es tá tn elo mOJTcnll0 ele

sêele, é um desaeloiJ o do inferlJO ; eutrLO eu pt:lIsei:
Esta. gente que tanto nos persegue, sem nós nunca
lhe ter provocado, o que quer é a no sus casas e
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nosso ben . Pois bem, vou ter com 131les e lhes ruga:
acabe com esta gnerra, por,q)le nós ~stq,mos vencidos;
ahi dentro não tem mais gente para brigar com Vms.,
por isso eu venho pedir para mandar os seus solda<los
abriTem o cerco para nós il'D~oS para nossos mat.tos
e Vms. irem paras suas casas,porque nós estamos abi
dentro como bode no curral. Ha trez dias 'lue n~tO se
dorme; está tudo mettidq em buracos e os meninos s6
vivem gritando, porque estão todos com fome e sede.

Morreu qua'i tudo e eu .boje v(:lndo que morria"
rcsol\i apresentar-me, afim de falar com·v. mcês. e
elltão fiz um buraco por baixo de uma parede e
amarrei e t pedaço de panDa uranco n' nma varinba,
p'ra me deixarem passar. Si is.-o durar mai dia
,;,mces. matam todos que estão lá., por isso eu peço

. 11 'ra <1ei."Xar cada um ir p'ras snas ca 'as e vlI1cês.
vão tambem descan~'ados p'ras suas.

- Tem muita gente, aiu<la, l~í ~ inquiria o cbefe.
Temos ainda por~'ãosinbade gente. Mas na ver-

da<le'que é tn<lo qnasi mulberes e crianças.

-E bomens ~

-Ainda hai um bocadinho delles.

-Ql1ant05~ Não sabe.

-Anda por alli para cima d . meio cento.

- hega a um cento ~

-Póde chegar e póde não chegar.
Algun officiaes riram- e desta respost& capeio ~

do diplomata sertanejo.
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-Bem. Póde ir e ve'nha acompanhando a sua
gent com armas e tudo.

-V. S. nos dcixa tambem levar as nossas armai:'!.
perguntou coutente e adllliraJo o ingenuo Beatinho.

-Não. As armas ser'me-hão entI'egu~8.

Beatinho desceu para o al'l'aia1.
Nem um tiro perturbava a monotonia maravi·

lhosa das conversações do campo de guerra em
tregnas.

P,ls::;ado certo tempo app lreceu, :comboiando um
troço de desgraçndos, maltrapilhos, cadavericos,
horriveis, ue olhos accesos e venta, tremulas tIe
êde.

Sobrebraçava IUll feixo de claviuas que apanhara
nas ruas, salpicad.n, dollas.

As pobres mulheres crianças, ante de falar
pediam agua. ' , agua!

Aquella grande miseria consfrangia a alma de
todos.

lUettia dó e pena encarar com aquelles rostos
lll\\cilentos e sulcado,' de ruga profllnehs de ~offri·

mentos indiziveis.
AlgumaR, feriJas, com o sangue coalhado, m­

IlastracI0 entre os cabellos poeirentos, alllamentavam
os filhos: outras baleadas nas pernas, no dorso, nOi
braços torciam-se oe dores. O::; pequerruchos enrola­
vam-se medroso, nas barras da saias sujas e esfar­
rapadas ela mães.
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Beatinho con eguio trazer qua i Uni milhar dc
mulheres e crianças que eram entregues a deterD).i­
mulos batalhões qne l1csapP1.rceiam com os b:lI1c1~s

por c1etraz lIo mOlTOs.
l\1nitas mulheres negar~dn-scaa cOlllpanllar ao

beato sertanejo, prefcrimlo morrer com suas filbas
ao lado dos seus maridos.

Thiago, que acompanlJara um gl'llpo·dú mulheres
e criauçHs para ver que des tillO 1I1CS era d:ulo, voltou
horrorisado e espavorido, J euflou pelo al'1'aial ao
buraco omlc sc lllctteram OSjlgUUÇ'os!

- Morram, ma não Sl: entreguem, que e tã.o
eortando o pe coços dos que ~e entregam ... !

avi 'o u elle.
Os desgrac;ados ergu(~ram·sc toc1os num impcto

electrico, com os olhos esga:,íados pela indignac;ão e
angu tia.

- Oll ~ que miseraveis! exclamou lVIacotas. Pois
bem, elles vão ver como uma nlUlber sabe morrer,
amaldiçoando-os!

E hirta de colem, louca, encaminhou·se para o
lalIo lIos inimigos.

Toda elIa tremia, vibrada por uma tcnsttO do ner­
vo cxtraonl inaria.

O", olho tomaram o brilho se eo e l'ispido dos
loncos em horas de acrc o.

Defronte do quartel o'cncral parou i llsolente
e 'ublime, com as mãos escanchadas nos qnadriz,
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ú, moda portugueza, e vociferou no meio de silencio
c pasmo geral.

Cada palavra. de sua voz vibrante c dura tinha
a rigidez agud'l de UUla chicotada, c seu corpo tre·
mia, os pés llelicados, descalço raspavam o chão
impaciente, mquanto o olhar com um fogo d mo­
niaco não parava, fai cando coleras em volta.

- «Os senhores se apoderaram de nossas ca a ,
dos nossos potes, das no sas ronpas, do nosso feijão,

. de nossa farinha, de nos. o milho, ele tudo quanto
tinbamos l! O que qnerem mais ~ Não temos mais
cm que earrrgar um pingo de agua nem o que comer;
andamos todos esmulambados, assim! O que querem
mais! Tocaram fogo em nossa' roças, mataram os
nossos filho's e maridos, não estão satisi'eitos ~ ! Querem
o Conselheiro, não é ~ Pois bem, não o terão. J (L
morreu. O Pai de nós todos, que me e tá ouvindo
e viu e "ê o que os seuhores faztm, chamou-o. E t(L
morto. O que mais de 'ejam ~ A. uós, a' mulheres ~

Homens 1m poucos lá dentro e estes não se entrega­
rão, lJlorrerão todos, um por um, no combate, que
é uem melhor do qlle ser 11egolado como os enho­
res tem fei:o aos desgraçados que lhe vieram pedir
80CC01'l'O..D galem a Louos; uegolem os filhos lam­
bem, para que não reste um só que como eu agonl,
amaldiçôt: mai . tarde, a todos, a todos,raça damnaua !

- 'ala·te, diabo! impoz uma voz imperiosa.

- Calal'-llle ~ Era o q ue faltava. Q,l1erem tiraI' me
a voz tambem Pois é filei!; cortem ino o pescoço,
como têm feito á. minhas companheiras.
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Cortem-m'o, porque emquanto eu poder falar
hei·de excommungal·os como filho. do infei:no que
são. Não tenbão dó nem pena. Ah!:e me deixar.em
viva hão de se arrepender. Falarei, gritarei, contal'C'i
ao mundo inteiro esta. uprema cobardia c bestiali·
dade de se degolar pri 'i~)lleiros, mulheres e crianças!

- Lev m esta mulher daqui! ordenou uma voz.
Alguns soldados tentaram segural·a.
- Oh ! não me toquem, viboras ~ ! Eu irei só. Por

onde é o caminho do matadouro das mulhel'e. ~

Foi leva la aos empurrões para fóra do acampa·
menta, onde um do' guardas arrallCOU de uma faca <J,

sem amarraI-a pelas costas (como manda a lei dos de­
golad~res), meUeu-Ihe dois dedos nos buracos do na­
riz, forçando a a erguer o rosto e esti ra r Opescoço c
neste atolou a faca de um lado a outro, rasgando de­
pois a garganta para fóra !

O corpo cahiu, estrebuchando, com os olhos
enormes, horriveis e rigido de pavor, fixos no ver­
dugo que, limpando a faca na ola do pé, reti~'ou- e.

Nesta hora, uma de 'carga medonba, inesperada
rompeu contra o arraial.

IncontinenLi, como ::;e e 'perassem pur ayuillu,
os ultimas jagnnços respondemll1, cerrando fogo.

Alguns soldados cabiram.
Estava marcado, porém, que Canudo. seria nrJ'a­

sado neste dia.
Cerca de quatrocentos. oldados foram po tos fóra

de combate, ainda!
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1: ão seriam bastante para comboiarem as almas
<.las degoladas, as de tes bravos que morriam no cum­
primento ele nm dever deshumano ~

O clarim deu signal de degola e a tropa invadiu,
por todos os lados, todo o a.naiaI.

Fizeram mão ra a ,nos habitantes; a idade,o sexo,
a cor, as condições phisiologicas dos que foram
encontrados ne te hediondo dia, em Canudos, nrLO
foram respeitadas.

A.s 1'oças foram incenq.i~das, as casas del'ruida3
com os jagllnços dentro.

O perfume pôtll'e do catlaveres in opuHos, que
a:astravam o arraial ha. dias, fôra abafado pelo
cheiro de carne assada que trezandava tlaB fogueiras.

l\iortos os maridos, a lei dos catho!icos não foi
lllenos crnel do que a dos filhos <le Brahma para fl,S

viu:vas.

Era preciso queinlal-as e queimal'an::-nas.

O castigo era pOl1CO e era mister um exemplo
pomposo e feroz, que p Tzal' da Russia e Torque­
mada nunca deram. Respeitaram estes, nas victimas
de SUa perseguição, as quo se achavam gravidas.

Em Cauudos, os ventres em gestação, como cal­
deiras human&s, aq1leCeram-se, ebuliram-se e se não
estouraram foi devido ao fogo já ter abl'azado as pa­
redes das co'mportas onde jaziam embryões e feto'
qll~ o fogo ia incinerar.
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De mais se houve brados de soccorro e miseri­
cordia, a voz do incendio e o estrondo do bombardeio
abafaram !

Começou o fogo do lado do Sn ntuario.
Homens ele facbo em punho, bombas de dyna­

mite, rodilbas humidas dc liquidos inAamJi1Untes cor­
riam, esgueirando·se por traz elos casebre, ateando
o incendio.

1YIuitos morreram com as armas iuceu'diarias nas
mãos pelas balas dos jagunços.

Os intervallos do bombardeio deixavam ouvir o
ruido dos desmoronamentos das ea as, atravez dos es­
combros das quaes, o fumo comprimido erguia-se com
violencia e as línguas de fogo esgaçavam· se nos ares.
As mulheres fugiam de casebre em casebre apertac1as
pelo incendio.

Estavam cbeias as fllmas e snbtermneos.
Um bomen alto procnrou atraves ar de um ponto

a outro, e dois soldados tentaram prendeI-o.
Num impeto de rancor hediondo, lançou-se elle

sobre a praça que estava mais perto,eingio'-a com dois
bracos de ferros e, com ella abraçada, atirou-se no
meio de uma fogueira ao pé, morrendo alll b08 !

O aeademico 1YIartins Horcadas, descrevendo o
incenclio a que assistiu, diz o que se segue e que foi
publicado no JOl'nal de Noticias da Bahia: «Horror! e
mais bOl'l'or! Só em urna casa encou trei 22 cadavc::res
j {L queimados, de mulberes, homens e meninos! Em
uma porta uma mulher, tendo sobre uma das pernas
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uma creancinha e num dos 1.>raç,os outra, tudas tres
quasi petrificadas! Em uma porta um jagunço, que
persegtúa um sargento c ao sahir fôra victimado por
uma bala, cahindo sobre o per eguido que prostrara
por terra! Em uma furna 12 cadaveres de jagunços,
asphixiac1os, no occasião do ultimo assalto! Nem sei
se é concebivelmai' que vi. O cerebro do homem
não póde, nem a penna tem força l)ara narrar o
horrores alli pre eneiados, nem mesmo sei se me
exprimo bem, dizendo bonor I»

Por fim não se via em todo arraial senão ·oldados.
Os jagunços tinham desapparecido.

Antonio Beatinho, indicou eutão as fumas onde
elies se recoTheram, a pedido dos militares.

Na porta destas fumas armaram, 'e forlUidaveis
coivaras humida de kerozene e atearam fogo.

Alguns desgraçados menos corajoso, tcntaram
fugil' ;1, asphixi~,e vieram mOlTer d I1tro das fogueiras
no momento em que fugiam! '

E qnando nem mais gemido, nem estrondos 'e ­
ouvia.lU, e 'ómente se ouvia o crepitar horrendo da
cliammas, e se respirava UUla atmosphera quente, sa·
turadlL le cheiro de eame assada, diz o academico
Martins Horca<las: «Sons harmoniosos partiam dos
clarins a annullciar nos officialmenLe o termino da
lucta; as bandas <le mnsic;.;. formadas no largo, junto
{LS igrejas batiam sonoramente o mage to'o bymllo
da Patria e o. batalhão com. eu respectivos pavio
lhões suudavam a Patria Republieaua, emquanto
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chegavll\m OS generaes Oscar e Oarlos Eugenio, ca·
valgando fogosos cOTceis a tinirem-se ao heroico Bar­
bo, a, que a pé e com seu estado-maior estava 1'eu­
nido aos dentai. officiaes, qUê se achavam esparsos
pela praça àlli existente. Depois de passada revista
ás tropas, o genera:l em chefe apêou-se e levantou o
seu chapéo ante o glorioso pavilhão alll'iverde, que
altaneiro trcmula\7:1 ao sopro letlto da fagueira brisa,
erguendo um fervoroso viva á Republica, que foi cor­
respondido por todos os preséntes.

O enthusiasmo tocou ao aelirio e V'ara mim não
sei até onde foi, mas não ela puramente devido á

victoria, porque e'à' cncarava-a Como consequencia de
facto~ e até nã.o pensei que fosse Mio clesl1tsi-l'acla :

porém é que eu via surgir uma nova phase para o
meu estado natal-a Bahia »

Infeliz Bahia que para mudar de phase fôra mi,;ter
assisf!ll' coacta a extincção de u"Pl povoado e de Uill

povo inteiro, pelo incendio, pelo fuzilamento, pela
asphixia e pela degolação, sem c1ifferença a sexo e :1
idade!

De, ventmada Bahia que teve <1e quedar-se, peran­
te esta brutal carniúeimL Ue sem; filhos, e ter{L mais
tarde de supprir tantas vidas de sangue nacional por
outras de sangue da Calabria, que hão de custar rios
de dinheiro, pelo menos ... _!

'l'rez uüts fOL'árn ga. to 10 desrnoronamento cla
cidadela.
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Con, elheiro, dizião as mulheres prisioneiras,
moneu. Mas não sabiam onde fôra sepultado.

Beatinho, interrogado a respeito,mostrára a sepul­
tura do rude e,augelisador das selvas, dentro do
Sanluario.

No dia 6 ue Outubro foi exhumado da tosca cova
em que os sens rcgionarios o haviam sepultado,
COI tamlo-se a cabeça do cadaver putrefacto. !

Se tivesse receiado a morte e fngido, quem sabe
o que poderia fazer maio tarde.

,Deixou-se mr.Ü11' pelasna fé, como Jesus; ninguem
o p6de poi chamar ue charlatão e ambicioso, quando,
com a morte, mostrou ser um verdadeiro Cl'ente e
marbyr da cau~a que, boa ou má, apostolou.

Elle era um convicto; dirão que convicto no
erro; mas a05 Llne erram en, ina-se a verdaéle e não
se mata.

SimpIe, , sem cultura iutcllectual, modesto, sem
aspirações uo muntlo, humilde e bom, elle ,'abia
COD 'olar o ' dese pera<1o:> e aeon clhar para o bem, de
sorte que criminoso', velhacos de todos o sexos,
homens e mulheres de todas as posiçãe sociacs
ouviam-no eheios lle contricçfLo e ancpcndimento,
enveredando depois pelo caminho das vil'tudes. O seu
nome será inolvidavell1a obronica nacional.

Elllquanto se passava a I ugubre e profana cerimo­
niade sua exhnma,ção, o penultimo jagúnço preso, por
nome Vicente C3.lllaleão, vulgo Vicentão, çom um
braço fracturado, era arrastado pelas rua' e degolado
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para um cauto <la Fazenda Velha, no leito do Vasa­
Barris.

.N e 'te tempo fartum intoleravel e funesto ellJpes­
tava o ambiente.

As dezenas de corpos mal assauos, mal cntcrra·
dos, expostos ao sol e á neblina, apodl'ecütm.

Iyriades de varegeiras c moscas tumultuava.lll
pclos ares, gordas, gravidas, levando a peste por onue
passavam.

E apeste da variola cahiu violenta e feroz uo meio
daql1ella decompo iC;ão em vida.

Beatinho na sua philosophia illuu~tiva ue serta­
nejo rude, porem b 111 illtenciolladn, cogitava.

<.Não era elle o v l'uugo ue tau tas mulhere' e
crianças as quaes fôra entregar no intento de 'al­
val-as.~ Quanta de graça! Antes todos reagis.-em tLt6
o derrad iro alento.»

Foi em uma hora que ellc a~sim pensava, que o
vieram bu cal'.

Acompauhou () troço, de3cenüo o Va a·Banis,
como quem yai apanhar o caminbo <1 > Gel'cllloabo.

o barranco do rio, ao p~ de uma grota fnnu;),
viu u cadaver lo SiullOrziuho.

« fio se salvara. enELO lJinguelll, depois uo cerco~

peuou tri tClllente.

Lembrou·ne ue rep 'nte de 'Ihiago.

-- Ab ! c. le se sa1vara a.o menos!

As 'im fônt. Thiago lAnha d 'Hflppareeiuo do

I,
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acampameu to, depois de denunciar aos companheiros
o fuzilamento das mulheres.

- Ao meuos aquelle que tudo vira, contaria, pelo
mundo, a suprema bravura e desgraça de Canudos!
peu&ava I3eatinho, quando uma voz acordou o da
meditação.

- Aqui mesmo!
Pararam. todos (lue o escoltavam.
Chegou-se um a elie com uma corda, procurando

amarral-o por detraz.
-Para que i. to, minha gente ~ indagou, igno­

rando ainda, a sorte que o esperava, em recompensa
dos serviços que prestára.

- Já vais ver, disseram.
Jungiram-Ihe por traz os dois braços, e como

sobrasse um pedaço de corda prenderam-na num
arbusto ao pé.

Da tropilha ordenou uma voz:
- Vamos! Acabem com isto I
E um homem avançou de faca em punho, collo­

cou-se por traz do ultimo jagunço pri ioneiro, engui­
çou a mão por cima da cabeça d lIe, atolando-lhe
dois dedos no nariz, com violeneia, alTegaçou-os,
puchando-Ihe . a cabeça para traz e cortou-lhe o
pe coço.

O talho foi ríspido, rapido e profundo. O sangue
espirrou em golfadas e o desgraçado, morreu ainda
amarrado ao pé <10 arbu to, com a cabeça segura ao
corpo pelo couro da nuca, unicamente I
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o magarefe era bom !

No quar:to dia a variola grassava de modo devas­
tador, atacando de preferencia as· mulheres e Cl'iauças
q ue' escaparam á degola. .

·A ferocidade de alguns fôra tolhida em meio
caminho pelaiudignação de outros.

O Coronel Telles, que voltára a Canudos depois
de curado, ~alv;1ra cerca de cincoenta fam'ilias, fazen­
do-as acompanhar á Bahia, sem audiencia de

·superiores.
Destas,porem,como de outras que d'epois vieram,

-foram arrancados os filhos pelos soldados, tal como
nas feiras dos negreiros.

Outr'ora os hatalhões em marcha,em paradas, em
quartel, tinham animaes xirimbabos que os acampa­

.nhavam, fossem carneiros, cachorros, etc.
A victoria de Canudos modificou isto.
Deram a acompanhar os batalhões, como animaes

aquerenciados, os filhos das vitimas de Canudos,
-pequenos jagunços orphãos ou não. .

A·peste cresceu de tal modo que baixou-se ordem
de sabir do arraial.

Então, desordenadamente, cheios de saudade e
desejos de retornarem aos seus, tontos' de panico pela
variola, precipitados, abandonando armamento, mu­
nição, animaes, fornecimento, tudo disparou! !

No dia 4 partiram os batalhões -de policia esta­
-cloaes e no dia 12 principiou a retirada dos corpos de
linha.
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Desgraçada da prisio'neira que cahia exhausta
no meio da estrada!

Ahi ficava, alli morria!
Sahiram os ultimas soldaclos e o antigo arraial

restou,enor:me tapem ennegrecida pelo fumo e fogo do
incenclio, sem casas e sem Igrejas!

Apenas um paredão do novo Templo estatelava­
se lavrado de vermelho e riegro; adusto na borda do
rio enxuto! E aqui, alli, pelos campos, cruzes de
pau, assignalando sepulchros de officiaes !

Appareceram os primeiro urubús, e a neCl'opole
foi invadida afinal pelas aves negras que desappare­
ceram no tempo nos comba,tes:

A tomada de Canudos custára 5.000 vidas de
officiaes e soldados do exercito federal e estadoal e
milhares de contos ao Thesouro da União.





I~

•

Alguns mezes depoi', o Capitão Jesuino, guiando
uma delígencia policial, fôra arrecadar os arma.·
mentos abandonado em Canudos, assim como os
animaes reUHOS e~parsos pelas catingas.

Aquelles estavam oxidados, inu teis.
Uma rama verde cobria as vazantes do rio, onde

canteiros de batatas e melanciaes estrumados, com
ao decomposição ele corpos humanos, cresciam numa
exuberancia prolífica.

Um soldado, cavando o batatal, encontrou cra-
neos de crianças e recuou.

- Vamos-nos embora.
Os outros riram-se com o escrupulo do camarada.
- Daqui não saio, enquanto não comer esta

melancia, observou outro.
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Por fim o bando levantou acampamento e apru­
inou para Geremoabo.

A pós, no alto da Fazenda, o vulto d0 Villa-Noya
appareceu, dirigindo-se para as bandas do Santuario.

Cahia a tarde fresca a prometter chuva.
ViIla-Nova procurou, por entre os escombros,

chegar-se á Quixabeira.
E, ahi, encoberto pela sombra, começou a cavar

o thesouro que só elle e o Conselheiro sabiam onde
estava enterrado.

Quando sahiu levava um surrão ás co,~tas e enca­
minhou-se para o nascente.

Snbito, parou, olhando em roda! Era que tinha
ouvido perfeitamentc chltmal-o: VilIa Nova!

Em acto continuo a fignra de Thiago surgiu de
umas minas.

- Thiago!

Os dois estiveram longo tempo assombrados com
aquelle encontro.

Depois sentaram-se e principiaram a conversar.
O sol ia morrendo quando ambos ergueram-se.

Toda a historia do fim de Canudos Thiago narrara
ao filho do As aré, marido da Pimpona. E ambos sen­
tiam-se tristes !

- ]J agora o que vai fazer, Thiago? Quer ir com­
migo para a minha terra, no Ceará? Lá viveremos
em paz! Quem sabe se lá não encontrarei os Dleus?

- Obrigado, seu Villa-Nova. Daqui eu me en­
terro por estes cafundós de Judas e vou sahir em
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Jalapão, no Goya.z, onde é turuna o Volta- Grancle.
Quem sabe se ainda não tomar('mos uma desforra
dos damnados que fizeram isto ~

E apontou parrt a immeusa tapera i~olada e triste.

Depois continuando, exaltado:

- Oh ! uma. desforra, como seria bom!~ Volta­
G1'ancle é o rei dos caboclos de Jalapão, e é lá naquelles
fundôes que havemos de fazer com que as immundicies
nos vão atacar! Então veremos I Adeus!

- Adeus!

E cada um seguiu o seu rumo, Thiago para
o poente, Villa-Nova para o nascente I

O sol, já encoberto para o lado do Caipan, dei·
xál'a um tom afogueado no espaço,

A taciturna tapera tomava umrt cor sinistra que
mettia assombro.

Os caracal'ás e urubús que ciscavam, por entre
as ruinas, restos duros de esqueletos, levantavam vôo
em demanda das dormidas, um a um.

No alto da Misericordia um bando de gaviões
assustados fugiu pelos ares, ao tempo que cavaI·
gando um jumento de orelhas bambamente gran·
des, um ~ulto alto, espingolado, esguio, arrastando
os pés no chão, de chapéo e nú, appareceu como
um ser quichotesco ou phau tastico !

O asoo, farejando a verdura e a agua do Vasa.
Barris soltou um omojo longo, relinchante,que atroou
o espaço. O homem, como que despertado pelo relin·
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cho da pacientissima besta, levantou os dois braços
enormes e berrou, tambem,com voz ronca e formidavel.

-Eu sou Jararáca, o Ilnico animal qne mata
os filhos!

E a sua voz rouquenha e aspera fez voar asus­
tadas as derradeiras rapinas que ciscavam as ruinas de
Canudos, emquanto o fi no, pacielltissimamente, des­
cendo pela encosta da colina, encobriu-se com o doudo
ao lombo, nas varzeas do Irapirallga. !

~{FJM~
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